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CHOQUE DE COMBOIOS 


ÀS PORTAS DE FÁTIMA 


«MILAGRE» EVITOU 
MORTANDADE GERAL 


e VÍTIMAS: 5 mortos e 48 feridos 
e PREJUÍZOS: Mais de 100 mil contos 


Reportagem dos nossos enviados especiais 
Mário Moreira (texto) e Manuel Ribeiro (fotos) 
nas páginas 15 a 18 


Festival de cinema 
Moçambique 
é presença 
portuguesa 


Crónica na página 4 da nossa enviada especial 


Valpaços vai 
hoje às urnas 


Ler reportagem na pág, 5 do enviado especial 


Esta edição 
tem 64 páginas 


É de Amora 


Reutemann 
intromete-se 
nos «Renault» 
e Reportagem patrocinada a) : | 
a «AUTO PENINSULAR» GR 


Ler em DESPORTO 


BENVINDOS 


A esta hora já estarão em 
Portugal cerca de três cente- 
nas de radioamadores brasi- 
leiros, integrados na Cara- 
vana da Amizade Luso- 
-Brasileira, sequência da re- 
cente Ronda da saudade. 

«O Comércio do Porto», 
Jornal centenário e o mais an- 
tigo diário português, 
orgulha-se de nas suas pági- 
nas ter incentivado este in- 
tercâmbio, através da abne- 
gada e profíqua acção do seu 
distinto colaborador e ra- 
dioamador de mérito que é o 
eng. Arnaldo Nascimento. 

Assim, na hora do grande 
abraço dos dois povos ir- 
mãos, amplexo apadrinhado 
pela gente do Porto, nada 
mais resta a «O Comércio do 
Porto» que não seja desejar 
que o fortalecimento de rela- 
ções entre as gentes da 
mesma língua lusíada se es- 
tuite e que acção dos Solda- 
dos da Paz no Ar, que são os 
radioamadores, tome cada 
vezmaiscurtaadistânciaque 
separa Portugal do Brasil e, 
neste caso, entreo PortoeS. 
Paulo. 

Benvindos, pois a esta 
Nobre, Leal e Invicta Cidade. 
Foi daqui que nasceu Portu- 
gal. Foi de Portugal quem 
descobriu o Brasil. 

J.c. 
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AS GRANDES QUESTÕES 


JOSÉ 
AUGUSTO 
SEABRA 


As voltas e reviravoltas da pequena política, com a 
sua sucessão intérmina de crises, reaisou artificiais, não 
conseguem iludir por muito tempo, apesar de todas as 
habilidades tácticas, as grandes questões que o país tem 
de enfrentar e que os cidadãos sentemma sua carne e no 
seu espírito, pois têm coração, cabeça e estômago — 
para glosar um título de Camilo — e não se reduzem a 
meros números, manipuláveis pelos cálculos dos espe- 
cialistas em eleitoralismo ou dos tecnorratas amadores — 
uns e outros ainda entre nós, aliás, aprendizes de feiti- 
ceiro... 


Assim, mal o Governo foi empossado, e sem aguar- 
dar a discussão do respectivo programa, as preocupa- 
ções reais dos portugueses vieram inexoravelmente ao 
de cima: preocupações quanto à situação económica e à 
forma como irão ser repartidos, socialmente, quer os 
sacrifícios resultantes das medidas impostas pelas ins- 
tâncias financeiras internacionais de que somos depen- 
dentes, quer os esforços de recuperação em termos de 
trabalho, iniciativa e capacidade criadora dos diferentes 
sectores da população; preocupações quanto às pers- 
pectivas previsíveis de evolução do país, e particular- 
mente no quadro da integração europeia, enquanto con- 
tinua a descurar-se o desenvolvimento regional, que só 
uma descentralização autêntica permitirá; preocupações 
quanto à estabilização do regime, traduzidas na demora 
da revisão constitucional e na persistência de riscos de 
derrapagens autoritárias; preocupações, mesmo, 
quanto à independência militar, qualquer que seja o 
empolamento que tenha sido dado a um problema que 
releva da estratégia defensiva do Ocidente, e isso depois 
de todas as veleidades políticas de um poder castrense 
tão cioso das suas prerrogativas institucionais. 


Entretanto, qual é o espectáculo que se nos depara, 
nos meios políticos? Vemos, por um lado, uma resistên- 
cia surda a encarar patrioticamente a dimensão nacional 
das dificuldades actuais, o que implicaria, para lá das 
oposições legítimas e das atribuições de responsabilida- 
des pela crise, uma participação efectiva na superação 
dela de todas as forças democrática; vemos, por outro, 
uma relutância em passar da afirmação teórica à realiza- 
ção prática da regionalização, iludindo-a sob pretextos 
vários, mal compensados com uma lei das finanças 
locais desacompanhada de uma transferência de pode- 
res; vemos, enfim, uma recusa a discutir a questão da 
democratização plena do regime, não na óptica do inte- 
resse desta ou daquela coligação, deste ou daquele 
partido, mas da simples dimensão cívica, continuando a 
ignorar-se a necessidade de correcção dos vícios do 
sistema eleitoral vigente, ao negar a todos os cidadãos 
uma igualdade de direitos políticos. Quando sabemos a 
importância que sempre toma, como pedra de toque da 
democracia, a questão das eleições — haja em vista a 
tempestade que provocou na Polónia a reivindicação de 
eleições livres, ao pôr em cheque o totalitarismo comu- 
nista—, não se pode tratá-la de nenhum modo como uma 
questão menor. De resto, é da não existência entre nós 
de uma representação política fidedignamente democrá- 


ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
À CIDADE DA GUARDA 


(E AS PEQUENAS) 


tica — pese embora à partidocracia reinante — que resulta 
a degradação da classe dirigente e a maior parte dos 
problemas com que o país se debate. 

Não é com simples expedientes circunstanciais e 
conjunturais, com arranjos partidários contranatura, em 
que as reservas mentais predominam sobre os acordos 
políticos de fundo — como aconteceu primeiro com o 
Governo socialista e democrata-cristão e esteve agora 
para suceder com o Governo da Aliança Democrática — 
que se conseguirá resolver as grandes questões nacio- 
nais, as quais impõem, sim, pela sua gravidade, a consti- 
tuição de maiorias democráticas sólidas e estáveis, fei- 
tas de convergências programáticas e ideológicas mini- 
mamente coerentes. Que dizer à tentativa de equilibrar 
as cedências na prática política com um' mero discurso 
retórico, como está ao que parece a suceder com os 
sociais-democratas face aos democratas-cristãos? E 
que pensar da eterna valsa-hesitação dos socialistas 
entre uma aproximação com os sociais-democratas e as 
solicitações ou pressões dos comunistas, deixando pai- 
rar a dúvida no eleitorado demcrático? Dir-se-ia que os 
políticos portugueses, obnubilados pela manutenção ou 
a conquista do poder, continuam apostados em perder- 
-se num labirinto, sem atinarem com a porta de saída 
para a crise ludémica de que parecem alimentar-se, 
enquanto o país definha. 


Não nos venham dizer, depois, que tínhamos razão 
antes do tempo, ao multiplicar estas prevenções, nós, os 
democratas para quem os direitos e os deveres de 
cidadania estão acima dos interesses partidários. Veja- 
-Se O que afirmava, por exemplo, numa entrevista con- 
cedida em 1979, e depois publicada nos Cadernos da 
Comissão Cívica Independente, uma figura da estirpe 
do prof. Vitorino Magalhães Godinho: «A partir da cisão 
entre o país e a casta política, os órgãos de soberania 
perderam credibilidade, entraram em conflito uns com os 
outros, perderam de vista os problemas reais deste 
Portugal que urgia transformar respeitando a herança de 
séculos, passaram a funcionar em vaso fechado, não 
trazendo à participação o cidadão comum; daí o terem- 
-se tornado emissores de um discurso retórico auto- 
-suficiente (basta ver certos programas ditos de go- 
verno), o que mais acentua o carácter de peça que só se 
dirige aos próprios actores que veio a revestir a política 
nacional». Pois não soam estas palavras com estranha 
actualidade? Por que não foram elas então escutadas? 


Continua a ser tempo de arrepiar caminho. Espera- 
-Se que O próximo programa de governo não seja uma 
reedição (mesmo corrigida) daqueles a que se referia o 
ilustre historiador. São as grandes questões do país que 
esperamos ver enfrentadas com tenacidade pelos que 
nos dirigem e debatidas com frontalidade pelos que 
democraticamente se-lhes opõem. Porque há também 
aqueles que apenas esperam, sobre as ruínas da de- 
mocracia, a oportunidade de instaurar um poder autori- 
tário ou mesmo totalitário, E essa é a questão das 
questões, a que todos os democratas devem fazer face. 


CORREIO DO MINHO 


Diário Regionaliat 


CURVAS 
QUE DEVEM DESAPARECER 


AC.M.confirma um relativo índice. 
de Inquinação da água de abasteci- 
mento público à cidade, baseada no 
resultado das análises fomecidas 


recentemente pelo Centrode Saúde. 
Tal facto deve-se, segundo conse- 
guimos apurar ao facto de o caudal 
dosrios adjacentes, nomeadamente 


o Mondega, terem atingido níveis 
nunca antes previstos. 

Foram'temadas todas as medidas 
julgadas necessárias para a resolu- 
ão urgents do preocupante proble- 
ma. 

Entretarto, a Câmara aconselhaa 
população da cidade a ferver a água 
antes de = consumir. 


Diversas curvas perigosas exis- 
tentes no troço compreende entre a 
localidade de Extremo e a vila de 
Monção, devem ser cortadas num 
curto espaço de tempo. Além de 
causarem desastres, originam atra- 
sos consideráveis nas viagens efec- 
tuadas nas carreiras do serviço pú- 
blico. +“ 

É evidente que, uma vez que de- 


Empresa de «O Comércio do Porto» S.A.R.L. 


& Oficinas Gráficas: dos Aliados, 107 “Apartado 490 — 4008 PORT 


ledacção Administração 


sapareçam as inconvenientes cur- 
vas, O tempo gasto com a viagem 
entre a localidade de Extremo e avila. 
de Monção, é reduzido em cerca de: 
20 minutos e por conseguinte mais 
rápida. 


Chama-se por isso a atenção da 
Direcção de Estradas de Viana do 
Castelo. 
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CONFECÇÕES 
& CONFISSÕES 


de SERIO BARBOSA 


vi 


UM CONTO POR MÊS 


CIDADE GRANDE 


Tentou a viagem, para esquecer... 


A cidade, imensa, onde o comboio vai penetrando por entre o 
casario, espera-o. É noite fechada. O dia chegou ao fim. Chove. 


Poucos minutos depois, um táxi substitui o comboio e o conduz ao 
hotel. Cumpridas as formalidades de rotina, sobe ao quarto e, após os 
breves preparativos usuais na circunstância, estende-se na cama por 
meia hora. Depois, sai de novo. 


Já não chove. Caminha a pé algumas centenas de metros. As 
letras luminosas espelham-se no asfalto da rua: «Rajá Negro»... 
Entra. 


A sala encontra-se quase completamente na obscuridade durante 
o pequeno intervalo que decorria. Apenas as luzes vermelhas, rentes 
do chão, iluminando o estrado central, permitem distinguir vagamente 
as silhuetas de quantos se encontram sentados em volta, nasmesas. O 
único som audível é o ruído confuso mas envolvente das vozes de todos 
aqueles que ali vão procurar o esquecimento da vida exterior. 


Faz calor. Os empregados circulam por entre as mesas, apressa- 
dos, com cachos de garrafas entaladas entre os dedos lembrando 
ramos de exóticas flores. Uma mesa redonda, tendo como as outras ao 
centro um pequeno candeeiro que projectava um discreto círculo 
luminoso na toalha, também vermelha, foi o seu ponto de chegada e de 
repouso. 


O copo de gelo, a garrafa de água tónica e o veneno do álcool 
quase que por encanto fizeram a sua aparição. E uma solícita compa- 
nhia feminina sem demora completava o ornamento da mesa. É 
encomendado o cocktail de circunstância, mas ele não tem vontade de 
dar asas ao diálogo. Pede-lhe que beba e o deixe só. 


O conjunto musical prepara-se para actuar de novo. Reforçam-se 
as luzes. O ambiente é mais fortemente vermelho e cruel. Vermelho e 
cruel como o seu desespero. 


Rompe a música. É bela e poderosa, fazendo estremecer a sala e 
ferindo os timpanos nas notas percutidas. De tão forte, provoca um 
certo mal-estar, contudo transmite uma sensação dominadora, em- 
briagante e estupefaciente. 


Formam-se os primeiros pares no estrado do dancing colocado ao 
centro da sala. Mulheres, novas e belas algumas, e homens de todas as 
idades, contorcem-se no pequeno rectângulo entre os círculos con- 
cêntricos das mesas alinhadas à volta. A beleza daquelas mulheres 
mais se adivinha do que se vê na obscuridade sanguínea da sala. Só as 
pernas, numa confusão dantesca de sombras e movimento, nos seus 
contornos vermelhos, se distinguem perfeitamente, iluminadas pelas 
luzes rasantes. O cérebro toma-se confuso e pesado. Dir-se-ia dro- 
gado pela música, pelo álcool e pelos perfumes femininos de mistura 
com o fumo do tabaco que anda no ar e que as ventoinhas eléctricas 
mal conseguem dissipar. 


Neste momento, já ele se encontra só na sua mesa e começa a 
meditar no preço que o mundo paga por uma hora de esquecimento e 
evasão. 


Os olhos agora, mais adaptados, distinguem melhor. Mulheres, 
sedentas de dinheiro e talvez de um pouco de carinho, cumprindo o seu 
contrato diário de uns tantos escudos e percentagem; homens, já 
gastos e pesados, em competição com homens pujantes de força, 
procuram agarrar-se à vida através do veneno que mais cedo ou mais 
tarde os levará à decadência final. Causa angústia olhá-los. Alguns 
dançam também os ritmos em voga, num estertor chocante, que faria rir 
se não causasse pena. 


A seu lado, noutra mesa, uma jovem mulher olha-o com insistên- 
cia, esperando o convite que não chega. Ele continua pensando. Está 
visivelmente mal disposto e desgostado. Seria capaz de escrever, mas 
a luz, escassa, não lho permite. 


Fazem-se já os preparativos para o primeiro show de variedades 
da noite. Um jovem nórdico, vestido com um blusão negro de longas 
franjas nas extremidades, estilo índio do far west, ocupa-se a instalar 
projectores de luzes e arabescos psicadélicos destinados a servir de 
fundo ao número especial da vedeta sexy que se irá exibir dentro em 
pouco. 


Olha as cadeiras junto da sua mesa, que teima em conservar 
vazias, e pensa, distanciando o pensamento, no meio do ambiente 
pesado e sussurrante. Uma daquelas cadeiras, uma só, bastaria. Ali, 
deveria estar alguém que não está, que não verá mais... 

Agarra este pensamento, fixa-se nele e fecha os olhos. 


Está na grande cidade. Mas não consegue esquecer. 


Tiragem de Agosto: 53 587 
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DOENTES RENAIS: 


Que futuro em Portugal? 


Hemodiálise garante a vida 
a cerca de 500 pessoas 


Quinhentos doentes sujeitos a 
hemodiálise, poucas dezenas de 
transplantações efectuadas — este o 
panorama da nefrologia no nosso 
país, quando ainda se continua a 
ignorar o número de doentes renais 
existentes. S6 uma coisa parece 
certa, emesmo essa garantida pelas 
estatísticas internacionais: quinhen- 
tos novos doentes renais crónicos 
poderão surgir em cada ano por mi- 
lhão de habitantes. . 


Uns mantidos por tratamentos di- 
versos, outros, os crónicos sujeitos a 
estatuto terminal, agarrados quase 
diariamente a uma máquina-única 
garantia de vida —, muitos aguar- 


em três dos centros, isto essencial- 
mente por razões administrativas e 
por não se garantir ainda o número 
suficiente de pessoal técnico». 


CENTROS DE TRATAMENTO 
GERIDOS PELOS DOENTES 


Uma das fórmulas que actual- 
mente conhece maior expansão na 
Europa é a criação pelos próprios 
doentes, de unidades de tratamento, 
que assim constituem entre si autên- 
ticos centros de convívio, minorando 
em muito os aspectos negativos do 
tratamento de diálise. Também este 
aspecto foi equacionado no decorrer 
da conversa havida com Jacinto Si- 


Dr. Jacinto Simões, director do Serviço de Nefrologia do Hospital de 
Santa Cruz, a «O Comércio do Porto»: Há que aumentar os centros de 
tratamento». 


dando desesperadamente um rim 
sadio para transplantação, são os 
dados que compõem o quadro hu- 
mano e social que necessita de ser 
conhecido, principalmente num país 
onde a saúde continua sem regula- 
mentação legal. 

Portudoisto, parasabermoso que 
está a ser feito no alargamento das 
condições de tratamento destes 
doentes, depois de durante tanto 
tempo terem sido «exportados» para 
Espanha, quisemos ouvir os técni- 
cos e especialistas. 


«Nos últimos anos tem-se feito um 
esforço para se trazerem os doentes 
renais para Portugal — afirmou-nos 
Jacinto Simões, nefrologista que di- 
rige os serviços da especialidade no 
Hospital de Santa Cruz — 
diminuindo-se os gastos que as des- 
locações, ainda mais do que o trata- 
mento em si, acarretavam para os 
serviços de assistência e previdên- 
cia. Esteesforço deve-se, emgrande 
parte, à iniciativa privada, mais lesta 
que os organismos públicos respon- 
Sáveis». Mas, mesmo assim, há a 
registar a abertura da unidade no 
Hospital de Santa Cruz, a funcionar 
há um ano, uma outra no Hospital 
Militar Principal, para além de se 
terem ampliado unidades já existen- 
tesemalguns hospitais civis, como a 
do Curry Cabral, em Lisboa. 


«Simultaneamente encontram-se 
já em funcionamento centros de tra- 
tamento em hospitais distritais, 
seguindo-se um programa da Co- 
missão de Diálise e Transplantação, 
com a finalidade de se criarem gra- 
dualmente estruturas de âmbito na- 
cional» — concluiu o mesmo especia- 
lista. Só que, ao mesmo tempo que 
se afirma não chegarem os locais de 
tratamento existentes, mantém-se a 
situação de subaproveitamento, «De 
facto, até ao momento não foi ainda. 
possível garantir o funcionamento 


mões, que nos afirmou ser esta uma 
forma possível, também no nosso 
país, a médio prazo, já que com as 
unidades dos hospitais distritais ou- 
tras satólitos arrancarão, possibili- 
tando, para além do aumento da 
oferta, a colocação de médicos na 
periferia. «Desde que — acrescentou 
— acompanhados por equipas médi- 
cas e técnicas, todas as formas são 
viáveis, principalmente no que con- 
ceme aos doentes estabilizados, 


Texto de Olga Veiga 


Fotos de Acácio Figueiredo 


que poderão, depois de treinados, 
passar à fase última, de autotrata- 
mento, periodicamente supervisio- 
nados pelo nefrologista». 


EQUIPAS TÉCNICAS 
HETEROGÉNEAS 


— Mas, estará apetrechado o 
nosso país em número de médicos 
especialistas para esta nova -dinã- 
mica? 

«Não são, de facto, muitos os ne- 
frologistas, não se podendo no en- 
tanto falar ainda em «carências». 
Mas, uma das vias para se ultrap: 
sarem futuras «falhas» é a de atribi 
ção de competência a outros médi- 
cos, nomeadamente generalistas, 
para dirigirem os centros de diálise e 
tratamento. Médicos que oriundos 
de outras especialidades poderão 
trabalhar nestas unidades, desde 
que com competência atribuída por 
organismos da classe, como a As- 
sociação de Diálise e Transplanta- 
ção». 

— E quanto ao pessoaltécnico ede 
enfermagem? 

«Parece-nos indispensável uma 
especialização do pessoal de enfer- 
magem para poder conveniente- 
mente trabalhar nos nossos centros. 
Até ao momento têm surgido certas 
resistências a nível de ensino de 
enfermagem, que pretendemmanter 
o ensino genérico até agora prati- 
cado. Uma outra intervenção que 
urge dos organismos competentes 
neste sector, é o de atribuir condi- 
ções especiais aos actuais técni- 
cos». 

Mas, não são só os problemas 
meramente clínicos e terapêuticos 
que se colocam diariamente aos do- 
entes renais, que passam grande 
parte do seu tempo ligados a uma 
máquina, único instrumento que lhes 
garante a manutenção de vida. Pro- 
blemas de rejeição, de recusa do 
tratamento, muitas vezes surgem. 

Esta realidade tem de ser enca- 
rada pelos serviços administrativos 
dos hospitais, pelo que se torna in- 
dispensável a presença regular, o 


acompanhamento destes doentes 
por médicos especialistas, nomea- 
damente psiquiatras. Poucoaindase. 
fez neste campo — referiu-nos Ja- 
cinto Simões. «Actualmente estão 
entregues aos próprios doentes que, 
através da Associação de Doentes 
Renais, criam laços de interajuda. 
Tão mais importante quanto se sabe 
que 60 porcento destes doentes não 
poderão resistir muitos anos a este 
tipo de tratamento». 


DIÁLISE PERITONAL 
— UMA CERTA LIBERTAÇÃO. 


Método que utiliza a membrana do 
peritoneu para efectuação das tro- 
cas necessárias com o exterior, e 
que permanece no doente por um 
certo lapso de tempo, diálise perito- 
nal é um processo bem menos dis- 
pendioso, não só para o doente, 
como paraamáquina administrativa. 

Colocada lado a lado com o trata- 
mento tradicional dos doentes cróni-. 


Da máquina de diálise dependem hoje em Portugal cerca de 500 vidas 


cos, a diálise peritonal regista já um 
avanço considerável de métodos, 
que acima de tudo libertam o en- 
fermodamáquina, daunidade hospi- 
talar, durante muito mais tempo, 
dando-lhe mesmo a aparência de 
uma vida normal. É, como nos dizia 
umdoente renal, um passo dealívioe 
de esperança que todos anseiam. O 
novo mecanismo terapêutico poderá 
vira ser utilizado em maior escala no 
nosso país, garantindo um aprovei- 
tamento mais racional dos meios de 
que dispomos. 

A hemodiálise há já muitos anos, a 
diálise peritonal, há bem menos, 
foram tadas elas conquistas da in- 
vestigação científica. Tratamentos 
de diálise, que se arrastam nuns 
casos durante mais de doze horas, 
são meios de tratamento efectivo e 
comprovado, mas outros poderão 


surgir tanto para a generalidade dos 
casos, como para tipos concretos e 
especificos. «Só que para isso 
toma-se indispensável um cres- 
cente empenhamento no campo da 
investigação científica. Enquanto 
que Portugal se pode orgulhar de ter 
neste momento ao seu dispor mate- 
rial de vanguarda, continua comple- 
tamente estagnado o trabalho indis- 
pensável de investigação» — salien- 
tou Jacinto Simões. 

«Pensamos que com a reestrutu- 
ração dos serviços, distribuídos gra- 
dualmente pelo país, deixando mais 
desafogados os hospitais centrais, 
poderá ser um bom começo para o 
arranque deste tipo de trabalhos, in- 
dispensáveis para que se possa, de 
facto, andar para a frente e deixar de 
esperar pelas novidades publicadas 
nas revistas da especialidade». 


AVISO 


MADAR — MARITIME AÉRIEN DÉPARTEMENT ROUTIER, S.A. 


Tem-se verificado que a Empresa CONTRAM — COMPANHIA 
ORGANIZADORA DE TRANSPORTES, S.A.R.L., persiste em utilizar o 
nome da MADAR, em diversa publicidade, como seu agente em França. 
Portal não ser verdade já desde Janeiro de 1981, vem-se, pelo presente 
aviso, corrigir aquele abuso, esclarecendo-se ainda que o único agente 
autorizado para Portugal da MADAR, é a Firma CELTRANS — SOCIE- 
DADE DE TRANSPORTES INTERNACIONAIS, S.A.R.L. 


ASPIPUTPS SUBERBS BE ASSISTENTES E INPERPRETES 


A qualidade do Ensino ministrado por este 
INSTITUTO, através: 


— dum corpo docente altamente qualificado 
— de material técnico [escolar de nível superior 


acelerou o ritmo de crescimento dos nossos 
CURSOS, impondo-nos a necessidade de 

novas instalações com maior capacidade e 
conforto. 


ESTAMOS NA: E 


RUA ÁLVARES CABRAL 


sho nº 177 


(JUNTO À ACADEMIA COMERCIAL TECLA ) 


Secretariado + Tradutores - Intérpretes - Assistentes de direcção 


Estão abertas as INSCRIÇÕES para o próximo ano lectivo 


BOM GOSTO... 
PARA QUEM TEM POUCO TEMPO! 


SNACK INCA RESTAURANTE (JUNTO AO HOTEL INCA) 
PÇ. CORONEL PACHECO, 56 ZR 384151 PPCA 10 LINHAS TELEX 23816 INCA P 4000 PORTO 
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INTERNACIONAL de CINEMA 


Em «música 
Moçambique» 
é Africa 

que canta 


«Música, Moçambique», um tilme assinaao por José Fonseca e 
Costa — que ainda há bem pouco tempo assomou nos cartazes dos 
cinemas do país com um outro filme «Kilas, o mau da fita» — teve honras 
de abrir, no 10.º Festival Internacional de Cinema da Figueira da Foz, o 
espaço da presença do cinema português. 

Filme a concurso na secção de imagens e documentos, «Música, 
Moçambique» figura como a primeira co-produção cinematográfica 
entre Moçambique e Portugal: Uma co-produção que busca raízes da 
música tradicional moçambicana, uma Identidade nacional, uma parti- 
lha de culturas, na riqueza e diversidade dos sons instrumentais e 
vocais. 

Realizado durante o | Festival da Canção e Música Tradicional 
Moçambicana, que durante olto dias reuniu no Maputo «etnias sono” 


Y data 
Depois do óxito de «Kilas, o Mau da Fita», José Fonseca e Costa 
apresenta na Figueira da Foz «Música, Moçambique» 


ras» de todo o país, o filme condensa em hora e meia, toda uma 
herança cultural dispersa que, pela primeira vez na história deste novo 
país, encontra o lugar de confronto e revelação colectiva. 

Durante oito dias, o Maputo foi, com efeito, a festa da música que 
culminaria com a explosão do som quando todos os artistas presentes 
cantaram, dançaram e tocaram juntos. 

Sem pretensões de apresentar um documento antropológico ou 
uma investigação etnográfica, José Fonseca e Costa, mais do que um 
documentário fílmico, faz a reportagem cinematogáfica de um festival 
de música. Mas uma reportagem que encontra a unidade nas imagens 
carregadas de som 


A MULHER E O AMOR 

De países com raizes comuns — República Democrática Alemã o 
Alemanha Federal — dois filmes projectaram-se sobre o mesmo tema: o 
amor e a mulher. «Celeste» (RFA/1981) do realizador Percy Adlon, 
filme a concurso na secção Ficção, é a revelação Íntima da temura 
harmoniosa entre uma mulher que serve — Celeste — e um patrão 
doente, Marcel Proust. O filme reporta-se ao tempo em que Marcel 
Proust escreveu os três volumes de «À procura do tempo perdido», 
uma criação que, durante nove anos e até à morte do autor, foi marcada 
por um sofrimento profundo e que fez nascer uma relação também de 
profunda compreensão entre este homem e esta mulher. Aparente- 
mente incidindo sobre uma relação despótica e humilhante entre um 
patrão e uma serva, o filme, no entanto, ganha lentamente uma 
dimensão libertadora a partir do momento em que esta relação, feita na 
dependência mútua afectiva, não agride a identidade quer de Celeste 
quer Marcel Proust, mas antes a precisa e enriquece. 

Porque desempenhado embora e até ao fim este duplo papel, 
Proust e Celeste crescem aos nossos olhos na importância da com- 
preensão global que cada um assume em relação ao outro. Por isso, 
esta mulher — extraordinariamente interpretada por Ava Mattes, co- 
nhecida actriz de teatro na RFA — nunca sai diminuída dentro desta 
relação de serviço. «Celeste» é pois, um filme de amor no silêncio e no 
desespero de uma relação que o tempo vivido já não permitirá, nunca 
mais alterará, 

Reportando-se a um tempo de guerra — a Il Guerra Mundial — o 
filme «A Noiva» (RDA/1980), de Gunter Rucker e Gunter Reich, apre- 
sentado extra-concurso na secção de Ficção, é também uma obra 
sobre o amor e a mulher. A noiva, Ella Lindau, é condenada a 10 anos 
de prisão por motivos políticos. Encarcerada numa prisão de mulheres, 
Ella Lindau emerge do mundo das mulheres condenadas por homici- 
dios, prostituição, infanticídios e daquelas outras presas a uma profis- 
são — carcereiras — que apenas lhes confere um estatuto de carrasco, 
despersonalizando-as da sua condição de mulher. De um modo im- 
preciso no filme, o espectador acompanha a resistência tenaz de Ella 
Lindau à vida concentracionária e à própria morte na defesa de dois 
segredos: a militância política e um amor sagrado por Hermann. Em «A 
noiva», amor amadurece, toma-se omnipresente e imprescindível à 
sobrevivência desta mulher. Por outro lado, a ausência de Hermann 
alimenta a expectativa de um encontro sempre adiado, e conduzindo 
por isso, a um desespero tão intenso que a aproxima da morte. 


A FIGUEIRA E O FESTIVAL 

Cumpridos três dias deste 10.º Festival Internacional de Cinema 
da Figueira da Foz, propostas paralelas ao certame são agendadas. 

A Câmara Municipal atribuiu já a medalha de ouro da cidade ao 
Festival. Associando-se ainda a um acontecimento cultural que faz 
destes Setembros amenos na Figueira, um tempo de cinema e praia e o 
centro da intelectualidade urbana que, ainda assim, se desloca todos 
os anos à Figueira, programou para este ano manifestações paralelas 
que pretendem ocupar os «reduzidos» tempos mortos do festival. 
Assim, um passeio de barco, exibições folclóricas e concertos musicais 
são actividades que decorrerão durante estes dez dias. 

O público porém, este ano de uma forma mais evidente, reduz-se 
muito a uma população que ciclicamente vem à Figueira só para ver 
cinema. 4 

E quando recordamos o elevado número de jovens que, em anos 
anteriores, conferiam também uma juventude muito particular a este 
festival, fica-nos o receio de que este certame, ao fim de dez anos, se 
acomoda a uma imagem já criada e não abra fronteiras para cativar 


público renovado e inovador. IA FILOMENA 


A Cultura 


em destaque 
no programa 


do Governo 


Cultura é a área mals saliente do 
programa do VIII Governo Corstitu- 
clonal, que anteontem à note ficou 
concluído, após uma última mspre- 
clação feita pelo Primelro-Ministro, A 
redacção final do texto, com 150 
páginas, fol efectuada por Pirro Bal- 
semão, acompanhado por Freitas do 
Amaral e Marcelo Rebelo de Sou- 
sa. 


O programa será apresentado 
amanhã à tarde, na Assembisia da 
República, com uma intervenção de 
25 minutos de Pinto Balsemio, na 
qualfocará os problemas maisquen- 
tes da actualidade política nadonal e 
abordará, na generalidade, as as- 
pectos mais relevantes do daximen- 


to, entretanto distribuído a todos os 
parlamentares. 

O debate propriamente dito Ini- 
clar-se-á apenas na quarta-feira. Na. 
terça-feira, tudo o Indica, os deputa- 
dos da AD reunir-se-ão com os 
membros do Executivo, por forma a 
ser adoptada uma estratégia para o 
debate. 

A Cultura será a área com malor 
atractivo neste programa, que con- 
tém uma parte geral, que folelabora- 
da pelo próprio Primeiro-Ministro 
(cerca de 50 páginas). Aqui, Pinto 
Balsemão faz a apresentação formal 
do programa de Governo e debru- 
ça-se sobre os pontos políticos em 
evidência. 


Lucas Pires: dotar o país de um plano cultural 


As restantes trôs áreas que o pro- 
grama engloba reportam-se à polfti- 
caa ser seguida pelo Governo, a sua 
linha económica e medidas a adop- 
tarpara combater acrise e os aspec- 
tos sociais, nomeadamente a Saúde 
e Ensino. 


De qualquer modo, a área da Cul- 
turaserá a principal novidade.Lu- 
cas Pires decidiu arrancar com o que 
poderá ser o primeiro plano cultural 
do país dos últimos anos. Assim, 
prevê-se a adopção de, pelo menos, 
30 importantes medidas para a reabl- 
fitação deste sector. 


Destacam-se: a criação de um 
passe cultural, a elaboração de um 
guia cultural do país e a definição de 
um estatuto do artista. 


Só a montante de Valada são 500 focos 


Tejo é «caixote do lixo» 
da poluição industrial 


Quinhentos e quarenta e quatro 
focos de poluição industrialsóamon- 
tante de Valada do Ribatejo, despe- 
jando detritos de toda a espécie nas 
águas, mais tarde aproveitadas 
(mesmo contaminadas) parsoabas- 
tecimento à capital, é a situação eco- 
lógica do Tejo é dos seus afluentes, 
que por si só fala da gravidade ac- 
tualmente vivida em todã a região. 

Comosenãochegasse astábricas 
de celulose e de pasta de papel e as 
pequenas unidades de todo a tipo de 
actividade, curtumes e alimentares, 
ainda em pleno Ribatejo, também os 
grandes complexos da margem sul, 
como a Quimigal, a Siderugia Na- 
cional, a Setenave, têm no ro o seu 
principal «caixote do lixo». Assim, 
não é de estranhar as quantidades 
alarmantes de mercúrio, nitratos e 
metais pesados, que se vão acumu- 
lando e em pleno estuário. 

«A nossa sorte ainda é a corrente 
forte das águas que sempre deslo- 
camas massas poluentes. Sóque no 


norte do leito, e com a seca, os 
direitos ficam mesmo estagnados» — 
afirmava-nos um técnico ligado à 
equipa Internacional e intersectorial 
que actualmente, e com o auxílio 
técnico e económico da UNESCO e 
da UNDP, vem realizando, desde há 
dols anos, um trabalho de fundo 
sobre o estuário do maior rio ibérico. 
«Não se pode, no entanto, falar 
para já de uma situação alarmante, 
quando muito ela é preocupante. O 
Tejo é, ainda hoje, e apesar de tudo, 
uma pérola de beleza e de vida se o 
compararmos com muitos rios euro- 
peus. Só que o futuro tem, desde já, 
que ser precavido de outros focos, 
mas para tudo isto tem de haver uma 
vontade política que peca pela falta». 
As margens do Nabão, do Al- 
monda, do Alviela, do Zôzere e do 
próprio Tejo, foram desde sempre 
locais não sô de forte implantação 
habitacional, como fontes de riqueza 
agricola e pesqueira. Mas, a pouco e 
«pouco unidades fabris foram, gra- 


dualmente, alterando e destruindo a 
paisagem e o «habitat» de toda a 
região. Com as fábricas, mais gente 
se fixou, nem sempre servida pelas 
estruturas mais elementares e bási- 
cas. E assim, pouco depois, uma 
outra fonte poluente surgiu: os esgo- 
tos de todos os centros ribeirinhoos 
(com principal destaque para os de 
Santarém) que desaguam livre- 
mente nas águas do Tejo. 


LEGISLAÇÃO PECA 
PELA NÃO EXECUÇÃO 


Fábricas que tudo poluem, esgo- 
tos impunemente instalados, são 
focos de destruição que necessitam 
de ser «detidos». Mas, para isso tem 
de ser criada toda uma legislação, 
não só no papel, mas que seja, de 
facto, aplicada. 

«As normas sobre poluição que 
vigoram no nosso país dizem unica- 
mente: é proibido poluir. M as só que, 
de facto, todos poluem, sem sofre- 


Um sistema a ensaiar os primeiros passos 
Marca «NP» distinguirá 


produtos de qualidade 


Os fabricantes portugueses de 
termo — domésticos são aquele que 
têm demonstrado maior interesse 
em ver o sirhbolo NP imprasso nos 
seus produtos, revelou uma fonte da 
Direcção-Geral da Qualidade 
(DGQ). O smbolo NP corresponde à 
«marca nacional de corftirmidade 
com as normas» e tem porfim certifi- 
car que os produtos correspondem 
às prescrições estabelecidas por 
normas portuguesas relativas a 
esses podutos. 

A aplicação da marca Ni? em Por- 
tugal está a dar os primeirus passos, 
depois do respectivo regulamentoter 
sido alterado em 1980. 

Areferida marca poderévir a con- 
tribuir para a satisfação cos consu- 
midores e para a sua proteccção 
contra produtos de qualidade inacel- 
tável, contra a fraude e práticas des- 
leais. 

Esta modalidade em fase de ar- 
ranque «deverá contribuir para a 
aceitação e promoção des produtos 
fabricados em Portugal epara a me- 
Ihoria da competitividade com os. 
produtos estrangeiros, quarem mer- 
cados externos quer no mosso pró- 
prio país». 

Amarcanacionalde conformidade 
com as normas estabelszidas esta- 


belece um veículo entre fabricante, 
consumidor e Direcção-Geral da 
Qualidade. 

O fabricante reconhece à DGQ o 
direito de controlo sobre o produto ao 
qual foi concedida a marca NP, 
submetendo-se às prescrições do 
contrato estabelecido e à sua arbi- 
tragem em caso de conflito com o 
consumidor. 

A mesma fonte da DGQ adiantou 
que paraa concessão da marca NP é 


ainda necessário que o fabricante 
disponha de um sistema de controlo 
de qualidade adequado que garanta 
que os produtos a admitir à marca, 
mesmo quando fabricados em série, 
estejam em conformidade com as 
normas. 

A marca deve ser gerida por «co- 
missões de gestão» constituídas de 
acordo com fabricantes, consumido- 
res e ógãos da administração que 
nela encontrem interesse. 


JOAQUIM GUERRA 


CABELEIREIROS 


Membro da Academia 
«Haute Coifture Française» 


CENTRO COMERCIAL INVICTOS 


R. Passos Manuel, 223 — Loja 14/15 


REGIÕES AUTÓNOMAS 
E NOVOS «SLOGANS» 
oscapítulos referentes às Reglões 
Autónomas foram elaborados por 
diversos membros do Govemo. O 
Presidente do Governo Reglonaldos 
Açores, que teve demoradas con- 
versações, tanto com Pinto Balse- 
mão, como com Freltas do Amaral, 
deu um grande contributo à redac- 
ção final. 

O Govemo irá entretanto, adoptar 
novos «slogans». Serão eles a «re- 
cuperação económica», o combate 
ao desemprego, «reformismo so- 
cial» e regionalização. 

O sector da Habitação terá uma 
atenção especial, prevendo-se o 
lançamento de um programa para a 
construção de 50 mil fogos por ano. 


rem qualquer tipo de pressão» — 

afirmava-nos um outro especialista 
no meio ambiente, também ele Ii- 
gado ao projecto do Tejo. «Não exis- 
tem ainda no nosso país estruturas e 
organismos encarregados da fiscali- 
zação e aplicação dessas normas. 
Temos, por isso, uma lei que não 
serve e que não é cumprida». 

A falta de normas exequíveis, que 

ponham cobro a esta realidade cada 
vez mais grave, principalmente nos 
últimos oito anos, não se deve às 
iniciativas industriais, destruidoras 
do melo ambiente, ainda que muitas. 
vezes fontes de riqueza e de bem- 
«estar, Muitos dos nossos males são 
ainda importados, muitas vezes de 
bem longe. Muitos dos especialistas 
do meio ambiente e do aproveita- 
mento racional dos recursos hídricos 
diziam-nos que o nosso país não 
conhece ainda muitos dos malefícios 
da poluição. Talvez porisso Portugal 
é utilizado como depósito de detritos 
«made in Europa». São os navios de 
grande porte que, mal saem a barra 
do porto de Lisboa, abremos conten- 
tores repletos de «detritos e óleos», 
são os superbarcos com cargas «ri- 
cas» em radioactividade, que esco- 
lhem a costa portuguesa para limpa- 
*rem as centrais nucleares de toda a 
Europa. São ainda as centrais espa- 
nholas que em plena fronteira nem 
sequer dizem: «água nuclear vai». 

Parece que, por tudo isto, Portu- 
gal, país sem fontes de energia nem 
grandes parques industriais, se li- 
mita pacificamente a receber, por 
portas travessas, os males do bem 
dos outros. 

Estes foram alguns dados recolhi- 
dos em pleno Tejo, durante uma vi- 
sita pelo estuário, mais turística do 
que técnica, dos quatrocentos e vinte 
ecincocongressistas que em Lisboa 
discutem a «Gestão Racional dos 
Recursos Hidricos», simpósio que já 


“foi encerrado, 


Regressou de Paris com a Nova Linha FLOU 157 e apresenta a sua 


nova criação COLOMBINA. 
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RESPOSTA 
À AD 


Ameio damanhã de ontem, nasua 
residência da Quinta da Marinha, em 
Cascais, Pinto Balsemão, na quali- 
dade de primeira figura da coligação 
governamental, recebeu a carta de 
resposta do PS àquela que a AD 
enviara dois dias antes. 

A missiva era' assinada por Al- 
meida Santos, Walter Rosa e Cal 
Brandão, e foi praticamente redigida 
pelo primeiro e de cujas linhas gerais. 
tem conhecimento Mário Soares. A 
mesma foi aprovada, conforme. 
anunciamos, na reunião da comis- 
são política de anteontem. 

Ao referir-se ao calendária pro- 
postopela AD paraa Revisão Consti- 
tucional, os socialistas dizem na sua 
carta: «Antes do mais, permitimo- 
-nos observar que ainda que com 
sacrifício pronto efeito político cobrá- 
veldesta vossa iniciativa, mais eficaz 
elapoderiater sido se dirigidaatodos 
os partidos envolvidos no processo 
de Revisão Constitucional e em sede 
da comissão parlamentar». Acen- 
tuam os subscritores da carta que 
«nunca esteve, nem consentimos 
que seja posto em: causa, o nosso 
empenhammento numa Revisão: 


VAI HOJE 


Apenas uma semana depois das 
festividades em honrada Senhorada. 
Saúde, Valpaços encontra-se no- 
vamente em ebulição, desta feita 
ante a expectativa do acto eleitoral 
que hoje serealiza e do qual sairá um 
novo executivo camarário que de- 
verágeriros assuntos municipais até 
às eleições autárquicas de 1982. 

Gestão que não irá ser fácil no 
entender dos candidatos é da popu- 
lação. Na verdade, com mais de 170 
mil contos de dívida passiva, e com 
cerca de 120 mil contos a gastar em 
obras em curso, adivinham-se gran- 


O Conselho Nacional do CDS, 
reunidoontem, extraordinariamente, 
aprovouuma alteração aos estatutos 
para permitir que Rui de Oliveira, que 
se demitira de presidente da Comis-. 
são Executiva, fosse eleito vogal da 
Comissão Directiva. Na mesma elei-. 
ção apenas com dois votos nulos e 
setenta a favor, foi escolhido o eng. 
Miguel Anacoreta Correia para Pre- 
sidente da Comissão Executiva, na. 
sequência de uma proposta de Frei- 
tas do Amaral, devidamente apoiado 
pelas estruturas do partido. 

Na primeira parte dos trabalhos, a 
que presidiu Laura Pinheiro, por au- 
sência de Rui Pena em Cuba, teve 
lugar a referida eleição e o elogio de 
Rui de Oliveira, feito por Freitas do 
Amaral. O Presidente do CDS pro- 
cederia, a seguir, a uma longa expo- 
sição sobre as condições em que se 
formou o actual executivo e, de ca- 
minho, referiu-se às tarefas prioritá- 
rias a que o CDS deve fazer face nos 
próximos meses. Tarefas que definiu 
como sendo: apoio ao Governo da 
AD, aprofundamento da individuali- 
dade própria do CDS como partido 
democrata cristão e dinamização 
das estruturas partidárias com vistaà 
vitória nas eleições autárquicas de 
1982. ' 


AUTÁRQUICAS-82 
E O DESAFIO 
DA OPOSIÇÃO 
O Conselho Nacional Democrata 
Cristão congratulou-se com a forma 


|como decorreu a última cimeira da 


VALPAÇOS 


ÀS URNAS 


Anacoreta Correia 
eleito presidente 
da CE do CDS 


PS está disponível 


para acelerar revisão 


Constitucional tão rápida quanto 
possível, desde que tão ponderada 
quanto necessária». 

Diz-se, mais adiante, que não 
pode obviamente o PS «ser respon- 
sabilizado pelos atrasos da Revisão, 
resultantes até agora não só de difi- 
culdades que os partidos da AD en- 
frentaram para chegar ao projecto 
comum de Revisão, mas também à 
deficiente condição em que tem fun- 
cionado a comissão parlamentar 
competente, devido à crise intema 
da AD. Masos partidos da AD podem 
«contar em regime de reciprocidade, 
com a disponibilidade do grupo par- 
lamentar do PS para que se imprima 
ao trabalho, celeridade compatível 
com a salvaguarda da ponderação e 
qualidade», chamando a atenção 
para o que considera de «grave sin- 
toma de irresponsabilidade sujeitá- 
-la a delongas, como a riscos de 
imponderação evitáveis». 

Apropósito do apressar dostraba- 
lhos para que a nova lei entre em 
vigor a 25 de Abril, diz-se na carta 
que «o PS só dará o seu voto a uma 
Revisão que respeite integralmente 
o espírito do acontecimento histórico 


des dificuldades no governo da nau 
que tanta polémica tem criado. Com 
efeito, Valpaços tem sido desde o 25 
de Abril uma terra marcada pela po- 
lémica no que respeita à actividade 
desenvolvida pelos vários executi- 
vos. Ontem, quandotudo faria prever 
que o ambiente eleitoral seria calmo, 
fomos informados pelo polémico 
ex-presidente do município e diri- 
gente local do PSD, dr. Sobrinho de 
Morais, da possibilidade de impug- 
nação das eleições com base em 
alegadas irregularidades na nomea- 
ção das mesas de voto. 


a resposta do PS à proposta de ate- 
leração dos trabalhos da Revisão 
Constitucional, tendo ainda anali- 
sado o relançamento da AD, a pro- 
posta de homenagem a Sá Cameiro 
e Amaro da Costa e a decisão de se 
proceder à elaboração de um proto- 
colo para as eleições das autarquias 
locais, em 1982. Protocolo que terá 
apenas validade no continente, já 
que nos arquipélagos da Madeira e 
dos Açores a Aliança Democrática 
não tem existência de facto. 
Foi-nos referido por um dirigente 
do CDS que se pretende que a coli- 
gação parlamentar concorra com is-. 
tas próprias onde o desafio das ou- 
tras forças políticas o imponha. 


BASÍLIO HORTA 
JUSTIFICOU 


Entretanto, Basílio Horta fez tam- 
bém uma exposição de teor gover- 
namental, para justificar os motivos 
que levaram à reunião das pastas do 
Comércio e da Agricultura numa só, 
assim como dos objectivos que tem 
em vista para dinamizar o sector. As 
palavras de Basílio Hortamereceram 
demorada salva de palmas. 

Ao contrário do que chegou a ser 
previsto em meios afectos ao CDS, 
não foi debatida a questão da presi- 
dência do grupo parlamentar do par- 
tido. Existem quatro candidatos, a 
saber: João Porto, Martins Cana- 
verde, Morais Leitão e Oliveira Dias. 
Aescolha será efectuada por acordo 
entrea Comissão Directiva eo Grupo 


ação e Parlamentar Democrata Cristão. 


que nesta data se comemora». En- 
trandono campo das considerações, 
refere que «a AD, considerada como 
um Sindicato de voto, pode formar o 
necessário consenso de dois terços 
como PSouo PCP. O PS só coma 
AD adregará consegui-lo» e reafir- 
mando embora a sua disponibilidade 
«para sem excesso de rigidez reflec-. 
tirsobre a proposta alheia, exigir que 
igual atitude seja assumida em rela- 
ção às suas». 

Aconcluir, os socialistas declaram 
que não podem aceitar e desejam 
que «isso fique bem claro», que pos- 
sam ser responsabilizados por «de- 
longas emergentes de intransigên- 
cias alheias, sendo irrelevante a de- 
claração de intenção agora publi- 
cada pela AD, da parte em que vie- 
ram a ser suas essas intransigên- 
cias». 


«VII GOVERNO 
IDÊNTICO 
AO ANTERIOR 


Além de se ter debruçado sobre a 
revisão constitucional, a Comissão 
Política do PS referiu que «o pro- 


Com cinco listas candidatas re- 
presentandoo PSD, PS, APU,UDPe 
oMRPP, estaseleições incidem com 
ofim do mandato da actual comissão 
administrativa liderada por Policarpo 
Teixeira da Costa Matos, um inde- 
pendente na área do CDS, que as- 
sumir a gestão da edilidade a 4 de 
Julho deste ano, aquando da renún- 
cia da Câmara de Sobrinho de Mo- 
rais. 


CONVITE 


COLCHÕES EPEDA 
COLCHÕES DELTA LOC 
ESTOFOS 

MOBILIÁRIO METÁLICO 


JOTOCAR 


grama do oitavo Governo se anuncia 
idêntico ao anterior apenas diver- 
gindo em guinadas de inspiração 
classistas que reflectem o complexo 
jogo de interesses da AD». 

A política laboral do novo execu- 
tivo, «anteriormente rejeitada pelo 
ministro do Trabalho é acusada de 
anti-social pelas organizações de 
trabalhadores, assim como o sacrifi- 
ciodapolíticaagricola aosinteresses 
do intermediarismo mercantil são 
apenas alguns exemplos» — acres- 
centa um comunicado dos socialis- 
tas. ( 

Os recentes ataques feitos pelos 
comunistas à linha de actuação dos. 
socialistas foram também analisa- 
dos pelo PS que considera como 
«irrealista a hipótese de aliança, com 
o PCP». 

O Partido Socialista anunciou que 
aproveitaria a altura de discussão do 
programa do Governo para «reforçar 
a evidência da inviabilidade política 
da AD, do seu projecto e Governo». 


Continua na pág. 14 


Do nosso 
enviado especial 
COUTINHO RIBEIRO 


Dos contactos estabelecidos com 
osvários cabeças de lista concorren- 
tes às eleições, a tónica dominante 
são os ataques cerrados a Sobrinho 
de Morais e a declaração de que 
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INTERCASA 81 


FEIRA INTERNACIONAL DE LISBOA 


CONVIDAMOS OS NOSSOS 
ESTIMADOS CLIENTES 

E O PÚBLICO EM GERAL ; 
A VISITAREM-NOS NESTE 
IMPORTANTE CERTAME 


POLÍTICA 5 


política no Brasil. 


sua intenção. 


mocrático Trabalhista (PDT). 


Poucas novidades 
em perspectiva? 


estas eleições não trarão surpresas. 
Seis elementos do PSD e um do PS 
ou cinco do PSD e dois do PS serão 
sem dúvida o resultado final. 

Na verdade as opiniões conver- 
giam no sentido de que as obras 
realizadas não justificam nem de 
perto nem de longe o montante das 


Continua na pág. 14 


bonanca E? 
COMPANHIA DE SEGUROS 


MUDANÇA DE INSTALAÇÕES 


Comunica-se aos n/ colaboradores e público em geral, 
que os n/ serviços de CONTABILIDADE E AGEN- 
CIAS passarão a funcionar a partir do dia 14/9/81 na 
Rua de Ceuta, 11-1.º Esq.º — Porto — Telefs. 25186- 
-28970-28979 


terrTrsssspetabizo 


Figueiredo 
recusa 
audiência 
a Soares 


O presidente do Brasil, João Baptista Figueiredo não receberá em 
audiência o dirigente socialista português Mário soares, segundo in- 
formou ontem em Brasília, um porta-voz do palácio presidencial. 

Soares, que se encontra no Brasil para uma visita de cinco dias, 
deveria avistar-se com o presidente Figueiredo, mas a audiência foi 
cancelada, alegadamente por causa de afirmações do antigo 
primeiro-ministro português, segundo as quais o «socialismo democrá- 
tico» constituiria o corolário inevitável do actual processo de abertura 


Emcírculos da presidência, considera-se que estas afirmações de 
Mário soares constituem uma «intromissão nos assuntos intemos do 
Brasil», embora Soares tenha afirmado posteriormente que essa foi a 


«Seria estúpido da minha parte tentar intervir nos assuntos do 
Brasil, já que os socialistas brasileiros não precisam da minha interven- 
ção para expor as suas ideias», disse Soares. 

O dirigente socialista português, que hoje se desloca a Brasília 
para encontros com diversos membros do Governo brasileiro, esteve 
ontem em Porto Alegre, onde manteve conversações com dirigentes do 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB) e Partido De- 
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BOM GOSTO... 
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PARA QUEM TEM POUCO TEMPO 


SNACK INCA RESTAURANTE (JUNTO AO HOTEL INCA) 


onfirma o ditado. 
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excepção que c 


Te qe» ri Ra erre. 


2 pi mid 


D Comércio do JJorto 
18 DE SETEMBRO DE 1981 


Ns 


me 


REEDIÇÕES - A reedição de al- 
guns volumes há muito esgotados de 
obras fundamentais, editadas pela 
CML, deverá ser promovida ainda: 
este ano. Estão nestes casos o 4.º 
volume da «Ribeira de Lisboa», o 2.º 
Volume de «Lisboa Antiga» e o 1.º 
volume de «Lisboa de Lés-a-Lés». 
Coma reedição destes três volumes 
cujo custo orçou em cerca de 680 mil 
escudos, a que há que juntar o 2.º 
volume de «O Carmo e a Trindade», 
recomeça-se uma acção editora que 
esteve vários anos interrompida. 

Em colaboração com a Academia 
Portuguesa de História, a Câmara 
apoia, financeiramente, a reedição 
de duas importantes obras de carác- 
ter histórico. Trata-se de «Inscrições 
Portuguesas de Lisboa» (séc. XIl a 
XIX) e «A Administração Municipal 
de Lisboa na 1 * Dinastia». 


OLISSIPOGRAFIA — Após o 
desaparecimento de alguns olissi- 
pógrafos ilustres, os estudos sobre 
Lisboa, nomeadamente no domínio. 
histórico, têm vindo a rarear. 

As mais significativas contribui- 
ções têm aparecido, apesar de tudo, 
de instituições culturais como a Aca- 
demia Portuguesa de História, agru- 
pamentos como os «Amigos de Lis- 
boa» ou funcionários municipais. 

Pena é que alguém de direito não 
se debruce sobre esta importante 
questão para que amanhã os estu- 
dos sobre Lisboa e a sua história não 
sejam letra morta à semelhança de 
outros valores de cultura portu- 
guesa. 


BOLSAS DE ESTUDO — Um pro- 
grama de «Bolsas de Estudo — Ci- 
dade de Lisboa» foi já lançado com o 
objectivo de recuperar o atraso veri- 
ficado e promover o relançamento 
das novas gerações de estudantes e 
instigadores do interesse pelos es- 
tudos olissiponenses. 

As bolsas deverão funcionar no 
próximo ano lectivo 81/82 e o regu- 
lamento pode ser pedido à 4.º Re- 
partição da Direcção dos Serviços 
Culturais. 


SALÃO DE OUTONO — A Galeria 
de Arte do Casino Estoril volta a 
promover o «Salão de Outono», ex- 
posição colectiva de pintura, de or- 
ganização anual, que tem vindo a 
recolher uma participação cada vez 
maior por parte dos artistas plásticos 
e assinalável ôxito junto do público. 

A este salão poderão concorrer 
todos os artistas plásticos nacionais 
e estrangeiros residentes em Portu- 
gal, sendo admitidas a concurso 
duas obras por tema e por autor. 
Serão instituídos dois prémios de 
aquisição no valor de 50 contos: o 
prémio José Teodoro dos Santos, 
que distinguirá o melhor trabalho 
sobre a Costa do Estoril, e o prémio 
de tema livre, a atribuir à melhor 

, Criação. 


BOMBEIROS DA AMADORA — 
Integrado nas comemorações do 2.º 
aniversário da elevação da Amadora 
acidade, decorreu na Galeria Muni- 
cipal da Amadora uma sessão so- 
lene para promoção de chefes e sub- 
chefes de 1.º classe e imposição de 
machados a doze novos bombeiros, 
que terminaram a escola de recruta. 

Actualmente, o corpo activo dos 
BVA é formado por 96 elementos, 
sendo 44 do corpo auxiliar. Meia 
centena de empregados completa o 
quadro. 

Os BVA dispõem, ainda, de dois 
postos de socorros e outros tantos 
postois médicos, para além de uma 
secção da Brandoa, estando pre- 
vista a abertura de mais secções: 
parabrevenaBuracaeemCarenque 
e, depois, na Damaia. 


CONGRESSO BAPTISTA — Os 
Baptistas portugueses vão reunir-se 
em Congresso, de amanhã até ao 
próximo dia 17, no templo da Ter- 
ceira Igreja Baptista, em Lisboa, 
sendo também esperada a presença 
de baptistas oriundos dos Estados 
Unidos da América, Brasil, Ingla- 
terra, Alemanha, espanha, Angola e 
Moçambique. 

Segundo a Convenção Baptista 
Portuguesa, a comunidade baptista 
conta actualmente 33 milhões de 
baptizados e membros das igrejas 


emig9 países, pavendoumnúmero, | , Quque do Cadaval, opda funciona o, , 


semelhante de simpatizantes e cren- 
tes não filiados. 
y 


10 milhões viajaram de «borla» em 1980 
Carris amplia frota 
e mantém prejuízos 


Durante o ano passado, a Compa- 
nhia Carris de Ferro de Lisboa regis- 
tou um défice de 424.556 contos, 
sendo 374.363 contos resultados do 
exercício de 1980 e 50.193 prove- 
nientes de exercícios anteriores. 

No exercício de 1980 verificou-se 
Um aumento de receitas directas de 


23,73 por cento — conclulu-se no 
relatório e contas da empresa que, 
como se sabe, é concessionária em 
exclusivo para a cidade de Lisboa 
dos transportes colectivos urbanos 
de superfície. 

Em 1980 a Carris entrou no tercel- 
ro ano de vigência do acordo de 
saneamento económico-financeiro 
celebrado como Estado e bemassim 
do protocolo financeiro que no seu 
âmbito, fol subscrito entre aempresa 
e diversas Instituições de crédito, 
acordos que constituíram um marco 
Importante na sua vida. 


Por outro lat, no contexto da 
estrutura operacional, pode dizer-se 
que continuaram em 1980 a acen- 
tuar-se as Insificiôncias-da oferta 
perante a procu=-de transporte, que 
se tom traduzittnuma taxa de utili- 
zação dos veítulos anormalmente 
elevados, e em muitos casos ultra- 


passando os limites de lotações. 
Este desfasamento entre a ofertas a 
procura traduz o índice de (des)con- 
forto do transporte e atribul à Carris 
umadas taxasde utilização das mais. 
elevadas, a nivel mundial. 

O relatório da empresa, recente- 
mente divulgado, sublinha, a tal pro- 
pósito, que esta elevada ocupação 
dos transportes em Lisboa denota 
«Um serviço ds má qualidade ofere- 
cido ao público e condições de ope- 
ração de reds muito penalizadoras 
para a empresa, pelo enormê e per- 
manente esforço exigido não só ao 


O roubo por móbil? 


Agrediu o patrão 
e pôs-se em fuga 


O comerciante Manuel Gomes de 
Andrade, de 54 anos, proprietário de 
uma casa de penhores, situada na 
Rua da Palma, n.º 209, foi alvo de 
agressão, praticada por um rapaz de 
17 anos, seu empregado, que lhe 
provocou vários ferimentos de certa 
gravidade. 

Embora sejam de todo desconhe- 
cidas as razões que terão levado o 
jovemaagrediro patrão, queteveser 
internado no Hospital de São José, 
onde ainda se encontra, na Sala de 
Observações, presume-se que haja 
sido o roubo o motivo de tão impen- 
sada atitude. 

E, jáagora, aproveitamos para sa- 
lientar que se as referidas razões 
ainda se encontram em segredo dos 
deuses, o facto deve-se, única e 
exclusivamente à má colaboração 


SALTO 
PARA A MORTE 


Maria Isabel Dias Oliveira, de 24 
anos, que residia em Rio Mouro, no 
concelho de Sintra, lançou-se dapla- 
taforma superior da estação do ros- 
sioparao parque de estacionamento 
de viaturas, existente ao nível do 
rés-do-chão do edifício, no Largo 


cinema Terminal. O desesperado 
gesto da jovem causou-lhe a morte. 


prestada pelos serviços da Polícia 
que, na verdade, se esmeram em 
nãofoneceraminimainformaçãode 
inferesse. E isto numa altura em que 
tanto se apregoa a estreita colabora- 
ção que deve existir entre a Polícia e 
os Órgãos ds Informação. Mas, dei- 
xando para trás o desabafo e vol- 
tando à agressão de que foi vítima o 
sr. Gomes Andrade, resta acrescen- 
tar que foi praticada por um «instru- 
mento cortundente», como muito 
esclarecedaramente revela o já de si 
esclarecadir «relatório» do piquete 
da PJ. 

Quanto au agressor, que foi des- 
coberto após diversas diligências 
dos agentesda PJ, sabe-se apenas 
que desapareceu. Tal como se 
ignora se aigo terá sido roubado. 


Director do Centro 
de Arte Moderna 
da Gulbenkian 


O Conselho de Administração da 
Fundação Gulbenkian nomeou o 
arq. José Sommer Ribeiro para o 
lugar de dinector do seu novo Centro 
de Arte Muderna. Figura muito co- 
nhecida nes meios técnicos e artisti- 
cos portugueses, o arq. Sommer Ri- 
beiro acurulará as funções de direc- 
AU Po Beniço de ERA TE) Mus 
sedgrafia paraque foi designado em 
Novenihro de 1969. 


PRA 


pessoal tripulante como a todo o 
restante que, na retaguarda, asse- 
gura a manutenção e o apolo oficinal 
dos veículos». 

Para aumentar a oferta, a Carris, 
noâmbito doseuplanoderenovação 
e ampliação da frota de autocarros, 
preparou e lançou um concurso para 


aquisição de 282 viaturas e contra- 
tou em regime de aluguer quatro 
autocarros de grande capacidade. 


Na Avenida Padre Manuel da Nóbrega 


Terminal da Rodoviária 
acabou com o sossego 


Os moradores da Avenida Padre 
Manuel da Nóbrega são acordados 
pontualmente às 6 horas, pelo ruido 
ensurdecedor dos autocarros da 
Rodoviária Nacional (RN), que par- 
tem do terminal ali precariamente 
instalado. 

Parase terumaideia do volume de 
ruído e confusão, basta referirque só 
para a Costa da Caparica e Almada 
partem diariamente 136 autocarros, 
enquanto que para Vila Franca de 
Xira as partidas são de 20 em 20 
minutos. 

O ruído dos motores provoca for- 
tes vibrações nas janelas, o que faz 
com que muitos moradores se dei- 
tem mais cedo, pois esta situação 
não os deixa dormir até mais tarde 
que as 6 horas. 

O terminal não dispõe de condi- 
ções mínimas: os bilhetes vendem- 
-Se numa barraca e os passageiros, 
enquanto esperam pelos autocarros. 
sentam-se nas soleiras das portas. 


Em 1980 a Carris teve um acrés- 
cimo de utilização, relativamente ao 
ano anterior, de cerca de 27,7 por 
cento, com um transporte superior a 
417 milhões de passageiros, valor 


que não Inclui os passageiros trans- 
portados gratuitamente e que ultra- 
passaram os 10 milhões. Estes pas- 
sageiros não pagaram qualquer 
remuneração pelo seu transporte, 
aliás om decorrência do direito que 
lhes é conferido, como é o caso, por 
exemplo, dos agentes fardados da 
PSP e da GNR. 


Enquadrada nos objectivos fixa- 
dos no médio prazo, a Carris nego- 
clou com o Município a aquisição de 
um terreno em Chelas, destinado à 
construção de uma nova estação de 


Entretanto, um informador da Ro- 
doviária Nacional declarou que O 
terminal estava instalado na Rua da 
Palma, mas teve e sertransferidoem 
virtude das obras em curso no Me- 
tropolitano de Lisboa. 

«O sítio projectado para o terminal 
é um parque de automóveis, situado 
por detrás da Avenida Padre Manuel 
da Nóbrega. Estamos preparados 
para a ocupação, mas falta a luz 
verde da Câmara Municipal» acres- 
centou a mesma fonte. 

Uma vez asfaltado, o referido par- 
que permitirá a implantação de abri- 
gos para os passageiros. Foi ainda 
referido que a Câmára Municipal 
está aberta à colaboração. 

Trata-se agora de um problema 
burocrático. Entretanto, os morado- 
res daartéria mártir» preparam-se 
para enviar um abaixo-assinado às 
entidades competentes. Até lá, a al- 
vorada barulhenta continua a regis- 
tar-se às 6 horas. 


serviço para apoio à futura aquisição 
de 200 autocarros a adjudicar em 
1984 e arrancou, decididamente, 
como projecto de renovação da rede 
de eléctricos, empreendimento que 
assinalaráumanovae dinâmicafase 
do sistema de transportes em Lis- 
boa. 


Entretanto, em 1980 registou-se 
um forte aumento do número de qui- 
lómetros perdidos por engarrafa- 
mentode trânsito em resultadoduma 
progressiva degradação da discipli- 
na no uso da via pública, particular- 
mente por estacionamento indevido 
ecargas e descargas, condicionante 
que implicou um preocupante agra- 
vamento da irregularidade do servi- 
go prestado. 


Negócio que se acabou 
o da venda de roupas usadas 


Adelos agora 
só de mobílias 


A venda de roupas usadas era um 
negócio próspero antes do 25 de 
Abril. Havia muitos clientes e as lojas 
eram abundantes em quase toda a 
cidade de Lisboa, em especial nos 
bairros mais antigos. O nível de vida 
bastante baixo o elevado preço das 
roupas novas obrigavam os cida- 
dãos a adquiriremmaior parte do seu 
vestuário nos adelos. 

Hoje, quem quiser comprarroupas 
usadas terá muita dificuldade em en- 
contrar uma loja que o faça. Só na 
«Feira da Ladra», mas vendida como 
nova. Mesmo nesta feira, que todas 
as terças-feiras e sábados assenta 
arrais no Campo de Santa Clara, não 
seencontraroupa usada à venda. De 
quando em quando, lá aparece uma 
vendedora. Mas muito raramente. 

Com efeito, antigamente, existiam 
nas imediações da feira diversas 
lojas onde se vendiam roupas usa- 
das. O pronto-a-vestir obrigou, a 


pouco e poco, a um abaixamento 
do preço do Vestuário. Por outro 
lado, o poder de compra dos portu- 
gueses aumentou depois do 25 de 
Abril, o que obrigou as lojas de rou- 
pas antigas a reformularem o seu 
negócio. " 

Curiosamente, a maior parte das 
antigas lojas de roupa usada, ao 
diversificarem os seus negócios, 
voltaram-se, quase todas, para o 
mobiliário. 

Continuam a existir, isso sim, 
casas especializadas no aluguer de 
fatos e «smokings», com bastante 
freguesia e com algum lucro. 


MEIA CENTENA 
DE ADELOS 

Encontrar uma casa que venda 
roupa usada é praticamente impos- 
sível, pelo menos em Lisboa. 

As que existiam, especialmente 
nos bairros populares, há muito que 


desapareceramou, então, mudaram 
de ramo. 

Basta procurar-se nas «Páginas 
Amarelas», em roupas usadas, para 
logo sermos remetidos para os ade- 
los. Na página 26 da lista telefónica 
encontram-se 44 casas de compra e 
venda de objectos usados. 


NosAnjos, localiza-seumdosade- 
los que optou pela venda de mobiliá- 
rio. O proprietário quando contac- 
tado pelo.nosso jornal, salientou que 
já não se negoceia em roupas usa- 
das. Logo a seguir ao 25 de Abril que 
este tipo de negócio desapareceu. 
Presentemente aqueles que têm 
roupa velha, ou a deitam para o lixo” 
ou, então, distribuem-na a pedintes 
ou casas de benificência. 


As roupas foram substituídas 
pelos móveis. Novos e usados, de 
tudo se pode encontrar em alguns 
dos adelos. Houve uma diversifica- 
ção completa — na maior parte dos 
casos já existia — dos produtos ex- 
postos para venda. 


Também na Bairro Alto, Rua da 
Rosa, manteve-se até há algum 
tempo uma loja que vendia e com- 
prava roupas usadas. «Há já muito 
tempo que deixamos de vender esse 
tipoderoupas»—disse-nosaproprie- 
tária. 

Interrogado sobre a rentabilidade 
do negócio, afirmou que, juntamente 
com a venda de outros produtos, 
«dava para viver». 

Os compradores eram bastantes, 
mas as trocas eram mais numero- 
sas 
Para a proprietária da loja, que 
hoje vende pano e roupas novas, o 
aumento do poder de compra, logo a 
seguir ao 25 de Abril e o apareci-. 

ir, foram as 


O Comérrio do Porto 
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O PORTO SEM BARREIRAS » 


O MOVIMENTO DE JUVENTUDE 

VAI ACEITAR LIVRAÇÃO 

O «Movimento de Juventude» de S. Isidoro (Livração), 
leva a efeito no próximo domingo, a partir das 15 horas, a 
realização de diversas provas de atletismo. 

Numa tarde que se prevê de convívio, espera-se larga 
afluência de participantes àquela povoação do concelho de 
Marco de Canaveses já que estarão em disputa numerosos 
prémios. 


Durante a madrugada... 


Surripiaram a «música» 
da capela do Balteiro 


Ofim-de-semanacomeçoubem... 
Logo de manhã de ontem, no Lugar 
do Balteiro, freguesia de Vilar de 
Andorinho, Vila Nova de Gaia, ao 
Monte da Virgem, verificou-se que a 
bonita capela do Balteiro havia sido 
assaltada, visto que a porta apare- 


soracores etabaco diverso, tudo no 
valor de aproximadamente, 75 con- 
tos, além de 7.300$00 em dinheiro. 

Ainda durante a noite, a Papelaria 
Alvim, sita na Rua do Campo Lindo, 
desta cidade, recebeu a visita de 
indesejáveis «clientes» que, utili 


tado, também a coberto da noite, um 
estabelecimento sito na Avenida Vi- 
mara Peres, 90-s/1, pertencente a 
Alfredo Augusto Ferreira Norte. Os 
gatunos, que entraram por meio de 
arrombamentodaportaprincipal, tur- 
taram duas máquinas fotagráficas 


AMEAÇAVA 
COM UMA FACA 
E FOI PARAR 

À CADEIA 


Foi anteontem capturado por um 
agente da PSP, na Avenida da Re- 
pública, em Gaia, Adriano Joaquim 
Rodrigues de Vasconcelos, de 19 
anos, metalúrgico, residente ne Rua 
de S. Tiago, s/n, em Oliveira do 
Douro Gaia, por ter ameaçado dois 
transeuntes com uma faca, quando 
passava naquela artéria. 


Com efeito, o detido, cerca das 
23,15h. envolveu-se em desordem 
com um popular, agredindo-o a soco 
e a pontapé. Outro transeunte viu o 
que se passavae abordou-os, sendo 
de imediato ameaçado e injuriado 
pelo. Adriano Vasconcelos, que 
puxou de uma faca. 


€ INSTITUTO ceu arrombada. Mas o pior ainda  zando chave falsa, entraram no es- no valor total de 40.000$00. : 
ESPANHOL DE CULTURA estava para vir. Com efeito, numa — tabelecimento, de lá furtando artigos A Polícia Judiciáriatomou conta de Pouco depois, a polícia era aler- 
rápida inspecção ao interior da ca- de grande diversidade, pelo que o todas estas ocorrências, pelo que tada e o portador de arma branca ia 


Continuam abertas, no Instituto Espanhol de Cultura, sito 
na Rua da Alegria, 291, as inscrições de alunos para os cursos 
de Língua e Literatura Espanhola, que começarão no próximo 
mês de Outubro. A secretaria funciona de segunda a sex-feira, 
das 9 às 12 e das 16 às 20 horas. 


O BOLSAS DE ESTUDO FULBRIGHT 


Está aberto concurso, até ao dia 15, para as bolsas de 
estudo Eulbright destinadas a estudos de pós-graduação em 
universidades americanas. 

Podem concorrer os indivíduos que tenham já concluído a 
licenciatura ou grau académico equivalente, que tenham bons 
conhecimentos de língua inglesa e idade não superior a 35 
anos, e pretendam obter uma especialização numa universi- 
dade americana com vista à obtenção de um grau académico — 
mestrado e/ou doutoramento. 

Os interessados deverão dirigir-se à Comissão Cultural 
Luso-Americana, Av. Elias Garcia, 59-5.º, em Lisboa, de se- 
gunda a sexta-feira, entre as 9 e as 13 horas. 


€ CcoNTEÚDO DO VEÍCULO 

VALIA 47 CONTOS 

A viatura PS-24-21, foi assaltada na madrugada de ante- 
ontem, quando estava estacionada na Rua José Falcão, frente 
ao n.º 355, desaparecendo cerca de 60 camisas, vários pares 
de calças, um blusão e uma mala, sendo o furto avaliado em 47 
mil escudos. 

O proprietário, Alberto Jorge da Cunha Ferreira, ali resi- 
dente, indicou à PSP na queixa que apresentou, que d «golpe» 
foi perpretado com chave falsa. 


pela, logo se deu pela falta do órgão 
electrónico, duma viola-eléctrica e 
de um amplificador de som, material 
esse cujo valor foi calculado em 150 
contos, pelo menos. Dada a dificul- 
dade de substituir tal aparelhagem, 
cujo preço parece aumentar quase 
de dia para dia, julga-se que a pe- 
quena comunidade do Balteiro vá 
ficar sem música, na sua capela, por 
largo tempo. 

Também em Vila Nova de Gaia e 
igualmente durante a madrugada, foi 
«visitado» pelos larápios o estabele- 
cimento denominado «Café», per- 
tencente ao industrial Manuel Vidas 
e sito na Rua Valente Perfeito, da- 
quela vila. Os gatunos, que entraram 
ali por meio de arrombamento duma. 
porta, apropriaram-se de um televi- 


POUSOU A BOLSA 
MAS ELA «VOOU» 


No café Pôr do Sol, em Gaia, foi 
«aliviado» da sua bolsa, com cerca 
de 6.300$00, alguns documentos e 
chaves, Francisco Augusto da Silva 
Damas, residente na Rua Professor 
Urbano de Moura, também em Gaia. 

Aolesado, que pousaraabolsaem 
cima de uma mesa, bastou alguns 
momentos de distracção para que 
aquele objecto «voasse». 

Mais tarde, foi apresentada queixa 
na PSP. 


respectivo proprietário não conse- 
guiu, até à data, estabelecer o res- 
pectivo valor. 

Igualmente nesta cidade foi assal- 


enviou aos diversos locais uma bri- 
gada de investigadores, incluindo 
especialistas do GIP, a fim de colher 
elementos úteis às investigações. 


Inutilizaram a antena 
da Central Rádio Táxi 


Hágente para tudo! Há quem urte 
e roube por furtar — e quem o faça 
para comer. há quem mate em legi- 
tima defesa — e quem tire a vida ao 
semelhante por gosto ou desfastio... 
Há quem se veja na obrigação de 
atear fogo a uma parcela florestal, 
para combater um grande incêndio 
pelo processo do contra-fogo — e 
quemtenha provocado esse mesmo 
fogo, ou outro qualquer pelo simples 
gosto de destruir. 

Tais indivíduos que, sem justifica- 
ção, destroem a vida ou a proprie- 
dade alheia, têm sido qualificados de 
loucos. Nós, extremamente batidos 
que estamos nestas ocorrências, 
qualificámo-los de meliantes, por- 
que outro qualificativo seria, brando 
de mais para eles... 
Poisforamindividuos deste jaez que, 
pela calada da noite — a hora dos 
covardes — escalaram a antena da 


Central Rádio Táxi de Vila Nova de 
Famalicão sita no lugar do Telhado, 
freguesia de Joane, daquele conce- 
lho, cortando a alicate os cerca de 
dez metros do respectivo cabo elé- 
trico. Ficaram, assim, sem podertra- 
balhar os oito táxis que servem a 
Central, com prejuízo para os res- 
pectivos proprietários, pequenos in- 
dustriais de transporte público, bem 
como para todos os utentes da re- 
gião. Claro que não o fizeram para 
«vender» o cabo, cujo valor não deve 
exceder os dez ou doze mil escu- 
dos... Fizeram-no, certamente, para 
prejudicar quem trabalha e quem 
aproveita desse mesmo trabalho. 
Há quem diga que são «oficiais do 
mesmo ofício»... A GNR de Joane 
apresentou ocaso à Poléia Judiciária 
do Porto que irá agora, certamente, 
esclarecer o assunto e dar o justo 
«pémio» a quem o merecer. 


passar a noite na cadeia. Ontem, foi 
enviado ao JIC, para mais tarde ser 
julgado no Tribunal de Gaia. 


DISCO DE GATUNOS 
É SEMPRE O MESMO 


Na madrugada de anteontem, os 
larápios arrombaram uma porta da 
residêncis situada na Rua da Arro- 
teia, 597, apoderando-se de rádios, 
gira-discos e vários objectos em 
ouro, ascendendo o valor do furto a 
mais de 30 contos, exceptuando os 
artigos em ouro, cujo valor não foi 
ainda calculado. 


Ao que apuramos, os gatunos 
aproveitaram a ausência do locatário 
para vibrarem o «golpe». 


Por sua vez, no lugar da Que- 
brada, em Mouriz, Paredes do 
Douro, assaltantes desconhecidos 
penetraram numa casa pré-fabri- 
cada, arrecadando cerca de 
8.450$00 e dois cheques, um nc 
valor de 47.350$00 e outro no mon 
tate de 3.342$00, além dum cofre 
portátil avaliado em 720800. 


A firma lesada, a Sociedade de 
Construções e Urbanização Foz 
Alfa, indicou às autoridades que os 
larápios actuaram com o auxílio de 
chave falsa. 


À SEVEN-UP OFERECE VIAGENS AOS ESTADOS UNIDOS! 


Seven-Up 
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8 O PORTO SEM BARREIRAS 


tos 


Socorros foram ime 


Salva por bombeiro 
menor caída a poço 


Ontem de tarde, em Ermesinde, a 
menorde 14anos Fátima Maria Mon- 
teiro, caiu a um poço, com uma pro- 
fundidade de 20 metros. Ao que apu- 
rámos, foi levada pela curiosidade, 
no sentido de saber se o poço tinha. 
água. Então, levantou a tampa, de- 
bruçando-se, enquanto a mãe fazia 
limpeza num café ao lado situado na. 
Rua José Joaquim Ribeiro (nas tra- 
seiras do local do acidente). Talvez 
por descuido fà-lo de maneira que se 
precipitou dentro do poço. 

Eram 16,50 horas quando os 
Bombeiros Voluntários de Erme- 
sinde receberam a chamada. E logo, 


às 16,55, a jovem Fátima Monteiro 
estava fora do «buraco» sã e salva, 
apesar de tersido transportada ao 
Hospital de S. João, onde recebeu 
tratamento, devido a apresentar li- 
geiras escoriações. 

De referir, o pormenor do bom- 
beiro que salvou a jovem, António de 
Sousa Monteiro, contar 55 anos de 
idade, o que não o impediu de descer 
ao poço com a agilidade de um jo- 
vem, tendo sofrido um ferimento nas 
costelas. 

Como nos dizia um bombeiro da- 
quela corporação, «são ossos do 
ofício --- ». 


Feridos 
por explosão 


Dois irmãos ficaram ligeiramente 
feridos," devido a uma explosão, 
quando procediam à dinamitação de 
um poço, propriedade do pai, ontem 
de manhã, no Lugar de Tris do Ca- 
sal, em Alfena, Valongo. 

Vitor Manuel Gomes Oliveira 
Silva, 17 anos, solteiro, ayerário fa- 
brile Francisco Maria Magtado Fon-. 
tes,33anos, casado, ambusresiden- 
tes na Rua de 31 de Jmeiro, em 
Alfena, foram surpreentidos pela 
explosão, devido, possivelmente, a 
um erro de cálculo; de facto, os dois 
irmãos encontravam-se dentro do 
poço preparando a carga de dina- 
mite, quando a explosão rebentou. 

Entretanto, foram trarsportados 
ao Hospial de S. João, pelos Volun- 
tários de Ermesinde, tenttrrecebido 
tratamento às ligeiras escoriações 
sofridas em várias partesdo corpo, 
seguindo, posteriormerts, o seu 
destino. 


Padrão da Légua vive 
festa do Senhor Jesus 


A paróquia do Senhor Jesus do 
Padrão da Légua está a levara eféito 
os primeiros festejos em honra do 
Senhor Jesus. 

As festividades, que começaram 
ontem e terminam hoje, visam ho- 
menagear o santo padroeiro da fre- 
guesia, que tem mais de 400 anos. 

A organização das festas está a 
cargo de um grupo de paroquianos 
que decidiu, de acordo como pároco, 
chamar a si a responsabilidade de 
promover a efeméride em honra do: 
Senhor Jesus. 


GAZET 


LIBERDADE DE 


Só temos liberdade de expressão 
Se andarmos por aí, brocha na mão, 
A borrar as paredes da cidade. 

P'ra quem quis ouvir, isto foi dito 


Os festejos foram divididos con- 
forme os dias emque são realizados. 
Assim, ontem foi o dia da «festa 
profana», que englobou um desfile 
da fanfarra dos Bombeiros Voluntá- 


rios de S. Mamede de Infesta pelas 
ruas da paróquia, à noite, um festival 
variado em que participaram ran- 
chos folclóricos, conjuntos musicais 


ecançonetistas. Hoje, é diagrande 
das festividades, que têm como 
ponto alto uma concelebração so- 
one, às 11 horas, pelo bispo-auxiliar 


Ss a 


ILHA 


EXPRESSÃO 


— E por isso, com vénia, aqui o cito — 


Numa reunião da edilidade. 


O pensamento é livre, isso é verdade, 
Mas exprimi-lo à brocha , é crueldade. 


POETA DA RIBEIRA 


do Porto, D. Domingos Pinho Bran- 
dão. 

Atarde há uma procissão eucaris- 
tica do Senhor Jesus, psjzs ruas da 
paróquia. 

Lembramos ainda, queo local das 
festividades é servido pelas seguin- 
tes carreiras dos STCP:54, 61, 86, 
87e 92. 


«O Comércio 
do Porto» 


Do Conselho Directiw» cessante 
da Escola Secundária da Rainha 
Santa Isabel recebemos um ofício 
em que nos agradece toda colabo- 
ração prestada ao longo dos três 
últimos anos, nomeadamente a co- 
bertura jornalística de acontecimen- 
tos relacionados com a vida da es- 
cola. 
Gratos pela atenção 


Morto 
em circunstâncias 
estranhas 


Napistade ciclistas da Via Rápida, 
em Leçada Palmeira, foi encontrado 
morto, ontem, pelas 14.30, por popu- 
lares que passavam naquela zona, 
António Caetano Gonçalves, ferro- 
viário, 62 anos, casado, residente no 
Lugar de Linhares de Baixo, casa da 
CP, Matosinhos. 

Quando o corpo foi encontrado 
apresentava ferimentos na cabeça. 
Então, foi solicitada ao local uma 
ambulância da PSP; entretanto, um 
carro dos Voluntários ds Moreira da 
Maia, de passagem pela zona, 
apercebendo-se do acidente, trans- 
portou ao Hospital de S. João a vi- 
tima. 

São estranhas e desconhecidas 
as circunstâncias em que António 
Caetano morreu. Contuto, três hipó- 
teses se pôem: queda, agressão ou 
atropelamento. A PSP ds Matosinos 
procede a investigações, reser- 
vando para depois da autópsia as 
circunstâncias do sinistro. 

O corpo ficou depositado na ca- 
pela mortuária, a fim de ser remetido 
para o Instituto de Medicina Legal. 


«S. Pedlo plometeu não laval a casa» 


Metade dos lugares 
já estão marcados 


Então, já falaram aos papás para virem até à 
«baixa», assistir à festa que 0 «Lim-pó-pó» vai realizar 
em vossa honra, no próximo dia 26? Se por acaso 
responderam ao vosso pedido com um--- «não sei, 
talvez, não me quero levantar cedo, depois vê-se ---» 


não desistam! Tentem convencer avós, 


primos, amigos mais velhos--- , pois de certeza algum 
deles deve querer fazer-vos companhia. 


Segundo as últimas estatísticas 


amalelinho», em quase todos os lares já anda uma 
azáfama grande, pois ninguém quer faltar à festa! As 
discussões geram-se, pois o «calhambeque» não dá 
para todos, isto sem contar com os pedidos de «boleia», 


cujos lugares já estão esgotadíssimos. 


no penteado que há-de levar, assim como no vestido, 


coisa! 


tios, padrinhos, 


do «chinezinho 


Amamã pensa diabo tecê-las! 


sapatos, carteira--- o papájáfalaemiraobarbeiroládo 


sítio fazer uma massagem, não sem ant 


tes polir o carro — 
mund) 


PALILIDA 


parece mais o casamento da primogénits que outra 


Por sua vez, o chinezinho «Lim-pó-pá» anda nas 
nuvens. Telefonou-nos todo contente ao ver que lhe 
fizemos a vontade — a mania das «faldas» está final- 
mente satisfeita! Mas não é só porisso, o nusso «venelá- 
vel amigo» não cabe em si de alegre. O tempo que 
ameaçava chuva — aliás a chuva chegou mas a cair — 
parece que não oferecerá entraves. Sim, porque seo S. 
Pedro se lembra de lavar a casa nesse sábado de 
manhã, está o caldo entornado, como é hábito dizer-se. 
Mas como este santo à amigo pessoal do«Lim-pó-pó», 
jádissemos aochinôs para lhe meterum pexído, não váo 


Deresto, os preparativos continuam embomritmo. As 


CA 


Voluntários de Areosa 
comemoram aniversário 


Inserida no programa comemora- 
tivo do 59.º aniversário da fundação 
da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários da Areosa 
teve lugar ontem, pelas 16.15 horas, 
a bônção de quatro viaturas (um 
carro de comando, uma ambulância, 
um autotanque e um jipe para todo o 
terreno, que foi construído no quartel 
daquela corporação) que vão suprir 
algumas das carências de material 
desta associação. 

No seguimento do programa 
realizou-se uma sessão solene na 
qual foi guardado um minuto de si- 
Iêncio pelos bombeiros e beneméri- 


Abandonaram 
os sinistrados 


Deram entrada no Hospital de 
Santo António, Vítor Manuel Gomes 
daSilvaPereira, de 22 anos, solteiro, 
furriel miliciano, residente em Mem 
Martins e Henrique Manuel Pereira 
Lopes, 25 anos, solteiro, comer- 
ciante, morador na Avenida Profes- 
sor Bento Caraça, Sintra, vítimas de 
acidente de viação, numa estrada a 
sul de Vila Real. 


O acidente ocorreu ontem, cerca 
das 5 horas, quando o Vitor Pereira, 
que conduzia o veículo foisurpreen- 
dido por um outro carro, vindo em 
direcção oposta em excesso de ve- 
locidade. Então o furriel miliciano pa- 
rou, a fim de dar passagem ao outro 
veículo e este veio a embater fron- 
talmente. O Vítor Pereira ficou trau- 
matizado no crânio, além de ter frac- 
turado o fémur, o antebraço e a 
pema, tudo do lado esquerdo, en- 
quanto o amigo que seguia com ele, 
Henrique Lopes, fracturou a clavi 
cula. 


Entretanto, os ocupantes da vitura 
que embateu puseram-se em fuga, 
deixando o carro no local do aci- 
dente, De realçar que o carro dos 
«fugitivos» apresentava algumas 
manchas de sangue. 


Posteriormente, o Vitor Pereira foi 
transferido para o Hospital Militar 


tos já falecidos e um desfile de «sol- 
dados da paz» e viaturas no qual 
também participaram os Voluntários 
de Rio Tinto, Valbom, S. Pedro da. 
Cova e da delegação de Melres. 

O comando da corporação 
da 
Areosa, Fernando Freitas, declarou 
a propósito do programa de realiza- 
ções para o próximo ano, que «está 
aguardada a construção de um novo 
quartel», pois as actuais instalações 
São precárias e diminutas para as 
necessidades existentes. 

O novo quartel beneficiará, assim, 
não só toda a corporação, mas tam- 
bém a população da zona, uma vez 
que será apetrechado com um pavi- 
Ihão gimnodesportivo e com um es- 
túdio de cinema com a capacidade 
para 400 lugares. 


Mas, se para isto a Câmara Muni- 
cipal do Porto contribuir, «pois os 
poucos fundos de que a corporação 
dispõe não são suficientes para a 
realização de uma obra de tão 
grande envergadura» — acrescentou 
o comandante. . 

A esta cerimónia esteve presente 
entre outras individualidades o pre- 
sidente da Câmara do Porto, o co- 
mandante da PSP e o presidente da 
Junta de Freguesia da Areosa. 

Para lembrar mais um aniversário, 
esta corporação mandou cunhar 
uma medalha comemorativa desta 
data, obra executada pelo escultor A. 
Santos, e de que, em acto de genti- 
leza, o comandante dos Bombeiros 
Voluntários, Fernando Ferreira, en- 
tregou um exemplar a «O Comércio 
do Porto», 


As duas faces da medalha comemorativa dos 59 anos dos 
Voluntários da Areosa 


Criança morre 
electrocutada 


O pequeno Joaquim Manuel da 
Silva Teixeira, 9 anos, residente no 
Bairro de Aldoar, Bloco 6, entrada 70, 
casa 32, morreu electrocutada num 
poste de alta tensão, anteontem, 
quando brincava, junto à residência. 

O Joaquim Manuel foi, posterior- 
mente, transportado ao Hospital de 
S. João, onde ficou depositado na 
capela mortuária. 

Mais uma vítima das «subidas» 
aos perigosos postos de alta tensão, 
que tantos mortos já têm feito. 


Actividades 
dos 
«Amigos do Porto» 


A Associação Cultural «Amigos do 
Porto» levará a efeito durante o mês 
corrente duas visitas, inseridas no 
seu plano de iniciativas de carácter 
cultural que a caracterizam. Assim, 
no dia 19 pelas 15.30 horas os 
membros interessados farão uma 
visita à fábrica Coats & Clark em 
Santo Ovidio e no dia 26 visitarão o 
Castelo da Feira, nas Caldas de S. 
Jorge. 


Assembleia de Circuito no Académico 


Testemunhas de Jeová 
meditam sobre futuro 


Está a decorrer desde ontem, no 
pavilhão do Académico, uma As- 
sembleia de Circuito das Testemu- 
nhas de Jeová, subordinada ao tema 
«Encararo futurocom fé e coragem» 


O congresso, que contou com a 
participação de aproximadamente 
duas mil pessoas, teve início pelas 9 
horas com um serviço de campo no 
qual 80 praticantes efectuaram visi- 
tas a domicílios, a fim de divulgarem 
os ensinamentos da Bíblia. 

O programa teocrático começou 
às 14 horas com a entoação de um 


esqueçam que o desfile terá malabaristas, contorcionis- 
tas, palhaços, equilibristas, além dasbandas, classesde 


patinagem, de ginástica --- 


cântico a que se seguiu a palestra 
sobreo tema «Trava a luta excelente 
dafé», por Q. Álvaro, que falou ainda 
sobre os ensinamentos da Escola 
Teocrática. 


E. Borges palestrou sobre «O ser- 
viço de pióneiro — proveitoso para o 
Circuito», seguido pela cerimónia do 
baptismo em que M. Pinheiro confe- 
renciou sobre «A nossa resposta ao 
amor de Deus». 

Entremeado de cânticos e ora- 
ções, o encontro prosseguiu até ao 
princípio da noite, tendo sido debati- 


manhã... 


dos os temas «Prossiga travando o 
bom combate» e «Este mundo — mo- 
derna Sodoma e Gomorra», por C. 
Ribeiro, «Cristãos sob ataque», por 
F. Machado, e «O que significa caso 
se sinta aflito assim como Ló», por J. 
Carvalho. 

Dois outros oradores, J. Ventura e 
Q. Álvaro, dissertaram ainda sobre 
«Distribua a mensagem oportuna 
contida nas nossas revistas» e «Por 
que trvar uma luta árdua?» 

A Assembleia de Circuito 
estender-se-á igualmente portodo o 
diade hoje, terminando às 17 horas, 


Por último, um conselho: Peçam ao S. Pedro para 
gozar uma folga no dia 26 deste mês, só da parte da 


ita: 
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DO MINHO AO ALGARVE 


Presidente da Câmara responde 
às acusações do vereador PSD 


O Presidente do município braca- 
rense, eng. Mesquitz Machado, 
considerou caluniosas as afirma- 
ções constantes do comunicado di- 
rigido à população de Braga pelo 
vereador do PSD, eng Telmo Bar- 
bosa, durante uma conferência de 
imprensaque, ontem demanhã, rea- 
lizou no seu gabinete 

Depois de ter feito várias conside- 
rações aos pontos farados no co- 
municado, os quais emsiderou ul- 
trapassados dado ques assunto em 
causa fora inclusive tratado na As- 
sembleia Municipal há cerca de um 
ano e que os aprovou, taxas muni- 
cipais, aumento do quadro do pes- 
soal, transportes urbaros, piscinas 
municipais e aterro saritário de No- 
gueira — o eng. Mesquita Machado 


Inscrições abertas; 


Externato Carvalho Araújo 


JRSOS UNIFICADO E COMPLEMENTAR — 12.º ANO 
EXPLICAÇÕES E CURSOS INTENSIVOS 


Rua Eça de Queirós, 98 — Telef. 25426 — 4700 BRAGA 


AVISO 


EDP — Electricidade de Portugal, E.P. 
Direcção de Distribuição Norte 
Departamento de Braga 


Informamos o Exmo. público que, devido à necessi- 
dade de drenagem das águas do posto de transformação 
subterrâneo do Largo João Penha, serão executados 
trabalhos no pavimento da Avenida da Liberdade, com o 
acordo da Câmara Municipal e com o conhecimento da 
Polícia de Segurança Pública, entre o referido Largo 
João Penha e as proximidades da Rua 25 de Abril. 

Os trabalhos preliminares terão início no dia 14 do 
corrente do mês de Setembro implicarão modificações 
no trânsito que serão sinalizadas. 


O Engenheiro-Chefe do Departamento de Braga, 
Joaquim da Costa Vielra 


debruçou-se sobre os terrenos da 
Quinta do Fujacal, que se situam 
entre a Avenida da Imaculada Con- 
ceição e a Rua Conselheiro Lobato e 
ao contrário das afirmações do eng. 
Teimo Barbosa considerou um bom 
negócio, uma vez que em seu enten- 
deraCâmarairáganharuma dezena 
de milhar de contos e vai possibilitar 
que a zona em causa se transforme 
urbanisticamente, pois aí vão ser 
construídos cerca de 700 fogos. 

O presidente da Câmara afirmaria 
ainda que o eng. Telmo Barbosa 
sabendo o que passou em relação à 
aquisição dos referidos terrenos, 
tenha falseado a questão e dito 
meias verdades. 

Assim, o negócio a efectuar pela 
Câmara estipulará que o proprietário 


do terreno fique com 310 fogos no 
mesmo local, cedendo ele os terre- 
nos e a edilidade as infraestruturas, 
ficando a Câmara com cerca de 400 
fogos. O valor desta transacção é de 
62 mil contos. 


Relativamente à admissão de 
funcionários, Mesquita Machado, 
referindo-se concretamente ao sin- 
dio municipal, considerou a posição 
de Telmo Barbosa «como uma per- 
seguição política do PSD ao dr. For- 
tunato» — escolhido em concurso 
público para ocupar aquele cargo — 
«Uma vez que o escolhido é um dissi- 
dente do PSD». 


LIMPEZA 
DA CIDADE 
VAI MELHORAR 


A limpeza das ruas desta cidade 
deverá ser um facto, quando entrar 
em funcionamento uma máquina de 
varrer e aspirar ruas que a Câmara 
Municipal adquiriu recentemente. 


A referida máquina é considerada 
ultra-moderna pelo Município e igual 
às que já trabalham em muitas cida- 
des da Europa. A sua multiplicidade 
de funções — varre e aspira ruas, 
passeios e sargetas — implica uma 
grande exercitação do seu condutor, 
O que está a acontecer neste mo- 
mento. 


O uso deste valioso utensílio de 
limpeza vai provocar alterações no 
estacionamento de veículos na ci- 
dade, que terá de ser feito alterna- 
damente de cada um dos lados das 
ruas, Mas oportunamente a Câmara 
dará informações concretas neste 
sentido. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARNÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Instituto Galénico», no Campo da 
Vinha, telef. 22542; «S. João», na 
AvenidadaLiberdade, telef.23655;e 
«Misericórdia», no Largo Carlos 
Amarante, telef. 27940. 


DIVERSÕES-S. Geraldo, «O re- 
gresso do Inspector Martelada» (13 
anos); Estúdio Avenida, «Febres de 
noites de Verão» (18 anos); Cinema 
Avenida, «Sou o maior» (13 anos); 
Teatro Circo, «O Inspector Martel: 
da» (13 anos); Estúdio, «O grande 


— aviso aqui fica 


não resistem às boladas, aos penal- 
tis, aos livres. Estão a esboroar-se, a 


Aquivaioaviso: Oshistoriadorese 
arquivistas, associações de cultura e 
arte, amantes das coisas da terra e 
turistas estrangeiros, ficam avisados 
que se ainda querem ver e registar o 
que foi a memória do Salado e o 
esplendente cruzeiro que Fidalgo 
trouxe de Flandres, devem fazê-lo 
quanto antes na medida em que 
sendo o Largo da Nossa Senhora da 
Oliveira feudo do garotine da gandu- 
lagem, campo de futetol e de todas 
as mais marcantes manifestações 
da época, como jogo dk cartas com 
baralhos «eróticos» «montanhismo» 
eescaladado cruzeiroque resistiram 
à erosão dos séculos afrontar o 
abandono a que estão votadas e a 
sanha a que estão submetidas. 

Isto é que, se hoer coerência 
deverá ser afixado com estas ou 
outras palavras para se ilibarem res- 
ponsabilidades e não mais se falar 
daquele largo e das pesras que para 
ali estão. Porque cortinuar amana- 
dos à retórica e empular discursos 
com belas metáforas = eufemistica- 
mente continuar a apregoar que a 
«Oliveira 6 a Sala das Visitas de 
Guimarães» não dá mais. Sala de 
visitas não se trata assim. Aquilo é, 
quanto muito, sala de arrumos, ar- 
mazém de desperdícios, sótão de 


velharias. As rendas o Cruzeiro já 


partirem-se. Faltam-lhe,  visivel- 
mente, vários nacos já. Na cruz cin- 
zenta pela poeira do tempo, 
destacam-se, como as teclas de 
marfim no plano negro, superfícies 
brancas... 

Sabemos que Fernando Teixeira, 
vice-presidenteda Câmara estátodo 
devotado à preservação do Largo de 
Oliveira, Sabemos do seu interessee 
de seus projectos. No entanto, não 
ficará mal que outro aviso se des- 
peçaaquiparao devotado edil. É que 
ou anda depressa com o que temem 
mente ou não vale a pena. Partido o 
cruzeiro, escacado o Padrão do Sa- 
lado, a lgrejade N.S. DaOliveiranão 
sobreviverão. 


LADRÕES 
ACTIVOS 


O sr. Manuel de Oliveira Martinho, 
casado, comerciante, residente em 
Caldelas, Guimarães, deixou a sua 
motorizada estacionada na Rua de 
S. Gonçalo. Quando lá chegou sólhe 
encontrou o sítio... 

Por seu tumo João Ferreira, ca- 
sado, abastecedor de combustíveis, 
residente em Creixomil, destacidade 
ficou sem dez mil escudos que tinha 


guardado na gaveta dumamesinhae 
que diziam respeito às contas que ao 
final do dia tem de prestar. O lesado 
suspeita de determinado indivíduo 
cujo nome denunciou à PSP 


IRMÃO 
FICOU-LHE 
COM O OURO 


Estava desconsolado o José de 
Sousa Carvalho, casado, trolha, re- 
sidente em Atães deste concelho por 
ter de apresentar queixa contra o 
próprio irmão que com ele residia na 
mesma casa. Mas tinha de ser. O 
irmão roubou-lhe um fio e uma libra 
em ouro, no valor de 40 contos. O fio 
pode o Carvalho detectar-lheo para- 
deiro pois que fora vendido numa 
ourivesaria pelo irmão. Quanto à 
libra a que desconhece por completo 
quedestinodeuo desgraçadoirmão. 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES - Cinema de S. Ma- 
mede «O Sedutor... Seduzidom; 
Teatro Jordão «Assalto no Alto 
Marm», 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Dias 
Machado» R. da Rainha, telef. 
giodca. 


golpe» (18 anos); Gold Center, «O 
asfalto da morte» (10 anos); e Acil, 
«Papillon» (13 anos) 


EM BARCELOS 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — «La- 


mela», Rua D. António Barroso, telef. 
82684. 


«Curvas da Macada» 
vão desaparecer 


Devido à importante obra que se está a realizar, a partir de 
freguesia de Celeirós, concelho de Braga, na E.N. n.º 13, a Junta 
Autónoma das Estradas concretiza, finalmente, uma aspiração dos 


automobilistas. 


Trata-se da construção de uma variante — obra já quase concluida — 
que irá desviar o trânsito de milhares de veículos automóveis das 
malfadadas «curvas de Macada», que obrigavam a um andamento 


pachorrento para evitar acidentes. 


Além disso, o troço a partir de Celeirós está beneficiado no seu 
piso e na largura da faixa de rodagem, transformando a antiga via de 
comunicação com largura de pouco mais de um caminho de aldeia, 
numa via segura e rápida. O troço já construído virá depois a fazer parte 
da futura auto-estrada entre Vila Nova de Famalicão e Braga. 


Secretário de Estado 


inaugurou instalações 
da Repartição de Finanças 


O dr. Alípio Dias, secretário de 
Estado do Orçamento, deslocou-se 
a esta cidade para proceder à inau- 
guração das novas instalações da 
Repartição de Finanças do conce- 
lho, até agora mal instalada, num 
edifício sem o mínimo de condições. 


Acompanhavam aquele membro 
do Governo, o Director Geral das 
Contribuições e Impostos, dr. Fran- 
cisco Rodrigues Pardal e o Director 
de Finanças do Distrito -do Porto, 
Porfírio Delgado. Além daquelas en- 
tidades, estiveram presentes o re- 
presentante do Governo Civil do 
Distrito do Porto, eng. Beleza Mo- 
reira, o presidente da Câmara Muni- 
cipal da Póvoa, dr. Manuel Vaz e 
outras individualidades civis e milita- 
res. 

Afazerashonrasdacasa, Franklin 
Torres, Chefe da Repartição de Fi- 
nanças local, o qual viria a merecer, 
por parte do DGCI um louvor público, 
pelas suas qualidades no desempe- 
nho da sua função. 


As novas instalaçs da Repartição 
de Finanças e Tesouraria da Fa- 
zenda Pública, situam-se na Rua 
Ramalho Ortigão (frente ao bloco 


norte do Mercado Municipal), sendo, 
segundo opinião do Secretário de 
Estado, a que melhores condições 
oferece, das 53 inauguradas até à 
data (desde que dr. Rodrigues Par- 
dal desempenha a função de DGCI. 

A abrir a série de intervenções, 
usou da palavra Franklin Torres que, 
depois de agradecer a presença das. 
individualidades, se congratularia 
com a inauguração das instalaçõs 
«de que a Póvoa de Varzim era me- 
recedora para, dessa forma, melhor 
poder contribuir para a eficácia dos 
serviços e propiciar condições con- 
dignas aos contribuintes, merecedo- 
res do melhor atendimento e como- 
didades.» 

Porsuavez, o Director-Geralalém 
dos elogios que teceu a Franklin Tor- 
res, referiu-se à qualidade das insta- 
lações e à eficácia «que é preciso 
imprimir à execução dos serviços». 

Porúltimo, o dr. Alfio Dias fez refe- 
rência à integração de Portugal na 
CEE, à necessidade de evitar a todo 
o custo a evasão fiscal, «de forma a 
atingir a justiça tributária», fazendo 
um apelo a uma maior produtividade, 
de molde a ser evitada a caducidade 
de liquidação de impostos 


Paços de Ferreira 


O secretário de Estado, reafirmou 
a maior confiança em Franklin Tor- 
res, que em 1973/74 já havia che- 
fiado a Repartição de Finanças da 
Póvoa, havendo regressado (há 
cerca de 90 dias) após 7 anos de 
exercício de iguais funções no conce- 
lho de Vila Nova de Famalicão. 


HOMENAGEN AO POETA 
JOSÉ RÉGIO 


Foi prestada uma significativa ho- 
menagem ao poeta vilacondense 
José Maria dos Reis Pereira, mais 
conhecido por josé Régio, num hotel 
da Póvoa de Varzim. 

Enre os inúmeros presentes, 
contava-se o presidente da Câmara 
Municipal, dr. Manuel Vaz e muitos 
rotários, além dos clientes habituais. 
Na circunstância, foi descerrada 
uma lápida, que ficará a perpetuar a 
data de 11 de Setembro de 1967. 


Entretanto, no próximo dia 14, 
segunda-feira, a reunião rotária do 
clube contará com a presença do 
vilacondense Pacheco Neves, que 
sepronunciarásobreafiguraeaobra 
de José Rájo. 


Centro de Saúde precisa 
de obras de beneficiação 


Apesar dos seis mil contos dispo- 
níveis para a realização de obras de 
beneficiação no actual Centro de 
Saúde de Paços de Ferreira e even- 
tual construção de um novo bloco 
hospitalar, nada até agora foi adian- 
tado devido a burocracias. 


Com efeito não existe ainda qual- 
querplano paraacriação de umnovo 
bloco hospitalar ou para uma pro- 
funda remodelação dos pavilhões 
existentes. 


O Centro de Saúde actual apenas 
dispõe de um estagiário policlínico, 
durante o dia, pois à noite toda a 
assistência é prestada porumaúnica 
enfermeira. 


Poroutrolado, gastaram-selargos 
contos no aproveitamento de um 
pavilhão para maternidade, sem que 


até há data o respectivo equipa- 


. mento tenha sio adquirido! 


O pessoal, por sua vez, não tem 
um mínimo de condições para pres- 
tarserviço. O refeitório éacozinhada 
antiga creche e qualquer clínico em 
serviço noctumo não tem onde re- 
pousar. 


EDACI N.º 12 
COMEMORA 
DIA DA UNIDADE 


Pela primeira vez e ao cabo de 23 
anos de existência, a EDACI n.º 12 
da Força Aérea Portuguesa come- 
morará amanhã e depois o «Dia da 
Unidade». 


Assim, na presença de entidades 
militares, entre as quais o Chefe de 


Melhoramentos nas ruas 


As passadeiras de peões, tão 
necessárias nas ruas de Santo Tirso, 
onde a sua falta era particularmente 
notada, em diversos locais onde a 
travessia de peões corria verdadeiro 
perigo, sendo chamada diversas 
vezes aatençãodaedilidade, chega- 
ram finalmente... 


Embora mal «amanhadas» elas 
são uma realidade. í 

Agora esta edilidade, resolveu 
também, interessar-se pelos pro- 
blemas do trânsito, instalando para 
isso semáforos nos principais cru- 
zamentos da vila, que muito em bre- 
ve entrarão em funcionamento. 


Estado Maior General das Forças 
Armadas e o Comandante Opera- 
cional, e entidades civis desta locali- 
dade, haverá, às 21.30 horas de 
amanhã, no quartel, um concerto 
pela Banda da Força Aérea. Serão 
interpretadas obras de Suppé, For- 
tunato de Sousa, Borodin, Kees Zlak 
e Rogério Gomes. 


Depois de amanhã, celebra-se-á, 
pelas 9 horas, uma missa solene na 
Igreja Paroquial. As cerimónias 
iniciar-se-ão às 10.40 horas, com a 
entrega do Guião da Unidade, a bên- 
ção do Guião, a entrega de condeco- 
rações e diplomas, seguindo-se uma 
alocução pelo comandante e um 
desfile em continência. Da parte da 
tarde, haverá uma visita às instala- 
ções pelas entidades oficiais convi- 
dadas. 


POUPE 
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Roubo na Sé Velha 


Arrancaram o menino 
dos braços da mãe 


Na Sé Velha de Coimbra, que re- 
monta dos primórdios da nacionali- 
dade, um «menino» adorado por mi- 
lhões de crentes em todo o mundo. 
acaba de ser roubado dos braços de 
sua «mãe». 

Efectivamente, larápio ateu «rap- 
tou» a imagem de um Menino Jesus 
do século XVIII dos braços de uma 
virgem Maria de boa e pesada ma- 
deira que se encontra no interior da 
vetusta catedral, cujas escadas ce- 
lebrizaram a serenata de Coimbra. 

A imagem roubada é valiosa e, 
certamente, vai engrossar o já longo 
rol de obras de arte que de Portugal 
têm sido desencaminhadas nos últi- 
mos anos e que têm vindo a rechear 
as colecções particulares de euro- 
peus endinheirados. 

O valor por que estava inventa- 
riada— 50 mil escudos — encontra-se. 
muito aquém do seu valor real, diz o 
Pároco da Sé Velha. 

Não foi a primeira vez que a Sé 
Velhafoialvo dos larápios, que dalijá 
furtaram obras de arte religiosa (no- 
meadamente uma peanha de cobre 
que suportava a lamparina do San- 
tíssimo Sacramento) e até uma apa- 
relhagem sonora. Isso mesmo dá 
conta da falta de protecção que ro- 

deia o valioso espólio da multissecu- 


larcatedral de Coimbra, que é omais 
importante monumento do seu gé- 
nero no nosso país e onde ouviu 
rezar missa o primeiro rei de Portu- 
gal, D. Afonso Henriques. 

De referir, no entanto, que essa 
falta de protecção se estende a ou- 
trasinstituições onde são guardadas 
valiosíssimas obras de arte, que não 
possuem sequer um sistema de: 
alarme contra ladrões. 

A Polícia Judiciária tem investi- 
gado sobre roubos de obras de arte 
em Portugal e já conseguiu recupe- 
rar parte do espólio desencami- 
nhado nos últimos anos. Contudo, 
trata-se de uma parte insignificante 
emrelação ao que tem desaparecido 
e tudo impunha que a Sé Velha, 
outrostemplos e museus de Coimbra. 
tivessem guarda privativa, que po- 
deria ser paga pelas receitas obtidas 
com visitas, se estas fossem ra- 
Zzoavelmente programadas e organi- 
zadas. 

Espera-se que o «rapto» deste va- 
lioso menino sensibilize o Instituto 
Português do Património e outras 
entidades envolvidas (nomeada- 
mente o novo ministro da Cultura, 
que bem conhece a riqueza do espó- 
lio das igrejas e museus de Coimbra) 
para a necessidade de o proteger. 


Violador algarvio 


— prisão incaucionável 


O Juiz de Instrução Criminal de Faro, a quem foi 


cida 


FESTA DA CASA 
DO POVO DA LOUSÃ 

ACasado PovotkLousã promove 
hoje a sua festa arual, que coincide 
com o lançaments oficial do novo 
rancho «Os Corações», que surge 
com uma recolha te trajes, música, 
letras e danças das anos quarenta. 

O programa abrsàs 15 horas com 
um desfile de ranctos folclóricos (de 
Ceira, Ponte do Areal, Condeixa, 
Soure 6 «Os Corações»), que pelas 
17 horas actuarãono parque do Re- 
gueiro. — 

As 21 horas, haverá um convívio 
na Sociedade Filarmónica Lousa- 
nense, entre antigos e actuais com- 


= ponentes daquele agrupamento fol- 


clórico. Segue-se pelas 22 horas, no 
parque do Regusiro, um baile abri- 
Ihantado pelo conjunto «Catapulta». 
SEMANA DA PASTORAL 
CATEQUÉTICA 


Na Casa da Sagrada Família da 
Praia de Mira, teminou ontem a se- 
mana nacional ce pastoral catequé- 
tica organizada gelo Secretariado 
Nacional de Edicação Cristã, em 
colaboração coma Instituto Superior 
de Estudos Tecrulógicos de Coim- 
braecomo apoisda Comissão Epis- 
copal da Educação Cristã. 


jana do castelo 


Indicada para Valença 


Ostrabalhos tinham começado no 
passado dia 7 e incidiram sobre o 
tema geral «Nova Sociedade — Nova 
Cultura — Nova Educação — Nova 
Catequese». 

Oencontro esteve aberto a religio- 
sos leigos e os participantes come- 
çaram por fazer uma reflexão crítica 
sobre o homem na sociedade portu- 
guesa, valores, contravalores e de- 
safios desta e ainda sobre o projecto 
educativo português. Por fim, procu- 
raram definir um projecto de cate- 
quese em resposta concreta ao ac- 
tual homem portruguês, marcado 
pelas suas exigências, tradições e 
cultura e em fidelidade ao magistério 
da Igreja. 

BOLETIM DÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Santa Isabel», Avenida Sá da Ban- 
deira, 28 (telef. 24916, serviço per- 
manente) e «Duarte», Calçada de 
Santa Isabel, 46 (telef. 37413, até às 
22 horas). 

CINEMAS-—Tivoli, às 14,16,30,19 
e 21,30: «Ascensão e queda de Idi 
Amin» (18 anos); S. Teotónio, às 
15,30 e 21,15: «Plano diabólico do 
Dr. Fumanchu» (13 anos); Avenida, 
às 15,15 e 21,30: «O caçador de 
tubarões» (13 anos); Gil Vicente, às 
21: «E tudo o vento levou». 


Adegas Cooperativas 


da região do Douro 
contra aplicação 


do Imposto de Transacção 


A União das Adegas Cooperativas da Região do Douro vai protes- 
tar junto do Governo contra a aplicação do «imposto de transacção» às 
suas associadas «colocando-as em sérias dificuldades económicas». 

Em reunião de emergência efectuada na Casa do Douro, na 
Régua, os delegados das adegas cooperativas da região debateram as 
consequências da aplicação daquele imposto que «constitui um en- 
cargo bastante oneroso» para a produção cooperativa. 

O «imposto de transacção» em causa incide sobre os vinhos 
generosos entregues pelas adegas ao «organismo interventor (Casa 
do Douro), cuja função é garantir a manutenção dos preços e o 
escoamento de excedentes, sem nenhuma função comercial. 

Enquanto a lavoura não associada não é abrangida por este 
imposto, as Adegas Cooperativas irão ser gravemente afectadas pois 
que, por exemplo, a Adega de Santa Marta de Penaguião pagará 125 
milhões de escudos (125 mil contos) e a de Régua 50 milhões de 


escudos — foi afirmado na reunião. 


Os delegados das Adegas Cooperativas da Região do Douro 
resolveram elaborar uma exposição para entregar ao Governo e solici- 
tar audiências aos secretários de Estado do Tesouro e ao director-geral 


das Contribuições e Impostos. 


O representante da adega de Moncorvo, fez uma exposição sobre 
o «abusivo plantio de vinha nos concelhos de Moncorvo e de Vila Flor 
feito pelas multinacionais Cockbumn, Seagran e Gran-Cruz». 

Segundo aquele delegado, as multinacionais adquiriram na região 
grandes quantidades de terreno estando a prepará-los para o plantio 
de vinha, «tendo já plantado mais de dois milheiros de cepas sem terem 
a necessária autorização dos organismos estatais do sector». 

No final da exposição do representante da Adega de Moncorvo foi 
elaborada uma «moção de repúdio», que todos os outros delegados 
poiaram e que vai ser entregue ao MAP. 

Foi também deliberado fazer alterações aos actuais estatutos da 
União, alterações que serão debatidas em futura reunião. 


Localização da nova ponte 


presumível autor da violação e assassinato da pequena Fátima Brito, 
considerou haver já Indícios suficientes para manter a prisão do 
Alberto Ribeiro dos Anjos, durante o período de instrução preparatória 
do processo, recusando a admissão de caução que permitisse ao 


virá criar diferendos? 


arguido aguardar em liberdade a conclusão do mesmo. 

Com efeito, os elementos recolhidos pelos investigadores foram 
de molde a convencer q magistrado de que são mínimas as dúvidas de 
estar perante o autor dos crimes praticados, de que foi vítima a inditosa 


criança de Armação de Pêra. 


Contorme já noticiámos, o Alberto Ribeiro dos Anjos alegou ter a 


morte resultado de um acidente. Mas parece que | 


apresentou mais 


versões, se bem que nenhuma delas haja convencido os inspectores 
da Polícia Judiciária, versões que, de resto, não se ajustam aos elemen- 
tos na sua posse e aos vestígios recolhidos. 


Cidade bebe 
água imprópria 


Aágua dorio Corgo, que estáa ser 
captada para abastecimento à ci- 
dade de Vila Real, encontra-se po- 
lufda, segundo o técnico superior da 
Delegação de Saúde local, eng.º An- 
tónio Henrique Ribeiro. 

Este técnico, numa nota que nos 
enviou afirma que a referida água 
«está poluída física, química e bacte- 
riologicamente», E acrescenta: 

«O que a Direcção de Saúde ga- 
rante é que com a adição de doses 
maciças de cloro, seja eliminada a 
poluição bacteriológica, ficando, no 
entanto, a população exposta à po- 
luição química e física derivada dos 
lixos das indústrias e escorrências de 
fossas situadas a montante da cap- 
tação». 

A informação do referido técnico 
diz que ainda «como ocaudaldorio é 
de estiagem e, por conseguinte, com 
elevada concentração de poluentes, 
nomeadamente de matéria orgã- 
nica, a água pode constituir risco 
para a saúde». 

Esta notícia não a forneceriamos 
aos nossos leitores sem ouvirmos as. 
explicações que a Câmara Municipal 
de Vila Real sobre o assunto tinha 
para dar. O presidente, dr. Armando 
Moreira, afirmou-nos: «O tratamento. 
da água é feito de acordo com os 
serviços da Delegação de Saúde e o 


resultado dos contactos que temos 
tido com o Delegado de Saúde são 
de molde a não nos causar proble- 
mas». 

«Nós não somos técnicos de 
saúde e por isso seguimos as instru- 
ções da Delegação de Saúde. Acon- 
tece que as instruções daqueles 
serviços não nos mandam proceder 
de forma diferente daquela que 
temos vindo a seguir». 


EXCURSÃO AO BRASIL 
ORGANIZADA 
PELA CRUZ VERMELHA 


No próximo dia 19 partirá para o 
Brasil uma excursão de vila- 
-realenses, organizada pela Dele- 
gação Regional da Cruz Vermelha. 
Os vila 
-realenses participarão em visitas e 
convívios oferecidos pela Cruz Ver-| 
melha daquele pais. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Bar- 
“iram, Largo Visconde Almeida Gar- 
ett, telof, 22862. 

DIVERSÕES - Cine-Teatro Real, 

s 15,30 e 21,30 horas, «Amityville 
lansão do Diabo» (18 anos). 


A reunião da Comissão preliminar 
luso-espanhola para o estudo de 
uma nova ponte sobre o rio Minho, 
realizada nesta cidade, levantou o 
véusobreaproblemática localização 
daquele empreendimento. 


Naopinião do presidente da Junta 
Autónoma de Estradas, brigadeiro 
Almeida Freire, os estudos realiza- 
dos pelas entidades portugesas 
apontam para que esta se venha a 
construir próximo da actual ponte 
internacional. Do mesmo modo, o 
director-geral de Carreteras de Es- 
panha, D. Juan Diamante, afirmaria 
ao «CP», no início da reunião, que o 
governo espanhai pretende que a 
nova ponte se localize na área de 
Tuy, de forma = assim poder dar 
continuidade & auto-estrada do 


Atlântico projectada desde Vigo até 
aquela localidade fronteiriça. 

Por conseguinte, parte-se do 
princípio que as equipas técnicas de 
ambos os países precem cocluir pela 
localização da ponte na área de 
Valença-Tuy, criando uma mais fácil 
passagem na fronteir1, actualmente 
sobrecarregada com im movimento 
extremo, nomeadamente devido aos 
transportes intemacionais TIR. 

Por outro lado, a construção da 
auto-estrada ligando Famalicão a 
Valença, e passando pelo interior do 
distrito entre Lanheses e Ponte de 
Lima, condiciona sobremaneira a lo- 
calização da nova ponte, que ambos. 
os países querem ver construida o 
mais rapidamente possível. 

No entanto, esta possível decisão 
da comissão preliminar poderá vir a 
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AVIC 


despoletar uma reacção das autar- 
quias ribeirinhas do Minho, nomea- 
damente Vila Nova de Cerveira, que 
manifestou diversas vezes discor-| 
dância com a sua localização em 
Valença. 

O presidente em exercício da au- 
tarquia cerveirense, Germano Can- 
tinho, afirmou recentemente que por 
detrás da localização da ponte exis- 
temfortes pressões de carácter poli- 
tico. A Câmara de Cerveira pôs à 
disposição das entidades responsá- 
veis O terreno necessário para a 
construção de um terminal TIR na 
zona de Campos, fundamentando- 
-Se na convicção que, sendo a nova 
passagem estritamente destinada 
ao trânsito rápido e de longo curso, a 
região cerveirense seria a mais indi- 
cada para a sua localização. 

Asreacções por parte de VilaNova 
de Cerveira, ou mesmo Monção, de- 
certo não se farão esperar, cabendo 
agora às entidades responsáveis 
apresentar os devidos argumentos 
técnicos que apontam solução dife- 
rente de Cerveira. O presidente da 
JAE, à propósito, salientaria que 
reuntões com estes Municípios serão 
promovidas muito proximamente. 

Resta aguardar que a discussão 
do problema não venha a causar 
atrasos na construção do empreen- 


A bordo do moderno paquoto 


FUNCHAL 


Classe única + Serviço de 1º cl. 


26/Set. a 4/0ut./81 


(LISBOA A LISBOA) 


8º CRUZEIRO is ILHAS 
MADEIRA : GANARIAS 


FUNCHAL-TENERIFE-LAS PALMAS - LANZAROTE 
Vantajosas compras em Pontos Francos — 


LISBOA-Av, Liberdade, 160- Tel. 371341 
LISB0A-Av. de Roma, 66-B - Tel. 805096 


[posoanização cxctusiva À 
PORTO-Av. Aliados, 207-Tel.317921 
CoIMBRA- Rua, do Soto, 2-Tel.27011/2 
el. 25035/6 


EETEEERIIIEENO Funcrat: Rus Gorgulho, 


UMA EMPRESA PRIVADA, DINÂMICA E COMPETENTE AO SEU SERVIÇO 


dimento, conforme é desejo unânime 
das autoridades dos dois países, 
cientes das dificuldades actual- 
mente existentes na região frontei- 
riça. 
SENHORA DA BONANÇA 
EM PRAIA DE ÂNCORA 
Terminam hoje em Vila Praia de 
Ancora as tradicionais festas em 
honrade Senhorada Bonança, popu- 
larmente conhecida pela «Festa dos 
Homens do Mar». 

O ll festival folclórico realizado no 
Castelo da Lagarteira foi o ponto alto 
dos festejos de ontem, no qual inter- 
vieram o etnográfico local, etnográ- 
fico de Areosa, Lavradeiras de Mea- 
dela e folclórico de Seixas. 

O programa de hoje está essen- 
cialmente voltado para as manifes- 
tações religiosas, com a procissão 
solene seguida da bênção do mar 
«Portinho» da localidade, a partirdas 
16 horas. 

BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço — «S. Domin- 
gos» — Largo de S. Domingos, telef. 
22699. 


Diversões: Palácio — Tarde e noite. 
— «O Golpe Secreto do Guarda- 
-Chuva» (13 anos); Sá de Miranda — 
tarde e noite — «Do Inferno à Vitória» 
(13 anos). 
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O Comércio doorto 


13 DE SETEMBRO DE 1981 


DO MINHO AO ALGARVE |j 


Mais 26 jardins infantis: 


não chegam para as encomendas 


É cada vez mais nítida e preocu- 

pante a faltá que se temvindo anotar 
de jardins infantis de modo a pode- 
rem responder minimamente às ne- 
cessidades. Mas o anúncio de que o 
distrito poderá contar, já em 81/82, 
com26novasinstalações do género, 
“poderá ser francamente animador. 
Será, porventura, prenúncio de que. 
algo está em vias de melhorar no 
sector. Só que o distrito de Viseu tem 
24 concelhos. O «rebuçado» anun- 
ciado, pela grandeza do conjunto, 
poderá induzir em erro de aparente 
fartura muita gente, pois, na prática, 
será, quando muito, apenas uma 
«chupadela», o que é manifesta- 
mente pouco para saciar tanta ca- 
rência. 

De qualquer forma, a gravosa si- 
tuação terá de começar a ser ata- 
cada com maiores ou menores con- 
tingentes. 

Na cidade de Viseu a Santa Casa 
da Misericórdia tem desenvolvido: 
meritória acção neste sector, projec- 
tando alargá-la mais ainda. E só não 
estão concretizados alguns desses 
projectos porque alterações subs- 
tanciais nos preços obrigaram a 
tomarnovo balanço. Todavia, dentro 
de poucos dias talvez possa ser 
anunciado o grandioso projecto que 
consiste numa creche e num jardim 
infantil, para o que está já garantida 
uma verba de 15 mil contos pelo 
Centro de Segurança Social. 

Estaobra será levantada no actual 
jardim infantil de Nossa Senhora de 
Fátima e terrenos anexos, como 
oportunamente anunciamos. 

Todas as acções que possam vira 
ser desenvolvidas neste campo te- 
rão, sem dúvida, o melhor acolhi-. 
mento de todos, pela gama de servi- 
gos prestados não só aos pais mas, 
sobretudo, e essencialmente às 
crianças. 


ACESSO A JUGUEIROS 
JÁ TEM PROJECTO 


O acesso a Jugueiros desde há 
muito que vem sendo um «osso» 


Certame & Lacti 
é Feira Nacional de 


Por despacho do Ministério da 
- Agricultura é Pescas (pubicado no 

«Diário da República» n.º 208, Il sé- 
rie, de 4 do corrente), foi autorizada a 
designação de «Feira Nacional de 
Lacticínios» ao certame «Lacti», de 
Vale de Cambra, salientando-se que 
deverá ter periodicidade bienal, a 
iniciar em 1982. 

Considera-se, nessavila, que esta 
deliberação vem fazer justiça não só 
à terra que foi berço dos lacticínios 
como também às gentes que nela 
labutam pelo seu desenvolvimento, 
e que o referido documento deve ser 
considerado um acontecimento de 
grande importância para o futuro de 
Vale de Cambra pelas implicações 
que obrigarão à urgente e inevitável 
criação de infra-estruturas até aqui 
inexistentes. 

Poroutro lado, e conforme já opor- 
tunamente referimos, a alternar com 
a «Lacti», realizar-se-á, na mesma 
vila, um seminário nacional de lacti- 
cínios, o primeiro dos quais, marcado 
para os três primeiros dias de Ou- 
tono, terá como tema central a pro- 
blemática leiteira face à integração 
de Portual na CEE. 

Nesse encontro, que terá a pre- 
sença de membros do Governo nas. 
sessões de abertura e encerra- 
mento, serão apresentadas comuni-. 
cações por conferencistas portu- 
gueses (prof. Vaz Portugal, dr. Cotta 
Dias, eng. Basto Nogueira, dr. Roma. 
Fernandes, dr. Pinto Sancho, eng. 
Gomes da Silva e dr. Marques de 
Freitas) e estrangeiros (Patrick Kea- 
ting e Esqgilbone, (Dinamarca), e 
Martin Vissers. 


APARTAMENTOS 


Vendem-se apartamentos na 
Praia da Barra, com 3, 4 e 5 


assoalhadas, prontos a habitar. 
TRATA O PRÓPRIO 
TELEFONE, 24526 


para os responsáveis, não só devido 
à sinuosidade do traçado como, 
ainda, devido à reduzida largura da 
faixa de rodagem, o que, natural- 
mente, dificulta bastante a vida às 
pessoas e ao progresso da locali- 
dade que, pese emboratalcontrarie-. 
dade tem crescido consideravel- 
mente. 

A Câmara conhece o problema e 
acaba de despachá-lo após a execu- 
ção do projecto, «mas só para a 
correcção da estrada e a colocação 
das respectivas infra-estruturas, a 
estimativa da obra aponta paraos 13 
ou 14milcontos. Segundoo plano de. 
urbanização temos de abrirmais dois 
arruamentos novos e lá irão mais. 
cerca de 30 mil contos» -, 
salientou-nos o eng.º Manuel Amo- 
rim. 

Pode, de facto, o «caso» Jugueiros 
vir a constituirum problema a menos. 
para o Município mas só depois das 
obras executadas. De qualquer 
forma tudo indica que o assunto irá 
ser atacado como merece. 


Mangualde 


APROVADAS 
NOVAS TABELAS 
E REGULAMENTOS 
MUNICIPAIS 


Por se mostrarem desactualiza- 
dose insuficientes face às condições 
de vida actuais, foram elaborados e 
aprovados em Mangualde novos re- 
gulamentos municipais quanto à 
concessão de licenças para a produ- 
ção de publicidade, sobre afiscaliza-| 
ção e cobrança de licenças de ocu- 
pação daviapública, aexploraçãode 
instalações abastecedoras de car- 
burantes liquidos, ar e água e, bem 
assim, uma nova tabela de taxas e 
licenças municipais. 


Pelas 15 horas do dia 15 do cor- 
rente realizar-se-á uma conferência 
de imprensa, promovida pela comis- 
são executiva da «Lactin, no quartel 
dos Bombeiros Voluntários de Vale 
de Camba, local onde decorrerá o 
«seminário». Estarão presentes à 
conferência os presidentes da As- 
sembleia Municipal, da Câmara e do 
Conselho Municipal de Vale de 
Cambra. 


FESTAS EM SANTIAGO 


O bairro aveirense de Santiago 
estará em festa, de 16 a 22 do cor- 
rente, assim prestando homenagem 
à sua padroeira, Nossa Senhora da 
Ajuda. 

Do respectivo programa, salien- 
tamos: dia 16 — dia da Padroeira, 
missa rezadanacapela, às21 horas. 
Dia 19 Zés Pereiras e Gigantones 
percorrerão, de manhã, as ruas do 
bairro. Dia 20 - Às 12, missa solene; 
às 17, procissão, acompanhada por 
banda de música e aberta pela fan- 
farra de S. Berardo; às 21 horas, 
festival nocturno, com actuação de 
conjuntos musicais e terminando 
com fogo de artifício. Dia 21 — de 
manhã, Zés Pereiras e gigantones 
pelas ruas; às 21, festival noctumo. 
Dia 22 — Festival de encerramento, 
comício às 21 horas. 


V ENCONTRO NACIONAL 
JUVENIL DE FANTOCHES 


Decorre hoje o último dia do con- 
junto de manifestações que integram 
o V Encontro Nacional Juvenil de 


PRECISA-SE 


Empregado de 
ligeiros. 


armazém 
cicarta de Informa 
CAFÉS PARIS. Telefone 26205. 
Rua de Sá, 64 — AVEIRO. 


CRCLUORETSCARGETTRADALANDASLEHNARRANAERZI 


de 


Talmedidavisa, aomesmotempo, 
o reforço das receitas camarárias a 
fim de que se «possa, fazer face às 
solicitações, cada vez em maior nú- 
mero e mais exigentes». 


Cinfães 


MERCADO COBERTO 
É VELHO ANSEIO 


Não só por tratar-se de um grande 
melhoramento mas, sobretudo, pelo 
que de importante constituiria para 
as populações locais, a construção 
de um mercado coberto em Cinfães 
traria enormes benefícios para to- 
dos. 

A ideia já é velha, dado que o 
anseio acaba por ser natural 
invocando-se embora O facto de na 
vila se realizar uma concorridíssima 
e grande feira quinzenal. É que uma 
coisa não pode invalidar a outra. O 
mercado coberto, com funciona- 
mentodiário, éindispensávelafimde 
que possa ser permitida, em condi- 
ções satisfatórias, a venda dos pro- 
dutos agricolas, e outros, incluindo, 
naturalmente, instalações para ta- 
lhos, e peixarias, entre outras. 

Espera-se que a Câmara, a 
exemplo do que tem feito as suas 
congéneres (vizinhas), se debruce 
sobre este problema, encarando de 
frente a viabilidade da obra. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço: Viseu — 
Pinto, Largoda Erva, telef.22325-S. 
Pedro do Sul — Misericórdia, telef. 
72248. 


Diversões: Cine-Rossio, às 15,15 
é às 21,30 h. — «Os Malucos no 
Supermercado» (6 anos). 

Na Feira de S. Mateus: Dia do 
festival folclórico internacional — 
concurso de pesca desportiva (or- 
ganização do Clube dos Pescadores 
e Caçadores da Beira — Rio Dão. 


Na parte da manhã, intercâmbio 
desportivo. Viseu-Ciudad Rodrigo 
(basquetebol e andebol) e Grande 
Prémio da Feira de São Mateus em 
atletismo, às 18 horas exibição de 
ranchos folclóricos: Associação de 
Danças Estampas  Burgalezas 
(Burgos-Espanha), Grupo Folclórico 
de Morvan— França, G. F. de Torres 
Vedras (Santarém) e de Torredeita 
(Viseu). Pelas 21,30 h. novas exibi- 
ções dos agrupamentos que actua- 
ram de tarde. 


Cinco cad 


a tiro 


Bombeiros 
recebidos 


Os Bombeiros do Sabugal foram recebidos a tiro quando 
atacaram na quinta-feira um incêndio no Lugar de Nave-disse o 
comandante da Corporação Alves Gonçalves. 

Aquele comandante adiantou ainda que, quando os bombei- 
ros chegaram ao local do sinistro foram recebidos a tiro por dois 
indivíduos portadores de armas caçadeiras, um dos quais foi 
reconhecido pelo comandante dos bombeiros que o referenciou 
às autoridades. Todavia só ontem tornou público o aconteci- 
mento para facilitar as investigações. 


astrado 


a 


detidos pela PSP 


Foram detidos nesta cidade, 
aquando do jogo entre o União de 
LeiriagoS.L.e Benfica, cinco indivi- 
duos, umdos quais do sexo feminino, 
por furtos de carteiras no Estádio Dr. 
Magalhães Pessoa. 

A detenção de Fernando Manuel 
Gonçalves de Matos, 35 anos, ca- 
sado, vendedor ambulante, António 
Maria da Costa Correia, 26 anos, 
casado, também vendedor ambu- 
lante, de João Augusto Ramos Ma- 
chado, 26 anos, divorciado, estiva- 
dor, todos residentes em Lisboa, de 
Luís Manuel Azevedo Simões, de 23 
anos, casado, mecânico, residente 
em Sacavém e de Maria Paula Fer- 
reira dos Santos, 17 anos, solteira, 
semprofissão e residente em Lisboa, 
verificou-se quando esta foi apa- 
nhada em flagrante a roubar uma 
carteira a João Ferreira, residente 
nestacidade, queindicariaaos agen- 
tes da PSP, as características dos 
restantes elementos do grupo. 

Foi mercê das diligências imedia- 


Vale de Cambra 
Lacticínios 


Fantoches (que teve inícioa6domês 
em curso), sendo de destacar do 
programa desta manha visitas a mu- 
seus da região. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Neto», Praceta Agostinho de Cam- 
pos, 13, telef. 23286 e «Capão Fili- 
pem» (Esgueira), telef. 21276. 


DIVERSÕES - Teatro Aveirense, 
às 15,3021,30 horas, «Aeroplano 
(m/ 13); Cine-Avenida, às 15,30 e 
21,30 horas, «O Espião mais peri- 
goso do mundo» (m/ 13); Estúdio 
2002, às 17 e 21,45 horas, «Entre 
dois amores» (m/ 13) e, às 18 h., 
«Inocência e turbamento» (m/ 18); 
Bustos-Cine, às 13 horas, «Coronel 
agente secreto» (m/ 13) e, às 22 


horas, Baile; S. Pedro (Águeda), às 


21,30 horas, «Bem vindo Mr. Chan- 
co» (m/ 13). 


MOTOCICLISTA MORTO 
EM COLISÃO 
NA ESTRADA 


Na estrada nacional 109, no lugar 
de Arrotinha (Estarreja) registou-se, 
uma colisão entre um veículo ligeiro 
misto, conduzido por António Mon- 
teiro, de 24 anos, solteiro, motorista, 
residente em Gestaçô (Baião), e um 


motociclo, conduzido por Delfim da” 


ENCARREGADO 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Empresa sita em Aveiro, 


necessita para ampliação dos 
seus quadros de 1 encarregado 


de construção civil. 
Localdetrabalho em Aveiro. 
Remuneração compatível, 
bom ambiente de trabalho. 
Resposta dirigida a delega- 
ção de Avelro deste jornal ao nº 
181-A. 


Silva Esteves, de que apenas se 
sabe ser residente em Bunheiro 
(Murtosa). 

Esto último, transportado de 
ambulância parao Hospitalde Estar- 
reja, chegou ali já sem vida. A GNR 
de Estarreja tomou conta da ocor- 
rência. 


ÍLHAVO 


POSSE DO COMANDANTE 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


No dia 25 do corrente, pelas 
21h30, o eng.º Arlindo Prina tomará 
posse do cargo de comandante dos 
Bombeiros Voluntários de llhavo. 


FOLCLORE 
NO PARQUE DA CURIA 


Hoje, das 17 às 19horas,o Rancho 
Folelórico da Casa do Povo de Ave- 
lãs do Caminho exibir-se-á no Par- 
que da Curia, na sequência das Fes- 
tas do Verão, promovidas pela Junta 
de Turismo daquela estância termal. 


tamente encetadas, após a recolha 
de dados sobre o grupo e a viatura 
em que se faziam transportar, que a 
PSP local deteria os assaltantes no 
Largo da República, quando, dentro 
da viatura procediam já à repartição 
do produto do roubo (25 420 escu- 
dos). 

Várias queixas seriam apresenta- 
das por alguns dos lesados na es- 
quadra da PSP, após o termo do 
desafio de futebol. Os detidos vão ser 
presentes no tribunal acompanha- 
dos do respectivo processo crime, 
tendo emcontaque todos eles têmjá 
cadastro por crimes da mesma natu- 
reza. 

A acção da PSP não ficaria no 
entanto, por aqui. Ao longo da se- 
mana, no que diz respeito deten- 
ções, mais oito indivíduos foram pre- 
sos: dois deles, por terem sido en- 
contrados a conduzir viaturas auto- 
móveis sem que para o efeito se 
encontrassem devidamente docu- 
mentados; cinco, detidos por agen- 


práticas semelhantes. 


diário. 
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Fiscalização económica 
não descansou nas férias 


Ao contrário do que se possa pensar, a actividade da Direcção- 
-Geral de Fiscalização Económica sediada em Aveiro é bastante mais- 
vasta do que a revelada pelas escassas notícias relacionadas com o 
seu trabalho. No nosso entender, trata-se de uma falha desses servi- 
ços, porquanto a sua actuação, sendo do maior interesse para as 
populações, deveria ser menos «secreta 
principalmente para o consumidor (que se sentiria mais protegido), 
além da «profilaxia» inerente à divulgação de casos que poderiam ser 
encarados como «exemplares» e, como. tal, poderem vir a impedir 


No que respeita à acção da DGFE nas praias da região de Aveiro, 
nesta época estival, algumas acções relativas à defesa da saúde 
pública e ao controlo de produtos alimentares chegaram ao nosso 
conhecimento. Verificou-se a apreensão de produtos impróprios para 
consumo, registaram-se faltas de higiene e asseio em estabelecimen- 
tos alimentares. Controlaram-se empregados que não possuiam bole- 
tins de sanidade. Deste conjunto de acções resultou o processamento 
criminal de 61 comerciantes ou industriais e foram apreendidos 1230 
pães por não terem o peso legal, e mais de 500 quilos de produtos 
diversos, desde o peixe à carne, passando por outros de consumo 


Vem a propósito fazer aqui uma pergunta, que é também um 
reparo: há, ou não um inspector de saúde na lota de Aveiro? Se não há 


é claro que devia haver. Se há, porque se verificam aí tantos casos de 
falta de inspecção sanitária do pescado? 
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ESCOLA DE MÚSICA 


ENSINO ACTUALIZADO COM O MAIS 
COMPLETO APETRECHAMENTO PEDAGÓGICO 


FAÇA JÁ A SUA INSCRIÇÃO 


Informações e Inscrições: 


R. Vol. Guilherme Gomes Fernandes, 42 
3800 AVEIRO — Telef. 29253 


VENDE-SE GRUA 


Marca CIM — Modelo TM — c/ 50 metros de altura, 30 metros 
de lança. Pouco uso e totalmente revista na fábrica. Está 


tesdaPSP de serviço emS. Pedrode 
Moel, quando encontrados com pe- 
quenas porções de droga (haxixe) e 
que mais tarde seriam enviados ao 
TribunalJudicialda Marinha Grande. 
Um outro indivíduo, também por 
ser portador de haxixe, seria preso 
emsS. Martinho do Porto e enviado ao 
tribunal da Comarca de Alcobaça 
com o respeêtivo processo crime. 
A PSP de Leiria levou a efeito, 
ainda durante esta semana, uma 
operação «stop» onde fiscalizou 385 
veículos e detectou 23 transgres- 
sões diversas que foram autuadas, e 
das quais resultou a detenção de um 
indivíduo que se encontrava a con- 
duzir com a carta apreendida. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço: Avenida, Av. 
Heróis de Angola, 63, telef. 23168. 


Diversões: Teatro José Lúcio da 
Silva, às 15.30 e 21.30 horas — «O 
Aeroplano» (13 anos). 


oque só traria vantagens, 
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1 ESTRANGEIRO 


OB Comércio do Porto 


A Assembleia Nacional francesa 
aprovouontemum projecto deleique 
dá maior autonomia aos Governos 
locais, desmantelando um sistema 
«administrativo concebido por Napo- 
leão, que concentrava o poder em 
Paris. 

Saudada como uma das reformas 
mais radicais do novo Governo so- 
cialista, a lei da descentralização 
prevê a formação de novos Conse- 
lhos Regionais directamente eleitos, 
com poderes para tomar decisões 
sem interferência da capital. 

Foi aprovada com uma maioria 
confortável de 200 votos, depois de 
uma sessão que durou toda a noite. 
Transita agora para o Senado, onde 
Se espera que a coligação direitista 


Para Gaston Deferre, ministro do Interior: uma vitória pessoal 


e Atuo 


maioritária tente forçar várias emen- 
das 

Alei, que faz parte de uma série de 
medidas a entrar emvigor durartsos 
próximos anos, desmantelará gra- 
dualmennte uma forma de Gowamo 
centralista cujas raízes datam dt há 
cerca de 400 anos e que foi aperfei- 
qoado há quase dois séculos por 
Napoleão. 

A Assembleia Nacional, domixada 
pelos socialistas, já tinha introduzido 
reformas no sistema, ao destitur da 
sua autoridade os influentes parfei- 
tos loais. Como representantes do 
Governo central, estes funciorários 
públicos de carreira tinham pratica- 
mente o direito de veto sotrs os 
gastos locais do Estado. 

Foram substituídos por «comissá- 
rios da República», restringidosaum 
papel largamente consultivo. 

Apróxima fase do projecto dedes- 
centralização será o fortalecimento 
dos Conselhos Municipais e x re- 
forma de um sistema de tributação 
local muitas vezes complicada. 

Paris continuará ainda no tago da 
pirâmide do poder, mas os dirigentes 
localmente eleitos, juntamente com 
96 conselhos departamentais e 18 
regionais, terão plenos poderes ex- 
ecutivos. 

Ficarão com o direito de estrbele- 


Schmidt e Spadolini 
contra alta do dólar 


cer os seus próprios orçamentos 
sem a aprovação prévia dos novos 
comissários. 

Quase inevitavelmente, a própria 
cidade de Paris terá tratamento privi- 
legiado ao abrigo da legislação em 
projecto. Em reconhecimento da sua 


importância como capital da França, 
a cidade terá um estatuto especial e 
receberá fundos suplementares. 
Ovotoda Assembleia éumavitória 
para Gaston Deferre, que fez da des- 
centralização o seu cavalo de bata- 
lha pessoal. Foi ele quem impôs aos 
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deputados, por duas vezes até con- 
traaopinião do ministro encarregado 
das relações com o Parlamento, 
André Labarrere, uma comprida ma- 
ratona, primeiro em Julho e em se- 
guida no começo da sessão extraor- 
dinária de Setembro. 


ETA — Militar prepara 
ofensiva de Outono 


Juan Jose Roson, ministro espa- 
nhol do Interior, declarou em Bilbau 
queseesperaumaofensivaiminente 
da «ETA-Milita», a organização se- 
paratista basca. 

A visita de Roson ao País Basco 
teve por fim inspeccionar o disposi- 
tivo policial deslocado para fazer 
face a essa ofensiva. 

Segundo Roson, dez mil polícias 
seriam necessários para proteger 
todas as instalações da sociedade 
da «lberduero». 

A empresa, importante alvo dos 
nacionalistas bascos, constrói em 
Lemoniz (província de Biscaia) uma 
central nuclear que, segundo a ETA, 
constitui um perigo para os habitan- 
tes dessa vizinha cidade de Bilbau. 


O ministro espanhol do Interior ad- 
vertiu que «a ETA tem ainda capaci- 
dade para cometer atentados, pelo 
que é necessário estar alerta». 

Quanto à actuação do actual Go- 
verno francês, disse que «os órgãos 
que dirigem o terrorismo da ETA têm 
que encarar com preocupação as 
conversações a decorrer entre Paris 
e Madrid». 


PNEUMONIA 
ATÍPICA 


Registou-se mais uma vítima da 
pneumonia atípica, durante as últi- 
mas 24 horas na região de Madrid, 
soube-se de fonte oficial. 

Esta morte eleva para 127 o nú- 


mero de vítimas da doença, desde o 
seu aparecimento em 1 de Maio pas- 
sado. Actualmente, há 1.021 pes- 
soas hospitalizadas em toda a Espa- 
nha por causa desta doença, 
indica-se de fonte oficial. 

O jornal «El Pais», revelou ontem 
que uma empresa implicada no caso 
da «pneumonia atípica» tinha impor- 
tado, durante o primeiro semestre 
deste ano, 635 toneladas de óleo 
desnaturado, ou seja o equivalente 
ao que a Espanha rio seu conjunto, 
importou durante o ano de 1980. 

Por outro lado, o Ministério do Tra- 
balho, da Saúde e da Segurança 
Social, indicou que 20 mil pessoas 
estão a participar nos trabalhos de 
busca ou de tratamento da «pneu- 
monia atípica». 


A Alemanha Federal e a Itália pre- 
tendem ver estabelecido um melhor 
relacionamento entre a Europa e os 
Estados Unidos através de consultas 
mútuas sobre todos os problemas 
mundiais, afirmaram ontem os líde- 
res dos dois países. 

Numa conferência de Imprensa 
conjunta, que marca o fim de uma 
visita de três dias do chariceler 
Schmidta Roma, o primeiro-ministro 
italiano, Giovanni Spadolini e o líder 
alemão consideraram serem neces- 
sárias consultas mais frequentes 
entre a Europa e os Estados Unidos. 

Afirmaram que estas consultas 
deverão abranger a problemática do 


relacionamento Este-Oeste, política 
de segurança e também os proble- 
mas económicos, particularmente as. 
políticas monetárias. 

Tanto Schmidt como Spadolini 
consideraram que a política monetá- 
riado presidente Reagan, mantendo 
altas taxas de juro e provocando uma 
acentuada revalorização do dólar, é 
uma das duas principais causas das 
dificuldades económicas mundiais. 
A outra é o elevado preço do petró- 
leo. 

«O senhor Spadolini e eu concor- 
damos em adoptar políticas que nos 
permitam combater as repercussões 
da política monetarista dos Estados 


Uma maior proximidade entre a Grã-Bretanha e a França e algumas. 
dificuldades para a Oposição trabalhista, podem ser duas conclusões 
óbvias, depois de uma semana em que a vida britânica conheceu 
momentos de grande intensidade política, desde as conversações 
anglo-francesas, em Londres, até ao Congresso dos Sindicatos, em 
Blackpool. 

A convergência de opiniões manifestada durante as conversações 
entre delegações da França e da Grã-Bretanha, é bem simbolizada pelo 
desejo mútuo da construção de uma ligação mais fácil entre as duas 
margens do Canal da Mancha. Já antes dos encontros, o diálogo entre 
Margaret Thatcher e François Mitterrand era aguardado com grande 
interesse e os resultados parecem ter confirmado esse entusiasmo, 
depois de períodos de relações bastante frias, nos últimos tempos, e 
apesar da distância política entre os conservadores britânicos e os 
socialistas franceses. 


Por um lado, foi salientado, por Margareth Thatcher, uma quase 
identidade de pontos de vista em assuntos como as relações Leste-Oeste 
e defesa. Mitterrand sublinhou a necessidade da manutenção do diálogo 
entre os dois blocos e que o Ocidente deveria manter um equilíbrio 
estratégico b táctico, a par desse diálogo. 

Nesta área de relações políticas, surgiu o «relançamento» — para 
utilizar uma palavra muito cara ao presidente francês — da Europa 
Ocidental como um conceito global e uma entidade coerente. Com esta 
base, toda uma estrutura original de relações e influências se desenvolve, 
tanto em direcção aos Estados Unidos e à União Soviética, como perante 
questões prementes da vida política internacional, como a Polónia, o 
Afeganistão, a África Austral e as relações Norte -Sul. 

Se, em certos pontos, a convergência de pontos de vista era nítida, 
noutras, os dois dirigentes foram os primeiros a admitir que permaneciam 
diferenças de opinião, especialmente no âmbito da CEE — reforma 
orçamental e política de pescas. No entanto, desenham-se as perspecti- 
vas de um desenvolvimento posterior de negociações, no sentido de” 
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Unidos» disse na conferência de 
Imprensa. 


ENTREVISTA 
COM O PAPA 


João Paulo Il recebeu ontem Hel- 
mut Schmidt, chanceler da Repú- 
blica Federal Alemã, na sua resi- 
dência de verão em Castelgandolto, 
& teve com ele uma entrevista de 
cerca de vinte minutos, anunciou um 
comunicado do Vaticano. 

Schmidt e o Papa falaram em ale- 
mão, sem intérprete, acrescenta o 
comunicado, que não refere oteor da 
entrevista. 


Entre Blackpool 


e o Canal da Mancha 


apresentar uma maior proximidade na próxima Cimeira da Comunidade, 
prevista para Novembro. 

A grande novidade destas conversações foi o projecto para esta 
ligação. Agora foi anunciado que, dentro de um mês, irá reunir-se pela 
primeira vez uma comissão mista para iniciar o estudo das várias 
hipóteses de ligação. Uma das mais referidas aponta para uma solução 
que inclui um túnel sob a parte central da travessia, que ligaria duas ilhas 
artificiais. Por sua vez, estas teriam acesso à terra firme, dos dois lados, 
por grandes pontes. No entanto, seja qual for a fórmula adoptada, a via 
alternativa aos actuais «ferry-boats» e «hovercrafts» não deverá estar 
concluída antes do fim desta década. 

NaGrã-Bretanha, o resultado destas conversações não deixou de ser 
um trunfo positivo para o Governo da sr.º Thatcher, particularmente numa 
semanaemque-anívelintemo- a suaorientação foiduramente criticada 
no Congresso da TUC, que reuniu os Sindicatos britânicos, e que mostrou 
uma nítida radicalização de posições, incluindo a apresentação de uma 
estraregia economica altemativa para combater a recessão. 

Este projecto defende uma maior intervenção estatalnaeconomiaee 
assim como sobre os investimentos e movimentos de capitais. 


Três posições fotram particularmente fortes: a defesa do desarma- 
mentonuclear unilateral como encerramento de todas asbases nucleares 
britânicas, o desenvolvimento de forte pressão para a retirada da Grã- 
-BretanhadaCEE eo apelopara aimposição de umboicote à Áfricado Sul. 

Outro ponto de crítica ao Governo foi a recusa de qualquer forma de 
restrições salariais nas próximas negociações para a contratação colec- 
tiva. defendendo a livre-negociação sindical. 
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O chanceler Helmut Schmidt ao ser recebido pelo primeiro-ministro Italiano à sua chegada so aeroporto 
militar y Clampino de Roma.- (Telefoto UPHIANOP) 


Estaquestão apresenta-se rodeada de certa polémica, namedidaem 
que-—ao contrário da maioria das anteriores posições — esta não coincide 
totalmente com aorientação do Partido Trabalhista, intimamenteligadoao 
movimento sindical. Neste aspecto, é prioritariamente a ala esquerda do, 
partido, a que se liga o nome de Tony Benn, quem assume atitude tão 
radical, enquanto que os mais moderados preferem mostrar maior pru- 
dência. 

Dentro de semanas, realiza-se a eleição do vice-líder do Partido 
Trabalhista, considerada de muito importante para aimagem e orientação 
futura desta corrente política. Tony Benn é um dos concorrentes. É 
também o mais radical, perante as candidaturas de Dennis Healey — o 
actual número 2 do partido — e John Silkin. Sabendo-se que os Sindicatos 
têm predominância eleitoral sobre as duas outras entidades que contri- 
buem para a votação — os deputados no partamento é os círculos 
trabalhistas de base — a radicalização de posições neste Congresso 
sugere que Tony Bemn se encontra numa posição favorável em relação 
aos seus competidores. 

Tratando-se de uma firma polémica e radical, esta perspectiva tem 
levantado fortes receios no seio de muitos trabalhistas mais moderados, 
dequeopartido esteja próximo de uma radicalização e de um desequilíbrio 
para a esquerda da sua imagem política. Receiam também, nesse caso, a 
saída de militantes moderados, possivelmente para o novo Partido Social 
Democrata, podendo pôr em risco os seus resultados nas próximas 
eleições gerais. 


E por Isso que os sociais-democatas estão atentos à evolução dos 
acontecimentos. Na área conservadora, não deixará de se considerar 
que, enquanto a Oposição se degladia em lutas internas pela liderança e 
por uma definição política, o Governo será mais poupado. 


Foram momentos significativos da semana que passou, entre duas 
distâncias: a das margens do Canal da Mancha e a que separa as várias 
sensibilidades do Partido Trabalhista. 
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A Mensagem de Gdansk 
Kremlin em fúria 


«profundamente indignados» com o 


O Kremlin parece ter largado as 
suas brigadas operárias contra o 
«Solidariedade», mas a Direcção po- 
laca continua a dar provas duma 
aparente serenidade, dois dias após 
o Congresso de Gdansk, verificam 
os observadores ocidentais em Var- 
sóvia. 

A televisão polaca mostrou, 
sexta-feira à noite, a realização em 
muitas fábricas da URSS, de comí- 


cios durante os quais foi aprovado 
um texto de «cartas abertas aos tra- 
balhadores polacos» em resposta à 
mensagem de apoio dirigida pelo 
Congresso do «Solidariedade» aos 
militantes dos sindicatos livres nos 
outros países do bloco comunista. 
Numa dessas cartas reproduzidas 
pela Imprensa polaca, os 70 mil ope 
rários da fábrica de automóveis «Lik- 
hatchev» de Moscovo, declaram-se 


A União Soviética anunciou que as suas forças concluíram 
ontem as suas grandes manobras militares próximo das fronteiras 
da Polónia. 

Segundo a agência TASS, os exercícios, em que participaram 
quase cem mil soldados regulares e reservistas, atingiram os seus 
objectivos. 


A notícia acrescenta que as forças que tomaram parte na 
operação «Ocidente-81» estão a regressar às suas bases. 

As manobras principlaram há uma semana e coincidiram com 
o primeiro Congresso Nacional do Sindicato Polaco Independente 


«Solidariedade». 


conteúdo dessa mensagem e adver- 
tem os seus «irmãos» de classe po- 
lacos» contra os «aventurei 
os «provocadores que se insinuaram 
dentro das suas fileiras. 

A mesma mensagem, que emba- 
raçou as autoridades polacas em 
relação às outras capitais aliadas, 
suscitou em Varsóvia uma resposta 
comedida da parte Partido e do Go- 
vemo. Primeiramente, foi o órgão do 
Comité Central «Trybuna Ludu» qué 
acusou o «Solidariedade» de inge- 
rência nos assuntos internos de Es- 
tados a que a Polónia está ligada por 
tratados de aliança militar. 

“Depois, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros publicou uma «decla- 
ração em que crítica o «Solidarie- 
dade» num tom grave mas sem ani- 
mosidade, por ter atentado contra «a 
razão de Estado polaco». 


Haig em Belgrado 
a caminho da RFA 


O secretário de Estado norte- 
-americano, Alexander Halg, chegou 
ontem a Belgrado para uma visita 
oficial de dezasseis horas, durante a 
qual se avistará com responsáveis 
jugoslavos. 

A visita de Haig é vista como uma 
forma de reafirmar o apoio norte- 
-americano à política de indepen- 
dência e não-alinhamento seguida 
pelos dirigentes jogoslavos. 


Alexander Halg 


Segundo fontes oficiais, o 
Governo espanhol não se en- 
contra excessivamente alarma- 
do com o documento enviado 
pela URSS, condenando a ade- 
são da Espanha à OTAN. No 
entanto, a reacção ao que se 
considera como «uma nova e 
flagrante tentativa de ingerência 
soviética», foi bastante cautelo- 
sa, embora tivesse deixado bem 
claro que a Espanha «não admi- 
te que um Estado estrangeiro 
pretenda interferir por este ou 
outro procedimento nas suas 
decisões nesta matéria, nem 
entrará em polémica sobre o 
conteúdo do memorando com 
um Governo estrangeiro, reser- 
vando-se, em todo o caso, para 
expor os seus pontos de vista 
com mais pormenor quando, 
como e onde o considere opor- 
tuno». 

Em meios diplomáticos, cita- 
dos insistentemente pela Impre- 
nsa espanhola, crê-se que o 
documento da URSS não terá 
nenhuma consequência prática 
no processo de adesão da Es- 
panha à OTAN. Apesar disso, 
teme-se que esta posição oficial 
da URSS possa animar certos 
debates políticos em países 
Alletios, cómo à Dinamarca, á 


ciqreuertianda 


Informadores. oficiais afirmaram 
em Belgrado que a visita do secretá- 
rio de Estado norte-americano con- 


firmao interesse de ambas as partes 
no desenvolvimento das relações bi- 
laterais e no «reforço da cooperação 
em diversos domínios». 

Haig avistar-se-á com o ministro 
dos Estrangeiros Josip Vrhovec, e 
com o Presidente Colectivo que as- 
segura a direcção do país depois da 
morte do marechal Tito, Sergei Kra- 
ger. 

Antes da sua chegada a Belgrado, 
Haig conferenciará com o príncipe 
Fahd da Arábia Saudita, durante 


Morreram duas pessoas e pelo 
menos trôs ficaram feridas nos tiro- 
telos ocorridos ontem no centro de 
Teerão, durante as manifestações 
de «Mudjahedines do Povo», 
soube-se de fontes hospitalares. 


As duas pessoas foram mortas 
durante o confronto que opôs «guar- 
das da revolução» a um comando de 


Noruega e a Suécia, antes que o 
assunto seja debatido nos res- 
pectivos Parlamentos. 

Em relação ao texto do docu- 
mento, e particularmente ao úl- 
timo parágrato, «a União Sovié- 
tica e os seus Aliados, preocu- 
pados pelos seus interesses vi- 
tals Incluindo os da sua seguran- 
ça, ver-se-lam forçados a extrair 
as conclusões oportunas e pon- 
derar as possibilidades de tomar 
as medidas adequadas», Carlos 
Robles Piquer, secretário de 
Estado para os Assuntos Exte- 
riores, assinalou que a União 
Soviética «tem um Governo rea- 
lista e consideraram, errada- 
mente, que deveriam expressar 
o seu desgosto. Mas é lógico que 
não irão mais logo». 

Os líderes políticos de UCD é 
Aliança Popular consideraram 
que o memorando significa uma 
ingerência nos assuntos espa- 
nhóis, enquanto que dirigentes 
dos partidos da esquerda paria- 
mentar, sem negar esse facto, 
assinalaram que também há 
pressões | norte - americanas, 
frente às quais não se observa a 
mesma atitude por parto do 
Governo. 

Segundo Fraga Iribame, pre- 
Bldônte de ÁP, o documento con- 
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Tiroteio 
no centro 


de Teerão 


uma breve escala na cidade de Má- 
laga, em Espanha. 

O porta-voz do departamento de 
Estado, Dean Fischer, disse aos jor- 
nalistas que o secretário de Estado 
assegurou ao príncipe Fahd que a 
Administração Reagan está a fazer 
todos os esforços ne sentido deobter 
a aprovação do Congresso para a 
controversa venda de aviões 
«AWaCS», equipados com radar, à 
Arábia Saudita. 

Haig parte hoje cedo para a Ale- 
manha Ocidental, onde está prepa- 
rada uma grande manifestação an- 
tiamericana para coincidir com a sua 
chegada a Berlim-Oeste. 


«Mudjahedines» que protegia um 
grupo de cerca de trinta manifestan- 
tes. Segundo testemunhas, os mani- 
festantes empunhavam retratos de 
Moussad Raujavi, dirigente dos 
«Mudjahedines» e do ex-presidente 
Abolhassan Bani Sadr. Durante o 
desfile, os manifestantes quebraram 
os vidros dum banco estatal e fura- 
ram os pneus de vários veículos. 


tém uma sério de argumentos 
contra a entrada da Espanha na 
Aliança Atlântica bastante coin- 
cidentes com os que são utiliza- 
dos pela Oposição comunista e, 
basicamente, também pelo 
PSOE. No entanto, a nota traz 
consigo um factor muito positivo, 
pois que serve para clarificar as 
posições: «Os que Intervieram 
militarmente em toda a Europa 


tas» e 


Estamoderação leva a pensarque 
o Partido está a preparar-se para 


convocar um Plenário que teria por 
objectivo definir umalinha de defesa, 
ou até uma linha ofensiva, face às 
ambições políticas do «Solidarie- 
dade». Mas ainda não foi observado 
qualquer sinal de concreto de tal 
eventualidade. 

Na realidade, toma-se cada vez 


mais evidente que o último Con- 
gresso do Partido não deu os resul- 
tados esperados. O vice-primeiro- 
-ministro Mieczyslaw Rakowski, 
sublinhou-o napassada quinta-feira, 
ao declarar que a «recuperação» es- 
perada dentro do Partido não setinha 
produzido e dando a entender que a 


Direcção continua a não gozar do 
apoio da base. 

Segundo uma fonte próxima do 
Secretariado Político, o Partido está 
dividido, pouco seguro de si, e pa- 
rece ter sido decidido encorajar 
todos os que não se sintam bem 
dentro do POUP a deixá-lo. 


Um morto e 28 feridos em Jerusalém 


Atentado à granada 
contra peregrinos 


Um peregrino Italiano fol morto e pelomenos 
28 pessoas ficaram feridas, ontem quando uma 
granada de mão fol lançada contra uma movi- 
mentada rua num portão para a parte velha de 
Jerusalém, declarou a polícia. 

A maior parte dos feridos são peregrinos 
Hallanosem visitaa Jerusalém. Fontes hospitala- 
res declararam que dols deles se encontram em 


estado grave. 


Apolíciadeciarouter prendido vários árabes 


pouco depois da explosão. 


A polícia declarou que a granada fol lançada 
contra os peregrinos desde um telhado , quando 
sereuniam frente a uma loja de recordações. 

Lojistas deram os primeiros socorros aos 
feridos e ajudaram a metê-los em dez ambulân- 


clas. 


“Cimeira da «Linha da Frente» 


Oembaixador!tallano Giriolamo Nísio decia- 
rou aos jornalistas estar horrorizado pelo ataque 
granada. «Não fazemos Idela de quem podia ter 
efectuado acto tão revoltante», disse . 


Fontes políticas israelitas declararam que o 
ataque pode pôr em perigo um cessar-fogo entre 
Israel o guerrilheiros palestinianos no Líbano em 
vigor desde Julho. 

A Urganização de Libertação da Palestina 
(OLP) declarou anteriormente em Beirute que 
havia enviado veículos blindados para o sul do 
Líbano, a fim de reforçar as suas posições all na 
eventualidade de um ataque Israelita. 

Israel tem afirmado que o cessar-fogo se 
aplica não só à fronteira com o Líbano, mas 
também a outros pontos. 


Auxílio militar 
da OUA a Luanda 


Os dirigentes de seis paises afri- 
canos da chamada «Linha da Fren- 
te» terminaram ontem em Lagos um 
encontro de dois dias, no termo do 
qual exigiram a retirada imediata das 
tropas sul-africanas do território an- 
golano. 

Aposição conjunta dosseis países 
consta do comunicado divulgado no 
final da Cimeira, no qual se sugere 


contínua dos Estados Unidos? 
Porque dobra os joelhos o se- 
nhor Calvo Sotelo? Que com- 
promissos tem Calvo Sotelo e 
Perez Lorca com os Estados 
Unidos?» 

Os socialistas expuseram 
pontos de vista mais ou menos 
idênticos, mas de uma forma 
mais moderada: «A ingerência 
soviética é uma consequência 


MADRID 


A ingerência soviética 


Oriental, em Angola ou no Afe- 
ganistão, agora querem negar à 
Espanha os meios para a sua 
defesa. Há que votar por Espa- 
nha ou por Rússia». 


Os comunistas redobraram de 
força nas suas críticas ao Go- 
vero: «Porque não mostra a 
mesma dignidade o Govemo 
Calvo Sotelo com a Ingerância 


Por Maria Adelaide 
correspondente especial 


da petição por parte da Espanha 
de ingressar na OTAN. Não há 
dúvida que, assim como a pres- 
são dos Estados Unidos para a 
nossa incorporação constitui 
uma ingerência, também o envio 
do memorando por parte da 
URSS, o é». 

Um dia antes de que fosse tor- 
nado público o conteúdo do do- 
cumento enviado pela União 


também à Organização de Unidade 
Africana que dê apoio militar à Re- 
pública Popular de Angola, no sen- 
tido de repelir os invasores da África 
do Sul 

O comunicado dos países da «Li- 
nha da Frente», um conjunto de seis 
paises que inclui Angola, Moçambi- 
que, a Tanzânia, o Zimbabwe, a 
Zâmbia e o Botswana, contém ainda 


Soviética, Santiago Carrillo, se- 
cretário-geral do Partido Comu- 
nista Espanhol, anunciava, 
numa conferência de Imprensa, 
que o seu partido se dispõe a 
organizar todo o tipo de mobili- 
zações populares com o fim de 
se opor à entrada da Espanha na 
OTAN. 

Durante a sua Intervenção, 
Carrillo acusou a UCD de ter 
cometido várias contradições 
nesse terreno, alegando anterio- 
res manifestações de Adolfo 
Suarez, quem «manteve o temas 
congelado», porque «considera- 
va que era necessário lograr um 
consenso no país, que não exis-. 
te» e, mais tarde, do presidente 
do Governo, Leopoldo Calvo 
Sotelo, quem anunciou uma 
consulta com os partidos polít- 
cos, que não se chegou a con- 
cretizar. , 

Tratou também de deixar bem 
claro que a posição do seu parti- 
do não tem nada que ver com a 
URSS: «Propusemos aos países 
do Pacto de Varsóvia, e muito 
especialmente à União Soviéti- 
ca, que tomem a iniciativa de pôr 
fim aos blocos militares... ., peti- 
ção que até agora não teve ne- 
nhuma resposta favorável, por- 


que tanto os Estados Unidos 


uma severa condenação da posição 
dos Estados Unidos da América na 
questão da independência da Na- 
míbia. 

«Condenamos sem ambiguidades 
a série de ataques agressivos de- 
sencadeados contra Angola e outros 
EstadosdaLinhada Frente», refereo 
comunicado divulgado de manhã em 
Lagos. 


como a União Soviética não que- 
rem a liquidação dos blocos». 
Seguidamente, e em termos 
apocalípticos, advertiu os pre- 
sentes do perigo de um conflito 
bélico na Europa e o seu signifi- 
cado, para, em continuação, 
atacar o ministro Perez Llorca, 
«esse frivolo cavalheiro», para 
que não venha dizer «que se a 
Espanha entra na OTAN aqui 
não haverá armas nucleares, 
porque se a Espanha entra na 
Aliança Atlântica, é evidente que 
assume os compromissos de 
qualquer país membro e que 
aqui haverá armas nucleares». 
Antes de terminar, insinuou 
que a OTAN poderia ter influído 
na demissão de Suarez: «Quan- 
do uma pessoa pensa que na 
demissão do senhor Suarez há 
coisas inexplicáveis, pergun- 
ta-se se uma dessas colsas 
inexplicáveis não é pfecisamen- 
te este toma e a posição que 
manteve em relação a ele». E 
concluiu, interrogando-se «se o 
golpe de 23 de Fevereiro não 
serviu, em definitivo, para meter 
a Espanha na OTAN, para direl- 
tizar a situação política neste 
país, para frustar, assim, as es- 
peranças de Democracia (do 
ERTITA 


ditada 


DR 


Wu 
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NECROLOGIA 


JÚLIO SILVA GERALDES 


Numa casa de saúde desta ci- 
dade, faleceu o sr. Júlio Silva Geral- 
des, de 46 anos deidade, moradora. 
Rua Sacadura Cabral, n.º 19 — Rio 
Tinto — Gondomar. 


O saudoso extinto deixa na mais 
profunda dor sua esposa sr.* D. 
Belmira Ferreira Nunes Geraldes, e 
filhos e demais família. 

Oseufuneralacargo da Funerária 
da Estação — Rio Tinto de Luís Mo- 
reira & Jorge Cardoso, Lda, 
realiza-se hoje pelas 10.15 horas 
com missa de corpo presente na 
Igreja da Trindade onde o seu corpo 
já se encontra depositado, Findas as 
cerimónias religiosas vai ser sepul- 
tado no cemitério do Prado do Re- 
pouso. 


D. MARIA EMÍLIA 
DE SOUSA AGUIAR 
E BRITO 


Nasua residância à Rua de Latino 
Coelho, n.º 297, faleceu ontem con- 
fortada com todos os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja a senhora D. 
Maria Emíliade Sousa Agular e Brito, 
viúva do saudoso senhor José Alves 
de Brito, mãe multo querida do se- 
nhor António José Agular Alves de 
Brito, casado com a senhora D. Ma- 
ria Carmelita Passos e Homem de 
Sousa e avó extremosa do sr. Paulo 
José Homem de Sousa Alves de 
Brito. 

O seu funeral a cargo da Casa 
Alberto Xavier, realiza-se hoje pelas 
11 horas, na capela do cemitério de 
Agramonte, saindo o féretro meia 
hora antes da residência acima Indl- 
cada, findo o que será Inumada em 
jazigo de família no cemitério privati- 
vo da Ordem da SS. Trindade. 


FRANCISCO FERNANDES 


GOMES TATO 

Com 73 anos de Idade, faleceu o 
senhor Francisco Femandes Gomes 
Tato. Era marido da senhora D. Alzl- 
ra Francisca de Araújo e pal das 
senhoras D. Maria Isabel de Araújo 
Tato, casada com o senhor Carlos 
SucenaBritoe D.Marina Dulce Araú- 
jo Tato e do senhor José Dinis Araújo 
Tato casado com a senhora D. Maria 
Isabel Pereira da Cunha Carvalho 
Tato e avô das meninas Maria Tere- 
sa Tato Brito e Sara Alexandra Car- 
valho Tato e dos meninos Rui Jorge 
Tato Brito, Pedro Carlos Tato Brito e 
Miguel Dinis de Carvalho Tato. O seu 
funeral a cargo da Funerária de Ma- 
tosinhos realiza-se hoje, domingo, 
pelas 11 horas, na capela de Santo 
Amaro, Matosinhos, onde se encon- 
tra depositado, saindo após respon- 
sosasepultarem jazigo de famíliano 
2.º comitório Municipal «Sendim». 


ANTÓNIO VICENTE 


Confortado com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu o 
senhor António Vicente. Era marido 
da senhora D. Maria Júlia Gomes 
Souto Soares Vicente e pal das se- 
nhoras D. ldília Vicente Boiça e D. 
Maria de Fátima Fragata Vicente 
(falecida) e dos senhores António 
Fragata Vicente, Dr. António Maria 
Souto Soares Vicente e João Maria 
Souto Soares Vicente e sogro das 
senhoras D. Guilhermina C. Cadilhe 
Vicente e Dr.º D.Maria Alcina Reina 
Martins Vicente e do senhor Manuel 
Pires Lopes. O seufuneralacargoda 
Funerária de Matosinhos, realiza-se 
hoje, domingo, pelas 10,30 horas, na 
capelada Cruz de Pau, Matosinhos, 
onde se encontra depositado, saindo 
após responsos a sepultar no 2.º 
cemitério Municipal «Sendim», 


PS respondeu à AD 


(Conunuação da pág. 5) 


A Comissão Política considerou 
como «aberração  político-consti- 
tucional»amoção de confiançaqueo 
oitavo Governo vai apresentar ao 
Parlamento e acrescentou ser «um 
actode higiene mental, antesmesmo 
de ser de coerência política «o voto 
contra a dita moção», 


SOCIALISTAS 
DESFALCADOS 
NO DEBATE 
DO PROGRAMA 
DE GOVERNO 


Os princpais economistas do PS, 
especialmente Vítor Constâncio, 
João Cravinho, António Guterres e 
Sousa Gomes deverão recusar-se a 
participar nos debates do programa 
do VIll Governo, que amanhã se 
iniciarão na Assembleia da Repú- 
blica. 

A maior parte dos deputados da 
linha considerada afecta ao ex- 


Valpaços vai hoje às 


(Conunuação da pág. 5) 
dividas. Assente numa área de 538 
quilómetros quadrados e com uma 
população de 40 mil habitantes, re- 
partidos por 31 freguesias, Valpaços 
continua a ser, como podemos ob- 
servar, um concelho com muitas ca- 
rências. 


CARLOS MESQUITA (PS) 
EA ADMINISTRAÇÃO 
DEFICIENTE 


Para Carlos Mesquita, cabeça de 
lista do PS e actual membro da co- 
missão adininistrativa, a situação 
dramática de edilidade valpacense 
prende-se com o caos administrativo 
criado pelas câmaras de Sobrinhode 
Morais. O dirigente socialista, de 34. 
anos, engenheiro zootécnico, 
afirmando-se «acima de tudo um le- 
galista mais preocupado com a jus- 
tiça do que com a política», acusa o 
poder central de não ter travado a 
tempo o descalabro da Câmara Mu- 
nicipal de Valpaços. No que respeita 
a projectos, Carlos Mesquita consi- 
dera que os grandes problemas do 
concelho são a educação, aáguae o 


saneamento básico. Sem acreditar 


na vitória o candidato socialista es- 
pera ver eleitos dois vereadores. 
«Mas a curto prazo o PS será alter- 
nativa no concelho, o PSD está a 
queimar-se por suas próprias 
mãos», acrescentaria. 


ANTÓNIO MARIA 
DA SILVA (APU) 
FALA DE CORRUPÇÃO 


«O nosso concelho é o simbolo da 
Corrupção e do escândalo» — come- 
çou por nos dizer António Maria da 
Silva, líder da lista da APU, de 39 
anos, funcionário dos CTT. Não co- 
locando a hipótese da ganhar estas 
eleições, António da Silva garante 
que o executivo a sair deste acto 
eleitoral deverá dar prioridade à 
construção de estradas para asloca- 
lidados isoladas, ao saneamento 
básico e à instalação de uma escola 
secundária. Falando sobre a gestão 
de Sobrinho de Morais, declarou que 
nada precisa ser acrescentado. «As 
entrevistas do dr. Morais falam por si, 


-secretariado (que é a maioitária do 
grupo parlamentar socialists) estão 
dispostos a reduzir as suas irterven- 
ções. Esta posição deve-sezdiscor- 
dância que manifestam em-siação à 
composição do grupo de estudos do 
PS, que é encabeçado por Walter 
Rosa. Com efeito, os deputados só 
participarão nos debates desde que 
haja garantias formais de que seja 
alterada a actual composição do 
grupo de estudos. 

A ausência de Mário Sozes — no 
Brasil - complica, ainda mais, a si- 
tuação. É que o secretário-geral do 
PSrecusou-seaintegrarnogrupode 
estudos outros elementos!lizados ao 
ex-secrefariado. 

Almeida Santos, quê foiiirdigitado 
pelo partido para liderar os debates 
do PSsobreo programade Governo, 
ainda não tomou qualquer posição, 
embora seja plausível a sum aceita- 
ção. 

Entretanto, em reunião preliminar 
para determinar a lista de interven- 
ções dos deputados socislistas foi 
apresentada uma propostz que de- 


ele próprio considera quenão deu o 
seu melhor à Câmara, sónão justifi- 
cou umas dívidas». Segundo o can- 
didato da APU, vaichegarzalturaem 
quealaboriosa populaçãode Valpa- 
qos há-de saber aquilo que:lhe con- 
vém e isto porque nós sanos a ver- 
dadeira alternativa à força liderada 
pelo dr. Sobrinho de Moxis». 
Aproveitaria ainda parsacusar os 
vereadores do PS, que jé estiveram 
em vários executivos, de nunca 
terem terminado o seu mandato. 


PCTP/MRPP - VALPAÇOS 
HÁ-DE ENCONTRAR... 
AS PORTAS 


«Concorrendo pela primeira vez 
às eleições de Valpaços. o PCTP- 
/MRPP não tem pretensões à vitória 
eo seu grande objectivo é a divulga- 
ção do seu projecto, dir-nos-ia o 
mandatário da lista, Carlos Marques 
Mendes. Com q cabeça de lista, 
Nuno Carvalhal não podemos con- 


tactar uma vez que se encontra au- 
pri e 


TEMPO 
BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 
EM 12 DE SETEMBRO DE 1981 
Pressão atmosférica 
nível do mar 
Máxima 766,0 às ' 
Mínima 764,2 às . 15,30. 
Valor às 18h. 765,0 Estável 
Temp. do ar às 18h. 19,2 
Temp. méxima 22,8 às 1315h. 
Temp. mínima 10,6 às 06,30 h. 
Humidade mínima 50 às... 13,15h. 
Temp. mínima na relva 92 


Vento em km/h 


Rajada máxima 30 Km. às 


DR. A. FERREIRA DE OLIVEIRA 
MÉDICO CARDIOLOGISTA 


Retomou a clínica em 15 de Setembro de 198 
Consultório: Praceta 25 de Abril, 123-1.º-Dt.º — Telet. 393353 
4400 V. N. de Gala. 


CASA DO POVO DE SANTA CRUZ DO BISPO 


CONCURSO PARA OBRAS DE CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO 


Está aberto concurso para obras de reparação e consarvação do 
edifício desta Casa do Povo de Santa Cruz do Bispo, pelograzo de 17 
dias, a contar desta data, que termina no dia 30 do corrente. 

O cademo de encargos encontra-se patente na Sesretaria da 
Casado Povo, para ser consultado pelos concorrentes, derira dos dias 
e horas de expediente. 

As propostas deverão ser entregues em carta fechada e lacrada 
na Secretaria da Casa do Povo, até àquele dia 30 do comente, 17,15 
horas. 


Santa Cruz do Bispo e Secretaria da Casa do Favo, 13 de 
Setembro de 1981. 


O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO, 
Manuel Dias da Silva Arsso 


fendiaa produção de grande número 
de intervenções, mas com tamanho 
bastante reduzido (cerca de sete mi- 
nutos em tempo). Uma excepção foi 
aberta para Vítor Constâncio, que 
poderia intervir durante 20 minutos. 
Elementos da linha afecta ao ex- 
-Secretariado foram convidados a 
participar nos debates. 

Contudo, foi o próprio Vitor Cons- 
tâncio que recordou à Direcção do 
partido a discriminação e marginali- 
zação de diversos militantes afectos 
àlinha minoritária, especialmente no 
que se refere a composição do Con- 
selho Económico, para o qual Cons- 
tâncio, João Cravinho e Sousa 
Gomes haviam sido convidados. Por 
isso mesmo, o secttor ecoómico dos. 
socialistas poderá ficar silencioso — 
se se mantiver a recusa dos princi- 
pais economistas afectos ao ex- 
-secretariado — na próxima sessão 
legislativa. 

Toda esta situação pode, porém, 
ser desbloqueada como regresso de 
Soares. 


urnas 


sente a trabalhar no Algarve. Saúde, 
juventude e a agricultura são os pon- 
tos mais importantes do seu pro- 
grama eleitoral. «Construir escolas 
primárias no concelho e uma secun- 
dária na vila, melhorar as condições 
hospitalares é o projecto que ofere- 
cemos aos valpacenses». Por outro 
lado, um dos grandes objectivos da 
sua candidatura foia de «denunciara 
corrupção, o compadrio e a.má ges- 
tão das câmaras anteriores». 

Apesar de todos os nossos esfor- 
ços não nos foi possível ouvir o ca- 
beça de lista do PSD, Mário Parente. 
Por outro lado, o líder da UDP 
encontrava-se fora do concelho, 
pelo que também não foi possível 
recolher as suas opiniões. 

O dr, Sobrinho de Morais terá a 
possibilidade de defender-se dos 
ataques de que tem sido vítima. Poli- 
carpo Teixeira da Costa Marques 
terá também uma palavra a dizer 
pela sua experiência como presi- 
dente da comissão administrativa e 
sobre os seus projectos políticos 
para o futuro. 


Morreu 
intoxicada 


no banho 

Vítima de intoxicação por gás, 
quando tomava banho, faleceu no 
Hospital de Santo António, pouco 
depois de aliter dado entrada, Isabel 
Cristina Rubim, de 15 anos, estu- 
dante, residente na Rua do Vilar. 

O acidente verificou-se por volta 
das 19 horas. A Cristina foi encon- 
trada desmaiada na banheira por 
familiares. 

Transportadade imediato pelo pal, 
ao Hospital, chegou ainda com vida, 
vindo a falecer poucos minutos de- 
pois. — 


Prémios dos Concursos/81 


(Continuação da pág. 1) 
COLUMBÓFILO CAMPEÃO DE «MEIO FUNDO» 


1.º — MANUEL BERNARDINO UROSA REIS. 
2º — ANTÔNIO SARAIVA MAURÍCIO 

3.º — MANUEL FERNANDO OLIVEIRA RAMOS 
4º — JOÃO PEDRO DAS NEVES NUNES 


7.º — ALBINI ANTÓNIO SILVA REVERENDO 
8º — FRANCISCO JOSÉ GOMES RIBEIRO 

8º — DOMINGOS MANUEL OLIVEIRA TAVARES 
10º — MANUEL PEREIRA 


MEIO FUNDO — Média geral do vencedor — 2.356,95 m. por minuto 
COLUMBÓFILO CAMPEÃO DE «FUNDO» 


2º — FRANCISCO JOSÉ GOMES RIBEIRO 


4º — ABÍLIO RAMOS & JOSÉ TRAVESSO. 
5º — LUÍS FILIPE MARTINS MOITA 
8º — JOÃO PEDRO DAS NEVES NUNES 


8º — DULCIDIO ADOLFO OLIVENÇA RAMOS 
9.º — ARNALDO MARCELINO ARAÚJO 
— ANTÓNIO ESPÍRITO SANTO RODRIGUES 


FUNDO - Média Geral do Vencedor — 1.931,28 m. por minuto 
TAÇA- «DIRECÇÃO» 

1º — ANTÓNIO SARAIVA MAURÍCIO 

2º — MANUEL BERNARDINO U. REIS 


3º — JOÃO PEDRO DAS NEVES NUNES 
4 — LUÍS FILIPE MARTINS MOITA 


— 1802847 
—18573,66 
18.532,83 
—18.233,92 
-18017,39 
—17.943,85 
—16358,38 
—16353,96 
—15507,96 
-15479,19 


7º — DULCIDIO ADOLFO OLIVENÇA 

8. — FRANCISCO JOSÉ GOMES RIBEIRO 
9.º — CELESTINI LLOURO PATA, 

102 — SÍLVIO M. VILAR 


TAÇA DIRECÇÃO — Média geral do vencedor — 1.046,06 m. por minuto 
GRANDE PRÉMIO DO COMBINADO — «TELEVISOR» 


1.º — JOÃO PEDRO DAS NEVES NUNES 
2º — MANUEL FERNANDO O. RAMOS 

3º — FRANCISCO JOSÉ GOMES RIBEIRO 
4º — LUÍS FILIPE MARTINS MOITA 


ALBINO ANTÔNIO S, REVERENDO. 
ANTÔNIO ESPIRITO SANTO RODRIGUES 
JOAQUIM TEIXEIRA MARQUES. 
ELESTINO LOURO PATA. 

DOMINGOS MANUEL O. TAVARES. 


SILVIO MANUEL D. VILAR 
RANCISCO JOSÉ GOMES RIBEIRO 
MANUEL FERNANDO OLIVEIRA RAMOS 
LUÍS FILIPE MARTINS MOITA. 
JOÃO PEDRO DAS NEVES NUNES 
DULCÍDIO ADOLFO OLIVENÇA RAMOS 
ALBINO ANTÔNIO DA SILVA REVERENDO 
ABÍLIO RAMOS & JOSÉ TRAVESSO 
MANUEL BERNARDINO UROSA REIS 
MANUEL PEREIRA 
ANTÔNIO ESPÍRITO SANTO RODRIGUES 
ANTÓNIO SARAIVA MAURÍCIO 


-2824613 
=27433,16 
—2516533 


— MANUEL FIRMINO CORREIA DA LOURA 
JOÃO FERREIRA DA SILVA 
— JÚLIO ALMEIDA FERRO 
.* — SILVÉRIO CORREIA & JOÃO DIAS 
;* — MARCELINO LAMEIRO TOMAZ 
— ANTÓNIO MANUEL NUNES NAZARÉ 
— FRANCISCO MARQUES DA COSTA 
— JOSÉ MARIA VIEIRA TROVIO 
— FERNANDO MANUEL LAMEIRO TOMAZ 
TALÍBIO MANUEL D. MATOS. 


Empresa de Celulose e Papel de Portugal, E.P. 


Pretende preencher, na sua unidade fabril de Deocriste (Viana do 
Castelo), o Posto de Trabalho de: 


OPERADOR DE 3.º/SUBOPERADOR 
DA PRODUÇÃO DE PASTA 


CONDIÇÕES MÍNIMAS EXIGIDAS 
e Curso completo da Escola Secundária. 


e Conhecimentos elementares de Física e Química. 
e Robustês física para o trabalho em regime de turnos. 


de similar. 
OFERECEMOS 


PORTUCEL 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS 
e Curso de Serralheiro Mecânico ou Electricista das antigas Escolas Industriais. 
e Experiência de trabalho anterior em Indústrias Quimicas de Processo ou activida 


e Local de Trabalho em Deocriste (Viana do Castelo). 
e Transporte, alimentação e outras regalias. 
e Remuneração de acordo com o nível da função e prática de Empresa. 


e RESPOSTA, COM CURRICULUM VITAE, ATÉ AO DIA 18.09.81,PARA: 


Centro Fabril de Viana 

Serviço de Pessoal 

Apartado 20 «eo 
4901 VIANA DO CASTELO Codex 
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Cinco mortos, cerca de cinquenta feridos, 100 000 
contos desstragos, 150 metros de via destruída e avarias 
na catenéria numa extensão de perto de 200 metros 
quantificam com alguma exactidão a tragédia que ocor- 
reu próximo de Fátima, num troço de viaférreano lugar de 
Pedreiras de Vale de Ovos, cerca das 22 horas de anteon- 
tem. Todavia, para além do esclarecimento dos números, 
fica o estupor de dezenas de pessoas, que, entre dois 
outeiros de oliveiras, viram desenrolar-se uma tragédia 
que, apesar das vidas perdidas e dos corpos destroça- 
dos, teve momentos de felicidade. 


Dos cerca te 70 passageiros que 
viajavam no directo 28 para Lisboa, 
partido de Fátima-estação pelas 
21,37 horas, poucos seriam os que 
reparavam nz paisagem excepcio- 
nal de uma reite de lua cheia sobre 
um manto ds montes e oliveiras. 
Paraalém domais, amaioria de entre 
eles trazia consigo longos minutos 
de viagem e a sono imperava nas 
carruagens, dispersamente ocupa- 


das. Quando a composição parou, 
junto às pedriras de Vale de Ovos, 
umas quantes cabeças devem ter 
assomado & janela, respirando um 
pouco de are desapercebidamente, 
ver o temor tbs tripulantes do com- 
bolo, preocipados pela chegada 
iminente docsdobramento, jáquea 
composição se encontrava sem ten- 
são numa cuva da via, com uma. 
carruagem parada em cima de um 
pontão, sobre um ribeiro, a 5 metros 
de altura. 


Choqa 


ISTO DEVE TER SIDO 
UMA COISA HORRÍVEL 


Segundo funcionários da CP de- 
viamser precisamente 21.44 quando 
as duas Unidades Triplas Eléctricas 
—vulgoU. T. E.— se imobilizaram na 
via descendente. 

Quatro minutos depois, dramáti- 
cos para os funcionários da CP e os 
últimos antes do terror para os pas- 
sageiros, o comboio 8028, rebocado 
por uma locomotiva de série 2500, e 
com seis carruagens, um vagão de 
correlo e mercadorias, e um reboque 
para viaturas entrava na curva des- 
cendente, a uma velocidade muito 
próxima dos 100 quilómeros por 
hora, não conseguindo deter-se sem 
ter entrado 20 metros dentro da úl- 
tima carruagem da composição pa- 
rada. 

«Isto deve ter sido uma coisahorri- 
vel, o estrondo ouviu-se a três quiló- 


ue mortal 


entre comboios 


Pas 


2ACIA BrliE, 


metros daqui, muito para lá das ou- 
tras pedreias» disse-nos ainda de 
madrugada, um popular, no palco da 
tragédia. 

De imediato se propagou de car- 
ruagem em carruagem a sinfonia té- 
trica de gritos e gemidos, de berros 
de horror perante carruagens enca- 
valitadas, às escuras, corpos que se 
retorciam, sangue que surgia um 
poucoportodoolado. Eopiordetudo 
eraa escuridão, apesar do luar e das 
escassas luzes que sobreviveramao 
impacto... 

Exactamente quatro minutos de- 
Pois, no sentido Sul-Norte a uma 
velocidade calculada na ordem dos 
70 quilómetros hora, aparecia na 
curva, na via ascendente, o comboio 
regional 239, saído de Tomar às 
21,42. O maquinista, estupefacto 
com o espectáculo dantesco que se 
lhe ofereceu ao descrever a curva, 
pouco pode fazer para além de blo- 
quear desesperadamente as rodas 
da composição, não conseguindo, 
contudo, evitar o choque desta com 
destroços dos outros dois comboios, 
que haviam invadido o «gabarite da 
suavia. Descontrolada, fora doscar-. 


ris, a composição destruiu 150 me- - 


tros de via, raspou o talude, empinou 
carruagens, derrubou a catenária, 
rebentou «booggies» e enterrou-se, 
progressivamente, na brita da mar- 
gemdalinha, detendo-se aescassos 
dois metros de uma garganta de 
quatro metros, sobre um outro ri- 
beiro. 

Piornão podia ser, pelo menos em 
termos técnicos. Três choques ti- 
nham entupido literalmente a via, 
espalhado corpos um pouco portodo 


TO esa 


o lado. Deste último a vítima mais 
grave foi um rapaz de cerca de vinte 
anos, colhido em cheio ao saltar das 
primeiras carruagens abalroadas 
parao lado direito da via, ecujocorpo 
jazia debaixo de 40 toneladas de 
ferros retorcidos. 


FALHA HUMANA 
NA ORIGEM? 


Numa primeira impressão apenas 
umafalha humana poderájustificara 
amplitude do acidente. No Hospital 
de Tomar o próprio maquinista 
«2500» dir-nos-ia não compreender 
o que se passou: 

«O presidente do meu sindicato 
disse-me para não responder a 
perguntas de ninguém. Mas eu 
quero que fiquem esclarecidos: 
eu fiz o que diz o regulamento; 
parei ao sinal vermelho... o ama- 
reloédeavançarcom precaução e 
ao verde acelerei normalmente; - 
não posso perceber como é que o 
combolo podiaestar all parado, na 
curva. O sinal não se mudava so- 
zinho, alguém teve que lhe me- 
xer... Eu parei em Fátima e só co- 
mecei a andar ao verde...e o verde 
não podia aparecer. a, 

«Quando vi o combolo fiz o que 
pude, puxelo freio eainda disseao 
ajudante «toma culdado 6 Olivel- 
ra»... e depois batemos...» 

No entanto alguns passageiros, 
contactados por «O Comércio do 
Porto» em Lisboa, referiram falhas 
de luz nas carruagens que even- 
tualmente terão deixado apagados 
os farolins de sinalização da compo- 
VÃO, eo comes mon sasuias 
» 09 Ufugee 1 acerxpo) cê 

xmionoB» Ieginu olekmes 
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Que um combolo avarie, vá lá, ainda se pode admitir. Alnda se pode admitir, o que não é o 
mesmo que dizer que se admita! 

Agora que três composições de passageiros sofram as consequências da avaria de uma 
e-da pior forma é indubitavelmente, uma confirmação de Irresponsabilidade. 

E são Inúteis os argumentos de que são fatalidades que acontecem em todas as 
companhias de transporte ferrovário, em todo o lado. : 

Enquanto em Portugal um combolo pára por falta de energia, a sinalização rudimentar de 
luzinhas e corzinhas não funciona como deve ser e duas composições, espaçadas de alguns 
minutos esbarram contra este obstáculo, no Japão — eu já sel que é capaz de ser um caso extremo! 
—os combólos da linha Tokaldo clrculam a velocidade próximas dos 400 kms./hora, pensa-se já 
nos 600, e o único acidente que houve com Pestes fol devido a um erro de manobra numa gare. E 
sem feridos... 

Como se pode admitir que enquanto a Banda do Cidadão se difunde pelo mais pequeno 
povoado de Portugal, quando empreiteiros, madeireiros, camionistas, pescadores, possuem 


pequenos emissores de rádio, acessíveis a qualquer bolsa, a CP — a majestática CP, como alguém 
disse— se permite ter composições com capacidade para centenas de passageiros, que circulam 
a 120 quilómetros por hora, por vias onde não faltam as curvas, sem sequer ter um circuito 
fechado de rádio ao longo da linha? 

"| E por exemplo, como se pode conceber que sejam levantados inquéritos a acidentes e 
não a uma situação geral que se vive na empresa, que não é nata, antes resulta do progressivo 
desleixo de pessoas, sectores, quadros. Só com recurso ao adágio de Santa Bárbara que apenas é 
invocada e louvada em dia de temoestade... 

Esperemos que este Inquérito, em terra de inquéritos e inquiridos e Inquiridores, não 
fique pelos típicos «falhas de material», «erro humano» e colsas do tipo; que diga também porque 
há falhas de material, porque acontecem os erros humanos, porque ficam os comboios parados 
no melo da via e ninguém os sinaliza... Esperemos que não seja por promiscuidade de espírito, 
porque se consideram os passageiros uma carga diferente, que fala, barafusta e paga (e põe os 
pés nos assentos). 


Todos os caminhos 
apontavam hospitais 


e 48 feridos retirados dos destroços 


A lista oficiosa dos feridos não foi 
fácil de conseguir. Para além dos 
mortos, que ficaram provisoriamente 
depositados na casa mortuária do 
cemitério principal de Tomar, 


Arturo Iglésias Rey 
(morto) 


encontra-se naquela localidade, in- 
ternado, mas sem correr grande pe- 
rigo o maquinista Herculano Breda. 
Ainda em Tomar foram assistidos 
Ablllo Martins Nunes Matos, de 31 
anos, de Setúbal, revisor do comboio 
que avariou; Luís Parreira Vieira, de 
30 anos, do Barreiro; Fernando Ma- 
nuel Pinto, de 31 anos, de Colares; 


Maria de Lurdes Sousa, de 27 anos, 
de Odivelas; José João Cunha 
Sousa, de 27 anos, de Odivelas tam- 
bém; João Abreu Silva, de 26 anos; 
Afonso Resende Meneses, de 71 


Maria del Carmen Rey 
(morta) 


anos, de Viseu; Joaquim Luís Brito, 
de 22 anos, de Arcos de Valdevez; 
Vítor Manuel Barata, de Coimbra; 
José daSilva Moreira, de 43 anos, de. 
Beladona; Orlando Filipe Silva, de 23 
anos, de Santarém; Francisco Go- 
mes, de Camaxide; Valéria Moreira, 
semoutraindicação de identificação; 
Fernando Gonçalves Ferrão, de 43 


aros, sem indicação de residência; 
Esnto Neves da Silva, de 56 anos, 
Dália Cardoso de Vasconcelos, de 
Sganos, e José Duque, de 47 anos, 
taos sem indicação de residência; 
êntónio Dias Alves, de 37 anos, do 
Entroncamento; Vítor Manuel San- 
tes, da Figueira da Foz; Arménio 
“large Silva, que mais tarde foi remo- 
tido ao Hospital Militar de Tomar, 
Nianuel Galvão, de 22 anos, Manuel 
Eraga Rego, de 50 anos e Inês Ce- 
leste de 60, todos sem indicação de 
residência; Fernando Santos, de 28 
anos, de Santarém; José Querubim. 
Fernandes, de 48 anos, sem resi- 
dência indicada e Maria Fernandes 
Antunes, e Maria Tomé Moreira, sem 
residência indicada; Maria da Graça 
Silva, de 62 anos, de Lisboa; Manuel 
António Apolinário, de 95 anos, de 
Queluz; Aurora da Costa Soares, de 
Z2 anos, e Maria Luisa Monteiro. 
Estes feridos, aparentemente, não 
apresentavam traumatismos gra- 
ves, pelo menos do foro físico, tendo 
seguido o seu destino. Para Lisboa 
foram transferidos, devido à gravi- 
dade do seu estado, Mariada Nazaré 
Pereira, de 19 anos, com fractura da 
gera, é traumatismo grave no jo- 
alho, para alémde outros ferimentos, 
que ao fim da tarde foi submetida a 
uma intervenção cirúrgica bem su- 
cedida; Paulo Vitor Mendonça Ne- 
ves, com traumatismos cranianos, e 
Emanuel Durão Santos, com fractu- 


Este pormenor escolhido pelo nosso repórter fo tográfico mostra parte dz combolo parado sobrea ponte e um estendal das consequências do 


M. A. 


Refulgindo à luz dos holofotes que iluminaram a noite trágica de Fátima, duas «encostadas» Inclitam-se 
perigosamente, mostrando abertas as «crateras» da catástrofe. 


ras e escoriações diversas nos 
membros inferiores, com 19 e 16 
anos, respectivamente. 

No Hospital de Vila Nova de 
Ourém foram assistidos Francisco 
Sá Careiro, de 75 anos, de Chaves; 
Mário Costa Pereira, de 25 anos, de 
V. N. Ourém; Manuel Gomes, 28 
anos, de Guimarães; Ilídio Oliveira 
Rodrigues, de 32 anos de Coimbra; 
Joaquim Granjo, de 33 anos, de Oei- 
ras, António Manuel Santos Carva- 
Iheira, de 33 anos, de Lisboa; António 


choque — tectos abatidos, janelas pendentes, «boogles» arraricadas, meius tombadas. Enfim, está patente na imagem um dos pormenores da 


a sua crueza. 


e recenenmrerer rena ara da TS 


EFA Qi ” 


Gonçalves, de 65 anos, de Ourém e 
Délia Selcil, de 60 anos, de Lisboa. 
Entretanto, um outro ferido, em es- 
tado grave, foi admitido no Hospital 
Militar de Tomar, tendo sido identifi- 
cado como Joaquim P. Brito, do Re- 
gimento de Infantaria de Elvas. 

No Hospital de Santa Maria rece- 
beramaindatratamento aferimentos 
ligeiros Andrea de Sousa Mariano, 
de 3 anos, e Luisa Maria Silva Pais. 
Ferreira, de 17, ambas de Lisboa. 

Com traumatismo craniano foi 
ainda remetido ao Hospital de S. 
José, emLisboa, o maquinistada CP 


José Emanuel Travassos 
(morto) 


simpedimento da linha. 


Circulação 
restabelecida 


Após o desastre a CP efectuou um serviço de transbordo 
entre a estação de Tomar e a de Fátima, com osinconvenientes 
resultantes da reduzida capacidade dos autocarros, em relação 
às composições normalmente utlizadas pela companhia. 

Processando-se com cerca de duas horas de atraso, o 
movimento de passageiros viria a ser retomado por via férrea 
ao princípio da noite, na via descendente apenas, já que a 
ascendente se encontra seriamente danificada pelo descarri- 
lamento do «regional» para o Porto. 

Durante os trabalhos chegou a pensar-se ser necessário a 
concurso de gruas e guindastes, antevendo a hipótese de uma 
das carruagens vir a tombar no leito do ribeiro, seco. 

Felizmente isso não veio acontecer, abreviando-se o de- 


José Manuel Monteiro Martins, de 38 
anos, de Mogadouro. 


Umaoutracriança foi assistida em 
Tomar, desta feita por ferimentos já. 
posteriores, mas consequentes, ao 
acidente. Trata-se de Olinda Re- 
sende, de8anos, aresidirem Tomar. 


Funcionários da CP foram unâni- 
mes ao atribuir à pouca lotação das 
carruagens a salvação da maioria 
dos passageiros. «Se era no do- 
mingo, passávamos a semana atirar 
mortos. Atéa2.*iavazia»—dizia-nos 
um mecânico. 


Mário Duarte Oliveira 
(morto) 
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Causas e consequências... 


Interrogações 
em respostas 


Bolos ainda frescos, fruta, es- 
tofos caídos na linha, algumas 
peças de roupa e manchas de 
sangue eram os sinais mais evi- 
dentes datragédiahábempouco 
tempo ocorrida, para o observa- 


As carruagei 


dasinalização da estação de Fá- 
tima, outros; sobretudo os res- 
ponsáveis da CP, preferiam 
aguardar as conclusões de um 
inquérito que se adivinha não 
seja fácil. 


funcionalidade do sistema de de- 
tecção e sinalização. 
Oacidenteverificou-se sobre- 
tudo pela impossibilidade de se 
estabecer a comunicação entre 
duas composições. Se uns, em- 


ij 


da tragédia chocaram sobre uma ponte lançando ainda maior onda de pânico entre os passageli 


tugal continental, não usaram ou 
não usam já o sistema de petar- 
dos colocados na linha, para 
alertar para a proximidade deum 
obstáculo na via e, a acreditar na 
versão do motorista da locomo- 


inda 


e os seus salvadores, 


dificultando os socorros e a remoção dos destroços do brutal acidente que, apesar de tudo, poderia atingir consequências mais trágicas se o 
combolo descarrilava para o barranco 


dorque seacercasse das pedrei- 
ras de Vale de Ovos, na manhã 
de sábado. 

As conversas, essas, apenas 
tomavam dois sentidos: umera a” 
«milagrosa» salvação da maioria. 
das pessoas, porque o acidente 
se verificou numa curva, sobre 
um pontão e com material circu- 
lante a alta velocidade; o outro 
para a (ir) responsabilidade do 
acidente. 

Se alguns adiantavam ser 
velha e consabida a degradação 


De passagem pelo Norte, para assistir à 
cerimónia de casamento de uma filha do indus- 
trial António Carvalho, sócio-gerente da Fábrica 
de Tecidos da Bouça, em Felgueiras, o Presi- 
dente da República, no aeroporto de Pedras 
Rubras declarou a propósito do acidente ferro- 
viário que «aguardamos com brevidade a con- 


clusão do inquérito sobre o acidente ferroviário, 
dada a responsabilidade nacional da CP e a 


No local do acidente e junta- 
mente com o ministro dos Trans- 
portes, Viana Baptista, estive- 
ram às primeiras horas da ma- 
drugada os elementos da comis- 
são de inquérito da CP, presidida 
pelo eng.º Ferreira Alves. 

Fechados numa hermenêu- 
tica característica, os técnicos 
eram os primeiros a não com- 
preender como o desastre pôde 
acontecer. Mas, a opinião unâ- 
nime é de que as causas se 
prendem, sem dúvida, com a 


piricamente, adiantavam que os 
comboios deviam ter «assim 
comoque uma espécie de radar» 
— que, tecnicamente, nunca po- 
deria funcionar enquanto tal — 
outros, mais friamente, conde- 
navamaCP por, em 1981, ainda 
não ter dotado de radiotelefones 
as suas composições. 
Poroutro lado, os controlos de 
saídas e chegadas nas esta- 
ções, não são, obviamente, os. 
melhores. Os comboios, que 
saibamose, pelomenos, em Por- 


expectativa dos portugueses perante o que se 
passou». 

Preocupado com as circunstâncias em que 
se verificou o acidente, Eanes frisou a carência 
de umsistema de emergência nas composições 
e de meios de alerta dispostos ao longo da via 
que permitam uma maior segurança. 

«O inquérito deverá dar resposta — disse 
Ramalho Eanes — ao facto de não terem sido 
alertadas, nas estações por que passaram, as 


tiva, os sinais não funcionam da 
melhor maneira. Também não é 
crível que um homem maduro 
como Herculano Breda fosse 
passar um sinal vermelho, 
quando o próprio chefe da Esta- 
ção de Fátima reconhece que, 
apesardesta paragemnãocons- 
tar do itinerário do 8028, esta 
composição esteve parada um 
pouco depois na gare, junto ao 
sinal. E, depois de parar só an- 
dou, com certeza, se a sinaliza- 


Segurança na CP preocupa Eanes 


composições que vieram a colidir com a que se 


A locomotiva entrou pela carruagem dentro fazenido-” 
coma potência do embate em velocidade. Na verdade, só por «milagre» 
salu gente viva dentro deste pandemónio de ferro e aço gigantesco 


ção «abriu» e o maquinista pôde, 


adiante, encontrar o sinal verde. 

Por outro lado e de outro 
modo, nenhum dos funcionários 
e quadros da CP que ausculta- 


mos, se quis pronunciar sobre as 
responsabilidades que a Com- 


panhia poderá ou deverá vir a 
contrair para com os passagei- 
ros acidentados. 


Esta questão estava porém, 
afastada da mente dos sobrevi- 
ventes que regressaram a Santa 
Apolónia, no comboio de so- 
corro, cerca das seis horas da 


manhã. Gritos de alegria, algu- 
mas lágrimas; mesmo crises 
nervosas. Os relatos eram por- 
menorizados mas pouco coeren- 


tes. Assim como no próprio local 
do sinistro, onde, já de manha, 
populares contavam histórias de 
estarrecer, com vagões rechea- 
dos de cadáveres, suspeitas 


sobre tudo o que era desconhe- 
cido no interior das carruagens, 


encontrava avariada». 


«Aguardamos — acrescentou o Presidente 
da República — que este inquérito seja expedito 
equenele a CP indique quaisas medidas queirá 
tomar para evitar este tipo de situações.» 

Entretanto, está marcada para 26 do cor- 


rente uma visita oficial do Presidente da Repú- 
blica ao concelho de Gondomar. 
À ad e 


 salr da linha 


sobre a forma mais ou menos 
dramática como se processou o 
salvamento. 

De qualquer forma e para já, 
há feridos em estado que inspira 
cuidados, há jovens com lesões 


graves para toda a vida, há fami- 
lias privadas do seu braço de 
trabalho. 


Aguardemos a resposta ofi- 
cial. 


19 REPORTAGEM 


O Comércio do Porto 
13 DE SETEMBRO DE 1981 


Mobilização 


geral 


a prestar socorros 


— bonito de se ver. 


A cena mais lancinante seria a do 
ajudante do maquinista da locomoti- 
va do 2.º combolo, Mário Duarte de 
Oliveira, de 47 anos, encerrado entre 
dezenas de toneladas de ferros re- 
torcidos, ao lado do maquinista, Her- 
culano da Silva Breda. Enquanto 
este último pôde ser retirado ao cabo 
de algum esforço, e com uma séria 
contusão abdominal e ferimentos na 
cabeça, o seu colega quedava-se 


Os socorros dos bombeiros surgiram na 
pedreira cerca de mela hora depois do primeiro 
choque. Houve que tentar determinar com exac- 
tidão o local do acidente e correr por uma estrada 
sem luz e assaz sinuosa. E o espectáculo não era 


brou, ou se atreveu a cortar-lho o 
braço. Para além disso, estivemos 
aquitempos infinitos sem médico, 
até aparecer um, que, por acaso, 
vinha no combolo que abalroou o 
que estava parado. Esse médico 
fol num Instante ao hospital de 
Tomar, buscar uma injecção — 
depois soubemos que era soro — e 
estava a chegar quando o homem 
deixou de dar acordo do sl e mor- 


reu»—confessou-nos o responsável 
pelos bombeiros de Tomar, Joaquim 
Patrício. 

Para trás desta composição lam 
surgindo os feridos e, na carrusgem 
de 1.º classe, um casal de matos, 
esmagados contra os bancos. Este 
casal, que posteriormente fol lsienti- 


panhola, aposentados, com 79 e 74 
anos respectivamente. 

Um outro cadáver jazia entalado 
entre o tecto da carruagem directa- 
mente atingida pela locomotiva e a 
blindagem desta, sendo posterior- 
mente identificado como José Ma- 
nuel Travaços, português naturali- 


Reportagem de: 


MANUEL RIBEIRO (Fotos) 


MÁRIO MOREIRA (Texto) 
e 


ficado como Arturo Iglesias Fay e 
Maria del Carmen Iglesias Fey su- 
postamente irmãos residentes na 
Caparica, eram técnicos de tálico- 
municações da Radiotelevisão Es- 


Esta imagem de violência dispensaria qualquer legenda. Está-se já na fase da remoção dos escombros mas 
pode facilmente fazer-se Ideia da força do embate se recordarmos qu 
de ferro e aço e que esta bocarra hiante destruiu vidas, semeou desgraças, causou prejuízos elevados 


preso por um braço no melo dos 
ferros, esvaindo-se lentamente. 
«Já estava tudo calmo e o des- 
graçado continuava a pedir para o 
tirarem dal. Mas o plor é que não 
havia hipótese e ninguém se lem- 


Cadáver 


por 
identificar 


À hora em que encerramos 
estaedição continuava poridenti- 
ficar um cadáver, o do homem 
que saltou pela janela de um va- 
gão da 2.º classe, e que alguns 
passageiros afirmam que enver- 
gava uma farda. De compleição 
forte, cabelo encaracolado apa- 
rentando cerca de 20 anos. 

Várias pessoas acorreram à 
casa mortuária do cemitério mas 
a identificação do corpo é assaz 
difícil devido às horríveis mutila- 
ções que sofreu. 

As restantes vítimas foram de 
Imediato identificadas, como Ar- 
turo Iglósias Rey, Maria del Car- 
men Iglesias Rey e José Ema- 
nuel Travassos. Uma contusão 
se teceu em torno da Identidade 
do ajudante de maquinista, pri- 
meramente tida como a de José 
Duarte Oliveira, e que mais tarde 
se verificou pertencer a um seu 
irmão, que o identificou como 
Mário Duarte Oliveira. 


one 
30! 


Hb econslens! o! 


locomotivas são de grossas chapas 


zado brasileiro, residente em Coim- 
bra, de 39 anos. 

O último dos corpos, irreconheci- 
vel, com o crânio destroçado, foi 
recuperado debaixo de uma das 
composições do combolo que se di- 
rigia para o Porto, e foi colhido, sem 
hipóteses de escapar, quando saltou 
de uma janela das carruagens abal- 
roadas e, pelos «boogles» desgo- 
vemados do «239». 

Mas um pouco por toda a parte 
sucediam-se as correrias em busca 
de um médico disponível, a pensa- 
gem dos ferimentos ligeiros no pró- 
priolocal, o próprio conforto dos que, 
menos atingidos chamavam a si as 
atenções, ignorantes do drama que 
se desenrolava ao lado. 

As corporações de Tomar, Vila 
Novade Ourém, FerreiradoZêzeree 
Entroncamento, auxiliadas por popu- 
lares e por elementos do Regimento 
de Infantaria de Tomar, tudo fizeram, 
que estivesse ao seu alcance, para 
evacuar com toda a rapidez os feri- 
dos do teatro do acidente. 

Entretanto, no Hospital de Tomar 
começava o pandeménio, com a 
chegada Intempestiva de feridos, 
para uma urgência de um médico e 
dois enfermeiros. 

Mais tarde, acorreram outros mé- 
dicos do corpo clínico do Hospital e 
durante toda a madrugada afluíram 
aquele estabelecimento clínicos da 
região, escutadas pela rádio as pri- 
meiras notícias, algo alarmistas, e 
Indicando um número elevadissimo 
de mortos. Todavia, a situação de 
alarme compreendia-se, uma vez 
que ao observador mais habituado 


Bocados soltos de grandes peças pesadas são o testemunho da 
brutalidade, também bem evidenciada na frente desta locomotiva que, 
se encolheu como um fole soprado pelo vento da tragédia 


era difícil conceber como da imensa 
mole de carruagens despedaçadas 
apenas tivessem saído cinco cadá- 
veres. 

Apesar da confusão, a triagem 
começoua serfeita na «Urgência, do 
hospital de Tomar, que se encarre- 
gou de 36 acidentados, tendo envia- 
do quatro aos hospitais Clvis de Lis- 
boa, entre os quais uma criança que 
se feriu num outro acidente. 

Nohospitalde Vila Nova de Ourém 
eram recolhidos dez acidentados. 
Outros sinistrados, com ligeiríssi- 
mas escoriações, receberam socor- 
ros em ambos os estabelecimentos 
semquetivessemsido identificados. 


Os populares, embora em escas- 
so número, devido à dispersão dos. 
povoados, foram preciosos nos pri- 
melros momentos de ajuda aossinis- 
trados, mas, e como sempre, come- 
çaram a correrem romaria durante o 
princípio da manhã de sábado, cau- 
sando dificuldades ao tráfego e 
mesmo aos trabalhos de desobstru- 
ão da linha. 

Estes trabalhos foram assegura- 
des, no primeiro momento do rescal- 
do do acidente, por uma brigada do 
Entroncamento, sob direcção do 
eng.º Pato das Neves e, posterior- 
mente, rendida por uma outra de 
Coimbra, ao.cabo de perto de doze 
horas de trabalho. 


Como um brinquedo de criança a carruagem desfez-se num instante. E os destroços que ficaram, no emaranhado retorcido de ferro, foi preciso 


serrá-los para os separar. O 
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Boavista, 2 - Amora, O 


Dois pontos meio doces 
mas com muitos arrepios 


Jogo no Estádio do Bessa, onde 
acorreu assinalável multidão, em 
tarde quente de Outono próximo. 

Árbitro: Vitor Correia, de Lisboa, 
auxiliado por João Vinagre, do lado 
da bancada, e por Pinto Beja, na 
superior. 

BOAVISTA — Matos; Queiró, 
Paulo César, Artur e Cacheira; Bar- 
bosa II, Eliseu e Ailton; Jorge Silva, 
Vital e Palhares. 

Substituições: de uma assentada, 
aos 76 minutos, sairam Barbosa Il e 
Vital, sendo rendidos por Coelho e 
Diamantino. 

AMORA-— Jorge; Rebelo, Simões, 
Alfredo e Hélder, Pedroso, Jaime, 
Formosinho e Pereirinha; Caio e Ra- 
fael, 

Substituições: ao intervalo, ficou 
na cabina Pedroso, tendo entrado 
Teles; aos 74 minutos, Zé Domingos 
rendeu o «capitão» Pereirinha. 

Cartões amarelos: Alfredo (4 m.), 
Hélder (32 m.), Eliseu (35 m.), Zé 
Domingos (76 m.) e Coelho (86 m.). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Ailton e Barbosa Il, 
respectibvamente aos 39 e 53 minu- 
tos. 

No único jogo antecipado da 
quarta jornada do «Nacional» maior, 
o Boavista pode considerar-se bas- 
tante feliz com os dois pontos que 
arrecadou. De facto, no relvado do 
«britânico» Bessa, não esteve ne- 
nhuma «Amora» doce. 

Os adversários dos «axadreza- 


Prevê Lino 


dos» aproveitaram algumas facilida- 
des que o adianto dos defesas late- 
rais do Boavista permitiam e chega- 
ram a fazer de Artur «gato-sapato». 

Aliás a réplica do Amora, e lan- 
ando mão de um lugar comum, aca- 
bou por valorizar a vitória do Bo- 
avista. Os pupilos do professor José 
Moniz só não concretizaram porque 
Matos, emtarde de muita inspiração, 
«salvou as honras do convento». 

Dois tipos de futebol estiveram no 
relvado do Bessa: o do Boavista, 
francamente atacante, o do Amora, 
cauteloso, matreiro, oportunista. 

Sofregamente, o «onze» axadre- 
zado procurou uma hegemonia-que 
nem sempre resultou. Dispondo as 
suas «pedras» de modo a permitir o 
comando das operações, no meio 
campo, os pupilos de Mário Lino — 
queontem começou a estar afastado 
do «baco» para cumprimento de cas- 
tigo federativo — não adregaram fa- 
cilmente com o tipo de futebol que 
desfeiteasse uma superpovoada e 
tantas veszes toada-defensiva do 
Amora. Jogando por alto, sem 
grande velocidade, os boavisteiros 
permitiam a recolocação fácil do 
quarteto defensivo adversário, onde, 
ora Pedroso, ora Jaime, se apresen- 
tavam a reforçar a muralha. 

Mas a cabeça fria dos azuis da 
margem sul do Tejo permitia imedia- 
tos contra-ataques. 

Não foi por acaso que apresentá- 
mos a constituição da equipa visi- 


Greve poderá 
favorecer-nos 


O treinador do Boavista, Mário Lino, afirmou que a greve dos 
futebolistas espanhóis permite um maior equilibrio no jogo da próxima 
quarta-feira entre a equipa do Bessa e o Atlético de Madrid. 

Mário Lino, bastante optimista quanto ao desfecho desta primeira 
eliminatória da Taça UEFA, acredita mesmo numa vitória «por dos ou 
três a zero, do Boavista, no encontro do Bessa». 

«Confio plenamente na passagem do Boavista à eliminatória 


seguinte» — disse, adiantando que «o mai 


vitória no Bessa». 


importante é a nossa 


«Ser-nos-la fatal descansarmos à sombra da greve dos fute- 
bolistas espanhóis» — frisou, acrescentando que «a mesma retira- 
lhes à partida, algumas hipóteses de favoritismo, por não terem 
ainda entrado nos Jogos de verdadeira competição». 

«Contudo — afirmou, «esta não é a altura Ideal para o Boavista 


defrontar o Atlético de Madrid». 


«Com mais dois ou três Jogos do Campeonato Nacional, o 
Boavistta estaria em melhores condições para defender o seu 


prestígio Europeu». 


Para Mário Lino, «o Atlético de Madrid continua a ter uma 
grande equipa de futebol recheada sobretudo, de magníficos 


executantes». 


Pelo que já observou em dois jogos particulares, o técnico do 
Boavista afirmou que «a actual forma da equipa espanhola não é tão 
apurada como se já tivesse começado a competição». 

Sublinhou que lhe falta a força de conjunto, realçando no filme que 
mostrou aos jogadores «axadrezados», relativo o último «veraniego» 
do Atlético de Madrid, a acção do brasileiro Dirceu, que considera o 


motor da equipa. 


Fecho do Estádio 
— uma realidade 


O presidente de Sporting. Portu- 
gal, João Rocha, e o industrial de 
construção civil, Ilídio Monteiro, as- 
sinaram o contrato que viabiliza a 
construção de uma bancada de 
cercade 20.000 lugares, que permite 
o fecho, do lado do «peão», do está- 
dio José Alvalade. 

A realização deste empreen- 
dimento, o mais caro do desporto em 
Portugal (182.500 contos de orça- 
mento) e que deverá ficar concluído 
até 30 de Maio de 1982, é, segundo 
as palavras de Emídio Pinheiro, pre- 
sidente da assembleia geral doclube 
«leonino», a «concretização de um 
sonho antigo». 


João Rocha aproveitaria a opor- 
tunidade para revelar aos jornalistas, 
presentes ao actoem Alvalade, que a 
construção da bancada, inclui, 
ainda, um alargamento do patrimó- 
nio do clube com mais seis pavilhões 
e24 ginásios, correspondentes a um 
aumento de cerca de 25 mil atletas. 


Relativamente à data em que a 
obra deverá ficar concluída, João 
Rocha justificou-se pelo facto (já 
consumado), de ter sido escolhido o 
estádio José Alvalade, para a reali- 
zação, no próximo ano, da final euro- 
peia da Taça dos Vencedores das 
Taças. 


«NACIONAL» 


tantenum4x4x2. Esse foio esquema 
mais utilizado durante os primeiros 
quarenta e cinco minutos. Ora tal 
esquema engodou o Boavista a 
lançar-senafrente, incluindoosseus 
defesas laterais, Queiró e Cacheira. 

Tal avanço colocava os dianteiros 
do Amora, Caio e Rafael, face a Artur 
e Paulo César. O duelo foi interes- 
sante, nomeadamente dos 10a0s 20 
minutos do período inincial da par- 
tida. Inspirado, Rafael provocou 
dores de cabeça a Artur, e o Amora 
só não inaugurou o marcador, por- 
que Matos, garda-redes que tem 
vindo a impor-se, estava muito 
atento, mesmo em saídas de recurso 
que teve de fazer, a pontapé fora da 
grande-área. 

O balançamento do Boavista no 
ataque não significou produção de 
jogo ofensivo na mesma proporção. 
A maior parte das jogadas não leva- 
vam qualquer marca de perigo. 
Recorde-se que o primeiro golo foi 
fruto duma desatenção da defesa 
contrária, que Ailton aproveitou, de 
cabeça, num período em que o Bo- 
avista rectificara posições e deixara 
deter arrepios com as investidas dos 
dois «pontas-de-lança» do Amora. 

À movimentação excelente do 
primeiro tempo, com parada e res- 
posta — o que deu muito interesse à 
partida — seguiu-se um segundo 
tempo muito mais morno. Então viria 
ao de cima a maior capacidade física 
dos homens do Bessa. 

Para azardos visitantes, quando o 
professor José Moniz fez entrar Zé 
Domingos para refrescar o defesa 
Rebelo, aquele, no primeiro lance 
quetravou ficou tocado e nunca mais 


Taça A. F. Porto 
foi sorteada 


Realizou-se na sede da Associa- 
ção portuense, o sorteio para os 
jogos a contar para a Taça A. F. do 
Porto. Presidiu Adriano Pinto, presi- 
dente desta Associação, estando 
presentes alguns delegados dos 
respectivos clubes. 

ATaçaaA, F. do Portoteráesteano, 
o seu início no dia 4 de Outubro e 
acabará em 30 de Junho, contando 
com 38 jornadas, que se disputarão 
às quartas-feiras. Inscreveram-se 
20 clubes, faltando somente a pre- 
sença do Paredes e do Varzim, para 
completar a totalidade dos clubes 
desta Associação. Depois de reali- 
zado o sorteio, ficou assim determi- 
nado o calendário para a primeira 
jomada (14 de Outubro): 
Ermesinde-F. C. do Porto; 
Valadares-Boavista;  Amarante- 


-Salgueiros; S. Martinho-Leixões; 
Leça-Tirsense;  Vilanovense-Lixa; 
Infesta-Valonguense; R. Ave-P. Fer- 
reira; Candal-D. Aves. Finalmente o 
Marco defrontará, nesta 1.“jornadao 
Penafiel. 


O Amora, tal como a gravura documenta, não foi uma equi 


CONTINUA 


pa 


ipa preocupada apenas em defender o resultado. 


O ARO 


Atacou, amiúde, mormente por Rafael, que surge em luta com Queiró 


pôde dar à equipa o desejável contri- 
buto. 

Quando Barbosa |l que assinou 
uma excelente exibição, deu ao 
Boavista o tento da tranquilidade, o 
Amora estava a curvar-se perante 


DEPOIS URNA! 


CAROLINO: 
«MERECIDO» 


Carolino, “treinador-adjunto, do 
Boavista começou por salientar que 
«as ordens de Mário Lino, foramrigo- 
rosamente cumpridas e que o 
Boavista venceu bem, pecando o 
resultado por escasso». 

Depois, considerou exagerado o 
castigo a Mário Lino, e apelou para a 
existência de um tribunal desportivo. 


um «onze» dos axadrezados, que 
porfiava numa hegemonia então 
mais evidente. De um modo geral, o 
jogo foi agradável de seguir. 

Do árbitro, que teve de mostrar 
cinco cartões amarelos, apenas há 


JOSÉ MONIZ 
DE ACORDO 


O professor José Moniz consi- 
derou certo o resultado, assim como 
a vitória do Boavista. 

Tal não invalida a acusação ao 
«julz» do lado da superior que san- 
cionou o segundo golo, com dois 
avançados «axadrezados» em posi- 
ção de fora-de-jogo. 


que adiantar como sinal negativo, o 
facto de ter mostrado um amarelo a 
Hélder, quando a falta fora cometida 
pelo seu companheiro Simões 


MARQUES DA CRUZ 


O «ESPIÃO» 
MARTINEZ 

Um dos técnicos adjuntos do Atlé- 
tico de Madrid, adversário do Bo- 
avista, na quarta-feira, tem acompa- 
nhado a carreira do «onze» do 
Bessa. Já vira jogar o Boavista, à 
defesa, em Guimarães. Ontem pôde 
apreciar a outra face do Boa- 
vista. 

No final do jogo, comentou para a 
nossa reportagem que «apreciara o 
futebol de ataque e que lhe haviam 
deixado boa impressão Ailton, Eliseu 
e Palhares.» 

Mas Martinez Jayo não deixou de 
referir que o momento não é o melhor 
para o confronto do Atlético de Ma- 
drid com o Boavista. 


Assembleia do Sporting 
tocou pontos «quentes» 


A grande «família leonina», reu- 
nida em assembleia geral, no pavi- 
lhão de Alvalade, aprovou o relatório 
e contas referente ao exercício de 
1980... por esmagadora maioria, 
registando-se apenas duas absten- 
ções, no cerca de um milhar de só- 
cios presentes, bem como o parecer 
do conselho fiscal e disciplinar, este 
consubstanciado num documento 
de 43 páginas. 

Outro dos pontos que constava da 
ordem de trabalhos e que se referia 
aoorçamento paraoano da 1981, viu 
adiada a sua discussão devido à 
futura revisão dos estatutos. 


O presidente do Sporting, João 
Rocha, começou por se referir às 
obras em que a sua direcção está 
empenhada e das quais se salienta, 
desde já, o fecho do «peão» e a 
construção de dois campos de trei- 
nos relvados. 


João Rocha na sua longa palestra 
garantiu a presença no dia 25 (dia do 
encerramento das comemorações 
do75.º aniversário) do Presidente da 
República, Ramalho Eanes, que 
presudirá à inauguração de várias 
instalações desportivas. 


O presidente do clube «leonino», 


Nafoto, cerimónia da assinatura dos contratos para as futuras instalações do Estádio de Alvalade, vendo-se o 


presidente «leonino» no momento em que assinava os referidos compromissos 


entrou, depois, nostemas «quentes» 
emqueo Sporting tem estado envol- 
vido durante a semana agora finda. 
Assim, referindo-se às modalidades 
amadoras, João Rocha afirmou que 
«esta direcção não aceitará o princi- 
pio da existência das modalidades 
de alta competição a qualquer 
preço», ao mesmo tempo que cha- 
mava a atenção dos clubes para este 
facto. 


Por outro lado, não foram poupa- 
das críticas à actuação do Estado, 
pois o presidente sportinguista afir- 
mou terem os clubes, o direito «de 
exigir do Estado o-que lhes per- 
tence», 


A assembleia do Sporting ouviu, 
também, da boca do presidente, o 
reforço das críticas duramente dirigi- 
das contra alguns órgãos de Comu- 
nicação Social. Figuram, neste 
campo, os casos havidos coma RTP. 
e a RDP-Rádio Comercial, (impe- 
dida, na últimaquarta-feira europeia, 
de fazer a cobertura do jogo com o 
Red Boys, do Luxemburgo), a quem 
João Rocha acusa de terem dado ao 
Sporting «um prejuizo de 6,3 milhões 
de escudos» 


Insurgiu-se, também, contra o 
facto de a Polícia de Segurançaa 
Pública e a Polícia Judicifia não agi- 
rem, como têm obrigação de o fazer, 
sustentando que o prejuizo de bilhe- 
tes falsos no mesmo jogo ascende a 
dois milhões de escudos. 


Já madrugada dentro, o presi- 
dente da direcção do Sporting termi- 
ninaria a sua intervenção com 
«chave-de-ouro» ao afirmar que a 
bancada do «peão», se destina uni- 
camente aos sócios do clube que, 
deste modo serão transferidos da 
superior. 
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Crise no V. de Setúbal 


Grande agitação 
no seio da equipa 


Édealtatensão oclimaquesevive. 
entre os adeptos do Vitória de Setú- 
bal, após a inesperada saída do pro- 
fessor Rodrigues Dias. As opiniões 
divergem, mas há unanimidade em 
que aaltura não foi própria para uma 
chicotada psicológica, pois os joga- 
dores, sob a batuta de Rodrigues 
Dias, estavam profundamente em- 
penhados na luta pela vitória do jogo 
contra o Sporting. hoje no Bonfim. 
Aliás, sebemque os jogadores como 
profissionaistenhamquese entregar. 
com o mesmo empenho, orientados 
por Peres Bandeira, o certo é, tam- 
bém, que entre eles a saída de Rodri- 
gues Dias foi muito sentida. Pois, 
caso a turma de Setúbal saia derro- 
tada, as culpas irão todas para a 
direcção. 

Muito embora, nos treinos, os jo- 
gadores mostrem uma camarada- 
gem aparente, há uma encapotada 
animosidade em relação a Vítor Ma- 
deira, jogador que, muito embora 
oficialmente nada tenha asido reve- 
lado, está no centro do despedi- 
mento do técnico, em virtude de, ao 
quenosinformaram fontes dignas de 
todo o crédito, ter tido um comporta- 
mento durante o estágio para o en- 
contro em Rio Ave considerado in- 
correcto por Rodrigues Dias, que o 
não fez alinhar. Mas, a todo o mo- 
mento, espera-se uma assembleia 
geral de sócios, na qual, ao que 


Chris Evert Lloyd a grande derro- 
tada das melas-finais do «Open» 
dos Estados Unidos. Martina Ni 
vratilova cerceou-lhe as hipóte- 
ses de uma possível vitória 


sabemos, a direcção presidida por 
Luís Nunes, dará as necessárias ex- 
plicações à massa associativa. 

No entanto, e pelo que nos é dado 
observar, ainda há pouco tempo o 
dirigente Rui Salas afirmou que a 
posição de Rodrigues Dias era só- 
lida, mas o ambiente interno que se 
vive no Bonfim não é, no entanto, 
propício a boas relações entre a di- 
recção e o técnico. Por seu lado, 
Peres Bandeira cumpre a sua obri- 
gação, Tem-se dedicado à equipa e 
ao melhor conhecimento das poten- 
cialidades de todos os jogadores, a 
fim de saber com quem vai poder 
contar para hoje. Por outro lado, 
Peres Bandeira, está consciente das 


Organizado pela Associação de 
Atletismo do Porto, realizou-se na- 
pista do Estádio do CDUP, o Tomeio 
de Encerramento, última prova de 
pista, da temporada, disputando-se 
no próximo dia 27 do corrente, em 
Ardegães, o IV Convicultural/81, 
esta a última prova do calendário 
associativo da época. 

Devido ao período que se atra- 
vessa, pois ainda há muitos atletas 
ausentes em férias, as presenças 
neste Torneio cifraram-se pela meia 
centena. 

No aspecto competitivo, nada de 
especial a assinalar, pois os resulta- 
dos estiveram dentro da normali- 
dade. 


CLASSIFICAÇÕES: Infantis — Mas- 
culinos: 60 metros: 1.º Eduardo Silva 
(Núcleo da Giesta), 8,6 segundos; 
2.º João Florindo (Olimpicos da Ma- 
dalena), 9,2; 3.º Luís Monteiro (N. 
Giesta), 9,6;250 metros: 1.º Eduardo 


ténis 


«Open» dos Estados Unidos 


Navratilova — Austin 
uma final inédita 


Confirmando uma notável subida 
de forma, a jogadora checa- 
“americana, ex-campeã do mundo, 
obteve, ontem, excelente triunfo — 
7/5, 4/68 6/4-sobre a actual titular, 
a americana Chris Evert Lloyd. Muito 
embora fossem assinaladas, à ven- 
cedora, uma série de bons resulta- 
dos, denunciadores do seu bom 
momento, não se esperava, no en- 
tanto, que Navratilova fosse capaz 
de quebrar a excelente carreira na 
prova da loira que, desta maneira, 
perdeu a possibilidade de conquistar 
O Sétimo título nos campeonatos do. 
“seu país. 

Mais fácil seria a vitória da reno- 
vada Tracy Austin, que não teve difi- 
culdade ém derrotar a sua compa- 
triota, Bara Potter, por 6/1 e 6/3, num 
encontro que não durou mais de 90 
minutos, enquanto que o anterior 
demorou cerca de 135. 

Portanto, para a respectiva final 


feminina, estão apuradas, Navrati- 
lova, de 24 anos, e Tracy Austin, de 
17, duas jogadoras de estilos seme- 
lhantes, de pendor nitidamente ata- 
cante, e, apesar do encontro entre 
Evert e Navratilova ter sido 
considera do como final anteci- 
pada, há também quem pense que a 
mais jovem — Austin — terá igual- 
mente as suas possibilidades. 

Em pares-homens, o triunfo foi 
atribuído à dupla americana, cons- 
tituída por Mc. Enroe-Peter Fleming, 
que beneficiaram de desistência de 
Heinz Gunthardt-Mc Namara, o pri- 
meiro suiço e o segundo australi 
por doença do helvético. Desta ma- 
neira, os vencedores voltariam à 
posse do título que haviam perdido. 
na época finda, em favor dos seus 
compatriotas, Smith-Lutz. 

Na prova masculina, em encontro 
de meia final, Mc Enroe experimen- 
tou as maiores dificuldades para 


SALGUEIROS/LEÇA 


Hoje pelas 17h00 no Campo Eng.º Vidal Pinheiro em jogo de 
reciprocidade e apresentação do plantel sénior à massa associativá é 
desportistas em'geral curti Vistá 4 nova época. 


resjonsabilidades da sua missão 
(delicada), pois é difícil perante o 
Spmting e depois de uma crise, 
sai-se airoso. Talvez ainda acon- 
tega mais qualquer coisa sobre a 
crise do Vitória de Setúbal, mas só 
deguis do resultado do jogo contra o 
Sporting. Por ora, o Sporting vai tirar 
os tividendos da alta tensão que se 
vive no seio da equipa e na massa 
associativa e, com certeza, vaitiraro 
máximo proveito do clima psicoló- 
gia» que se vive em Setúbal. Pelo 
nosso lado, vamos aguardar os 
acontecimentos e manter os leitotes 
ao corrente da situação e, conse- 
quentemente, da possível evolução 
de mesma. 


COIMBRÕES, 1 
VALADARES, 2 


Jogo no parque Silva Matos em 
Coimbrões. 

Árbitro: António Cardoso. 

COIMBRÕES-— Andrade; Moreira, 
Martins, Álvaro e Max; Natal, Ar- 
mindo e Campota; Neri, Domingues 
e Zezé. 

VALADARES — Moutinho; Abe- 
lhas, Macário, Soares e Sérgio; Fon- 
tes, Alves e Injai; Jorginho, Marques 
e Vieira. 

Jogaram ainda: Fonseca, Pité, 
Machado, Vítor, Fernando, Artur e 
Venâncio, pelos locais, e Armando, 
Zé Augusto, Clemente, Abel e Jorge, 
pelo Valadares. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Neri (15), Andrade 
(81 mp. b. e Fontes (40 m). 

Este jogo integrado na preparação 
doCoimbrões, permitiu aestaequipa 
realizar uma partida agradável e do 
agrado dos seus associados, apesar 
de ter saído vencida. Contudo, a sua 
primeira parte foi bastante positiva, 


Torneio de encerramento 


Sílvio Rafael 
um bom «sprinter» 


Siva (Giesta), 37,3 segundos; 2.º 
António Cardoso (Olimp. Madalena), 
38.8;3.º João Florindo (Olímp. Mada- 
lena), 40,5; Femininos — 60 metros 
1.º e única concorrente, Femanda 
Duarte (Olimp. Madalena), 10,2 se- 
gundos; 250 metros — 1.º e única 
Fernanda Duarte (Olmp. Madalena), 
462 seg.; Iniciados Masculinos: 80 
metros—1.º Daniel Fernandes (Mou- 
tidos), 11,2 segundos; 2.º João Bap- 
tisa (N. Giesta), 11,3; 3.º Carlos 
Recha (Moutidos), 11,9; Juvenis- 
Y9uniores e Seniores — Masculinos: 
100 metros — 1.º Sílvio Rafael 
(CDUP), 11 segundos; 2.º Fernando 
Orosa (CDUP), 11,4; 3.º Alfredo 
Lima (CAP), 11,5;1 500 metros—1.º 
José Sousa (CAP), 4 minutos 12,8 
segundos; 2.º Manuel Sá (CAP), 
425,9; 3.º Guilherme Valente 
(CAP), 4-26; 200 metros — 1.º Silvio 
Rafael (CDUP); 23,4 segundos; 2.º 
Alfredo Lima (CAP), 24,5; 3.º José 
Esteves (CDUP), 26,4; Altura — 1.º 


ater Gerulaitis, como o demonstra 
cabalmente o resultado verificado ao 
fimdeuma luta extremamente equi- 
lbrada — 5/7, 6/3, 6/2, 4/6 e 6/3. 


Após um certo apagamento verifi- 
cado nas últimas épocas, Gerulaltis 
voltou ao galarim das maiores figuras 
iz actualidade, graças aos últimos 
resultados por ele alcançados em 
importantes competições. A propó- 
sito, refira-se eliminação queimpôsa 
um dos cabeças.de série da prova, 
americana, o checo Lendl. Primiti- 
vamente muito radicado à variante 
tia pares, 0 loiro americano de des- 
wendência grega, ofereceu uma 
sária oposição a Mc Enroe, que por 
sua vez, descende de pais irlande- 
sas. 


A propósito deste seu último êxito 
rafamosa prova, Mcenroe acaba de 
ser penalizado monetariamente em 
virtude do mau comportamento em 
relação a elementos ligados à direc- 
«ão e organização da referida com- 
petição. 

Mas, apesar de toda a sua irreve- 
rência, não se lhe pode negar valor, 
pois não é por acaso que éon.º2no 
«antexto mundial, logo à seguir a 
adsenis 


JOSÉ-TOPA -.- 


* Natan quatro golos em dois jogos, 


Fernando Orosa (CDUP), 1,60 me- 
tros; 2.º Augusto Almeida (CDUP), 
1,60; Comprimento — 1.º Filipe San- 
tos (CAP), 6,20 metros; 2.º Augusto 
Almeida (CDUP), 5,59; 3.º António 
Pereira (F. G. Porto), 5,24; Peso 
(7.257 kgs) — 1.º António Ferreira 
(CAP), 11 metros; 2.º António Pe- 
reira (F. C. Porto), 10,60; 3.º Fer- 
nando João (U. Paredes), 9,75; Fe- 
mininos: 1500 metros — 1.º Lúcia 
Cunha (Olimp. Madalena), 5 minutos 
57,8 segundos; 2.º Anabela Cunha 
(idem), 5-58,2; 3.º Ana Vendas 
(Idem), 5-59. 


FUTEBOL 
DE SALÃO 


discutindo mesmo, a posse do esfé- 
rico em plano de igualdade até se 
adiantar no marcador. 

No segundo tempo, veio ao de 
cima o natural maior traquejo e ca- 
pacidade global dos valadarenses 
que conseguiram operar o «volte 
face» e alcançar o triunfo, apesar da 
excelente réplica do «onze» da casa 
que, apesardas carasnovasnuncas 
se entregou dignificando o espectá- 
culo. 


CANIDELO, 1 
CANDAL, 1 


Jogo no Parque Manuel Marques 
Gomes em Canidelo. 

Árbitro: Cândido Campelo. 

CANIDELO — Henrique; Salazar, 
João, Zé Alberto e Ramiro; Neves, 
Campose Paulo; RuiMoura, Telmoe 
Emílio. 

CANDAL — Femando; Augusto, 
Edgar, Emesto e Teixeira; Canário, 
Emílio e Amaldo; Lourenço, Ar- 
mando e Artur. 

Jogaram ainda: Quim, Domingos, 
Bela, Augusto, Fernando, Lapa, Se- 
rafim, Jorge, Eduardo, Maurício e 
Manuel, pelo Canidelo, e Amaro, 
Jaime, Sabará e Macedo, pelo Can- 
dal. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Rui Moura (30 m) e 
Emídio (80 m). 

Poderá afirmar-se que este pri- 
meiro teste da nova equipa canide- 
lense, paraa próxima época, se reve- 
lou altamente positivo. 

Refira-se que a partida foi acor- 
dada entre os dois clubes gaienses, 
integrada no plano de preparação de 
ambos, tendo em disputa a Taça de 
Homenagem à Afurada. 

Claro que, os candalenses não se 
apresentaram na sua máxima força, 
mercô de um nível de preparação 
mais elevado e que têm estado sujei- 
tos, agora empenhados na Ill Divisão 
Nacional. 

Mesmo assim, os canidelenses 
mostraram-se bastante entusiastas, 
com um bom lote de jogadores, ca- 
pazes de fazerem boa figura. Enfim, 
um jogo bastante prometedor e com 
algumas jogadas a fazer vibrar o 
público. 

Hoje, as duas equipas voltam a 


«Vigorosa» 
ao rubro 


A fase «quente» do Il tomeio de 
Futebol de Salão, organizado pelo 
Estrela e Vigorosa Sport aproxima- 
-se com a evolução das jornadas. 
Esta fase inicial tem a particulari- 
dade, como já foi referido, de pro- 


porcionar às duas primeiras equipas. 


decada série a sua presençanafase 
final. 

A prova prosseguiu anteontem, 
com a realização de três encontros, 
osquaistiveramo condão de resultar 
em ronda vitoriosa por parte das 
equipas que actuaram na qualidade 
de visitantes. 

O Café Xanoca entrou com o pé 
esquerdo na prova, tendo perdido no 
seu primeiro jogo com C. D. Hospital 
Geral de Santo António (0-3). A 
turma do J. A. Pereira somou a sua. 
segunda vitória consecutiva pela. 
mesma marca obtida na anterior 
(2-1). O G. D. Calvário ao contrário 
do J. A, Pereira alcançou a sua se- 
gunda derrota, desta feita, ante o 
Arménia F. C., pela diferença tan- 
gencial (0-1). 

Hoje, o torneio prossegue com a 
realização de nove jogos. Esta ronda 
maciça poderá revelar algumas de- 
finiçõesno tocante à qualificação das 
equipas para a fase seguinte. 

Os diversos troféus em disputa 
apresentam após o cumprimento da 
seguda jornada, sérios candidatos 
às suas posses. O quadro de honra 
que distingue o melhor marcador, a 
equipa mais disciplinada e a equipa 
que recebe a preferência dos espec- 
tadores (Taça Simpatia), encontra- 
-se elaborado da seguinte forma: 

MELHOR MARCADOR — António 
Meneses (Semide), Emílio Guedes 
(Renatos), Álvaro Pereira (Arrábida) 
ePedroCunha(H.S. António), apon- 


«« liderando a tabela-dos-goleadores 


TAÇA DISCIPLINA — (Patrocínio 
«CP») —G. Central da Arrábida, Im- 
pecáveis Liv. Prisma, Spartacus 
ANC, Café Xanocas, A. Viagens Al-| 
cino, G. D. Rawes, G. D. Ambar e A. 
M.Zonada Póvoa, devido aofacto de 
ainda não terem sido penalizadas, 
ocupam os lugares cimeiros da Taça 
Disciplina. 

TAÇA SIMPATIA — A votação dos 
espectadores presentes aos jogos 
encontra-se assim ordenada: 

«Renatos» (91 pontos), Spartacus 
ANC (59), J. A. Pereira (57), Café 
Copacabana (53), «Os Amigos» 
(42), Monte Aventino (41). 


CLASSIFICAÇÕES DO TORNEIO 


SérioA-1.º, ArméniaF.C.,3jogos 
e 7 pontos; 2.º, G. D. Semide (2-6); 
3.º, «Os Amigos» F. C. (2-3); 4.º 
Económicos (1-2); 5.º, G. D. Calvário 
(2-2). 

Série B-1.º «Renatos», 2 Jogos e 
6 pontos; 2.º Anémicos do S. João 
(2-4);3.º,G. D. Monte Aventino (2-3); 
4.º A.A. Arcosa(1-2);5.º,A.M. Zona 
da Póvoa (1-1). 

Série C — 1.º, G. C. Arrábida, 2 
jogos e 4 pontos; 2.º, BESCL (2-4)); 
3.º, Cultural das Antas (1-3); 4.º, U. 
ao9 de Julho (2-3); 5.º, Nicanor (1-2). 

Série D — 1.º, Impecáveis Livr. 
Prisma, 2 jogos e 6 pontos; 2.º G. D. 
Alexandre Herculano (1-3);3.º,G. D. 
Ambar (1-3); 4.º, Clube Z 81 (2-2); 
5.º, Paracéólsia (2-2). 

Série E — 1.º, Spartacus ANC, 2 
jogos e 4 pontos; 2.º, Café Copaca- 
bana (2-4); 3.º, Agmos (1-3); 4.º, G. 
D. Rawes (1-3); 5.º, Edisco (2-2). 

Série F—1.º,G.D. H. Santo Antó- 
nio, 2 jogos 6 pontos; 2º, J. À. 


defrontar-se no campo Rei Ramiro 
para disputa da Taça «Desporto e 
Cultura». 


PEDRAS RUBRAS, O 
CASTELO DA MAIA, 1 


Jogonocampodo Pedras Rubras. 

Arbitro: Carlos Duarte. 

PEDRAS RUBRAS — Leonel; Fer- 
nando, Artur, Alfredo e Ramos; Rui, 
Pedro e Nélson; Domingos, Brás e 
Machado. 

Outros jogadores utilizados: Virgi- 
lio, Nandito, Augusto, Pinho, Lázaro, 
Vareiro, Capelão e M. Augusto. 

C. MAIA — Veloso; Amadeu, Ar- 
mindo, João e Ribeiro; David, Bar- 
bosae Tino; Rui, Fernando e Óscar. 

Outros jogadores utilizados: Pe- 
reira e Lúcio. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Fernando, aos 89 m. 

O Pedras Rubras na sua apresen- 
tação para esta época, abriu o pro- 
grama com um jogo de iniciados 
entre.o P. Rubras e o Infesta, tendo 
osmiúdos de S. Mamede vencido por 
5-0. 

No segundo jogo, o P. Rubras de- 
frontou o Castelo da Maia. 

Partida muito discutida, batendo- 
-se ambos os conjuntos com muita 
determinação. A igualdade a subsis- 
tir seria por isso, o resultado mais 
certo. 


RECREIO DE ÁGUEDA, 1 
CHAVES, 1 
Jogo no Estádio Municipal de 
Águeda. 
Sob a arbitragem de Castanheira 
Grilo, de Aveiro, as equipas alinha- 


ram: 

RECREIO DE ÁGUEDA — Carlos 
Alberto; Ramalheira, Isalmar, Berto 
(Mendes) e Sá Pereira; Simão, Cân- 
dido e António Jorge (Pingas); 
Nando (Toninho), Amaldo José (Ro- 
cha) e Vermelhinho. 

CHAVES — Areias, Rolo, Branco e 
Duque; Malaias (Penteado) Hernâni 
(Quim) e Borges; Raul, Belo e Pinto 
(Tó Lima). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Berto e Malaias. 

Cartão amarelo: Gomes. 

Jogo que não correspondeu ao 
quedeleseesperava, peseemboraa 
boa vontade evidenciada pelo joga- 
dores na mira de atingirem o seu 
melhor. 

O “Chaves apresentou-se mais 
entrosado, com O meio-campo a 
funcionar em pleno evidenciando 
uma certa supremacia na meia hora 
inicial. Após o golo dos locais, nas- 
cido de uma das poucas jogadas com 
principiomeioe fim, o Aguedamelho- 
roude facto, a sua produção de jogo. 

Paraa2.º parte, os visitantes.vie- 
ram com outra disposição, balan- 
ceando-se com mais apropósito no 
ataque. Nos 20 minutos iniciais con- 
seguiram mesmo fazer perigar por 3 
vezes as redes confiadas a Gomes. 

Num jogo correcto, uma arbitra- 
gem sem nível. 


PROGRESSO, 1 
INFESTA, 2 


Jogo no Campo do progresso. 

Árbitro — Manuel Vieira. 

PROGRESSO — Tito; Barros, Se- 
rafim, Xico e Pinho; Trofa, Bino e 
Quim Freitas; Fernandes, Aníbal e 
Vitor. 

INFESTA — Filipe; Catalão, Rui, 
Guimarães e Carvalho; Zé Luís, To- 
ninho e Pedro; Narciso, Moisés e 
Dino. á 

Jogaram ainda pelo Progresso: 
Mário João, Teixeira, Pelé, Marocas, 
Valério, Kico, RuiQuime A. Joaquim. 

INFESTA — Soares, Lemos, Ge- 
riante, Albertino e Zé António. 

Ao intervalo: 1-1. 

* Marcadores: Fernando (8 m) Moi- 
sés (10 m) e Narciso (55 m), de 
grande penalidade. 

No curto espaço de quinze minu- 
tos, Infesta e progresso 
defrontaram-se pela segunda vez, 
desta feita, para apresentação ao 
seu público da equipa do Amial, in- 
tegrada dos seus novos reforços. 

Fazendo um jogo excessivamente 
calculista, o Infesta granjeou todavia 
um merecido triunfo, embora pe- 
cando por excesso. Essa magreza 
aconteceu por culpa do adversário, 
que nunca lhe deu tréguas. 


SPORTING 
NO LUXEMBURGO 


Excur. 4 dias c/hotel9.800$ Part. 
2719. 


(O Comércio do fJorto 


13 DE SETEMBRO DE 1981 


DESPORTO ,; 


Reutemann intruso 
entre os Renault 


O francês René Amoux, ao volante do seu habitual Re- 
nault RE 20 Turbo, ratificou, ontem, o primeiro lugar dos 
treinos referentes ao G. P. de Itália, que hoje se desenrolará, a 


partir d 


13,50 horas (hora portuguesa), tendo como cenário 


o rapidíssimo Autódromo de Monza, nos subúrbios de Milão 


Arnoux foi cronometrado, na sua volta mi 


rápida, com o 


tempo de 1,34,140 minutos, a que corresponde uma média 
horária de 223,394 Km, a qual, para já, passa a constituir novo 
recorde, não oficial, do circuito milanês. 


A seu lado, na primeira fila da 
«grelha», partirá, hoje, o argentino 
Carlos Reutmann, piloto que, tripu- 
lando um Williams FWOT, equipado 
com um motor Ford Cosworth de 
pressão atmosférica, registou mais 
673 milésimos segundos, relativa- 
mente ao detentor da «pole posi- 
tion». 


LAFITTE «VERSUS» 
GILLES VILLENEUVE 


Entretanto, e tomando como 
dados comparativos os tempos obti- 
dos na primeira sessão oficial de 
treinos, realizada anteontem vários 
foram os concorrentes que lograram 
melhorar os seus tempos, sendo o 
exemplomais expressivoo fornecido 
por Jacques Lafitte, o qual, num Li- 
gler JS 11/15, conseguiu assegurar 
o quarto posto, gastando 1,35,062 
minutos que ficou a ser a sua melhor 
volta. Ao contrário, o canadiano Gil- 
les Villeneuve, em quem os ruidosos 
«tiffosi» transalpinos depositam as 
suas melhores esperanças, pois 
este piloto tripula um carro italiano, 
neste caso um Ferrari, vir a fazer 
figura no seu Grande Prémio, não 
conseguiu manter a posição na vós- 
pera, sendo relegado da quinta con- 
quistada para a nona posição. As- 
sim, Villeneuve arrancará da quinta 
fila da «grelha», ao lado de outro 
carro italiano, o Alfa Romeo 179, que 


ne 
a 
cy 


será conduzido pelo (também ita- 
liano) Bruno Giacomelli. 

Quanto ao brasileiro Nélson Pi- 
quet, piloto que, em conjunto com 
Carlos Reutman, lidera a actual 
classificação do «Mundial», fará par- 
ceria com o (ainda) campeão do 
Mundo, o australiano Alan Jones, na 
terceira fila, precedendo o sul- 
-americano e o irlandês John Wat- 
son, que assegurou o sétimo tempo. 

Pertencem aos seguintes concor- 
rentes os dez melhores tempos re- 
gistados ontem, os quais, por sua 
vez, conferirão aos seus titulares a 
ocupação das primeiras cinco filas 
da «grelhas»: 

1.º, René Amoux (Renault), 
1,33,467 minutos; 2.º, Carlos Reu- 
temann (Williams), 1,34,140; 3.º, 
Alain Prost (Flenault), 1,34,374; 4.º, 
Jacques Lafitte (Talbot-Ligier), 
1,35,062; 5.º, Alan Jones (Williams), 
1,35,359; 6.º, Nélson Piquet (Brab- 
ham), 1,35,484; 7.º, John Watson 
(McLaren), 1,35,55 
roni (Ferrari), 1,35,59% 
Villeneuve (Ferrari), 1,35,758; 10.8, 
Bruno Giacomelli (Alfa Romeo), 
1,35,946, 

Aparte este ordenamento, será de 
sublinhar a qualificação conseguida 
pelo francês Jean-Pierre Jarier e 
pelo britânico Brian Henton, aquele 
ao volante de um Osella, enquanto o 
súbdito de «Sua Majestade» tripula 
um Toleman. Tratando-se, como é 0 


“CITA 


pprimtenn 


caso, de viaturas novas, assume, 
particular realce o feito conseguido 
por aqueles dois pilotos. 

Sorte diferente tiveram os seis 
concorrentes que não lograram al- 
cançar tempos susceptíveis de os 
habilitar à participação na corrida e 
que são os seguintes: Marc Surer 
(Theodore); Beppe Gabbiani 
(Osella); Derek Warwick (Toleman); 
Siefriad Stoh (Arrows); Chico Serra 
(Fittipaldi) e Keke Rosberg (Fitti- 
paldi). Com estas ausências (força- 
das), será de 24 o nero de concor- 


penderá de múltiplos factores. 
Aguardemos que, de facto, este 
plano seja objecto de concretização. 
Falando, entretanto, do calendário 
82, podem anunciar-se, desde já 'im- 
portantes alterações no plano dos. 
responsáveis da Fórmula 1. 

Assim, prevê-se a entrada «de- 
finitiva» do Grande Prémio de São: 
Marino, em detrimento de Imola, 
continuando a outra prova a ser feita 
em Monza. Deste modo, Itália conti- 
nuará a dispôr de duas provas de 
Fórmula 1 


Por ADALBERTO RAMOS 
Enviado Especial 


rentes que, hoje, tomar parte nesta 
13.º prova do Campeonato Mundial 
de Condutores, edição de 1981, 


NOVA ÉPOCA 
EM ANTEVISÃO 


Quando o «circo» está quase a 
encerrar, restando (além desta 
prova) o Grande Prémio de Las 
Vegas e o do Canadá, as grandes 
novidades vão aparecendo, não só 
em termos de transferência, como 
igualmente, no que respeita a novas 
escuderias. 


Soube-se, por exemplo, que, du- 
rante uma reunião entre o presidente 
da Fia, Jean Marie Palestre o os 
construtores, tendo como objectivo o 
calendário do «mundial» 822, falou- 
-se que o «big boss» de Ford mos- 
trara todo o interesse em apresentar 
uma equipa no campeonato do 
mundo de 83. É provável mesmo 
que, na próxima época, já a aconte- 
çam os primeiros ensaios, Tudo de- 


Jacques Lafitte e o sou «Talbot-Ligler» Irão construir, por certo, um binómio a ter em conta por aqueles que 
sonham com a «coroa de louros» para a corrida de hoje. A reedição da vitória obtida na Áustria não está, de 


modo algum, fora das previsões 


' eua sp 


a ao ne 


EmFrança, Paul Ricard será man- 
tido, como representente «bretão», a 
ser disputado em finais de Julho. 

Novidade é, também, a candida- 
tura de um Grande Prémio da Aus- 
trália, que vai aguardar possível 
substitução da África do Sul, aten- 
dendo aos problemas financeiros 
com que a prova africana (Kyalami) 
se tom debatido nos últimos anos. 

Mas, problemas de dinheiro não é 


Pecul 
dos « 


Com um chauvinismo muito pró- 
prio, os italianos quase olvidam 
equipa ou piloto que não tripule carro 
«nadeintália». Mesmona Imprensa, 
é bom evidente tal «caselrismo». 


«Renault Malanche Ferrari»; «Fer- 
rari Gioca la carta segreta»; ou «Ino 
prima fila Arnaut e Reuteman, Pironi 
in4.º, Villeneuve in 5.º», são algumas 
das grandes «manchetes» dos diá- 
rios milaneses. Nas entre-linhas, uns 
60 % das colunas são dedicadas à 
Ferrari, esta em primeiro destaque, e 
seus pilotos, especialmente o cana- 
diano Villeneuve, bem como o Alfa 
Romeo, de Giacomelli e Andretti. 
Mas, sem dúvida que o «menino bo- 
nito» dos italianos é Villeneuve. Di- 
recta ou indirectamente, atendendo 
ao seu posicionamento na 5.º fila da 
grelha de partida, quase «incitam» o 
canadiano a ultrapassar tudo e to- 
dos, no momento do arranque. Em- 
bora não esperando que lhe acon- 
teça o mesmo que na Holanda... 


E chegam a apostar nele, para a 
tão desejado «coroa de louros»; 
Falta de apo'o dos espectadores 
está posta de lado. 


Cartazes já não faltaram no dia de 


ontem. Espalhados ao longo do cir- - 


cuito, eram às dezenas. E o humor 
italiano, convenhamos, à muito es- 
pecial. 

«Reuteman chegará a ganhar o 
título?» 

Resposta do argentino: «Não é um 
problema meu, mas sim da Williams. 
Esta deve decidir, mas creio que 
cada um deverá correr para si...» 


rm 
nr 


O argentino Carlos Reutemann, um dos decanos que anda no «circo» 


da Fómula 


tudo Irá tentar para contrariar o relativo favoritismo atri- 


buido aos «Renault». O seu duelo com Nélson Plquet promete constl- 
tulr um espectáculo à parte 


com americanos. E nada menos que 
três provas foram já reservadas: 
Long Beach, Las Vegas e Detroit 
Largos milhões de dólares aseguram 
a Ida do «circo», por três vezes, à 
terra do Tio Sam. 


No mesmo projecto, e como última 
novidade, refira-se a inclusão de um 
Grande Prómio na Suíça, com lugar 
marcado para Diglane. Entretanto, 
uma última «bomba»: Zellweg e Ja- 
rama devem ficar de fora. 


aridades 


Tiffosi» 


SEGURANÇA: 
NADA FICOU 
AO ACASO 


Agora 6em Monza, umcircuitoque 
játoubou a vidaanomes sonantesdo 
automobilismo mundial, casos de 
Jocken Rindt e Ronie Peterson, por 
exemplo. 

Neste regresso à famosa pista ita- 
liana, os organizadores montaram 
vim esquema de segurança vorda- 
deltamente excapcional. Assim, ao 
longo da pista, para além de um 
helicóptero pronto a intervir, quatro- 
centos móveis com equipas técnicas 
especializadas, estando trôs na pista 
e uma na enfermaria do autódromo, 
darão assistência em caso de ne- 
cessidade. Oito ambulâncias, um 
médico e aparelhagem de reanima- 
ção, quarenta enfermeiros, cincodos 
quais ligados ao coordenamento de 
vários serviços, e três viaturas rápi- 
das de serviço anti-incôndio, comum 
médico reanimador especialista, 
tudo faz parte dum conjunto de medi- 
das adoptadas para os pilotos. 


Para o público, a organização 
também teve os devidos cuidados. 
Assim, um serviço com quatro ten- 
«as (cada qual com um médico e dois 
enfermeiros), encontram-se espa- 
nadas desde a curva lesmo, recta 
das boxes, viragem «mirabello» e na 
zona da variante Goodyear. Mas, o 
serviço anti-incêndio está ainda re- 
forçado com viaturas de pronta inter- 
venção, equipadas de um modo es- 
pecial, conseguindo arremessar 
neve carbónica a uma distância de 


auto peninsular 


PORTO — RUA RAMALHO ORTIGÃO, 22-34 — TELEFS.: 25701/2/3/4 


AVEIRO — R. ENG.º VON HAFE, 5-B — TELEFS.: 21315-21329 
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350 metros. Tudo isto, pára além dos 
50 extintores de 250 quilos, 75 de 65 
quilos e outros 300 de 6 quilos, todos 
espalhados ao longo da pista de 
Monza. Estes alguns números que 
contabilizam as medidas de segu- 
rança para esta tarde, as quais ga- 
rantem tranquilidade a pilotos e es- 
pectadores. 

Enfim, para quem se encontra 
mais por dentro dos meandros do 
automobilismo, e mais concreta- 
mente da Fórmula 1, não espanta 
todos estes culdados, por parte do 
Automóvel Clube de Milão, entidade 
organizativa da prova. De facto, 
ainda está bem viva, na memória de 
todos, a imagem do acidente que 
vitimou, há dois anos, o sueco Ron- 
nie Peterson. 


Fórmula 1 
e não só 


Hoje, o programa não Inclui, so- 
mente, o «prato forte». Às 10,30 
horas competem os «Renault 5», de- 
pois a Fórmula «Fiat Abarth». As 
grandes «máquinas» da Fórmula 1 
têm a oportunidade de serem alvo 
das últimas afinações, com meia 
hora de treinos livres, 

Como animação antes do Grande 
Prémio de Itália, nada melhor que 
assistir, das 14,20 às 14,40 horas, a 
exibição da força aérea do «Freece 
Tricolori». 

Às 15,30 horas locais (14,30 em 
Portugal) será dada a partida oficial 
para este Grande Prémio de Itália. 
que a RTP vai transmitir em directo. 


A VELA IDEAL 
PARA O SEU AUTOMÓVEL 


o 
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DE om 
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DESPORTO 


O Comércib do Porto 


13 DE SETEMBRO DE 1981 


natação 


Campeonato da Europa 


Exibição desastrosa 
na última jornada 


Terminaram da plor manelra para 
a natação portuguesa os XV Cam- 
peonatos Europeus, disputados em 
Split, Jugoslávia. 

Nesta jornada estávamos espe- 
rançados que cairam novos recor- 
des, visto competirem trôs dos nos- 
sos mais valorosos nadadores, mas 
Infelizmente tal não velo a concreti- 
zar-se e, saldou-se poruma exibição 
que foi um fracasso, deveras decep- 
clonante. 


A saturação de alguns e o abaixa- 
mento de «forma» de outros, contri- 
bulram para que alguns dos resulta- 
dos obtidos ficassem âquem do que 
era de desejar. 

As contingências que a natação, 
por vezes, nos eferece, está bem 
patente na exibição dos nossos atle- 
tas que, por vezes, superiorizam-se 
e conseguem resultados excepcio- 
nais, outras, actuações decepcio- 
nantes. 


Ontem não fugiu à regra. Nadado- 
res que já haviam estabelecido re- 
cordes e, de quem mais se esperava, 
estiveram, nesta última jornada Irre- 
conhecíveis. 

Todos os nossos nadadores fica- 
ram ontem em último lugar nas elimi- 
natórias o igualmente foram relega- 


dos para o último lugar da geral, com 
excepção de Alexandra Silva, que 
ocupou a penúltima posição. 

Independentemente dos lugares 
que ocuparam, os tempos obtidos 
ficaram longe dos seus recordes na- 
clonals absolutos de que todos eram 
Os seus possuidores. 

Ontem competiu em primeiro lu- 
gar, Rul Abreu, que esteve em dúvi- 
da até à hora da partida, por não se 
sentirem condições, fazendo-o para: 
evitar que a FPN pagasse uma multa 
de 50 francos suíços (cerca de 
1500800). 

Nadando os 200 metros costas em 
2.14.43 ficou em sétimo lugar na 
eliminatória sendo relegado na geral 
para 25.º e última posição, ficando 
aquém do seu recorde absoluto 
(2.11.08) alcançado na taça Latina. 
As fracas actuações deste atleta 
dever-se-á ao facto do estágio de 
trôs meses efectuado nos EUA. 

Alexandra Silva, segunda nada- 
dora a entrar em competição, tam- 
bém não esteve feliz e, nos 200 
metros livres fez o percurso em 
2.12.87, longe do seu recorde abso- 
luto(2.10.13), obtidona Taça Latina, 
em Guadalupe. Ficou em 7.º e último 
lugar na eliminatória, ocupando o 
24.º lugar entre 25 concorrentes. No 


Torneios estão 


«aquecer» 


No magnífico cenário de Vidago, 
começaram a disputar-se os Tor- 
nelos Abertos de Setembro, numa 
organização do Clube Golfe de Vi- 
dago, que uma vez mais consegue 
levar até àquela famosa Instância 
termalgrande número de praticantes 
de tão salutar desporto. 

Aabriro vasto programa deprovas 
realizou-se a «Taça Abertura», onde 
aclassificação fola seguinte: 1.º, Rul 
Stevem Costa (62 pancadas); 2.º, 
Cardoso Pereira (64); 3.º, A. Manuel 
C. Rodrigues (64). 


Os jovens têm encontrado da par- 
te do Clube de Golfe de Vidago a 
melhor receptividade e carinho, já 


que, no fundo, estará neles o futuro 
damodalidade, Assim, folinstituídaa 
«Taça Mário Nuno», que teve em 
José Manuel Cunha um brilhante 
vencedor. 

Outra das provas que já conheceu 
o seu epílogo fol a «Taça British 
Consul», reservada a pares, sendo a 
classificação determinada por pon- 
tos. 

Sagrou-se vencedora a «dupla» 
Sebastião Agular-Carlos Lima que 
totalizaram 46 pontos nos 18 «bura- 
Cos» que compunham o percurso. 
Nos lugares de honra classifica- 
ram-se César Lavrador-Sebastião 
Aguiar (46 pontos) é Mário Coelho- 
Carios Lima. 


Em rt f 
Brasileiro Vanisson 
veio para Alvalade 


Depois da tempestade que asso- 
lou o basquetebol! «leonino», pode 
dizer-se que já se vislumbra no hori- 
zonte, e emrelação àtemporada que 
seaproxima, umanormalidade abso- 
luta. Isto, não obstante ainda se avis- 
taremalgumas «nuvensnegras— 

Com efeito, os jogadores do Spor- 
ting acordaram com a direcção um 
plano que Irá possibilitar a continua- 
ção dos «leões» na alta roda da 
modalidade, apesar das intenções 
dos responsáveis sportinguistas em 
acabarem com as «loucuras» que se 
vinham cometendo na secção. 

Emtermos genéricos, ao Sporting 
compete o pagamento das despesas 
com técnicos, recintos, equipamen- 
tos e assistência médica. Aos joga- 
dores, a gestão administrativa da 
secção. Os ordenados aos atletas 
são cobertos pelo patrocínio obtido 
através de um forte apolo publicitário 
= por eles angariado — de uma em- 
presa nacional. Entretanto, os «ver- 
de-brancos» terão de rescindircoma 
fima que até agora patrocinou a 
modalidade no clube. 


Les A MAIA AMI AAA ia ASAS ESSAS O a a a mami de 


Este é o contrato bilateral nego- 
clado entre as duas partes e que 
oportunamente já havíamos anun- 
clado. Só que, a direcção do clube 
lisboeta ainda não concretizou, pela 
assinatura, o acordo verbal estabe- 
lecido. Da ocorrência estão aresultar 
prejuízos, tanto mais que estão a 
ficar em dúvida a presença nos dias 
25 e 26 em Valladolid da equipa 
principal, para participar num torneio 
que all se efectua. E a participação 
na «Taça dos Campeões» também 
pode perigar. 

Será que vai haver recuo da direc- 
ção sportinguista? 

O facto é que a secção continua a 
movimentar-se normalmente. Nos 
treinos tem participado o norte-ame- 
ricano Fultz e um brasileiro de 25 
anos, Vanisson Gerstener, estudan- 
te de Economia, e que actuava num 
clube de Belo Horizonte. Cada vez 
mais se vão criando condições para 
os campeões nacionais defenderem 
O título que ostentam. Resta saber, 
se alguém vai «roer a corda» a al- 
guém. 


final da sua prova afirmou «ter reali- 
zado uma prova normal, pois já con- 
tava com este tempo. 

Finalmentenadou Teresa Figuel- 
ras, a atleta da quem mais esperá- 
vamos e, queteve actuação decep- 
clonante, ficando a 2 segundos e 15 
côntésimostisseu recorde absoluto, 
Classificou-ss em último lugar na 
eliminatória ena geral 22.º e último, 
ao fazer o seu percurso dos 200 
metros costas em 2.30.17. 

No final aturrecida com o resulta- 
do não prestiu declarações aos jor- 
nalistas e disse— «estou cansada» — 
comose estestivessem culpadasua 
actuação. 

E assim Portugal classificou-se 
em 23.º e penúltimo lugar. 


ALCÍDIO FIGUEIREDO 


HTLETISMO 


PROVA DX ASSOCIAÇÃO CUL- 
TURAL DE VILA NOVA DE FOZ 
CÔA — Nas artérias daquela locali- 
dade, a partidas 19 horas. 

VII JOVEW TAÇA S. ISIDORO — 
Livração, a gartir das 15 horas. 

TAÇA ASSOCIAÇÃO DE DES- 
PORTOS DE BRAGA — Na Pista de 
Braga. 

IGRANDEPRÉMIO DO CENTRO 
DE ATLETISMO DE BONJÓIA — 
Campanhã, a partir das 9 horas. 


AUTOMOBILISMO 


CAMPEONATO DE VELOCIDA- 
DE — Rampa de Porto de Mós. 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
DE INICIADOS/VELOCIDADE — 
Rampa de Parto de Mós (Zonas Nor- 
to e Sul). 

GRANDE PRÉMIO DE ITÁLIA — 
Em Monza, 


CICLISMO 


VOLTA DO FUTURO (6.º etapa); 
Champagne-en-Valromey-Belloy 
(54,5 km); (7.º etapa): Belley-Vo- 
reppe (83,5 km). 

PROVA DA ASSOCIAÇÃO CUL- 
TURAL DE VILA NOVA DE FOZ 
CÔA — Nas artérias daquela locali- 
dade, a parir das 18 horas. 

I CIRCUITO DE GULPILHARES 
—Para Juvenis, Aspirantes, Juniores 
e Seniores 3. 

CIRCUITO DE ALPIARÇA — Nas 
artérias da localidade. 

GRANDE PRÉMIO CONSTRU- 
ÇÕES GERVÁSIO. 

VOLTA & PIEMONTE (itália). 

GRANDE PRÉMIO DE FOUR- 
MIES (França). 


Dão-se alvíssaras 


CARRO ROUBADO 


DATSUN 1200. COR PRETA 


MATRÍCULA: CA-31-01 


VII CIRCUITO CICLISTA DA 
OLIVEIRINHA (15.30), em Olivelri- 
nha — Aveiro. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA | 
DIVISÃO (4.º Jornada): Académico 
de Viseu; Porto, no Estádio do 
Fontelo; Braga-Belenenses, no Es- 
tádio 1.º de Malo; V. Setúbal-Spor- 
ting, no Estádio do Bonfim; Penafiol- 
Rlo Ave, no Estádio 25 de Abril; 
Espinho-Estoril, no Campo da Ave- 
nida; Benfica-Vitória de Guimarães, 
no Estádio da Luz e Portimonen- 
se-U, Leiria, no Estádio Municipal de 
Lelria. 

Jogos às 16 horas. 

A. F, AVEIRO | Divisão (1.º Jor- 
nada): Carregosense-Palvense; 
Barrô-Esmoriz; Flães-Luso; Pesse- 
guelrense-Arrifanense;  Mealhada- 
Sanguedo; Cortegaça-Valonguei 
se;  Estarroja-Rel.  Noguelrense; 
Arouca-Valecambrense e Cucu- 
jãos-Cesarenso. 

Jogos nos campos dos primeiros, 
às 16 horas. 

A. F. FARO Taça de Honra (1.º 
Jomada): Lusitano-Louletano , no 
campo de Vila Real de Santo António 
e Farense-Camplnense, no campo 
de Loulé. 

Jogos às 21.30 horas. 

A.F.LEIRIA-Tomelo do Abertura 
(2.º Jomada): Marrazes-Vielrense 
(17), no campo do Marrazes. 

A.F. PORTO-Tomelo de Abertu- 
ra da Il Divisão: Labruje-Mindelo 
(16), no campo do Atlético de Vilar. 

Ill Divisão (2.º Jornada): Vila Chã- 
Desp. Vilar, Bougadense-Vermoim; 
Leça do Balio-Modivas; Pasteleira- 
Vilar do Pinheiro; Malta-Águas San- 
tas; Guilhabreu-Nogueirense; Mos- 


Telef. 318404 


ENSINO BÁSICO 


As autoras dos livros: 


— BOTÃO DE ROSA 
— HORA DE APRENDER 


apresentam agora a sório: 


«FANTASIA» 1-2-3-4 


Lias de leitura e respectivos cademos da fichas programadas de 
Informação, aplicação e avaliação, para os 4 anos de escolariedade do 
ensino primário. 


Pedidos a: 


—PORTO EDITORA 
—LIVRARIA ARNADO 


— EMPRESA LITERÁRIA FLUMINENSE 


inaglia 
— O eleito da NASL 


O Cosmos de Nova lorque, onde milita o nosso bem conhecido 
Seninho, continua a dar que falar, para além do país do Tio Sam. 

Desta feita, é o avançado-centro italo-americano, Giorgio China- 
glia, elemento preponderante daquele prestigioso clube, que traz o 
nome da companhia cinematográfica Warner Brotheres Corporation, 
às páginas dos periódicos europeus. Chinaglia, que em Itália, seu país 
de origem, deu nas vistas ao serviço do Inter de Milão, acaba de ser 
seleccionado, pela quinta vez consecutiva, em outros tantos anos, 
como o melhor jogador no seu posto, de acordo com as suas actuações 
na Liga da América do Norte, vulgo NASL. 

Com efeito, fiéis a uma tradição que remonta a 1975, os jogadores 
do Campeonato Norte-Americano seleccionaram entre eles, aquela 
que consideram «a melhor equipa da temporada». Esta ano, 0 «onze» 
eleito engloba os seguintes nomes, de gente importante do pontapé na 


bola, saliente-se... 


Guarda-redes: Jan Van Beveren (Holanda/Fort Lauderdale); de- 
fesas: Win Rijsbergen (Holanda/Cosmos), Frantz Mathieu (Haiti- 
!Chicago), Peter Nogly (RFA/Edmonton), John Gorman (Escócia- 
/Tampa Ray); centro-campista: Teófilo Cubillas (Peru/Fort Lauder- 
lade), Viadislay Bogicevio (Jugoslávia/Cosmos), Amo Steffenhagen 
(RFA/Chicago); atacantes: Brian Kidd (Grá-Bretanha/Allanta); Giorgio 
Chinaglia (Itália/Cosmos), e Gordon Hill (Grã-Bretanha/Montreal) 

Uma curiosidade ainda, para o facto do antigo jogador do F. C. 
Porto, Cubillas perseguir a senda dos ôxitos, ele que no nosso país, foi 
o espelho do atleta, do profissional, do homem. 


teiró-Bagunte e Palço-S. Romão. 

Jogos nos campos dos primeiros, 
às 16 horas. 

CAMPEONATO DE JUNIORES — 
Primeira fase (1.º Jornada — Série 
A): Sobrelrense-Aves; Lixa-Rebor- 
dosa; Marco-P. Ferreira; Freamun- 
de-Felgueiras; Penafiel-Lousada 
(21.30) e Aliados-Rio de Moinhos. 

Sório B— Atlótico Rio Tinto-Erme- 
Sinde; Ataense-Gens; Zebrelrenso- 
Sousense e Gondomar-Rio Tinto. 

Sério C—P V. Pinheiro-Trofense; 
Castelo-Varzim; Vila Chã-Pedrou- 
ços; S. Romão-Perafita e Barca-S. 
Mamede do Coronado. 

Sério D-Sr.º da Hora-Padroense; 
Infesta-Candal,  Ramaldense-Pro- 
gresso; Colmbrões-Foz; Lelxões- 
Cruz (17 h) e Canidelo-Pasteleira. 

Série E — Grijó-Valadares; Gervi- 
de-Perosinho; Sandinenses-S. Fó- 
Iix; Avintes-Olivelra do Douro; Cres- 
tuma-Arcozelo e Leverense-Serze- 
do. 


Jogos nos campos dos primeiros, 
às 10 horas, com as excepções Indi- 
cadas. 

A. F. VILA REAL — | Divisão (2.º 
Jomada): Agularense-Sabrosa; 
Abambres-Montalegre;  Boticas- 
Murça; Vidago-Lordelo; Flaviense- 
Mondinense; Pinhão-Vila Real; 
Constantim-Balrro Latino e Minas da 
Borralha-Pedras Salgadas. 

Jogos nos campos dos primeiros, 
às 16 horas. 

HlDivisão-Zona Sul (2.º Jornada): 
Mesão Frio-Fontelas (10h); Ma- 
teus-Aleijoenso; Atel-Douro; Pega- 
rinhos-Ribelra de Pena; Favalos- 
Cumieira e Sanfinense-Cervo. 

Zona Norte: Lebução-Valpaços; 
Curalha-Loivos; Falões-Saplãos; 


pp 


Valdanta-Vilarandelo e Vilar de Per- 
dizes-Carrazedo. 

Jogos nos campos dos primeiros, 
às 16 horas, com a excepção Indica- 
da. 

JOGOS PARTICULARES — Vala- 
dares-Colmbrões (15) e Valadares- 
Amarante (17), em Juvenis e Senio- 
res, ambos no campo do Valadares; 
Sanjoanense-Beira Mar (17), no 
Estádio Conde Dias Garcia e Sal- 
guelros-Leça (17), no campo Eng. 
Vidal Pinheiro; Gondomar-U. Colm- 
bra (16.30), no campo de S. Miguel, 
em Gondomar. 

QUADRANGULAR DO CUS- 
TÓIAS- Jogos entre vencidos da 1.º 
Jomada, para apuramento dos 3.º e 
4.º lugares (15 h), e entre os vence- 
dores, para disputa dos 1.º 6 2.º 
lugares (17 h), ambos no campo do 
Custólas. 

TORNEIO DE VERÃO — 1.º Jor- 
nada: Molta do Norte-Cardiga e Ria- 
chense-Cade, ambos no campo do 
Molta do Norte. 

TAÇA DE HOMENAGEM À AFU- 
RADA-— Candal-Canidelo (16 h), no 
campo Rel Ramiro. 

BODAS DE DIAMANTE DO F. C. 
PORTO — Tomelo de Futebol Júnior 
— Última Jornada: Boavista-Vilano- 
vense (15) 6 F. C. Porto-Salguelros 
(17),nocampode Treinos das Antas. 


FUTEBOL DE SALÃO 


SÉRIEA-Os AmigosF. G.-Rodri- 
gues Semide (22.30) e Económi- 
cos-G. D. Calvário (23,10). 

SÉRIE F — Amigos Hospltal Stº 


António-Invictos Supermercados 
(20.40), 
Jogos no Pavilhão do Vigorosa. 


A LIMPEZA PARA NÓS 
NÃO TEM SEGREDOS EXCEPTO | 
OS “ARQUIVOS SECRETOS" 


Uma organização espoclallza 
BANCOS - COMPANHIAS DE SE 


ESTAÇÕES DE SERVIÇO = ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 
VAGEI AS POR Si 


TAPILIMPA É 


FAÇA DO NOSSO SERVIÇO 
UM BOM INVESTIMENTO 


HOTÉIS —'CINEMAS — FÁBRI 
esenrórios 
ISTEMA, 


COMPANHIA DE LIMPEZAS, BAAL. 
Av, Duque D'Avia, 74 


ES utoicira) O 
dinS cc oicisa 3) VIDAR IT 
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REFOJOS — SANTO TIRSO 


SIRGUEIROS — PEROSINHO — V. N. GAIA 


JUBERTO DE CARVALHO 
JALES 


INSPECTOR APOSENTADO DOS CAMINHOS DE FERRO 
o FALECEU 


Sua esposa, filhos, genros, noras, netos é 
demais família cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento do seu ente querido e 
que o seu funeral se realiza hoje, domingo, pelas 
18 horas, da sua residência, Rua Dr. Avelino 
Costa, 1182, Perosinho, Gaia, para a Igreja pa- 
roquial com missa de corpo presente e respon- 
sos saindo a imunar em jazigo de família no 
cemitério local, 


VÍTOR ANTÓNIO ALVES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


are = epgervro 


MANUEL GIL CARNEIRO 
FERREIRA 


Sua esposa e filhos agradecem muito sensibilizados e por este 
ÚNICO MEIO a todas as pessoas que os acompanharam em tão 
doloroso transe e participam que a missa de 30.º dia se celebra na 
próxima 3.º-feira, dia 15, na Igreja paroquial de Refojos pelas 19.30 
horas. 


Sua esposa, filhas e de- 
mais familia vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer re- 
conhecidamente a todas as 
pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do sau- 
doso extinto ou que de qual- 
quer forma, lhes manifesta- 
ramo seu pesar, e participam 
que a missa do 7.º dia será 
celebrada amanhã, 2.º-feira, 
pelas 19,30 horas na igreja 
da Maia, pelo que desde já se 
confessam gratos a todos os 
que assistam a este piedoso 
acto. 


Refojos, 13 de Setembro de 1981 


Ana de Lemos Veiga Gil Ferreira 
António Manuel da Veiga Devesa Gil Ferreira 
Maria Manuel da Veiga Devesa Gil Ferreira 


Sirgueiros, Perosinho, 13 de Setembro de 


-Famalição. 


SÁBADO 


Às 16h — Cedofeita e Vitória. 

Às 16,30 h— Monte da Virgem e 
Nevogilde. 

Às 18 h -« Santa Marinha. 

Às 18,30 h=Carmo, Carvalhido, 
Massarelos e Senhora do Porto — 
Monte dos Burgos. 

Às 19 h=Aldoar, Bairro do Viso, 
Bonfim, :Capela de Monte Belo, 
Capela de Nossa Senhora da Con- 
ceição — Carvalhido, Capela das 
Ruas — Leça da Palmeira, Capu- 
chinhos, Cedofeita, Coimbrões, 
Fonte da Moura, Foz do Douro, 
Leça do Balio, Leça da Palmeira, 
Misericórdia — Rua das Flores, 
Santa Anastácia — Foz, S. Bento 
Mosteiro, S. José das Taipas, S. 
Mamede de Infesta, S. Nicolau, 
Santo Ovídio, SemináriodaConsu- 
lata, Senhora da Ajuda — Paste- 
leira, Senhora da Boavista, Se- 
nhoradoCalvário-Cerco do Porto, 
Senhora da Conceição, Senhora 
da Saúde — Heroísmo e Trindade. 

Às 19,15h — Antas, Anjos — R. 
dos Bragas, Capela das Almas, 
Carmelitas, Colégio do Coração de 
Jesus. 

Às 19,30 h-Cedoteita, Clérigos, 
Irmãzinhas Pinheiro Manso, Lapa, 

'Santa Clara, Santo Ildefonso, e S. 
Roque da Lameira. 

As21 h-Águas Santas, Araújo— 
Leça da Palmeira, Candal é Se- 
nhora da Hora. 

Às 2130h - S. Francisco, 
Cristo-Rei, Gondomar, Oficinas de 
S. José, Paroquial de Pedrouços, 
Perpétuo Socorro, Santíssio Sa- 
cramento —S. Dinis, Dominicanos, 
S. João Novo, Senhora de Fátima e 
Triana — Pedrouços. 


DOMINGO 


Às 6,30 h- Bom Jesus de Mato- 
sinhos. 

As 7 h— Águas Santas, Alfena, 
Antas, Baguim, Capela de Nossa 
Senhora dos Anjos, Capela de 
Santo António do Telheiro, Colégio 
da Bonança, Corim, Covelo, Er- 
mesinde, Gueifões, Igreja Paro- 
quial de Pedrouços, Pedrouços, S. 
Cosme — Gondomar, S. Martinho 


AREIAS — SANTO TIRSO 


JOAQUIM ALVES . 
DA COSTA E SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, irmãos e mais família vêm por este ÚNICO 
MEIO manifestar a sua profunda gratidão a todas as pessoas que de 
qualquer modo os acompanharam na sua dor ou se incorporaram no 
funeral do saudoso extinto e participam que as missas do 7.º dia serão 
rezadas amanhã, segunda-feira, às 18.30 horas na Igreja de Areias — 
Santo Tirso e outra às 20 horas na igreja paroquial de Landim- 


Areias — Santo Tirso, 13 de Setembro de 1981 


SILVA CORREIA 


de Gueifães e Santo Amaro — Ma- 
tosinhos. 

Às 7,30 h — Araújo — Leça do 
Balio, Ardegães, Avintes, Candal, 
Formiga, Foz do Douro, Nossa Se- 
nhota de Guadalupe — Águas San- 
tas, Hospital do Conde Ferreira, 
Hospital da Irmandade da Lapa, 
Hospital de Santa Maria, Hospital 
do Terço, Lapa, Mafamude, No- 
gueira da Maia, Nossa Senhora da 
Mãe Pedrosa — Santa Rita, Pera- 
fita, Santiago de Telheiros, Santis- 
sima Trindade, Santa Marinha, 
Santo Ovídio, S. Mamede de In- 
festa, S. Roque, Seminário da Por- 
telinha e Senhora da Conceição do 
Carvalhido. 

Às 7,45 h — Nossa Senhora da 
Ajuda — Pasteleira. 

As 8 h—Afurada, Bom Jesus de 
Matosinhos, Bonfim, Capela de 


. Aguiar — Gondomar, Capela dos 


Alfaiates — Batalha, Capela das 
Almas, Capela do Coração de Ma- 
ria, Capela de S. Domingos — 
Granja, Capela da Imaculada Con- 
ceição — Maia, Capela do Leveri- 
nho-Gondomar, Capela de Nossa 
Senhora do Calvário, Capela de 
Santa Joana, Capela de Santo An- 
tónio — Silva Escura, Igreja de S. 
João Novo, Capela do Senhor dos 
Aflitos, Capela da Senhora da 
Saúde — Capuchinhos — Tronco, 
Capelados Sonhos, Carmo, Cedo- 
feita, Coimbrões, Custólas, Doml- 
nicanos — Cristo-Rei, Ermesinde, 
Gondarém, Hospital de S. Fran- 
cisco, Irmãs Carmelitas — Ra- 
malde, Lapa — Leça da Palmeira, 
Matosinhos — Casa dos Pescado- 
res, Nossa Senhora da Boavista, 
Paranhos, Perpétuo Socorro, Ra- 
malde, Santíssimo Sacramento, S. 
Bento da Vitória, S. Crispim, Semt-. 
nário de Vilar, Senhora do Calvário 
— Cerco do Porto, Senhora de Fá- 
tima, Senhorado Porto-Monte dos 
Burgos, Senhora da Saúde — Rua 
do Heroísmo, Triana — Pedrouços, 
Vila da Maia e Vilar. 

Às 8,30 h — Antas, Campanhã, 
Capela das Carmelitas - Carmo, 
Capelade Nossa Senhora daSilva, 
Capela das Ruas — Leça da Pal- 
meira, Capela de Santa Catarina, 
Capela de Nossa Senhora da Paz— 
Alfena, Esperança — S. Lázaro, 


A Funerária da Estação — Rio Tinto - Gondomar 


Formiga, Igreja Paroquial de Pe- 
drouços, Lordelo do Ouro, Mafa- 
mude, Misericórdia — Rua das Flo- 
res, Montebelo, Mosteiro de Leça. 
do Balio, Padres Capuchinhos — 
Amial, Pedrouços, S. Pedro da 
Cova, Seminário dos Capuchinhos 
e Seminário de Cristo-Rel. 

Às 9h — Afurada, Aldoar, Ba- 
guim, Bairro da Fonte da Moura, 
Bairro Pinheiro Torres, Bom Jesus 
de Matosinhos, Bonfim, Candal, 
Capela das Almas, Capela do Cal- 
vário — Gondomar, Capela do 
Campo Lindo, Capela do Colégio 
dos Órfãos, Capela do Internato 
Municipal, Capela de Nossa Se- 
nhora dos Anjos, Capela de Santa 
Isabel-Avintes, Carvalhido, Cedo- 
feita, Cológio da Bonança, Corim, 
Ermesinde, Fonte da Moura, Lapa, 
Massarelos, Monte Pedral, Nevo- 
gilde, Oficinas de S. José, Para- 
nhos, Perpétuo Socorro, Ramalde, 
Santíssimo Sacramento, Santís- 
sima Trindade, Santa Anastácia — 
Foz, Santa Marinha, Santo Ovídio, 
S.Cosme-Gondomar, S. Martinho 
de Gueifães, Sé Catedral, Seminá- 
rio das Condominhas e Igreja Bap- 
tista de Carreiros. 

Às 9,30 h — Águas Santas, Ca- 
pela das Ruas — Leça da Palmeira, 
Capela de S. Roque, Capela da 
Senhora da da Paz — Alfena, 
Carmo, Colmbrões, Coração de 
Jesus — S. Dinis, Dominicanos — 
Cristo-Rei, Hospital de S. João, 
Hospital de Vila Nova de Gaia, Mi- 
sericórdia — Rua das Flores, Sale- 
sianos — Pinto Bessa, Senhora do 
Calvário- Cerco do Porto, Senhora 
de Fátima e Vila da Mala. 

Às 9,45 h — Igreja de S. João 
Novo e Hospital de Santo António. 

Às 10 h — Aguiar — Gondomar, 
Alfena — Baguim, Bom Jesus de 
Matosinhos, Bonfim, Capela das 
Almas, Capela da Beata Maria do 
Divino Coração, Capela das Car- 
melitas — Carmo, Capela do Colé- 
gio dos Órfãos, Capela de Nossa 
Senhora do Amparo — Alfena, Ca- 
pela das Ruas — Leça da Palmeira, 
Capela do Senhor do Palheirinho, 
Capela da Senhora da Saúde — 
Capuchinhos — Tronco, Carmeli- 
tas- Foz, Carvalhido, Cedofeita, 
Covelo, Extintos Carmelitas — 


CASA ASTÓRIA 


JOSEFINA FERREIRA SILVA 
GERALDES & FILHOS, LDA. 


” — Cumprem o doloroso dever de participar a 
|. todos os seus estimados clientes e amigos o 

falecimento do seu sócio sr. Júlio Silva Geraldes. 
O funeral do querido e sempre lembrado ex- 
É tinto realiza-se hoje, com missa de corpo pre- 
'y sente, pelas 10.15 horas na Igreja da Trindade 

onde o seu corpo já se encontra depositado, 
finda as cerimónias religiosas irá inumar no ce- 
mitério do Prado do Repouso. 


A Funerária da Estação — Rio Tinto - Gondomar 


HORÁRIO DAS MISSAS 


Carmo, Formiga, Foz do Douro, 
Fradelos, Gondarém, Hospital do 
Conde Ferreira, Igreja dos Grilos, 
Irmãs Carmelitas - Ramalde, Lapa 
Lordelo do Ouro, Missões da Con- 
sulata — Águas Santas, Nogueira 
da Maia, Nossa Senhora da Bo- 
avista, Padres Capuchinhos — 
Amial, Paranhos, Perpétuo So- 
corro, Ramalde, Salesianos — 
Alvesda Veiga, Santiago de Telhel- 
ros, Santíssimo Sacramento, San- 
tissima Trindade, Santa Clara, 
Santo Ildefonso, Santo Ovídio, S. 
Crispim, S. Mamede de Infesta, S. 
Nicolau, Seminário dos Capuchi- 
nhos, Seminário da Consulata, 
Seminário de Vilar, Senhora do 
Porto — Monte dos Burgos, Se- 
nhora do Socorro — Lapa, Senhora 
da Saúde-Rua do Heroísmo, Vilar, 
Vitória e Igreja Baptista de Se- 
queiro. 

Às 10,15 h— Antas, Candal,Ca- 
pela de Santo António de Contumil 
e Corim. 

Às 10,30 h — Aldoar, Araújo — 
Leça do Balio, Capela de Nossa 
Senhora dos Anjos, Clérigos, Cus- 
tólas, Igreja Paroquial de Pedrou- 
ços, Mafamude, Matosinhos — 
Santo Amaro, Miragala, Pedrou- 
ços, Perafita, Salesianos — Pinto 
Bessa, Santa Maria de Campanhã, 
S.Cosme-Gondomar, S. Martinho 
de Gueifães, S. Pedro da Cova e 
Seminário do Cristo-Rel. 

Às 10,45 h— Capela de Corim e 
Leça da Palmeira. 

11h — Antas, Avintes, Ba- 
guim, Bom Jesus de Matosinhos, 
Bom Pastor, Bonfim, Capela das 
Almas, Capela das Carmelitas, 
Carmo, Capela do Colégio Luso- 
-Francês, Capela do Colégio dos 
Órfãos, Capela do Coração de Ma- 
ria,CapeladeS. Miguel-o-Anjo-S. 
Pedro de Fins, Capela de Santo 
António — Silva Escura, Capela de 
S. José das Taipas, Capela de S. 
Roque, Cedofeita, Dominicanos — 
Cristo-Rel, Ermesinde, Esperança 
—S. Lázaro, Extintos, Carmelitas — 
Carmo, Gueitãos — Hospital de 
Maria Pia, Hospital do Terço, Hos- 
pital Magalhães Lemos, Irmãzi- 
nhas Pinheiro Manso, Lapa, Mon- 
tebelo, Monte Pedral, Monte da 
Virgem, Mosteiro de Leça do Balio, 


1981 


Funerária de António de Olivelra Gomes (Martinho) 


CÂNDIDO CAMPOS REIS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO muito penhorada agrade- 
cer a todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que de qualquer 
modo lhe manifestaram o seu sentimento e amizade, e participar a 
celebração da missa do 7.º dia, amanhã, segunda-feira, às 19 horas, na 


igreja do Bonfim. 


CG. Funerária e Decorativa Portuense 


Nevogilde, Nossa Senhora da Bo- 
avista, Perpétuo Socorro, Ra- 
malde, Santissimo Sacramento, 
Santíssima Trindade, Santa Mari- 
nha, Santo Ovídio, S. Bento Mos- 
teiro, S. Bento da Vitória, Sé Cate- 
dral, Seminário da Portelinha, Se- 
nhoradoCalvário-Cercodo Porto, 
Senhora da Conceição do Carva- 
Ihido, Senhora de Fátima, Vila da 
Maia, Igreja Baptistade Cedofeitas 
Igreja Baptista de Gaia. 

Às 11,15 h= Nossa Senhora da 
Ajuda — Pasteleira. 

Às 11,30h — Águas Santas, 
Bairro do Viso, Candal, Capela de 
Nossa Senhora do Calvário, Ca- 
pelada Senhora da Saúde -Capu- 
chinhos, Tronco, Carmelitas — Foz, 
Carmo, Custólas, Foz do Douro, 
Fradelos, Lordelo do Ouro, Padres 
Capuchinhos -Amial, Perafita, Sa- 
lesianos — Alves da Veiga, Santo 
Ildefonso, S. Pedro da Cova, Semi- 
nário dos Capuchinhos, Seminário 
de Vilar, Senhora da Saúde — Rua 
do Heroísmo e Vilar. 

Às 11,45 h = Capela de Nossa 
Senhora da Conceição. 

Às 12h — Aldoar, Antas, Bom 
Jesus de Matosinhos, Capela das 
Almas, Capeia das Carmelitas — 
Carmo, Capela do Colégio dos Or- 
fãos, Capela do Coração de Maria, 
Capela de Nossa Senhora dos An- 
jos, Capela das Ruas — Leça da 
Palmeira, Capela de S. Roque, 
Clérigos, Colégio da Bonança, 
Dominicanos, Crist-Rei, Erme- 
sindo, Extintos Carmelitas — 
Carmo, Gondarém, Hospital de S. 
Francisco, Igrela Paroquial de Pe- 
drouços, Lapa, Leça da Palmeira, 
Mafamude, Nisericórdia— Rua das 
Flores, Nossa Senhora da Bo- 
avista, Paranhos, Pedrouços, Per- 
pétuo Socoro. Ramalde, Santis- 
simo Sacramento, Santíssima 
Trindade, Santa Clara, Santo Ovi- 
dio, S. Crispim, S. Mamede de In- 
festa, S. Nicolau, Seminário do 
Cristo-Rei, Senhora do Porto, 
Monte dos Burgos e Vitória. 

Às 12,15 h= Senhora do Calvá- 
rio — Cerco de Porto e Senhora de 
Fátima. 

Às 12,30 = Bonfim, Carmelitas 
- Foz, Carmo, Carvalhido, Igreja 
Romana e Nevogilde. 


As 12,45 h — Lapa. 

Às 13h — Capela das Almas, 
Colégio da Bonança, Dominicanos 
— Cristo-Rei e Santíssima Trinn- 
dade. 

Às 16 h-— Extintos Carmelitas — 
Carmo, Monte da Virgem, Alu- 
miara, S. Pedro da Cova e Igreja 
Baptista de S. Pedro da Cova. 

Às17 h-Capeladas Carmelitas 
— Carmo e Alto da Maia. 

As17,30 h-HospitaldeS. João. 

Às 18 h—Leça da Palmeira, Va- 
ladares, Amial, Igreja Baptista de 
Carreiros e S. Pedro da-Cova. 

Às 18,30 h- Alfena, Bom Jesus 
deMatosinhos, Bonfim, Capela Be- 
tânia, Carvalhido, Formiga e Per- 
pétuo Socorro. 

Às 19 h— Águas Santas, Antas, 
Capela do Coração de Maria, Ca-. 
pela de Nossa Senhora dos Anjos, 
Capela das Ruas — Leça da Pal- 
meira, Colégio da Bonança, Corim, 
Ermesinde, Foz do Douro, Frade- 
los, Gueifães, Igreja Paroquial de 
Pedrouços, Leça da Palmeira, Lor- 
delo do Ouro, Mafamude, Matosi- 
nhos — Santo António, Monte Pe- 
dral, Nogueira da Maia, Nossa Se- 
nhorada Ajuda Pasteleira, Nossa 
Senhora da Boavista, Padres Ca- 
puchinhos—- Amial, Pedrouços, Pe- 
rafita, Ramalde, Salesianos—Pinto 
Bessa, Santíssimo Sacramento, 
Santíssima Trindade, Santo lide- 
fonso, Santo Ovídio, S. Mamede de 
Infesta, Seminário de Vilar, Se- 
nhora do Calvário - Cerco do Porto 
e Vilar. 

Às 19,15 h-Capeladas Carme- 
litas — Carmo, Domonicanos — 
Cristo-Rei, Extintos Carmelitas — 
Carmo e Gondarém. 

Às 19,30 h — Aldoar, Bairro do 
Amial, Candal, Cedofeita, Coimb- 
rões, Custóias e Lapa. 

Às 19,45 h—Capela das Almas. 

As20 h-S, Mamede de Infesta. 

As 20,10 h— Lapa. 

As 20,30 h — Foz do Douro. 

As21 h-Capela da Senhora da 
Paz- Alfena, Clérigos, Hospital de 
Matosinhos, Igreja Baptista de Ce- 
dofeita, Igreja Baptista de VilaNova 
de Gaia, Pereiró, Bairro do Cedro, 
Belmonte e Madalena. 

As 21,15 h— Perpétuo Socorro. 

As 21,30 h — Cedofeita. 


OD Comércio do Porto 
13 DE SETEMBRO DE 1981 


FEDERAÇÃO DOS VINICULTORES DA REGIÃO DO DOURO 


(CASA DO DOURO) 
Régua. 


COMUNICADO DA CASA DO DOURO 
— VINDIMA DE 1981 - 


CIRCULAR N.º 1 483/81 
DIRECÇÃO 
AGN 


Ao tomar públicas as normas básicas que disciplinarão na Região 
Demarcada do Douro todo q sector da Produção e comercisização dos 
vinhos generosos, pretende a Direcção da Casa do Dours, em nota 
introdutória, dar conhecimento dos esforços que desenvolveu, juntamente. 
com os outros representantes da Lavoura junto do Conselho Cansultivo do 
Instituto do Vinho do Porto, na defesa dos interesses da Região. 


A-— VINHO GENEROSO 
] 


QUANTITATIVO A BENEFICIAR 


Foram de vária ordem os factores que determinaram = fixação do 
quantitativo de mosto a beneficiar em nível inferior ao dz campanha 
transacta. 

Porum lado teve-se em atenção a situação decorrente dateneficiação 
do quantitativo fixado para a colheita de 1980 e da simultânez quebra de 
exportação não só no decorrer daquele ano sendo fundamentalmente o 
decréscimo no primeiro semestre de 1981 e se não mostre possível de 
recuperar pelo menos na totalidade no decorrer dos meses restantes. 

Por outro, e como consequência do anterior, o volumososcoamento 
devinhos generosos não comercializados da colheita de 1980onduz a um 
agravamento de stocks da Casa do Douro para níveis pouco recsmendáveis 
pela imobilização de capitais a que conduz, com os consequentes custos 
financeiros de difícil sustentação. Bastará referir para que tal sejxentendido 
que, a relação de existência total de vinho generoso na Produção e 
Comércio (que em 31/12/80 se cifrava em 2 983 320,17 hlousajacercade 
550 000 pipas) era já de 32% e 68% respectivamente, relação gue veremos 
provavelmente ainda mais reduzida após o escoamento que estiemcurso. 

Tal situação poderá levar, já que para a manutenção de tais stocks 
estarão a ser usados capitais alheios, a, de um momento para outro, haver 
necessidade, para pagamento de compromissos a Casa de Douro ser 
obrigada a proceder ao lançamento no mercado de quantidadesapreciáveis 
devinhos stockados, com nítido prejuízo da Lavoura, por diminuição brusca 
de quantitativos a beneficiar em futuras colheitas. 

Deste modo, e com o acordo dos representantes da Produção e do 
Comércio se fixou em 77 500 pipas o quantitativo de mosto a beneficiar na 
colheita de 1981 para cuja distribuição irão ser usados cs seguintes 
coeficientes: 

Classe A e B — 490 litros 
Classe C e B — 470 litros 
Classe E — 440 litros 


PREÇO DE MOSTOS E UVAS 


No período de recessão económica que se atravessa, o qual tem 
condicionado a expansão da exportação de Vinho do Porto a que se vinha 
assistindo, e em grande parte causadora do decréscimo da exportação que 
se constata neste momento, tornou-se necessário, de acordo com uma 
política realista, procurar não agravar substancialmente os preços finais do 
Vinho do Porto por forma a que tal pudesse ser impeditivo darscuperação 
dos montantes de exportações já atingidas anteriormente, sem deixar 
todavia de satisfazer os empolamentos dos custos de produção. 

É por demais evidente que, em período de quebra de exportação, 
aumentos superiores ao estabelecido provocariam certamente quebras 
ainda maiores nos quantitativos a exportar, com consequências desastro- 
sas para a Região. 

Assim se estabeleceram aumentos de preço que reprasentam em 
lucros percentuais para as classes A e B, C e D 12,5% e para a classe E 
12,7%. 

Ainda dentro do espirito de defesa dos interesses da Lavoura se 
alteraram os prazos de pagamento dos mostos comercializados na vindima, 
na perspectiva de os ir encurtando cada vez mais no sentido de os fazer 
coincidir com o determinado para a comercialização das uvas. 

Convirá finalmente chamar a atenção dos Senhores wiivinicultores 
para anecessidade de cada vez mais ser necessário que aosaumentos de 
valorização dos mostos vá correspondendo umamelhoriada sua qualidade, 
única forma possível de manter o prestígio do Vinho do Porto. 


AGUARDENTE 


O preço de aquisição das aguardentes pela Casa do Douro reflecte 
naturalmente os agravamentos dos preços à Produção dos Vinhas de Pasto 
escoados pelos Organismos. 

Tem-se assistido nos últimos anos a agravamentos canstantes do 
preço de fornecimento de aguardentes à Casa do Douro que têm vindo a 
repercutir-se no custo de produção do vinho generoso, mas, através de 
diversos artificialismos, entre eles a criação do Fundo de Compensação do 
Preço de Aguardente, tem-se conseguido que os aumentos são sendo de 
molde a não criarem problemas à economia do Vinho do Parto. 

Tal situação, vem-se mostrando cada vez mais agudizada, facto que 
levou já a Comissão de Aguardentes a apresentar mais uma ez a questão 
ao Ministério domércio mostrando a necessidade de definições de uma 
política nacional de obtenção de aguardentes. 

Parao ano em curso foiainda possível apenas fazer agraiaro preço de 
aguardente no quantitativo que se mostra necessário para = produção de 
uma pipa de vinho — 115 litros— em cerca de 2,9% e, mantencisuma política 
de defesa de qualidade, fez-se repercutiro maioraumento—cercade 20,6%. 
na que vier a ser utilizada para além daquele quantitativo e mz afinação de 
stocks. 

" 


1.1.- É de 77 500 pipas o quantitativo do mosto a beneficiar em regime 
normal, com tolerância de 5% à carregação. 
1.2.- Os preços mínimos por classes são os seguintes, por 550 litros de 


mosto: 
TINTO BRANCO 


AeB 36 000$00 30 940$00 
CeD 31 500800 27 000800 
E 26 500$00 23 625800 


Classes 


e por quilo de uvas: 
TINTAS BRANCAS 


Classes A e 47880 41810 
CeD 41880 35880 
E 35$s10 31830 


1.3, Estes preços entendem-se para mostos e uvas coma graduação 
mínima de 12º (álcool em potência) tendo uma sobrexalorização de 
2 600800 por grau-pipa acima daquele teor mínimo: 


1.4. - As uvas comercializadas na Vindima serão liquidadas por interme- 
dio da Casa do Douro até 31 de Dezembro de 198! 


1.5. - Os mostos comercializados na vindima serao pagos por intermedio 
da Casa do Douro, a pronto ou no máximo de três prestações como 
segue: 

40% DO VALOR DE TRANSACÇ:O POR OCASI:O DA VINDIMA; 
45% do valor de transacção até 15 de Janeiro de 1982; 
15% do valor de transacção até 31 de Março de 1982. 


1.6. — Os vinhos comercializados ao abrigo da Base V serão igualmente 
pagos por intermédio da Casa do Douro de acordo como estipulado 
naquela Base do «Comunicado» do Instituto do Vinho do Porto. 

1.7.- ACasado Douro processará os pagamentos referidos nos números 
anteriores —1.3, 1.48 1.5-através da sua Sede, na Régua, ou das 
suas Delegações. 

1.8. Os recibos serão assinados pelo próprio interessado ou interessa- 
dos, ou seus representantes legais, devendo a autenticidade das 
assinaturas e tudo mais efectuar-se segundo instruções constantes 
do verso do recibo. 

1.9. - Oscompradores terão de apresentar, até 15 de Novembro, naCasa 
do Douro, devidamente discriminada por lavradores e por classes a 
relação das compras feitas com a designação das respectivas 
graduações alcoólicas, a fim de dar cumprimento ao estipulado em 
1.3, e os respectivos preços e condições de pagamento. 

1.10. — ACasa do Douro escoará toda a produção que não seja comerciali- 
zada, podendo no máximo atingir valores que não ultrapassem os 
fixados para os mostosonforme estipula o «Comunicado» do Insti- 
tuto do Vinho do Porto, do que será dado público conhecimento à 
Lavoura. 

2. — À aguardente para o benefício do mosto é fornecida directamente 
pelo Instituto do Vinho do Porto no entreposto de Gaia, e na Região 
do Douro pela Casa do Douro, por deiegação do mesmo Instituto, 
nas seguintes modalidades, de acordo com as demais condições 
fixadas no «Comunicado» do Instituto do Vinho do Porto. 

2.1. Pagamento no acto da requisição. 

2 A crédito desde que levantada até 31 de Outubro, mediante 
apresentação do «Título de Constituição de Penhor», devidamento 
legalizado e nas condições nele expressas e com vencimento em: 


COMÉRCIO — 30 de Novembro. 

ADEGAS COOPERATIVAS - 30 de Novembro. 

LAVOURA NÃO ASSOCIADA — 30 de Novembro admitindo-se todavia a 
sua prorrogação até ao limite da Base V 


2.3. — Atransferência dos vinhos da presente colheita parao entreposto de 
Gaia só poderá ser feita após resgate integral da aguardente 
Correspondente ao volume a transferir e do respectivo mosto. 

2.4.-A data limite para requisição e levantamento da aguardente de 
«lotas» aos preços estipulados para a presente campanha é ade 30 
de Junho de 1982, quer para o Comércio quer para a Lavoura. 

2.5. - À aguardente destinada à beneficiação de mostos em regime de 

«Garrafeira» será fornecida, a dinheiro, ao preço de 202$ o litro, na 
base de 77ºx20º. 
Asautorizações em regime de «garrafeira» serão dadas até ao limite 
máximo de 550 litros de mosto por proprietário desde que requeridas 
até 15 de Outubro, sendo essa autorização entregue na Secção de 
Cadastro ao próprio, mediante identificação. 

. — Durante o período de vindima, o trânsito de uvas de mostos só 

poderá fazer-se quando acompanhado das respectivas guias, que 
serão fornecidas pela Casa do Douro. 
Asfirmas exportadoras e os Comerciantes legalizados requesitarão 
as guias de trânsito em caderneta (Mod. C. D. 271), passadas em 
quadruplicado; para acompanhar cada carregamento deverão emi- 
tirumaguia e enviar à Casa do Douro, dentro das 48 horas seguintes 
à sua emissão, o seu original. 

. — É proibida a cedência de litragem autorizada entre vinicultor e entre 
este e comerciantes. Apenas se admite a transferência de litragem 
entre propriedades do próprio vinicultor de igual ou inferior classifi- 
cação para superior e até ao limite das respectivas produções. 

+= Todo o vinicultor que não produzir uvas suficientes para o preen- 
chimento da litragem que lhe foi atribuída para benefício, poderá 
solicitar, por escrito, à Casa do Douro, o seu crédito em C/Corrente, 
a utilizar no ano ou anos seguintes. Nesse pedido o vinicultor 
indicará o nome da propriedade, freguesia e local para a qualrequer 
essecrédito dalitragem, que deverá dar entradaem simultâneo com 
o manifesto de produção. 

4.2. — O não cumprimento do determinado em 4 implica a instauração do 
processo respectivo, sujeitando-se os prevericadores às sanções 
previstas na lei e que, sendo lavradores, poderão ir até à perda da 
autorização de benefício por período a determinar segundo à 
infracção. 

. — É,noentanto, autorizada a junção de mostos autorizados abenefício 
de freguesias limítrofes do local de fabrico, ficando, no entanto, a 
autorização independente do requerimento obrigatório a fazer à 
Casa do Douro, pelo «Cabeça de Junção» e donde constarão os 
nomes, residência e litragem dos misturantes. . 

5.1. Para eventualescoamento pela Casa do Douro só são deconsiderar 
os de produção própria e os das junções até à sua totalidade desde 
que tenha sido integralmente cumprido o determinado em 5. 

6. - Não é permitido este ano o benefício de mostos em regime de 
«Bloqueio», 

7.— A Casa do Douro fornecerá aos exportadores e comerciantes os 
impressos Mod. C. D. 46, que servirá simultaneamente, de confir- 
mação de compra e de livro auxiliar (Depósitos C/Produtores). 

8.- Aentregados manifestos de produção far-se-á nos prazos previstos 
nas Delegações da Casa do Douro ou nas Casas de Vinicultores da 
área a que cada um respeite. 

9. — Finalmente, se transcrevem na integra alguns conselhos dos Servi- 
gos Ténicos do Instituto do Vinho do Porto, certos de que os mesmos 
contribuirão para o esclarecimento dos vinicultores, bem como para 
a valorização qualitativa do Vinho do Porto. 


NORMAS GERAIS A ATENDER 
NA PREPARAÇÃO 
DO VINHO DO PORTO 


Como nos anos transactos, os Serviços Técnicos do Instituto do Vinho 
do Porto recomendam a necessidade de se atenderem a certas normas que 
devem ser seguidas na vinificação dos mostos durienses destinados à 
preparação dos Vinhos do Porto. , 

Tais recomendações têm essencialmente em vista obter um vinho 
licoroso com o equilibrio físico-quimico que satisfaça as exigências impos- 
tas pelas determinações legais portuguesas e internacionais, e que garanta 
a qualidade e características próprias que o definem. 

Estes problemas são de relevante importância. Bem poderiam ser 
evitadas certas deficiências por vezes observadas na composição do vinho 


A) 


ES 


4: 


a 


senao 1ossem aescurados principios basilares da tecnologia das fermenta- 
ções e da escolha dos mostos, e para os quais deverá ser prestada toda a 
atenção. 

Consideram-se, assim, como princípios indispensáveis a seguir na 
feitoria do Vinho do Porto 

1.º— Só utilizarem uvas sãs e de boas castas da Região do Douro, que 
dêem mostos com graduação igual ou superior a 12 graus de álcool 
em potência (limite exigido pela legislação nacional e internacional 
para vinhos licorosos, a que o Vinho do Porto pertence). 

2.º — Proceder a beneficiação apenas quando o mosto — vinho tenha 
adquirido por fermentação 4º ou mais de álcool. 

3.º — Na preparação de Vinho do Porto tinto deve evitar-se a mistura de 
uvas brancas, mesmo em pequenas quantidades, pois que só assim 
se obtêm vinhos com melhor cor e maiores teores de substâncias 
polifenólicas e aromáticas. 

4.º — Desengaçar, total ou parcialmente, a uva sempre que esta não tenha 
atingido a manutenção devida. 

5.º — Proceder a intensas macerações na preparação de Vinho do Porto 

tintoemeiacurtimentana preparação de Vinho do Portobranco. Pare. 
O efeito, efectuar frequentes remontagens chegando bem a manta 
com o mosto de uva e, se possivel, mergulhando-a para homogenei- 
zar e facilitar a extracção das substâncias e das leveduras nela 
contidas. 

[a Não deixar que astemperaturas de fermentação ultrapassem 29º Ce 


7.º - Desintectar com SO2 o mosto, usando doses mais elevadas nos 
casos de uvas infectadas. 
8.º — No caso de se pretender provocar ou activar as fermentações, deve 
utilizar-se somente iscos ou leveduras seleccionadas regionais. 
9.º — Utilizarno transporte das uvas apenas material de madeira e demetal 
convenientemente revestido, previamente limpo e desinfectado. É 
de excluir, para este efeito, o uso dos sacos plásticos. 
10.º — Juntar o vinho da primeira prensagem ao Vinho do Porto de gota, 
desde que não apresente defeitos ou infecções bacterianas. 
11.º— Acompanhar as fermentações com diagramas da densidade e 
temperatura, e, se possível, com observações microscópicas. 


IV — VINHO DE PASTO 
1. ACÇÕES DE INTERVENÇÃO NA CAMPANHA DE 1981 


Não é neste momento possivel estimar com rigor o volume da próxima 
colheita de vinho, mas a forma como decorreu a cultura, fundamentalmente 
devido à falta de chuvas, fazem-nos supor que ela deverá ser inferior à 
verificada no ano transacto e eventualmente de inferior qualidade. 

Todavia, em devido tempo, quando ainda não eram tão seguros os 
elementos sobre a escassez, agora previsível da próxima colheita, a Casa 
do Douro, em colaboração com os restantes Organismos, apresentou no 
Ministério do Comércio Um projecto de actuação para a próxima campanha, 
em moldes substancialmente diferentes do habitual, no sentido de, por um 
lado darmelhor garantias à vitivinicultura e por outro traçar prazos definidos 
para a postura em execução das diversas acções a empreender na 
perspectiva de nos irmos aproximando cadaez mais do tipo de acções que 
durante a campanha são habituais dentro da Comunidade Económica 
Europeia. 

Tal esquema, apreciado pelo Senhor Ministro e Secretário de Estado 
do Comércio foi aprovado na generalidade, e na especialidade a primeira 
acção a pôrem execução que será a definição do «Preço de Orientação». As 
restantes acções a empreender irão sendo aprovadas atempadamente, 
esperamos à medida que se forem aproximando os prazos da sua entrada 
em vigor. 

Assim se espera pôr em execução o seguinte calendário de acções: 


1)— De imediato será dado conhecimento do «Preço de Orientação 
vigorar na próxima colheita; 

2) — Até 20 de Setembro será anunciada a compra de vinhos para o fabrico 
de aguardente com indicação das condições da operação (preço, 
características e volume total a receber), devendo o recebimento das 
[areas a apresentar pelos vitivinicultores encerrar a 30 de Novem- 

ro; 

3) — Até 15 de Dezembro serão anunciadas as acções de regularização do 
mercado onde constam a «Ajuda» para os «Contratos de Armazena- 
geme e as condições e preços para a «Intervenção» para a compra de 
vinhos. 

4)-Em 16 de Dezembro será declarada aberta a campanha o que 
permitirá o início da possibilidade de circulação de vinhos dacolheitade 
1981 e ainda a recepção de propostas de entrega para vinhos da 
categoria B1 (vinhos até 1,2 gr/1 de acidez volátil corrigida que não 
estejam incluídos na classe À). 

5)-A partir de 16 de Janeiro os Organismos poderão vir a firmar 
«Contratos de Armazenagem» com produtores, por três meses, caso o 
mercado se venha a mostrar com preços inferiores ao «Preço de 
Orientação» e os viticultores tenham dificuldade em comercializar os 

. seus vinhos. é 

6) — A partir de Abril, se os outros meios postos em prática e já anunciados 
não resultarem e for considerado oportuno, será aberta a intervenção 
sobre vinhos da categoria A. 


2. - PREÇO DE ORIENTAÇÃO PARA A CAMPANHA DE 1981: 

Este preço, servindo essencialmente como reterencia para astransac- 
ções a efectuar entre a Produção e Comércio foi fixado superiormente, por 
proposta dos Organismos e para vinhos que satisfaçam as respectivas 
características mínimas legais para a Região, em: ; 


a) — Vinhos de qualidade 
Tintos - 
Brancos 
26$00/litro 


b) — Vinhos de consumo corrente: 
Tintos — 23$00/litro 
Brancos — 21$00/litro 


e ainda dos volumes e montantes da intervenção respectiva. 


3- cho QUE PODEM BENEFICIAR DAS ACÇÕES DE INTERVEN- 
O: 


Das acções a empreender no decorrer da campanha que se avizinha 
apenas poderão beneficiar os de produção própria, devidamente manifes- 
tados e armazenados nas instalações dos próprios, indicada na Declaração 
de manifesto. 

No caso de vinhos armazenados em armazéns de terceiros (Produto- 
res ou Comerciantes) estes apenas serão de considerar se, para a sua 
laboração nesses armazéns, tiver sido obtida autorização préviada Casado 
Douro para tal e tiverem sido transportados ao abrigo das respectivas guias 
de trânsito, passadas pela Fiscalização da Casa do Douro, em face da 
autorização atrás aludida. 


4.— VINHO ROSÉ 

Chama-se a atenção dos Vitivinicultores e Comércio para o facto de, 
relativamente a este tipo de' vinho, ser imprescindível efectuar a sua 
descriminação em separado na declaração de manifesto, única forma deos 
mesmos pederem usufruir dos designativos de qualidade inerentes à 
categoria de vinhos de qualidade de regiões determinadas, tal como é 
previsto na Portaria 421/79, de 11 de Agosto. 


Régua e «Casa do Douro», 10 de Setembro de 1981. 
A DIRECÇÃO 


O Comérrio do forto 


13 DE SETEMBRO DE 1981 


SUFRÁGIOS 3; 


JOSÉ FIGUEIREDO 
MINISTRO, LDA. 


- Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento da esposa do 
sócio-gerente, D. Silvina da Paixão Ministro. 
O funeral realiza-se hoje, pelas 18 horas, saindo da Capela de 
Nossa Senhora da Vitória, no parque da cidade, parao cemitério de S. 
Cipriano — Viseu. 


D. SILVINA DA PAIXÃO 
MINISTRO 


José Figueiredo Ministro, eng.º Ilídio Figueiredo Ministro, D. Inês 
Figueiredo Ministro Esteves, Nuno Branco e Lino de Carvalho Esteves, 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento de sua esposa, 
mãe e sogra, D. Silvina da Paixão Ministro, participando que o seu 
funeral se efectua hoje, pelas 18 horas, saindo da Capela de Nossa 
Senhora da Vitória para o cemitério de S. Cipriano — Viseu. 


MATOSINHOS 


D. RITA RODRIGUES 


CARDOSO NETO 


(Viúva do sr. Belmiro de Almeida da Silva) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


|" Seurfilho, filha, nora, genros, netos e demais família, vôm por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas as provas de amizade 
manifestadas aquando do doloroso transe que as enlutou. 

Pedem desculpa de qualquer falta que involuntariamente tenham 
cometido e participam que mandam celebrar missa de 7.º dia pelo 
eterno descanso da saudosa extinta, amanhã, segunda-feira, dia 14, 
pelas 9 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, reiterando, 
desde já, o agradecimento a todos os que se dignarem assistir a este 
pledoso acto. 


Matosinhos, 13 de Setembro de 1981 
A FAMÍLIA 


Casa Confiança de José Arteiro Barros — Matosinhos 


D. LEONOR MARIA SAN ROMÃO CAMPOS 
E CASTRO CABRAL DE NORONHA E MENEZES 


Dr.º D. MARIA FRANCISCA SAN ROMÃO 
CAMPOS E CASTRO NOVAIS MALHEIRO 


Eng.º FRANCISCO JOSÉ DE ABREU MALHEIRO 
Será rezada missa do 7.º dia pelas suas almas na Igreja de Cristo 
Rel (à Avenida Marechal Gomes de Costa) às 19,15 horas de segunda- 
feira, dia 14. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


VÍTOR ANTÓNIO ALVES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhas e demais família vêm, por esto ÚNICO MEIO, 
agradecer reconhecidamente a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso extinto ou que de qualquer forma, lhes 
manifestaram o seu pesar, e participam que a missa do 7.º dia será 
celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 19.30 horas na Igreja da 
Mala, pelo que desde já se confessam gratos a todos os que assistam a 
este pledoso acto. 


A Funerária da Estação — Rio Tinto - Gondomar. 


D. ROSA FERNANDES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Seu Filho, Nora, Netos, Irmãos, Cunhadas e Sobrinhos participam 
a todas as pessoas das suas relações 6 estima, assim como às da 
saudosa finada, que pela passagem do 30.º dia do seu falecimento, 
mandam celebrar amanhã, às 19 horas na Igreja dos Extintos Carmell- 
tas, missa de sufrágio pela sua alma. 

Aproveltam a oportunidade para agradecer a todos quantos assis- 
tiram ao funeral e os honrem com a sua presença a esta Eucaristia. 


PORTO, 14 de Setembro de 1981. 


ALBERTO XAVIER — Armador. 


HUMBERTO GUIMARÃES 
MIRANDA 


(Industrial de Decoração) 
Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua filha, mãe, irmãs, cunhados e mais 
família, muito reconhecidos vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecer a todas as pes- 
Soas amigas que se dignaram a assistir ao 
funeral ou que de qualquer outro modo se 
associaram à sua dor e participam que a 
missa do 7.º dia é rezada amanhã 
segunda-feira às 19 horas na Igreja de 
Mafamude, Gaia, pelo que antecipada- 
mente se confessam gratos aquem assis- 
tir a este pledoso acto. a 


Mafamude, Gaia, 13/9/1981 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa 


D. Delfina da Conceição 
Oliveira 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO muito penhorada agrade- 
cer a todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que de qualquer 
modo lhe manifestaram o seu sentimento e amizade, e participar a 
celebração das missas do 7.º dia, amanhã, segunda-feira, às 19 horas, 
na igreja de Mafamude e terça-feira também às 19 horas, na capela de 
Armelas, Vila Nova de Gaia. 


C.º Funerária e Decorativa Portuense. 


SANHOANE — PEDROSO — GAIA 


Dr. Manuel de Magalhães 
Lima 
AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genros e demais família, vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral 
do saudoso extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e comunicam que as missas do 7.º dia se celebram amanhã, 


“terça-feira, às B horas no Mosteiro de Pedroso, Gala, às 19 horas no 


Seminário dos Carvalhos, Pedroso, Gala, desde já ficam multo gratos a 
todos que assistam a estes pledosos actos. 


Sanhoane, Pedroso, 14 de Setembro de 1981. 
A FAMÍLIA 


Adelalde Barbosa Torres 

António Torres de Magalhães Lima 

Maria Clara Torres de M. Lima Rodrigues 
Leopoldina Torres de M. Lima Vaz Salelro 
José Torres de Magalhães Lima 

Maria Lúcia Torres de M. Lima Oliveira 
Miguel Torres de Magalhãos Lima 


Funerária de António de Oliveira Gomes (Martinho) Carvalhos. 


D. MARIA DE SOUSA 
PINTO LAMEGO 


FALECEU 


A família comunica o seu falecimento no Hospital de S. João e que 
o seufuneral sersaliza hoje, com Missa de corpo presente na capela do 
referido hospital pelas 15 horas, seguindo depois para o cemitério de 
Agramonte. 


Armador — Olimpio Castilho 


LUCIANO DE SOUSA 
CARNEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, na impossibilidade de agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto ou que de outro 
modo lhes patentsaram provas de muita dedicação, estima e amizade, 
vem por este ÚNICO MEIO a todas apresentar o seu mais sentido 
reconhecimento. 

Celebrando-se amanhã segunda-feira dia 14, pelas 19.30 horas 
na Igreja de Paranhos a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso. 
desde já renovam os agradecimentos a todos os que se dignaram 
assistir a este pisdoso acto. 


LAURINDA AUGUSTA VAZ (esposa) 
LÍDIA ESTEVES MOTA (irmã) 


Funeráfia de Paranhos 


D. LUCINDA MARQUES 
TEIXEIRA CERVAENS 
Y RODRIGUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, vem agradecer muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que estiveram presentes no funeral da saudosa extinta, bem 
como a todas aquelas que de qualquer modo lhe manifestaram o seu 
pesar e pede desculpa de qualquer falta que porventura possa ter 
cometido. 

Participa que a missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, será 
celebrada amanhã, segunda-feira, às 19,30 horas, na igreja paroquial 
de Pedrouços (Areosa), pelo que antecipadamente se confessa grata a 
todos os que se dignaram assistir a este piedoso acto. 


Pedrouços (Areosa), 13 de Setembro de 1981. 


Armador: Casa Armando Brites (Águas Santas). 


ESMORIZ 


QUARTO ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO DA 


FATINHA 


Mais um ano passou, de- 
pois que o Senhor nos privou 
da tua presença e convívio. 
E, hoje como ontem as sau- 
dades acompanham a tua 
partida e ausência, na cer- 
teza de que nostornaremos a 
encontrar. 

Porisso, ao completar o 4.º 
aniversário da tua morte bem 
sentida mais uma vez, ama- 
nhã pelas 19 horas, teus 
saudosos pais, mandam ce- 
lebrar na Igreja Paroquial de 
Santa Maria de Esmoriz, 
Missa de sufrágio, pelo teu 

j eterno descanso, esperando 
que todos aqueles que ainda se recordam de ti, estejam presentes a 
este piedoso acto, o que desde já agradecem. 


MOTIVAÇÕES 


O Comércio do Porto 


13 DE SETEMBRO DE 1981 


ALUGUERES , ALIGUERES 


ARMAZÉM 


1800 m2 área coberta, com escritórios, telefone, cabina de alta 
tensão no terreno, cals de carga e terreno livre de 6000 m2 a 4 km de 
Gala. — Óptimos acessos. — Resp. telef. 915014. 


TRESPASSES « TRESPASSES 


DISCOTECA — BAR-DANCING 


Com ou sem residência, PRONTA A FUNCIONAR — DECORA- 
ÇÃO MODERNA, situada numa das melhores ruas da cidade. ÓPTIMO 
NEGÓCIO DE OCASIÃO. Informa: Telef. 931355 — dias úteis e nas 


SURDOS 


VOLTAR A OUVIR É 
VOLTAR A VIVER! 


APARELHOS AUDITIVOS 


A MELHOR QUALIDADE 
COM A MELHOR TÉCNICA 


CASA SONOTONE 


Praça da Batalha, 92-1.º 
Poço do Borratém, 33-S/ 1 


PORTO 
LISBOA 


Telef. 315602 
Telof. 868352 


TAMBÉM ESTAREMOS AO VOSSO DISPOR EM: 


COIMBRA - Hotel BRAGANÇA — Dia 14, 2.º-felra das 10 às 19 h. 
VISEU — Farmácia A MEDICINAL — Dia 15, 3.”-feira das 10 às 12.30 h. 
AVEIRO — Farmácia AVENIDA — Dia 15, 3.º-feira das 16.30 às 19 h. 


CHURRASQUEIRA DO NORTE 


ERMESINDE 


Comunica a todos os seus clientes e amigos, que 
por motivo de Férias, encerra dia 14 do corrente mês, e 
reabre no próximo dia 1 de Outubro. 


A GERÊNCIA 


ESTABELECIMENTO TRIBUNAL CÍVEL 
PRISIONAL DO PORTO DA COMARCA 
CONCURSO PÚBLICO para o for- DO PORTO 


necimento dos géneros alimenti- 
clos, que a seguir se indicam, no 
decurso do 4.º trimestre de 1981: 
Carne de porco, frango, hambur- 
gers, peixe fresco e congelado, 
hortaliças e pão de 1.º. 


.º JUÍZO 


EDITAL 


gu ARREMATAÇÃO — 1.º PRAÇA 

Faz-se público que, perante o 
Conselho Administrativo, se acha 
aberto o «Concurso Público» em 
epígrafe. 

O Cademo de Encargos 
encontra-se patente, para consulta, 
na Secção de Economato até às 11 
horas do próximo dia 16 de Setem-. 
bro. 


No dia 20 do próximo mês de Ou- 
tubro, pelas 14 horas, à porta deste 
Tribunal, proceder-se-á à aremata- 
ção em hasta pública, em 1.º praça, 
pelo malor preço oferecido acima de 
50.000$00, de uma grua hidráulica, 
| com força de 1.500 kg, de fabrico 


nacional, penhorada à executada 
Custóias, 2 de Setembro de 1981 | cisão, Lda., com sede na Rua Eng. 
Frederico Ulrich, Moreira da Mala, 
Mala, nos autos de Execução Sumá- 
ria que lhe move F. Ramada, Aços e 
Indústrias, SARL, em Ovar. 

Dobem penhorado é depositário o 
sócio-gerente da executada, senhor 
Adriano da Silva Isidoro. 


Pel'Chefe do Economato, 
Rui dos Santos Albuquerque 


G. D. IMPORMETAIS 


Informam-se os possuldores 
de bilhetes para o sorteio que se 
deveria realizar em 1 de OUTU- 
BRO de 1981, que o mesmo foi 


Porto, 29 de JJulho de 1981 


adiado para a extracção de LO- O JUIZ DE DIREITO, 
TARIA DO NATAL. do 5.º Juizo Clvel do Porto, 
Fernando Jorge Ferreira 


A DIRECÇÃO de Araújo Barros 


O JORNAL O escrivão de adjunto, 
Afonso Augusto Valente 


ad re sore: ata occurs; 


draevria vcs citas Did ada ad 


Metalomecânica e Mecânica de Pre- - 


DIVERSOS 


PARIS — 10 dias — 27 2:30 de Setembro 


DIVERSOS 


EXCURSÕES 


MARROCOS -— 10 dias — 21 a 30 de Setembro 
LOURDES ANDORRA — 9 dias — 18 a 26 de Setembro 
PALMA MAIORCA — "tl dias — 16 a 25 de Setembro 
SEVILHA — 5 dias — 25 a 30 de Setembro 


5 dias — 27 425 de Setembro 
dias — 17420 de Outubro 
CORUNHA — 3 dias —%a 5 de Outubro 
ALGARVE - 8 dias — 


Fartidas aos sábados 


ALGARVE — 5 dias — 25 a 30 de Setembro 


ALGARVE — 3 dias —Z a 5 de Outubro 


CIRCUITO ALENTEJANO — 5 dias — 21 a 25 de Setembro 
LISBOA E TRÓIA — é dias — 27 a 30 de Setembro 
LisRoA E E TRÓIA — Sdlas — 3 a 5 de Outubro 


MONTES (fim semana) — 19 a 
SERRA D DA ESTRELA (fim semana) — 26 


SERRA DA qu (foriados) — 3 a 5 de 
— desde 19 Setembro 


VINDIMAS NO DOURO — fins semana. 


20 Setembro 
a27 Setembro 
Outubro 


VIGO E SANTIAGO TE COMPOSTELA - 10 à 11 de Outubro 


PATERA FERMENTELOS 4 de Outubro; 
VILA PRAIA 


FRANQUEIRA 27 Setembro 
Outubro 


/ORA 5 Outubro; PEDRA VERDE 11 
REAL CASTELO DE OURÉM — 26 Setembro e 11 Outubro 
S. PEDRO MOEL — Z7 Setembro — GERÊS — S. BENTO -— aos domingos 
CASTRO LABOREIRO E PENEDA — 18 Outubro — VIGO 


FÁTIMA E GRUTAS — aos 


e dias 12 13 cada mês 


domingos 
ARRAIAL MINHOTO NO SANTOINHO — 10 6 31 de Outubro 
MATANÇA DO PORCO — 25 de Outubro FEIRA SANTOS - 1 Novembro 
LISBOA —: diktas — MADEIRA o LONDRES - partidas seman: 
AÇORES - VENEZUELA — BRASIL — ESTADOS UNIDOS — TERRA SANTA - 


HOLANDA GRÉCIA-CANÁRIAS — BENI! 


IDORM-:BIZA — TORREMOLINOS — 


MARROCOS — ROM, s multas outras viagens que temos para si. 
Passaportes — passaçans aéreas — bilhetes de caminho de ferro — Reservas de 


hóteis e apartamentos — 


Apartamentos no Algarve — Excursões no país e 


estrangeiro com pregas especiais para grupos. 
TERRA NOVA — Viagens a Turismo — Rua Firmeza, 588 — PORTO — Telef. 313297. 


EXCURSÕES 


— LOURDES ANDORRA — 22/Setembro 
= MADRID — 19/Setambro; 17/Outubro 
— GALIZA — 10/Oututro — 28/Novembro 


—VIGO E SANTIAGO — 19/Setembro; 14/Novembro 


— ALGARVE E SERRA — 03 6 17/Outubro 


— SERRA DA ESTRELA — Pant.* fodos os meses 


— TRÁS-0S-MONTES — 10/Outubro 


—VINDIMAS NO DOURO - 26/Setembro - 03/Outubro 

— FÁTIMA / PEREGRINAÇÃO — 12 6 13/Outubro 

— ALMOÇO TORRE DE NEVÕES — 20 e 27/8; 11 e 25/10 
— ALMOÇO PEDRA VERDE — 20/9; 04 6 18/10 


— ALMOÇO SARDINHADA NA ALDEIA — 


— ALMOÇO V. P. ÂNCORA — 20/9; 04 0 


20/9 
18/10 


— ALMOÇO CASTRO LABOREIRO — 20/9; 05 e 18/10 


— ALMOÇO S. PEDRO DE MUEL — 27/9; 


04 018/10 


— ALMOÇO GERÉS — Todos os Domingos 


= FÁTIMA — Partidas todos os Domingos 
-VIGO - Pant* 3.º, 


-felras o sábados, feriados. 


- FERIADO DE OUTUBRO - LEON E CABEZA DE MANZANEDA, V. SANTIA- 


GO DE COMPOSTELA, MINI ALGARVE, 
NHOTO e multas ostras. Consulte-nos. 


LISBOA C/FADO, PANURAMA Ml- 


HABILITE-SE AO NOSSO SENSACIONAL CONCURSO 
WIAJANDO NESTES CIRCUITOS 


RUA DU BONI 


fm 


DÁ-SE 150.000$00 — Por casa ou 
andar no Porto até 4.000$00 mês. 
Carta ao jornal ao n.º 17 


ORAÇÃO 
A NOSSA SENHORA 
DO PERPÉTUO SOCORRO 


Ô Santíssima Virgem Maria, que, 
para inspirar-nos uma confiança 
sem limites quiseste tomar o temo é 
doce nome de Mãe do Perpétuo So- 
corro, eu Vos suplico me socorrais 
em todo o tempo e am todo o lugar, 
nas tentações, depois das quedas, 
nas dificuldades, em todas as misé- 
rias da minha vida s, sobretudo, no 
transe da minha morte. Dai-me ó 
amorosa Mãe, o gensamento e o 
costume de recorrer sempre a Vós, 
porque estou certode que, se for fiel 
em invocar-Vos, Vês sereis fiel em 
socorrer-me. Obende-me, pois, 
esta graça das graças, a graça de 
Vos suplicar sem cessar, com a con- 
fiança dum filho, = fim de que, pela 
virtude desta súplica constante ob- 
tenha o Vosso perzétuo socorro e a 
perseverança final Abençoai-me 6 
terna e carinhosa lllãe, e rogai por 
mimagoraenahoredaminhamorte. 
Amen. Ó Mãe do Perpétuo Socorro! 
Concedei-me o Vesso omnipotente 
auxílio e fazei que Vo-lo peça sem 
cessar. Amen. 


TeLEi 


Agradece L.S.F. 


EM PENALVA DO CASTELO 
O Comércio do JJorto 


É VENDIDO NA 
PAPELARIA E DROGARIA 
QUADROS 


de ANTÓNIO DE QHADROS 


à Ferreira & Marin 


JARDIM, 657 -— 4000 PORTO 


FONES 


isi e 2539) 


Ô Deus Criador, é Deus Salvador, 
ó Deus que dais entendimento 
aos homens para ver, ouvir e 
pensar.Suplico-Te como Abraão, 
como David, como Moisés e recorro 
à fonte de Amor, de Perdão e de 
Misericórdia. Recorro ao Vosso 
amante Coração porque o próprio 
Jesus nos disse que o que pedisse- 
mos ao Pai em Seu Nome jamais 
seria negado. Com esta confiança, 
pois, meu Deus, a Vósrecorro, implo- 
rando perdão para os pecados da 
humanidade e misericórdia. Eu, meu: 
Deus, que sou todo Vosso, 
entrego-me e uno-me ao Vosso Co- 
ração para pertencer ao Vosso 
Amor. . 


Agradece L.S.F. 


ORAÇÃO 


Ô amantissimo Jesus, manso cor- 
deiro de Deus, apesar de ser uma 
criatura miserável e pecadora, eu 
vos adoro, e venero a chaga causada. 
pelo peso da vossa cruz, que dilace- 
rando vossas carnes desnudou os 
ossos do vosso ombro sagrado e da 
qual vossa Mãe valorosa tanto se 
compadeceu! Eu também me com-. 
padeço de vossa dor, Ó aflitissimo 
Jesus, é do fundo do meu coração 
que eu vos louvo, vos glofifico e vos. 
agradeço pela chaga dolorosa de 
vosso ombro em que quiseste carre- 
gar a vossa cruz por minha salvação! 
Ah! Pelos sofrimentos que padeces- 
tes e que aumentaram o enorme 
peso da vossa cruz, eu vos rogo com 
muita humildade, tende piedade de 
mim, pobre criatura pecaminosa, 
perdoai-me de meus pecados e 
conduzi-me ao céu pelo caminho da 
cruz! Assim seja. 


VENDAS VENDAS 


BOA E BONITA 
QUINTA 


Com óptima vivenda solarenga do século XVII, bem tratada, 
mobilada e c/ capela, garagem, telefone, vários anexos, lindo parque 
Fica situada nos limites de Vouzela e S. Pedro do Sul e é atravessada 
por E.N., para onde tem grandes frentes, com pomar, vinha e pinhal. 
Grande frente para rio com açude próprio, de onde rega e lima boa 
parte e bombagem para toda a restante área. Centenas de toneladas 
de fruta, vinho e plantações para grs. produções a curto prazo, azeite, 
casa de caseiro e respectivos anexos agrícolas, incluindo toda a 
maquinaria necessária, e do que há de bom e mais modemo, etc.. Tem 
cerca de 700.000 m2 de área, sendo aporx. 50% de bravio bem 
arvorizado e as melhores condições para um negócio dos mais rentá- 
veis e de grande futuro Imediato, como à vista pode ser comprovado. 
ORG. PREDIAL M. COSTA, Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — 
4490 PÓVOA DE VARZIM. 


MORADIAS 


Próximo do aeroporto, nova zona habitacional. 4 quartos, escritó- 
rio, garagem. 3750 contos. 


HABITERRA-Telef. 401166 


QUINTA 


ÓPTIMA OPORTUNIDADE 


Se está Interessado em Investir para grs. produções do famoso 
vinho do DÃO, simultaneamente ou não com grande exploração agro- 
pecuária, onde pode já colher vinho, azeite e fruta às centenas de 
toneladas, etc., tem à s/ disposição uma quinta na margem esquerda 
dorio DÃO, com o qual confina em cerca de mais de 1,5 kim. Tem uma 
área de lavradio e bravio de mais de 1,5 milhão de m2 a confinar, em 
pequena parte, com E.N. e é servida por boa E.M., com a qual confina a 
cerca de 100 mts. daquela, em mais de 1 kim, sendo na s/ maior parte, 
atravessada por esta. Tem ainda casa senhorial, água de mina privati- 
va, telefone, casa de caseiro e outras, e respectivos anexos agrícolas. 
O preço para tudo isto e ainda sujeita a oferta com facilidades de 
pagamento, é de 22.000 contos, saindo a pouco mais de 14$00 m2. 


As oportunidades surgem, mas são bem poucas. ORG. PREDIAL 
M. COSTA, Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — 4490 PÓVOA DE 
VARZIM. 


“Tel 401166 PORTO 


TEMOS PARA VENDA 


ANDARES 


ÀS ANTAS, MANUEL LARANJEIRA 


T1- 1700. — T2- 2.400 c. — T3 - 3.300 c. 
T4 - 4.700 c. + LUGAR PARA CARRO 


BOAVISTA, VANZELERES 


T2 c/ sótão-3.000 c. — T3 c/ terraço-4.000 c. 
T3-3.700 c. — TODOS COM GARAGEM 


À FOZ, MARECHAL GOMES DA COSTA 


T3-4.650 c. — T3 - 4.700 c. — T3 - 4.930 c. 
C/LUGAR DE CARRO 


N.º S.º DE FÁTIMA 
T3+1 - 3.900 c. c/ garagem p/2 carros — P. HAB. 


MIRAMAR 


T3 — JUNTO À PRAIA — 2.800 c. 
PRONTOS A HABITAR 


VILA DA MAIA 


T1-1900 c. — T2 - 2.600 c. — T3 - 3220 c. 
todos c/ garagem NO CENTRO DA VILA DA MAIA 


MORADIAS 
PORTO — LIDADOR — GAIA 
LOJAS 


MANUEL LARANJEIRA — JÚLIO DINIS 
VANZELERES — AREOSA — VILA DA MAIA 


ARMAZÉNS 


RUA ÁLVARES CABRAL/PORTO — 526 m2-10.500 c. 
ZONA INDUSTRIAL DA MAIA — 10.000 m2 -11.000 c. 


O Comércio do Porto 
13 DE SETEMBRO DE 198) 


A 


MOTIVAÇÕES 7 


- PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS 
CONTABILISTA 


Somos uma das mais conceituadas firmas de vinho do Porto e fazemos parte dum prestígioso 

grupo Internacional do ramo de bebidas. Estamos actualmente empenhados nas tarefas de 

Introdução de novos e exigentes sistemas de Informação e por isso necessitamos de reforçar 

os nossos quadros com a admissão de um Contabilista familiarizado com métodos modernos 
de gestão. 


EXIGE-SE: 


— Bons conhecimentos práticos de contabilidade e controlo de preferência adquiridos numa 
empresa internacional, não necessariamente do ramo 
— Conhecimentos teóricos a nível superior, mas não obrigatoriamente diplomado ou licenciado 
— Alguma experiência com sistemas computorizados 
— Bons conhecimentos de inglês 
= Espírito de iniciativa, capacidade de organização e facilidade de trabalho em equipa 
— Idade entre os 25 e 35 anos 
OFERECE-SE: 


— Excelente realização profissional 
= Ambiente de trabalho agradável e estabilidade de emprego em perspectivas de futuro 
— Boa remuneração correspondendo às qualificações e experiência do candidato 


As respostas a este anúncio serão tratadas com o máximo sigilo e devem ser enviadas com 
«Curriculum Vitae» e fotografa para o Apartado 2 — 4401 VILA NOVA DE GAIA CODEX. 


TOPÓGRAFO 


Com vasta e comprovada experiência para trabalhos na zona 
do Porto. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento acima da média conforme capacidade. 

— Possibilidades de ingresso no quadro da Empresa a curto 
prazo. 

— Regalias diversas. 


Falar na 
Avenida da Boavista, 2671 — Telefone, 689238, 
das 17 às 18 horas. 


EMPRESA EM FASE DE GRANDE EXPANSÃO 


Trabalhando no ramo de pesticidas agrícolas, produtos de sanidade, sementes e outros 
produtos de grande consumo. 


ADMITE PARA ENTRADA IMEDIATA 


VENDEDORES 


= Com residência em Guimarães, Braga ou Viana do Castelo 
— Carta de condução 
— Idade não supérior a 30 anos 


Dá-se preferência aos candidatos com formação técnica agrícola. 
Resposta em carta ao n.º 2073 OPAL — Rua do Bonjardim, 276-2.º — 4000 PORTO. 


Em CARRAZEDO 


(O Comérrio do Porto 


NO CAFÉ RESTAURANTE 
VASQUITO 
de FRANCISCO RODRIGUES 


CHEFE DE SECÇÃO 
PARA SECTOR VULCANIZAÇÃO 


São condições preferenciais: 


pedem-se referências. 


— EXPERIÊNCIA DO SECTOR 

— IDADE MÍNIMA: 25 anos 

— HABILITAÇÕES LITERÁRIAS: equivalência 
2.º clelo Liceal 


Carta à Administração, indicando «curriculum» ao n.º 49. 


ESCRITURÁRIA 


Empresa do Porto pretende admitir, com as seguintes condições: 


EXIGE: 


— 9.º ano de escolaridade 


— Prática de dactilografia. 
= Conhecimentos de Francês (preferência). 
= Mínimo 5.º ano do liceu. 
= Admissão Imediata. 


PARA FÁBRICA DE PNEUS E CAMARAS AR NO PORTO QU ARTO INDEPENDENTE 


Emcasa particular, de respeito, na 1.º zona desta cidade, de preferôn- 
cla com pensão ou só parte. Indicar condições e localização. Dão-se e 


CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 53 


EMPRESA DO RAMO ALIMENTAR 


ADMITE PARA ENTRADA IMEDIATA PARA OS SEUS SERVIÇOS 
EM VILA NOVA DE GAIA 


VENDEDOR 


— Grande experiência zona do Porto - Grande Porto 


Resposta este jornal ao n.º 23, Indicando Idade, situação militar, — 
habilitações escolares e profissionais e ordenado pretendido. — 


O JORMAL DA INDÚSTRIA 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS À 


ANTRAM 


ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE TRANSPORTADORES 
PÚBLICOS RODOVIÁRIOS DE MERCADORIAS 


ELEIÇÃO DO PRESIDENTE 
DO CONSELHO DIRECTIVO 


ANÚNCIO 


Ao abrigo do art.º 9.º do Regulamento Interno, por este melo se anuncia que em Assemblela 
Geral da ANTRAM — Associação Naclonai de Transportadores Públicos Rodoviários de Mercado- 
rias, a reunir-se pelas 10 horas do dia 17 de Outubro de 1981, sábado, na sala da sede (Rua Dr. 
António Cândido, 8 — r/c, em Lisboa), se procederá à eleição do Presidente do Conselho Directivo, 
para preenchimento da vaga entretanto ocorrida. 


Lisboa, 14 de Setembro de 1981 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 


a) Fernando da Silva Costa 


NOTA a) A apresentação das candidaturas é feita em listas que indiquem o membro e o cargo a eleger, 


subscritas por, no mínimo, 25 sócios, devidamente identificados, e que devem ser entregues ao 
Secretário Geral da ANTRAM, até às 24 horas do dia 8 de Outubro de 1981. 


b) Oscademos eleitorais estão ao dispor dos associados, para consulta, na Sede e Delegações 
Regionais da ANTRAM. 


c) A Assembleia Eleitoral, funcionará das 10 às 19 horas. 


DELEGADO 
DE VENDAS 


INDÚSTRIA FARMACÊUTICA 
LISBOA E PORTO 
Nossa cliente, empresa farmacêutica internacional, procura três Vendedores (dois 


para a zona de Lisboa e Sul, um para a zona do Porto e Norte) para vender os seus 
orodutos não éticos junto de farmácias. - 


Trata-se de óptima oportunidade para jovens dinâmicos e ambiciosos, com curso de 
vendas inicial e treino contínuo. O candidatos a estes importantes cargos devem ter 
Idade entre 25/32 anos, habilitações mínimas a nível de 5.º ano liceal ou equivalente, 
carro próprio e alguma experiência em vendas (de preferência de produtos de grande 
consumo em empresa internacional). Devem ter também disponibilidade para desloca- 
ções frequentes dentro da sua zona de acção. 


A Empresa oferece lugar estável com excepcionais possibilidades: de realização 
profissional. Os interessados poderão enviar currículo pessoal e profissional, indicando a 


referência CP/696/A, ou telefonar para Lisboa — 688076. 
ROBERTSHAW & ASSOCIATES a) 


CONSULTANTS TO MANAGEMENT EXECUTIVE SEARCH 
R. SAMPAIO E PINA, 70-1: 1000 LISBOA PORTUGAL » TEL,650920 


COMPRA-SE A DINHEIRO 


Lotes, saldos e existências de confecções, tecidos, calçado e 
alcatifas, etc. 

Guarda-so sigilo 

Resposta a este Jornal em Lisboa - Rua da Emenda, 110-1.º, 
aon*19398-L. 


MONTENEGRO 


VENDIDO 


'ALMEIDA 


ALGARVE 
EDIFÍCIOS Sh 


VENDEM-SE 


Apartamentos tipo T1 T2 
No ALVOR frente à entrada 
ho paraa TORRALTA. 


Óptima vista mar. 


Informa no local ou 


R. Garcia de Resende, Lote 5 — Galeria 
1700 LISBOA — Telef 
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Às 15-18,10-21,30 ——— > tm; a mV18 anos 
do aaa: 
raça RE Sp dr 


Telef. 24412 OS MALDITOS 


AVISO: «OS MALDITOS» começa a exibir-se logo no início fts sessões 


Às 14,15-16,15-18,15-21,30 h. 2.º SEMANA 
Gargalhadas constantes! —— a: m.13 anos 


TURMA DOS REPETENTES 


Ensino livro o oficiontel! 


batalhas 


Telef. 22407 


Às 14,30-16,30-18,30-21, 45h. ————— Para todos 
2º SEMANA de CHARLES CHAPLIN em 


O GAROTO DE CHARLOT 
OS OCIOS 


calab 
Telef. 22407 


As 14,15-18,15-18,30-21,30% 
Não acons. a m/18 anos — c/Kuan Shans Anna Jones 


A GRANDE FAMÍLIA 


o segredo das artes marciais 


Ú pias 
Telef. 21533 


Às 24 horas HERCULES — para malores de 6 aras 


mm HOJE, às 15,30-21,30h. M/13 anos 


El «HAIR» 
ll com JOHN SAVAGE e TREAT MILLIAMS 


Tel 4Go 46) E! AMANHA — VERÃO QUENTE — M/% anos 


SA da BATERA HOJE, às 15-17-19-21,30m. 


Porn. — Col. - M/18 ares 


SEGREDOS SEXUAIS 


HOJE, às 18,30-18,15-21,30 h M/18 anos 


(JULIO DINIS] Campeões de Kung-Fu, Judo o Karaté reunidos num filme só! 
caso O SUPERDINÂMICO 


M/S anos 


HARD CORE-1.* Escalão- 


21,30 h. 


CINE 


REENCONTRO DO ANOR 
S. MAMEDE raesnia, as 21305. 05 coco mesmos mes 
Tel. 9007" 


Um encantador fime Indiano 


8 anos 
oirá, aá z[.90M: — VO INFERRUTA VINUHDE > MT3 anos 


HOJE, às 15-18,15-21,30 h. — Int. m/%3 anos 


FUGA PARA ATENAS 


Roger Moore * Claudia 
* David  Nven 


a Nacional 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
SEMANA de 13/9 a 20/9 — 13, 14, 15 às 1530 021.30 
(dia 13 também às 18h) 

«AS HORAS DE MARIA, de Antória Macedo 


Não acons. men. do 18 anor 
16, 17,18, 19.020 às 153062115 
(dia 18 só às 1530h) 


O PRINCÍPIO DA SABEDORIA de Artúnio Macedo 
Não acons. a men. de 18 ams 


Dia 18 às 21.30: CONCERTO PELA ORQUESTRA JUVENIL 
DA ESCOLA DE MÚSICA DE DELFT 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


TEATRO DA FEIRA 
HOJE às 16 e 22 horas 


GABRIEL CARDOSO e MYDIO e síviolão 
Entrada geral na feira depois das 13h. ———— 15500 


Esta vale um Ecert 


O juiz para o réu: 

— E no momento do furto, não se lembrou da sua 
filha, nem da sua mulher? 

— Eulembrei sim sr. dr. juiz; mas no armazém só 
havia artigos para homem... 


ADRIANO JOSÉ GUEDES PEREIRA 
Santa Eufémia — Paraíso 
4550 Castelo de Palva 


Eh pá! Como te deixaste engordar assim? 

— Que queres? A culpa é do médico. 

— Do médico? 

— Sim; só me deixa beber dois copos de vinho pur refeição, sou 
obrigado a fazer mais refeições ao dia. 


RUI MANUEL S. A. ALVES 
Rua dos Dragões, 18 — 5400 Chaves 


Apressado, correu ao telefone e marcou o número dos bombeiros: 


999. 

— Está lá? É do 999? 

— Não; daqui é do 998. 

— Nãose importade me fazer o favor de dizer ainonimero ao lado que 
minha casa está a arder? 


RAUL ALEXANDRE RAMOS LAPA NUNES 
Rua Padre António Coutinho, 98 
4200 Porto os, Gordos 


———— Não ac. m/13 anos 


CINE-TEATRO tosestszãon. 


OE Eine 
DE GAIA ; 
(Enla La A VIDA É SEMPRE IGUAL 


BRASÍLIA E€LU 


AR CONDICIONADO 
CAFÉ CONCERTO — RESTAURANTE — DISCOTECA 
HOJE: SENSACIONAL BALLET INGLES 
Artistas convidados: SHOW-MAN — ZE MANEL 


IZAGUIRRE E CONTORCIONISTA MARINA 
SHOPPPING CENTER BRASÍLIA 
(2.º piso ao fundo do Parque de Estacionamento) 
Tel. 693256 


majólica 
-setembro. | 
restos exportação 


Av.da Boavista 1539 Tel.60775 


MODA 


MARIA ODETTE LIMA, na Rua Vale Formosa, 109 
PORTO e membro da HAUTE COIFFURE FRANÇAISE 
regressou de Paris com a nova linha Outono — Inverno. 


«TFOU 109» 


CARTAZ DOS 
ESPECTÁCULOS 


TRINDADE Hoje às 15, 18.10, 21.30 «Os Malditos» — Int.m. 18 


nos. 

BATALHA — Hoje às 14.15, 16.15, 18.15, 21.30 — «A Turma dos 
Repetentes» — M/ 13 anos. 

SALA BEBÉ — Hoje às 14.30, 16.30, 18.30, 21.45 «O Garoto de 
Charlot» e «Os Ociosos» — Para Todos. 

SÁ DA BANDEIRA — Hoje às 15.00, 17.00, 19.00 e 21,30 horas — 
«Luxúria» — Filme pornográfico. 

JÚLIO DINIS — Hoje às 15.30, 18.15 e 21.30 horas — «O Superdi- 
nâmico»—M/ 18 anos. Às 24 horas — «Luxúria» — Filme pornográfico. 

PEDRO CEM - Hoje às 15, 18.30 e 21.30 horas — «Jesus Cristo 
Superstar — M/13 anos. Às 23.45 horas — «Barreira de Fogo» — Int. m. 
13 anos. 

CINEMA TERÇO — Hoje às 21.30 — «Hair» — M/ 13 anos. 

COLISEU — Hoje às 15, 18 e 21.30 — «Todos comem... pela 
medida grande» — M/ 13 anos. 
CHARLOT — Hoje às 15.15 e 18 «Lucky Luke» — Para todos. Às 21.30 
—«O belo animal» —M/ 13 anos. Às 24-«Os executores» —M/ 13 anos. 

ESTÚDIO — Hoje às 15.30 e 21.30 — «Os malucos vão à guerra» — 
Para todos. 

FOCO Hoje às 14.15, 16.30, 18.458 21.30 «As novas diabruras 
de Herbie» — Para todos. Às 24-«O quinto mosqueteiro»—M/ 13 anos. 

LUMIÉRE A — Hoje às 15, 17,45, 21,30, 623,45— «Oxalá» —M/13 


nos. 

LUMIÉRE L — Hoje às 15,15, 18, 21,45 e 24 — «Divina Loucura» — 
M/13 anos. 

PASSOS MANUEL -— Hoje às 14,15, 16,30, 18,45 e 21,30 — «O 
PASSAGEIRO DA CHUVA» — M/ 18 anos. 

VALE FORMOSO — Hoje às 15,15, 18,15 e 21,30 «Quo Vadis» — 


QUER GANHAR 


UM RELÓGIO ECERT 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanen- 
te as seguintes farmácias: 


TURNO 22 
DE DIA 
E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 

NACIONAL — Rua Senhora da 
Luz, 156 — Foz. 

S.DINIS— Rua de S. Dinis, 428. 

SOEIRO — Rua de Santos Pousa- 
da, 71. 

GA ITÁLIA Praca da Liberdade, 


ALBERTO FERREIRA — Rua da 
Estação, 100. 

ANTERO DE QUENTAL — Rua 
Antero de Quental, 520. 

HERCULANO — Rua Alexandre 
Herculano, 384. 

AGUAS SANTAS — AREOSA 


FARMÁCIA ALVARO AGANTE — 
Rua D. Afonso Henriques, 1289. 
RIO TINTO 


FARMÁCIA CHÃO VERDE — 
Chão Verde. 


DE DIA E TODA A NOITE 
ANTUNES — Rua do Bonjardim, 
485. 
PEREIRÓ — Rua da Preciosa, 35. 
BOAVISTA — Rua da Boavista, 
601. 


ERMESINDE 


FARMÁCIA CONFIANÇA — Rua 
Rodrigues de Freitas, 1400 
OLIVEIRA DO DOURO 

FARMÁCIA MATIAS — Rua 28 de 
Maio, 288, r/c 

VILA NOVA DE GAIA 

FARMÁCIA DE SANTO OVÍDIO — 

Rua Soares dos Reis, 650 
CANIDELO 

FARMACIA DE CANIDELO Rua 

da Bélgica, 1524 — Canidelo 


GONDOMAR — Valbom 


FARMÁCIA LOUSA — Praça do 
Município. 


S. PEDRO DA COVA 

FARMÁCIA PENA- Lugar da Co- 
vilhã 
VALONGO 

FARMACIA CENTRAL — Valongo 

MAIA 

BOM DESPACHO — Rua Eng 

Duarte Pacheco, 249. 
A partir das 20 horas 

MATOSINHOS 

FARMÁCIA LOPES — Rua Brito 
Capelo, 122. 


CUSTÓIAS 
FARMÁCIA SOUSA OLIVEIRA — 


COSME — Rua de Costa Cabral, 
ses. Largo do Souto, 125 


ÁGUIA D'OURO — Hoje às 14, 16,30, 19 e 21,30 — «Gerações em 
conflito» — M/ 13 anos. 

S. JOÃO — Hoje às 14,15, 16,30, 18,45 e 21,30-«O gendarme em 
Saint Tropez» — Para todos. 

RIVOLI— Hoje às 15, 18,156 21,30 «Fuga para Atenas» —M/13 
anos. 

OLÍMPIA — Hoje às 14,15, 16,15, 18,30 e 21,30 — «A Grande 
Família» — M/ 13 anos. 


PROVÍNCIA 


PÓVOA DE VARZIM-CINE NEIVA— Às 15,30 621,45—«O último 
herói do Apocalipse» — M/ 18 anos. 

Cine Nun'Álvares — Às 16 e 21,30 — «Cara a cara» —M/ 13 anos. 

Póvoa-Cine — Às 15,30 e 21,45 — «O grande jogador» — M/ 13 
anos. Cine Santa Clara — Às 15,30 e 21,45 — «Que se passa doutor» — 
M/ 13 anos. Cine Teatro Garrett — Às 15,30 e 21,45 — «E tudo o fumo 
levou» — M/ 18 anos. 

AVEIRO — Cine-Avenida — Às 15,30 e 21,30 — «O espião mais 
perigoso do mundo» — M/ 13 anos. 

MATOSINHOS -Cine Teatro Constantino Nery—As 15,306 21,30 
«Essa mulher é minha» — M/ 13 anos. 

SENHORA DA HORA-—Cine-Sr.º da Hora— Às 15,30621,15-«A 
pantera ataca» — M/ 18 anos. 

PENAFIEL — Cine-Teatro S. Martinho — Às 15,30 e 21,30 — 
«Ashanti» — M/ 13 anos. 

S. MAMEDE DE INFESTA—Cine-S. Mamede — Às 21,30 «O preço 
da felicidade» — M/ 13 anos. 

ESPINHO — Teatro S. Pedro — Às 15,30 e 21,45- «Charlie Chan e 
a maldição da rainha» — M/ 13 anos. 

AMARANTE — Cine-Teatro — Às 15,30 e 21,30 — «Ritmo da 
felicidade» — M/ 13 anos. 

BARCELOS - Cinema Gil Vicente — Às 15,30 6 21,30 — «Cowboy 
da meia-noite» — M/ 13 anos. 


Nesta página, semana a semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas 
que os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor será 


DA atribuído um relógio TIMEX da OURIVESARIA DO NORTE. Dirija o seu traba- 


OURIVESARIA DO NORTE? 
CEDOFEITA 
(junto à Rua dos Bragas) 


Eraum homem riquissimo e até tomava banho todos os dias em leite, 
para conservar a pele jovem. 

O amigo que o visitou e viu criados enchendo a banheira, perguntou: 

= Mas tu metes-te todos os dias naquela banheira? 

— Claro; não consegui ainda uma vaca suficientemente alta para eu 
poder tomar duche. 


VITOR JESUS RELVAS DE MENESES 
Rua dos Loureiros — Silvalde — 4500 Espinho 


Na igreja, numa manhã chuvosa, o sacristão tocava os sinos com 
desusado e notório vigor. 

Alguém pergunta: Porque razão toca hoje os sinos dessa maneira? 

Resposta: Eles podem não vir à missa, mas também não vão poder 
dormir. 


CÉSAR AUGUSTO MOREIRA DA SILVA 
Grijó — Vila Nova de Gaia 


Quando deixarás de dizer sempre, osmeus filhos, osmeus assuntos, 
minha casa? 

E agora, de que andas à procura? 

— Das nossas calças, querida. 


MARIA DA GLÓRIA OIRES 
Parada do Monte - 4960 Melgaço 


SDS SISTER 


E apt ierid e ria O 2 RE ca ans 


lho à PÁGINA DIVERSÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos 
Aliados, 107 — 4099 PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA 


— Gostava de me encontrar consigo. 
— Quer ir ter comigo, no domingo, à praia? 
- Sim! 
- Então estarei suaesperana praiadaBarra, debaixodeumchapéu 
de sol, amarelo... 
— Mas... com tanta gente, como a verei? 
— Olhe; eu estarei de fato de banho. 


ARMINDO VASCONCELOS QUEIRÓS 
B.F.2C.F.3 Pel. 

Força de Fuzileiros do Continente 
Alfeite — 2830 Almada 


Um cliente ao balcão da secção de anúncios: 

— Quanto custa um anúncio de falecimento? 

— Bem, isso depende do tamanho... 

— Olhe:odefuntoeraumbocadogordoetinhaaiummetroeoitenta... 


PAULO JORGE FERREIRA CUSTÓDIO 
Rua de Santo António, 109 - 4800 Guimarães 


Pai: que vem a ser um traidor? 
—Traidor, meu filho, é aquele que se passa do nosso partido para 
outro. 
—E o que se passa do outro para o nosso, o que é? 
— Ah! esse é um convertido. 
MANUEL LUÍS ALVES PEREIRA 


Escariz— Lagaros — 4560 Poratiol ei pe acrsd 
j il 
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Lei Eine 


Segunda-feira 
1.º PROGRAMA 


18.50 — SUMÁRIO 

19.00 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 

19.30 PAÍS, PAÍS 

20.00 - GATO POR LEBRE 

20.30 — TELEJORNAL 

21.00- DIREITO DE ANTENA: ASSOCIAÇÃO POR- 
TUGUESA DE ENFERMEIRAS 

21.05- ROYAL VARIETY SHOW 

21.45 — ÁGUA VIVA 

22.50 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS. 


2.º PROGRAMA 


20.30 — INFORMAÇÃO/2 


21.00 - NO GRANDE MUNDO DO DESPORTO 
22.00 - OS CAMINHOS DO EXÍLIO 


Quinta-feira 


Terça-feira 


1.º PROGRAMA 


18.50 — SUMÁRIO 

19.00 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 

19.30 — PAÍS, PAÍS 

19.55 — OS JOGOS E OS HOMENS 

20.30 — TELEJORNAL 

21.05 — UM MAIS UM IGUAL A UM = 
21.30- OS ROPERS 

22.00 — ÁGUA VIVA 

22.50 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 


20.30 — INFORMAÇÃO/2 
21.00 - CINE CLUBE/2 — «CORPO E ALMA» 


Sexta-feira 


1.º PROGRAMA 


18.50 — SUMÁRIO 

19.00 —- TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.30 — PAÍS, PAÍS 

19.55 — RES PÚBLICA 

20.25 - O TEMPO 

20.30 — TELEJORNAL 

21.00 — VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA 
2110-RIKER 

22.10 — ÁGUA VIVA 

22.50 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS. 


2.º PROGRAMA 


20.30 — INFORMAÇÃO/2 


21.00 — CINEMA: «UM DIA DE VIDA» ) 


AMIAZI CIA CLA SVIH AM 


1.º PROGRAMA 


18.50 — SUMÁRIO 

19.00 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.30 PAÍS, PAÍS 

19.55 - PERGUNTE CONNOSCO 
20.25 - O TEMPO 

20.30 — TELEJORNAL 

21.05 — LUCINADA BRAYFORD 
22.00 — ÁGUA VIVA 

22.50 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 


20.30 — INFORMAÇÃO/2 
21.00 — SINAIS DO TEMPO 
21.30 - NÚMERO UM 


22.30 — UM LUGAR NA EUROPA 


23AIO MIPQJO AM AIAM 
G)tQa A QUEB - sinaid or see! 


Quarta-feira 


1.º PROGRAMA 


18.50 — SUMÁRIO 

19.00 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.30- PAÍS, PAÍS 

20.00 - AUTORES PORTUGUESES 
20.25 - O TEMPO 

20.30 — TELEJORNAL 

21.05 — GRANDE REPORTAGEM 
22.00 — ÁGUA VIVA 

22.50 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 


20.30 — INFORMAÇÃO/2 
21.00 — LORD MOUNTBATTEN 
22.00 — 5.º SINFONIA DE TCHAIKOWSKY 


Sábado 


1.º PROGRAMA 


13.50 —- SUMÁRIO 

13.57 — LÚCULOS E BRÓCULOS 
14.30 — NOVOS HORIZONTES 
15.00 — TROPICÁLIA 


15.30 — NATIONAL GEOGRAPHIC MAGAZINE 


16.30 — SOMBRA SOL 

17.00 — O HOMEM DA ATLÂNTIDA 

19.00 — ÉCRAN 

19.55 - O TEMPO 

20.00 — AQUI E AGORA 

21.30 — «NO QUE PENSAM AS MULHERES» 


2.º PROGRAMA 


18.00 - DOCUMENTÁRIO 
18.30 —- ARQUIVOS DO FUTURO 
19.00 — FLASH GORDON 

19.30 - TOPO NORTE 

20.00 — DICK TRACY 

21.00 — LOJA DA MÚSICA 

22.00 — VIAGENS IMAGINÁRIAS 


E ,oniattvao oiatina sibas sur 
2409 0)0b 
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into finca 


Prender na memória 


do sonho 
a luz onde se ganha 
o silêncio 


Assumir o corpo, quebrar o barro 
queo envolve, partirá descoberta do. 
que de mais profundo há no interior 
de cada um de nós, ao encontro da 
libertação e da luz, são, numa sim- 
ples abordagem de fácil assimilação 
e compreensão, alguns dos objecti- 
vos da prática do yoga. 

Na Rua do Breyner, apontado à 
esquina da Rua de Cedofeita, no 
Porto, vê-se o portão verde subli- 
nhado a vermelho e amarelo onde se 
encosta, com timidez, a entrada do 
Centro de Estudos do Yoga Tradi- 
cional Tibetano Nyingma, o Ogyen 
Kunzang Choling. 

No interior, um silêncio místico 
preenche a simplicidade dos sinais 
de idos tempos milenários, planta- 
dos com uma religiosidade que nos 
lembra um sonho fantástico colorido 
a aguarelas esbatidas com um re- 
cheio de sombras. 

Cheiros passeiam-se entre uma 
mistura de sentidos que se chocam. 
Sente-se o peso do espaço que 
adormeceu no tempo. Tocam-se 
sorrisos de lágrimas cristalizadas no 
sofrimento das realidades. 
Respira-se uma agradável tranquili- 
dade quenos envolve com paz, enos 
possui com amor. 


A Ogyen Kunzang Choling, da 
Ordem Nyingma (dos antigos) foi 
fundada em 1972, em Bruxelas, por 
Lama Kunzang, O Mestre. Filipe 
Pinho Rocha é o discípulo responsá- 
vel pelo centro do Porto, represen- 
tante do Mestre perante os cerca de 
meia centena de irmãos que, desde 
1979 se encontram inscritos na Rua 
do Breyner. Com ele subimos as 


posições musculares, disciplina vo- 
luntária do comportamento humano, 
libertação, procura, assumir o corpo. 

Define-se o yoga como «quando 
os cinco conhecimentos (dos senti- 
dos) ficam sossegados, juntamente 
como espírito, e a inteligência já não 
se agita, esse é, o estado mais alto. 
Yoga significa reprimir firmemente 
os sentidos, sossegá-los. Fica-so 


Texto de: Fernando Barradas 
Fotos de: Manuel Ribeiro 


pequenas escadas em caracol até à 
sala repousante onde fui sendo o 
receptáculo subconsciente de um 
regato da espiritualidade que se fe- 
chou em lentos círculos de suave 
ondulação. 


YOGA É E PODE SER 


Há imensas palavras, conceitos, 
imagens, que definem e explicam 
voga: controlar, fixação alucinatória 
doespírito, prática de devoção hindú, 
contemplação estática, concentra- 
ção, ensaio de psicoterapia, série de 


então livre da falta de prudência, 
porque o Yoga é o principio e o fim». 
O Yoga reintegra a dispersão das 
actividades da vida no centro tran- 
quilo de plenitude mais interior e daí 
volta a projectá-las parz o exterior. 
Tem-se a imagem do yoga pela lei- 
turade uma pessoa solitária, retendo 
a respiração num local solitário, em 
postura acocorada descontraída, 
com o fim da meditação ióguica que 
conduza ao conhecimento salvador 
do único Deus, fixando nele a inteli- 
gência, unindo-se com Ele e con- 
templando a Sua verdadeira reali- 
dade. O Yoga, desde sempre se 
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«E ful sendo o receptáculo subconsciente de um regato de espiritualidade que se fechou em lentos círculos 
de suave ondulação 


descreveu como o desligar da liga- 
ção como sofrimento, tranquilizando 
o espírito e unindo o homem com 
Deus. Deus que, no Yoga clássico, 
não está relacionado com o fim do 
homem, sendo este a pura imanên- 
cia do seu próprio espírito eterno. 

O Yogaé uma disciplina autónoma 
e voluntária do comportamento hu- 
mano individual, Para muitos estu- 
diosos, a consciência, no yoga, em 
vez de se deixar submergir por im- 
posições da vida vegetativa, não 
admite a prescrição de nenhum dos 
seus direitos. Aprender a dominar e 
regular o ritmo respiratório, o ritmo 
cardíaco, a tonicidade dos músculos 
estriados e a dos músculos lisos pe- 
ristálticos e esfincterianos. A cons- 
ciência, pela relaxação, dá força ao 
repouso, recupera rapidamente a 
energia, baixa o metabolismo basal 
em proporções mais importantes 
que no sono, e consegue, em certos 
casos, realizar um quadro de hiber- 
nação e morte aparente. 

Em estádios superiores, o Yoga 
experimenta ampliações do conhe- 
cimento e de força, fenómenos fnti- 
mos estritamente particulares que 


lhe mostram a sua crescente liberta- 
ção interior das constrições da expe- 
riência ordinária. 


ABRIR O QUE 
NÃO ESTÁ FECHADO 


Mas mais do que uma filosofia da 
morte, o yoga é uma certeza da vida. 
Muito mais do que uma religião, é 
uma iluminação a descoberta, a tra- 
dição voltada para todos os aspectos 
do ser humano, a capacidade de 
levaros seres à realidade mais útil. A 
escolha de determinadas atitudes 
que compõem, sem forçar, uma 
dança descrita no espaço, numa ati- 
tude dinâmica suavizada, que liberta. 
a energia que emana do nosso 
corpo. É uma religação sendo corda 
mágica que se liga entre o céu e a 
terra. 

Uma vez por semana, durante três 
anos, os irmãos do Centro de Yoga 
do Breyner quebram o barro que os 
envolve. E fabricam a força que os. 
cimenta numa alimentação cuidada 
e doseada, que o próprio centro for- 
nece. 


Num concurso musical 


Portuguesa cega 


fez um vistão 


Uma cantora lírica portuguesa re- 
presentou este ano Portugal, pela 
primeira vez, no Concurso Interna- 
cional de Música para Intérpretes 
Cegos, recentemente realizado em 
Praga. 

Arlete Pereira, jovem cega que, 
embora desde criança se tenha de- 
dicado à música, apenas há quatro 
anos se entregou seriamente ao es- 
tudo do canto, deslocou-se à Che- 
coslováquia subsidiada pela Asso- 
ciação Luís Braille, 

Prejudicada pelo facto de não se 
ter feito acompanhar pela sua pia- 
nista habitual, Arlete Pereira não 
passou à terceira eliminatória, mas 
impressionou o júri internacionbal do 
concurso que soube apreciar a pu- 
reza e maleabilidade da sua voz. 

Arlete Pereira disse, que a opor- 
tunidade de poder contactar com ou- 
tros artistas idos de países onde as 
capacidades dos deficientes, neste 
caso capacidades artísticas, são 
realmente estimuladas e aproveita- 
das, lhe deu a real dimensão do vasto 
caminho que, independentemente 
das suas condições físicas, podem 


percorrer todos quantos se dedicam | 


àarte. 

E proporcionou-me — acrescentou 
—a possibilidade de medir mais jus- 
tamente a força de vontade que me 
tem animado no singrar da carreira, 
sem uma bolsa de estudo, sem ter 
sequer no mercado português pau- 
tas musicais próprias para cegos». 

Essas pautas, ou as manda vir do 
estrangeiro, ou ela própria as passa 
paraapauta Braille, noque é ajudada 
pelo marido que lhe lê e dita as notas. 
musicais de uma pauta normal. 

Ao concurso em que participou, e 
que foirealizado no Conservatório de 
Música para Cegos, em Praga, com- 
pareceram representantes da Espa- 
nha, Holanda, Inglaterra, Hungria, 
Jappão e URSS, além de Portugal e 
da Checoslováquia. 

Ao iniciar a aprendizagem musi- 
cal, aos 8 anos, na Escola António 
Feliciano de Castilho, e ao completar 
o curso de piano, com altaclassifica- 
ção no Conservatório Nacional, Ar-| 
lete Pereira obteve conhecimentos, 
não apenas musicais, mas também 
da escrita Braille musical. 


Desencaracolamos as escadas do 
segundo piso e descemos, na cum- 
plicidade do silêncio, à cave onde se 
produz a matéria que alimenta o es- 
pírito. Setecentas pessoas, mais do 
que a soma multiplicada por três 
anos de inscritos na escola de yoga, 
massagem — tradicional, — digito- 
-punctura e relaxação muscular, fre- 
quentam a cave restaurante da Rua 
do Breyner, número 50. À base de 
vegetais, receitas sem açúcares e 
óleos, farinhas de primeira e segre- 
dosque semisturameconfundemno 
amarelo do tempo. 

Saímos do vermelho e amarelo 
sublinhado no verde escuro portão 
do centro. Despertámos o subcons- 
ciente onde desaguou o regato de 
espiritualidade que, com a inocente 
firmeza do fio de azeite serviu de 
persponto às palavras feitas frases 
que me empanturraram a manhã. E 
regressei ao jornal, saboreando, 
sobretudo, a lembrança do copo de 
tinto de Monção que apaladoua tarte 
de maçã sem açúcar que hei-de 
guardar nas memórias dos palada- 
res que, para herança, não irei es- 
quecer... 


Arlete Pereira dirigirá, em Tomar, a 
partirde amanhã, um curso de inicia- 
ção à escrita Braille de música. 

Naabertura desse curso terá lugar 
um concerto em que ela participará 
interpretando os compositores de 
que mais gosta e em que se especia- 
lizou — Vagner, Hubert, Brahms e 
Strauss. 

Arlete Pereira reconhece a ne- 
cessidade de prosseguir os estudos 
como cantora lírica. — 

Foino entanto um acidente provo- 
cado por excesso de nervosismo: 
quando intervinhaemconcertos com 
pianista, que pôs termo à carreira 
inicialmente escolhida: um dos: 
dedos deixou de corresponder ao 
ritmo, sem recuperação. 

Decidiu então explorar o potencial 
da sua voz que, apesar de já notada; 
apenas utilizara no coro da Gulben- 
kian, de que ainda faz parte: 

Bolseira da Gulbenkian durante 
todo o curso de piano, Arlete Pereira 
luta agora para que a Fundação lhe 
conceda uma bolsa de estudo para 
prosseguir os estudos de canto na 
Alemanha. 
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televisão 


11.30 — Abertura 


11.32 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 


12.30 — Eucaristia dominical 
13.15 - Setenta vezes sete 
13.45 — Sumário a 


13.50 - EUROVISÃO — Automobi- 
lismo: Grande Prémio de 
itália de Fórmula 


No teatro, e mesmo na vida quoti- 
diana, vemos sempre uma dada 
cena ou objecto de ponto uniforme e 
estático, permanecendo a nossa 
percepçãosempre a mesma: Pelo 
contrário, no cinema, podemos ver 
uma cena ou um assunto sob os 
ângulos mais diversos e variáveis, de 
acordo com a posição da câmara e a 
sua proximidade ou afastamento em 
relação ao assunto filmado (e igual- 
mente na dependência da objectiva 
utilizada) vendo nós o fragmento da 
realidade que nos é mostrado se- 
gundo um ângulo, uma distância e 
um enquadramento que é suscepti- 
vel de variar constantemente, por- 
quantoalinguagem filmicacomporta 


—comovimosjá-um sem número de 
planos, abrangendo uma escalaque 
vai do plano geral ao pormenor ou 
muito grande plano. 

Ao fazer variar estes elementos, o 
realizador não age por capricho ou 
obedecendo a impulsos de motiva- 
ção desconhecida. Pelo contrário, a 
sua liberdade de opção é limitada. 
pelas leis da linguagem cinemato- 
gráficaou, por outras palavras, pelas 
exigências de construção dramática. 

Como facilmente se compreende, 
a câmara pode afectar, em relação 
ao assunto a filmar, todas as posi- 
ções, isto é, pode apontar em todas. 
as direcções, filmando segundo ân- 
gulos diversos (ângulos de filma- 


de qualquer outro suporte) 


14.15-TV Rural 

14.45 - EUROVISÃO — Automobi- 
lismo: Grande Prémio de 
Itália de Fórmula 1. 

16.00 — Os Marretas 

16.30 — EUROVISÃO — Campeona- 
tos da Europa de Natação. 
Transmissão em diferido de 
Split, naJugoslávia. 


17.45 - Vivamúsica 

18.30 - Quinzena teatral 

19.00 - Grande Encontro 

20.25 - O Tempo 

20.30 — Telejornal 

2105-5.º Festival Nacional de 
Folclore Alganve 81. 

23,00 — Encerramento 


SOLUÇÕES 


DIFERENÇAS 


O cabelo é diferente, falta o cinzeiro, falta uma folha do jornal, o pe 
moveu-se; a blusa é diferente; o estore baixou 


Por F. XAVIER PACHECO 


gem ou de tomada de vistas). 

A posição mais correntemente uti- 
lizada, que corresponde ao ângulo 
defilmagemnormal, éaquelaemque 
o aparelho de filmar é colocado hori- 
zontalmente, frente aos actores ou 
ao assunto a registar e àalturadeum 
homem (por outras palavras, a linha 

“do horizonte situa-se à altura dos 
olhos de um homem de estatura 
normal de pé). 

Por vezes, a câmara pode tomar 
uma posição oblíqua em relação ao 
objecto a filmar. Tal artifício tem por 
finalidade, quase sempre, valorizar 
qualquer movimento, fazendo coin- 
cidir a sua direcção com a diagonal 
do «écran» (automóvel, comboio ou 
carruagem de cavalos que se deslo- 
cam, carga de cavalaria, etc.), pro- 


Plongé (ou picado).A câmara «vê» a cenade cima para baixo (do alto deumagrua, de uma «passerelle» ou 


CENTRO DE PRODUÇÃO 


18.30 Nós e a música com José 
Atalaya 

19.00 - Bily Harper Jazz Quintot — 
Concerto de Jazz, realizado 
no Porto, pelo Quinteto de 
Bily Harper. 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


20.00 — Arte e coisas 
20.30 — Miscelânia — Hoje, com a 


pr OPTA 
e A mar 


que | 


porcionando simultaneamente — e 
sem perda de poder descritivo — um 
novo ponto de vista, o que pode ter 
interesse rítmico ou expressivo; al- 
guns documentários utilizam larga- 
mente este recurso, daí resultando 
umefeito perfeitamente conseguido. 

Duas outras posições da câmara 
ou ângulos de filmagem muito utili- 
zados, sobretudo nos documentá- 
rios, epopaias e «westerns», são o 
plongé (os picado) e o contra- 


-plongé (cu contra-picado). No pri- 
meiro caso (picado), acâmara «vê» a 
cena de cima para baixo (do alto de 
umagrua, deuma «passerelle» ou de 
qualquer ostro suporte). A utilização 
de tal ânguio de filmagem pode ter 
um efeito meramente descritivo (vi- 
são panorémica do Porto, tomada, 
por exempio, do alto da Torre dos 
Clérigos) mas pode ter um efeito 
expressivo particular: o de esmagar, 
deprimir, es personagens ou objec- 
tos, de um modo tanto mais violento 
quanto mais acentuado for o ângulo 
escolhido. É normalmente utilizado 
para traduzir o estado de abatimento 
físico ou moral, de abandono ou im- 
possibilidade de acção de dete: 
nado personagem. Num filme já exi- 
bido portodos os cineclubes e que se 
tornou umclássico do «western», «O 
Comboio apitou trôs vezes», há uma 
utilização particularmente expres- 
siva do picado: o plano em que o 
«Sheriff» Will Kane é visto como que 
perdido no melo da rua principal da 
aldeia (plano geral), abandonado por 
todos, inseguro da sua sorte pró- 
xima, quando se prepara para ir ao 
encontro de Frank Miller do seu 
bando. Neste caso e em tantos ou- 
tros, a utilização do ângulo de filma- 
gem e do enquadramento certos su- 
blinham de uma forma particular 
mente sensível, potenciando-a, a 
tensão dramática que o realizador 
pretende transmitir. 


Inversamente, um personagem ou 
objecto filmado em contrapicado, 
como se fosse visto de baixo para 
cima, sufge-nos revestido de uma 


terceira parte de «Memória: 
do futuro» 
21.00 — Rock Classic Nighht 
23.00 — Encerramento 


IMPORTADORES 


Terva 


PORTO 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Cacha. Vida. 2 — Colha. Br. Rede 1 Orta 
Pôem. Sim. 4 - Atas Alcem. AÍ. 5- Ré. Accionou. 6 - Hanói Nurta 7— 
Rupestre. Má 8 - Vê Ornar Azar 9- Ena Ano Tece. 10- Rega. En. 


Talha. 11 — Aios, Áureo 


VERTICAIS: 1 - Coar. Haver 2 - Corte. Ar Énea 3- Alfa. Anuo. Agi. 4 
—Chãs. Copra Ao 5- Há. Pauiente. 6 Aboh Sarna 7 - Recontro. Tu. 
8-Ir Menor. Atar. 9 - Dês More, Zele. 10 = Adia. Ut Macho, 11 — 


Emite. Área 


MOVIMENTOS E POSIÇÕES DA CÂMARA 


grandeza e de uma imponência su- 
plementares. Tal ângulo é muitas 
vezes utilizado pelos realizadores 
para sublinhar o carácter altivo ou 
poderoso de determinado persona- 
gem («Macbeth» de Orson Welles), 
para acentuar a hediondez ameaça- 
dora ou a crueldade brutal de deter- 
minada figura (filmes de terror e fil- 
mes épicos) ou, ainda, para subli- 
nhar certas deformidades físicas, 
com intenção cómica ou satírica («O 
Meu Tio» de Jacques Tati). 


A expressão popular portuguesa 
«Olhar de cima da burra» não é mais 
doque a verbalização expressiva do 
contrapicado e também não é por 
mero acaso que, em todo o mundo, 
os juizes se encontram sentados 
num estrado a um nível superior ao 
dos réus... é que isso confere-lhes, 
porsisó, uma acrescida importância 
e uma superioridade suplementar... 


Vimos, até aqui, alguns elementos 
de linguagem cinematográfica do 
ponto de vista do plano fixo. Os pri- 
meiros filmes de história da Sétima 
Arte não eram mais do que a justa 
posição de um determinado número 
de planos fixos, tão imóveis como o 
panorama que se vê através de uma 
janela. Coube ao repórter fotográfico 
M. A. Promio o mérito de ser o pri- 
meiro a utilizar, com fins artísticos, o 
movimento da câmara de filmar, ao 
realizar em 1896 aquilo que mais 
tarde teria a designação, hoje uni 
versalmente consagrada e «intra- 
duzível» de «travelling»: «Foina Itália 
— escreve Prornio — que me ocorreu 
pela primeira vez fazer «travellings». 
Depois de chegar de Veneza, fui de 
barco da estação parao hotel. Vendo 
passar os edifícios ao longo do 
grande canal, à medida que o barco 
avançava, pensei que a câmara. 
capaz de filmar coisas em movi- 
mento, estando parada, talvez pu- 
desse filmar em movimento coisas 
paradas. Fiz algumas imagens e 
mandei o filme a Louis Lumiêre para 
que desse a sua opinião. A reacção 
foi francamente favorável». 


Este curioso histórico dá-nos bem 
a medida da lenta descoberta dos 
novos elementos de uma linguagem 
que, então, estava longe da auto- 
nomia e possibilidades expressivas 
que hoje possui. Davam-se os pri- 
meiros passos na utilização dos mo- 
vimentos da câmara que comportam 
praticamente dois tipos; panorâmi- 
case«travellings» (doverboinglêsto 
travel viajar). A panorâmica é um 
movimento de rotação dacâmaraem 
tomo de um eixo fixo; se o eixo de 
rotação é horizontal, a câmara ro- 
dará, em tomo dele, de cima para 
baixo e vice-versa, deslocando-se 
assim, num plano vertical — a pano- 


râmica diz-se vertical. Se a objec- 
tiva se desloca de baixa para cima a 
panorâmica diz-se vertical ascen- 


sentido inverso, a panorâmica diz-se 
vertical descendente. Se o eixo de 
rotação do movimento da câmara é! 


vertical, rodando a câmara num! 
plano horizontal, os movimentos pa- 
norâmicos dizem-se horizontais] 
(panorâmica horizontal ou lateral); 
consoante o sentindo do movimento 
(para a esquerda ou para a direita), 
assim teremos uma panorâmica la-| 
teral esquerda ou uma panorâmica! 
lateral direita. 


Otravelling é um movimento de 
translacção da câmara em relação 
o objecto ou assunto a filmar. Ha- 
bitualmente, a câmara exseuita 
estes movimentos montada num 
carro especial (charriot) ou sobre 
carris, a fim de evitar toda a trepida- 
ção oumovimentos bruscos e irregu- 
fares da câmara que resultam verda- 
deiramente insuportáveis ao projec- 
taro filme. Se a câmara se aproxima 
do assunto a filmar temos o travel- 
ling para a frente ou (travelling à 
frente), se se afasta teremos o tra- 
velling para trás. Finalmente, 
quando a câmara de filmar se des-| 
loca paralelamente ao plano frontal 
dacenaa filmar, temos os travelings 
laterais (para a esquerda ou para a 
direita como é óbvio. 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 
AVOZ DOS RIDÍCULOS cdhtinua a marcar a sua presença de boa disposi- 
ção ao cabo de 34 anos de actividado radiofónica. JOÃO MANUEL, MENA 
MATOS e todos os seus companheiros vão produzindo, semana a semana, um 
programa recheado de graça tripeira que tem os seus ouvintes fióis entro as 11 60 


melo dia. 


Os seus noticiários tanto têm vindo a ter origem tanto na Rádio Comercial 


como na redacção do Norte da RDP. 


RÁDIO RENASCENCA 


A Emissora Católica decidiu jogar forte no desporto e vai mobilizando as 


inções com a 


forma original como tem vindo a fazer os relatos de futebol. 


a 

ARTUR AGOSTINHO e RIBEIRO CRISTÓVÃO têm vindo a contar com uma boa 

equipa de profissionais que asseguram um trabalho diário na rádio em Portugal. 
Esta tarde vão estar em foco os jogos: Braga-Belenenses, Penafiel-Rio Ave, 

Ac. de Viseu-F. G. Porto, Benfica-Guimarães e Setúbal-Sporting 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
BRAGA DA CRUZ, das 12 às 12.30, apresenta um programa variado em 
música e em temas. O desporto é um dos aspectos que merece tratamento nesta 
sua produção, com natural incidência sobre tudo o que diga respeito à zona 


RÁDIO ALTO DOURO 
No programa NOVA DIMENSÃO que se transmite entre as 8 e as 10 horas, 
COSTA GUIMARÃES e SUSANA JANEIRO apresentam «Terra da Miudagem», 
uma rubrica dedicada aos ouvintes mais novos. 


RÁDIO COMERCIAL 
Com programação exclusivamente lisboeta inclui, na Onda Média, uma 
realização de MARQUES VIDAL — MÚSICA DOS ANOS ONTEM. 
No FM, como alternativa às transmissões desportivas pode ouvir-se, das 16 


centro do país. 


às 18 horas, DISCOTECA. 


RDP — ANTENA 1 
ALICE CRUZ tem a seu cargo FELIZMENTE HA DOMINGO, a ir para o ar 
entre as 8 o as 10 horas. Trata-so de um programa variado, apresentado com a 
desenvoltura e boa disposição daquela popular figura da TV. 


RDP — PROGRAMA 2 


As 8.00- MÚSICA E FACTOS; 8.30 - ACTUALIDADE; 9.30 - REVISTA DA 
IMPRENSA; 10:30 — O CASO DO DIA; 10.55 — HOJE É DOMINGO; 13.30 — 
JORNAL; 13.40 — INTÉRPRETES PORTUGUESES; 16.00 - MÚSICA PORTU- 
GUESA; 18.00 — CONCERTO DE DOMINGO; 20.00 — SERVIÇO INFORMA- 
TIVO; 20.05 — BIOGRAFIAS; 21.00 — QUE QUER OUVIR? 01.00 — SÍNTESE 


INFORMATIVA. — FECHO. 


tt 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIR 


TEXARTE 


JORNAL 1901 


O ASSOMBRO DE LISBOA! 


Os Lisboetas estão verdadeiramente siderados com 
os eléctricos que percorrem velozmente a sua «baixa». 
Coisa assim, nunca vista! Então quando o dia acaba & 
vem a noite, os carros assemelham-se a autênticos & 
luxuosos palacetes iluminados... Se calhar pensavam 
que era só o Porto a possuir tal maravilha!...Apesar dz 
gerência do conde de Restelo, Lisboa também é uma 
cidade amante do progresso e das luzes... 

Tal como Braga, que anda entusiasmadíssima com 
a futura água encanada. Hoje o vice-presidente da cã- 
mara, sr. Rebelo da Silva, vai à Abadia verificar a nascem- 
te e fazer uma ideia da demora e dos problemas da 
grandiosa obra. 

Também um senhor muito consciencioso esteve 
todo o dia no Gerês para confirmar por si as maravilhas 
da estância. Trata-se do correspondente do «Comércio 
do Porto», que segue a máxima cautelosa do santo 
incrédulo, «ver para crer»... Conversou com o dr. Santos 
Júnior, director das termas, e velo verdadeiramente: 
esmagado com o progresso e a animação que ali veri- 
cou. Acentua a quem o quer ouvir que só este ano já lá 
estiveram a fazer uso das águas mais de duas mil 

as! 

Em Vila Nova de Foz Côa não falta azeite a 5$510 
reis o almude! É muita a farturinha, benza-nos Deus, 
mas onde é que os pobres vão arranjar dinheiro para o 
comprar? Sabem lá o que a gente sua para arranjaras 
quatrocentos reis para a arroba da batatal... 

Em Vila Nova de Famalicão, a exposição de raritia- 
des agrícolas do senhor Cristino da Silva tem constituído 
motivo de embasbacamento para todos os Famalicen- 
ses. Hoje a senhora D. Sofia de Macedo, da Quinta das 
Lameiras, expõe uma enorme melancia com o lindo peso 
de vinte e dois quilos! 

Mais feliz que o possuidor do bilhete número 3.750 


A madrugada já ia alta. No céu, uma lua redonda movia-se 
lentamente. Lisboa abrasava, com uma atmosfera pesada, doentia, de 
verão que se despede. Nem ponta de aragem movia as roupas pendu- 
radas nas janelas do Bairro Alto. Pelas vielas, grupos alegres de 
turistas estrangeiros riam muito, saindo das casas de fado, onde as 
horas passaram, alegres. Para mim, tinha sido uma noite agradável, 
em que me sentira turista em Portugal: ouvira fado, comera bacalhau, 
bebera sangria. Só faltava arranjar um táxi que me levasse ao hoisi, 
mas até isso não foi problema, apesar da hora tardia. O porsiro 
assobiou... e como num passe de mágica, um táxi apareceu. Dai o 
endereço, recostei-me no assento, e no primeiro cruzamento, travade- 
las violentas, chiar de pneus... e por um triz não fomos abalroados por 
um autocarro de turistas. Assustei-me e... 

— Não se assuste, minha senhora! Porque a mim e a quem uiajar 
neste táxi, nada pode acontecer! Não acredita? Pois é verdade! Eu sou 
o único taxista de Lisboa que pode transportar gatunos e assassinos e 
nada lhe acontece, pois aqui ao meu lado viaja sempre Sto. Agostinho, 


bu 


HORIZONTAIS 


1 — Dissimulação. Vitalidade. 2 — Apanhe. Simbolo químico de 
bromo. Tecido de malha. 3 — Sem pais. Colocam, Afirmação. 4 — 
Amarras. Levantem. Nesse lugar. 5 Arguida. Pôs em movimento. 6— 
Capital do Vietname do Norte. Ponto cardeal que fica na direcção da 
Estrela Polar. 7 — Que cresce sobre os rochedos. Imperísta. 8 — 
Lobriga. Adorar. Desdita. 9 — Eia! Tenebroso. Urde. 10 — Molha. 
Prefixo que designa modo, causa, estado. Obra lavrada em madeira. 
11 = Camareiros, De ouro. 


VERTICAIS 


1-Filtrar. Obter. 2— Supressão. Figura. Feita de bronze. 3- Nome 
deletragrega. Aquiesço. Actuei. 4- Planícies. Polpa de semerite de um 
coqueiro das regiões tropicais, que fornece um óleo muito empregado 
na indústria, farmácia, etc. Preposição e artigo. 5-- Existe. Sofredor. 6— 
Extingui. Pessoa impertinente, pegadiça (pop). 7 - Combate. Fronome 
pessoal. 8 — Frequentar. Mais pequeno. Prender. 9 — Concedas. 
Resida. Vele. 10 — Protela. Antigo nome da nota musical «dó. Mulo. 11 
— Irradia. Zona. 


tt 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


da Lotaria da misericórdia está o abade de S. Cosme, 
Gondomar, pois a sua petição de que o próximo acto 
eleitoral se realize fora da igreja foi atendida pelo gover- 
nador civil, dr. Pereira e Cunha, que ordena que a uma 
transite para a escola primária. Qualquer dia, por este 
correr, não há eleições por falta de edifício condigno... O 
mal não seria de maior, visto que antecipadamente se 
sabe que ganha quem está no Governo, ou quando a 
este convém desertar... 

O Congresso da Paz que decorre em Glásgua é 
assinalado por uma curiosa participação que não deixa 
dúvidas quanto aos seus objectivos. Assim, nesta sexta- 
feira, enquanto o delegado inglês censura asperamente 
o envolvimento do seu país na guerra com os boers, o 
americano condena expressamente o procedimento dos 
Estados Unidos nas Filipinas. 


Mal sabe o intransigente pacifista que em Buffalo se 
agravou subitamente o estado do presidente Mac Kinley, 
receando-se a todo o momento o desenlace. .. 


— Sabe que isto tudo está perdido? O mundo vai acabar no ano 2 
mil... mas daqui a 11 anos começam a acontecer as coisas... a guerra 
entre a Rússia, os E.U.A. e a China. Atiram bombas uns aos outros e 
morre muita gente, mas no ano 2 mil, o Egipto atira uma dessas 
bombas, e acaba-se tudo... — Eu estava atordoada e cheia de medo, 
pois o motorista olhava mais pelo espelho retrovisor, para a minha cara 
do que para os cruzamentos que tinha que atravessar. Não sabia o que 
dizer. Mas já ele continuava: 

— Eu sei tudo, sabe? Falo com os mortos, curo os doentes, sou 
pecador, mas Deus gosta de mim... Está vendo esta medalhinha aqui? 
Não há outra igual no mundo, uma noite, caiu do céu na minha cama... 
Falo com Ele todas as noites e Ele disse-me que este era o pior planeta 
de todos, onde há mais maldade e ódio, por isso, vai desaparecer... 
Depois, durante 400 anos, é só cinza e pó. Ao fim desse tempo é que 
começam a aparecer umas ervinhas... uns rios... e aí o planeta vai-se 
repovoar de novo... 

— E oque será dos nossos filhos, das crianças? Eles não têm culpa 
de nada e também vão ser castigados? — consegui eu, finalmente, 
dizer. 

— Mas nós não somos donos dos nossos filhos! Nós todos estamos 
aqui de passagem, em férias... e quando acabar, acabou. Não acre- 
dita? Eu estava realmente tão estonteada, que mal dei fé que tinhamos 
chegado à porta do hotel. Paguei generossamente, agradeci muito, 
aportei-lhe a mão, desejei felicidades... quase pedi a bênção. E fiquei 
na calçada, vendo-o desaparecer na rua deserta de uma Lisboa 
escaldante. Nunca saberei se andei no táxi de um santo, de um louco 
ou de um vidente. Ou se, simplesmente, se tratava de um grande 
aldrabão, que contava esta mesma história a todos os turistas que 
saíam das casas de fados, para receber uma gorgeta dobrada... 


MARIA DE LOURDES BRANDÃO 
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PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS HISTÓRICOS VERIFICADOS 
A 13 DE SETEMBRO 


1980 — Um avião das linhas aéreas Delta com 90 pessoas a bordo é 
desviado para Cuba quando voava de Nova Orleans para Nova 
lorque, nos Estados Unidos. 

1976- A Administração do presidente norte-americano, Gerald 
Ford decide utilizar o veto contra a entrada da delegação do 
Vietname para as Nações Unidas. 


1975-O Departamento de Defesa dos Estados Unidos defere o 
plano de redução de 8.000 homens nas suas tropas na Alemanha 
uma vez que tal medida ia enfraquecer o poder dos Estados Unidos 
na Europa. 

1971 — Nove reféns e 28 presos são mortos quando a polícia de 
Nova lorque invade a prisão de Atti a fim de pôr termo a uma 
rebelião de quatro dias. 

1970 — Israel prende 450 árabes na área ocupada do Jordão, 
afirmando que os trocara por reféns detidos pelos guerrilheiros. 
1968 — A Checoslováquia impõe a censura à Imprensa, sob pres- 
são das forças soviéticas. 

1955 — A Alemanha Federal e a União Soviética estabelecem rela- 
ções diplomáticas pela primeira vez desde a Segunda Guerra 
Mundial. 

1788 — A Dinamarca invade a Suécia. 


CAPUCHO 
E A DOENÇA 


A contas com problemas num ouvido, António Ca- 
pucho tem sido um esforçado dirigente partidário no 
trabalho desenvolvido na crise do sétimo governo. Situa- 
ção esta acrescida do facto de ter tido a mulher doente e 
de cama. Mas nem por estes dois motivos arreliadores e 
que, logicamente, são uma carga de preocupações, 
Capucho deixou de atender as tarefas partidárias e 
governativas. 

Capucho foi constante e diligente colaborador de 
Balsemão. Nos momentos mais delicados, quando solici- 
tado pelos jornalistas, nunca mostrou má cara ou fez 
considerações a despropósito. 

Um político calmo, eficiente e, sobretudo, com- 
preensivo para com a missão dos jornalistas. 

Bem mais facilitada seria a tarefa dos jornalistas se 
houvesse mais políticos como Capucho, que fala quando 
sabe e pode, sem atitudes descabidas. 


COLUMBOFILIA 


ESPECIA 


VA a RE RE po ie O O O 


“homenageou os seus campeões 


Os serviços prestados pelos pom- 
bos correlos, já vêm do tempo de 
Noé, pois, segundo a Biblia já esto 
profeta utilizava estas Inteligentes 
aves nas transmissões de mensa- 
gens. 

Desde então para cá, os pombos 
têm sido utilizados no Exército, na 
Marinha, nos Jogos Olímpicos, nos 
Correlos e agora no Desporto Co- 
Iumbófilo. 

O entuslasmo com que todos 
aqueles que criam e submetem os 
seus verdadeiros atletas do ar a 
competições desportivas, no decor- 
rer dos campeonatos organizados 
Por quatrocentas e vinte colectivida- 
des columbófilas localizadas desde 
o Minho ao Algarve, que se realizam 
desde Fevereiro a Julho, fazcomque 
todos os domingos se tomem dias 
festivos em casa dos concursistas, 
que aguardam com ansiedade a 
chegada dos seus atletas do ar. 

Quem não conhece de perto as 
competições columbófilas não pode 
Imaginar quanto é aliciante a chega- 
da de um pombo que, largado a 
distâncias que variam entre 100 e 
1.000 Km. consegue chegar ao seu 
pombal, e muitas vezes debaixo de 
condições atmosféricas bastante 
precárias, atingindo por vezes velo- 
cidades de 80 e 150 Km/hora. 

Mas logo que os concursos termi- 
nam, os columbófilos, sempre ávi- 
dos de confratemização, logo pen- 
sam em promover verdadeiras fes- 
tas de convívio entre sl. No passado 
domingo, o nosso jornal a convite da 
Direcção da Sociedade Columbófila 
de Aveiro, deslocou-se à «Veneza 
Portuguêsa» a flm de tomar parte na 
Festa de Homenagem aos seus 
Campeões. 

A concentração verificou-se junto 
da Caixa Geral de Depósitos, onde, 
pelas oito horas, começaram a che- 
gar os columbéófilos, entretanto re- 
cebidos pelo presidente da colectivi- 
dade em festa. Pouco depois era o 
embarque num pequeno «femy- 
boat» para uma viagem maravilhosa 
e que ocuparia toda a manhã, pela 
encantadora ria de Aveiro. No re- 
gresso, e após visita a várioslocals, a 
direcção da colectividade distinguiu 
os seus convidados com um aperiti- 
vo. Segulu-se um jantar num restau- 
rante da cidade que reuniu grande 


número de associados a de colum- 
bófilos das mais diversas colectivi- 
dades. Presentes também ao almo- 
o, três dos sócios fundadores, em 
1930, da Sociedade Columbófila de 
Aveiro — Júlio Pereira Varela, Antó- 
nio Modesto e Luís Ferreira da Silva 
que, acerta altura, não deixou de pôr 
em relevo a colaboração que as au- 
toridades de Avelro sempre dispen- 
saram ao desporto columbófilo. 
Afirmou depois que «A columbófilia 
em Aveiro tomar-se-la num grande 


" 
vive a doce apatia das colsas sem 
uma concorrência notável para o 
progresso evolutivo que hoje já se vai 
notando na Columbófilia Portugue- 
sa». 

Usaram ainda da palavra durante 
o almoço o dr. Rodrigues Branco, 
Gaspar Vila Nova, presidente da. 
Comissão de Coimbra e Valdemar 
Xará. 


A encerrar falou o presidente da 
Direcção da colectividade em festa, 


— — Por AURICÉLIO DE M 


No espírito e na letra do programa 
por nós elaborado, tem como condi- 
çãobásicaamotivaçãodos SÓCIOS 
paraasuaparticipação na actividade 
da Colectividade. 


Nestes termos e em síntese, vi- 
mos dar conhecimento do que foi a 
vida da Agremiação no âmbito, so-| 
clal, desportivo e económico: 


a) No campo SOCIAL, procurá- 
mos criar uma sã convivência entre 


Os columbófilos da Socledade Columbófila de Avelro, acompanhados das suas esposas e convidados, que 
participaram na Jornada de convívio e também de consagração. 


centro do país se todas as colectivi- 
dades columbófilas do concelho se 
reunissem e, em comum acordo, se 
fundissem numa só grande colecti- 
vidade. Enquanto Isso não aconte- 
cer a columbofilia local não passará 
da mediocridade. Estou plenamente 
convencido, que se Isso se tomasse 
uma realidade, muito teria a lucrar a 
columbofilia nacional e em particular 
todos os amadores de Avelro. Mas 
emtudo aparecemosretrógradoseo 
desporto columbófilo da minha terra 


Procedeu-se, depois, à entrega de prédios. Dos concursos/81. Eis 


a lista dos campeões: 


VENCEDORES DOS CONCURSOS 


Manuel Pereira, para agradecer a 
presença de todos e dar a conhecer, 
através do discurso, que abaixo 
transcrevemos, o que fol a vida da 
colectividade a que preside, durante 
a campanha finda: 

«Terminada mais uma Campanha 
Desportiva, quiçá das mais árduas e 
bem disputadas de sempre, con- 
clulu-se assim mais um ano de vida 
daColectividade e comeleoprimelro 
do mandato da Direcção que me 
quizeram dar honra de presidir. 


osassociados, aamesmotempoque 
deligenciámos para que os mal-en- 
tendidos, herdados do passado, fos- 
sem sanados o que julgamos ter 
conseguido. Daí, resultou o regresso 
de antigos concorrentes e evitou 
que, dos actuais, alguns deixassem 
de o ser. Dotámos a nossa sede de 
melhores condições de conserva- 
ção, assegurando para o efeito os 
serviços de uma zeladora da limpe- 
za, o que foi inédito nesta Colectivi- 
dade; 


PRÉMIOS DOS CONCURSOS/81 


ALMODÔVAR E 


1.º 718908 - Macho — DOMINGOS MANUEL O. TAVARES 


FARO 1 


1.º 1079246 - Macho — JOAQUIM TEIXEIRA MARQUES 


=181930m 


=1.16345m 


“a 


Entro Es valiosos prémios atribuídos, Inúmeras taças, panelas de 


pressão, faquelros, camisas, fogões, uma jarra pintada à mão e até 


Adquirimos uma máquina de es- 
crever nova, semi-comercial, e res- 
pectiva mesa, de molde a proporcio- 
narmos melhores condições de tra- 
balho para esta e futuras Direcções; 

Beneficiámos o placard com a co- 
locação de vidros para melhor orde- 
namento dos nossos trabalhos; 

Efectuámos a compra de um tele- 
visor no Intulto de cativar a presença 
e assiduidade dos nossos Associa- 
dos na sede; 

Representámos a Sociedade em 
todosos actos públicos relacionados 
com a columbofilia distrital e partici- 
pámos nos momentos mais difíceis 
de alguns dos nossos sócios; 

Contactámos com os organismos 
oficiais, Governo Civil, Câmara Mu- 
nicipale Junta da Freguesia, dando- 
lhes conhecimento das nossas ca- 
rências e ambições. 

b)-DESPORTO-Neste capítulo, 
procurámos dar aos n/ sócios as 
melhores garantias de participação, 
trabalhando para que não houvesse 
ratelo nos pombos Inscritos, conse-. 
guindo, depois de vários contactos 
com a Comissão Distrital, que nos 
fossem atribuídas 17 jaulas em vez 
das 9 da campanha anterior o que 
permitiu um aumento substancial 
dos pombos encestados e de con- 
correntes na ordem de mais 50% em 
relação ao ano anterior. 

c) — No que respeita a prémios 
foram postos ao dispor do Conselho 
Técnico 60.000$00, mais 53% do 
que foi dado no ano anterior, para 
além de muitos valiosos prémios dos. 
quais distingulmos um televisor e um 
jarrão de porcelana da Vista Alegre, 
sendo peça única, que pelo seu valor 
e pelo modo inédito como vão ser é 
foram disputados multo valorizam a 
Campanha Desportiva-81, muito 
embora tenham onerado o nosso 
Orçamento. 

Igualmente, e pelaprimeira vez, foi 


POMBO CAMPERO DE «MEIO FUNDO» 


um pombo que vale 35 contos! 


possível entregar a cada concorren- 
te uma classificação de cada con- 
curso, o que permitiu que durante a 
disputa mais acesa de cada Cam-. 
Peonato os sócios pudessem esta- 
belecer paralelo com os seus mais 
directos competidores. 

d)-ECONÓMICO-— Nesta área e 
apesar dos grandes encargos coma 
aquisição do equipamento atrás 
mencionado, cerca de 36.000$00, 
mantivemos a estabilidade econó- 
mica, muito embora, o nosso orça- 
mento aponte um ligeiro deficit. de 
valor reduzido e sem expressão. 
(Verbalancete provisório de receitas 
e despesas anexo). 


Não fizemos tudo o que podería- 
mos ter feito e muito menos tudo 
quanto pretendíamos fazer. Mesmo 
o que fizemos o devemos à colabo- 
ração de quantos souberam dizer 
presente às solitações da Direcção. 
Aqueles que criticaram construtiva- 
mente o nosso trabalho os nossos 
agradecimentos e aos outros que 
mais pensam em si do que na sua 
colectividade e no seu desporto eu 
quero lembrar que multo há a fazer. 

Todos juntos atingiremos as me- 
tas ambicionadas e seremos capa- 
zes de tomar ainda «maior e levar 
mais além o nome da Sociedade 
Columbófila de Aveiro». E a melhor 
prova de que somos capazes de o 
fazer poderemos começar por a dar 
já, ajudando a fazer com que a festa 
da Consagração dos Campeões, 
seja algo de diferente, e de belo, 
onde Concorrentes bons e maus, 
familiares e amigos, sejam capazes 
de englobar no mesmo abraço, alto 
valor desportivo, espírito de colabo- 
ração e amor. 

A todos os colaboradores, cépti- 


cosecriticosemnome daDirecçãoe . 


em meu nome pessoal UM MUITO 
OBRIGADO». 


1.º — 184699 - Macho — JOAQUIM TEIXEIRA MARQUES. 
1079230 — Macho — JOAQUIM TEIXEIRA MARQUES, 
736667 - Macho — JOAQUIM TEIXEIRA MARQUES. 
446324 — Macho — MANUEL BERINARDINO U, REIS. 
447713 — Macho - MANUEL PEREIRA 


NACIONAIS E INTERNACIONAIS 


VENDAS NOVAS 1 
1.º 736665 — Macho — JOAQUIM TEIXEIRA MARQUES 
VENDAS NOVAS Il 

1.º 345223 - Macho - JOÃO PEDRO DAS NEVES NUNES 
ALJUSTREL 

1.º 446324 - Macho - MANUEL BERNARDINO U. REIS 
CASTRO VERDE 

1.º 337330 — Fómea — MANUEL FERNANDO O. RAMOS 
ALCÁCER DO SAL H 

1.º 928000 - Macho - MANUEL PEREIRA 
ALMODOVAR 1 

1.º 468281 - Macho — CELESTINO LOURO PATA 

VILA REAL DES. ANTÓNIO 

1.º 264543 — Fêma - JOÃO PEDRO DAS NEVES NUNES 
EVORA T 

1.º 493152 - Macho — JOAQUIM TEIXEIRA MARQUES 
VEJER DE LA FRONTERA 

1, 241634 - Fêmea — MANUEL FERNANIID O. RAMOS 
EVORA II 

1.º 736665 — Macho — JOAQUIM TEIXEIRA MARQUES 
ALBACETE 

1.º 184775 - Fêmea — ABÍLIO RAMOS & d TRAVESSO 
Evora m 

1º 184699 - Macho — JOAQUIM TEIXEIRA MARQUES 
VALÊNCIA DEL CID 1 

1.º 495980 - Macho — JOAQUIM TEIXEIRA MARQUES 


—1.188,60m 


-1,02835m 


=1.301,96m 


—1.24480m 


—1180,40m 


1.066,90 


=1.41010m 


EVORA IV 
1.º 138662 - Fêmea — Eng.º JÃO TOMAZ FERREIRA 


VALÊNCIA DEL CID IL . 
1.º 1149342 - Macho — CELESTINO LOURO PATA 


FARO 
1.º 447713 - Macho — MANUEL PEREIRA 


GRANDE PRÉMIO — «JARRÃO — VISTA ALEGRE» 


SILVIO M. VILAR 
JOÃO PEDRO DAS NEVES NUNES 
MANUEL FERNANDO OLIVEIRA RAMOS 
ABÍLIO RAMOS & JOSÉ TRAVESSO 
— DULCÍDIO ADOLFO OLIVENÇA RAMOS 
7º — LUÍS FILIPE MARTINS MOITA 
8º - CELESTINO LOURO PATA 
9.º — ALBINO ANTÓNIO SILVA REVERENDO 
10º — MANUEL PEREIRA 


Média Goral do Vencedor — 1.080,77 m. por minuto 


PRÉMIO — «TAÇA DE PORTUGAL - (ELIMINATÓRIAS) 


1º — SILVIO M VILAR 
2º — MANUEL F. OLIVEIRA RAMOS , 


POMBO CAMPEÃO DE «VELOCIDADE» 


1º — 887199 - Fmea — CELESTINO LOURO PATA. 

2º - 241634 - Fômoa - MANUEL F. OLIVEIRA RAMOS 

3º - 184699 - Macho — JOAQUIM TEIXEIRA MARQUES 

4º - 876565 Fômea - Eng. JOÃO TOMAS FERREIRA 

5.º — 1040885 - Macho — SÍLVIO M. VILAR 

6º — 447821 - Fêmea — ANTÔNIO SARAIVA MAURÍCIO 

7º - 828101 - Macho - JOAQUIM TEIXEIRA MARQUES. 

8º — 184720 - Macho - DOMINGOS MANUEL O. TAVARES 
9º — 230271 - Fômoa — ROSA MARIA LAMEIRO TOMAZ 

10º — 718860 - Macho — JOAQUIM TEIXEIRA MARQUES. 


VELICIDADE — Média goral do vencador — 1.118,38 m. por minuto 


—1.08577m 


=147248m 


-8841,19 


=7.828,80 
—689683 
-5.998,21 
-579595 
=ST7973 
—5.654,29 
-560533 
=5546,10 
-5.52281 
5.509,18 


1143600 — Macho — LUÍS FILIPE MARTINS MOITA 
184940 — Fômea — LUÍS FILIPE MARTINS MOITA 
184720 — Macho - DOMINGOS MANUEL O. TAVARES. 
241634 — Fêmea — MANUEL F, OLIVEIRA RAMOS 
184642 — Fêmea — ALBINO A. SILVA REVERENDO 
MEIO-FUNDO — Média Geral do vencedor — 1.032,10 m. por minuto. 
POMBO CAMPEÃO DE «FUNDO» 

1.º — 1025710 - Macho - MANUEL F. OLIVEIRA RAMOS. 
241634 — Fômea — MANUEL F. OLIVEIRA RAMOS. 
188596 — Macho — ABÍLIO & J. TRAVESSO 
524402 — Fêmea — SÍVIO M. VILAR. 

485289 - Fêmea — ANTÔNIO SARAIVA MAURÍCIO 
184529 — Macho — JOÃO PEDRO NEVES NUNES 
184530 - Macho — JOÃO PEDRO NEVES NUNES 
184940 — Fômea — LUÍS FILIPE MARTINS MOITA. 
508945 — Fêmea — SÍLVIO M. VILAR 

10.º — 1004400 — Macho — LUÍS MARTINS MOITA 

FUNDO - Média Geral de vencedor — 942,58 m. por minuto 

POMBO CAMPEÃO DE ANILHA D'OURO» 


1.º — 241634 — Fomea — MANUEL F. OLIVEIRA RAMOS, 
2º — 184698 - Macho - JOAQUIM TEIXEIRA MARQUES. 
3º — 387189 - Femea — CELESTINO LOURO PATA 
4.º — 1025710 — Macho — MANUEL F. OLIVEIRA Ramos 
5º — 447821 - Fêmea — ANTÔNIO SARAIVA MAURÍCIO 
8º — 184940- Fêmea — LUÍS FILIPE MARTINS MOITA 
7º — 518202 Fêmea — FRANCISCO JOSÉ G. RIBEIRO 
8.º — 1025711 — Macho — MANUEL F. OLIVEIRA RAMOS. 
9º — 460988  Fômea - ANTÔNIO E. S. RODRIGUES 

10 — 184642 Fêmea — ALBINO A. SILVA REVERENDO 

ANILHA DOURO — Média Goral do vencador — 806,37 m. por minuto 

COLUMBÓFILO CAMPEÃO DE «VELOCIDADE» 

1.º = JOAQUIM TEIXEIRA MARQUES 

2º — MANUEL BERNARDINO UROSO REIS 

3º — SÍLVIO M. VILAR 

4º — JOÃO PEDRO DAS NEVES NUNES 

5º — ABÍLIO RAMOS 8JOSÉ TRAVESSO 

8º — ANTÔNIO ESPÍRITO SANTOS RODRIGUES 
7.º — MARIA EMÍLIA LAMEIRO TOMAZ 

8º — FRANCISCO JOSÉ GOMES RIBEIRO 

9.º — Engº JOÃO TOMAZ FERREIRA. 

10:º — LUÍS FILIPE MARTINS MOITA. 


VELOCIDADE — Média Geral do vencedor — 2.311,95 m. por minuto 


(Continua na pág. 23) 


-1621474 
— 14.260,31 
-14014,22 
-12819,34 
1128252 
— 10.582,36 
= 10.042,61 

-8813,49 

-9.443,89 

-8192,18 


-16183,68 
—15.971,26 


| -15836,00 


=15857,05 
— 15.855,97 
-15.825,68. 
—15708,08 
ASIA 
—15.651,28 
= 1581279 
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O Comércio do Porto 
19 DE SETEMBRO DE 1981 


OS POBRES LADRÕES 


CONTO ENVIADO PELAS AMI- 
JUINHAS CRISTINA MARTINS DE 
2 ANOS E ISABEL TATO DE 13 
NOS, RUA TRISTÃO VAZ N.º 11, 
NILA NOVA DE GAIA. 


— Mamã, eu queria uma maçã — 
isse o Luisinho, filho mais novo da 
enhora Margarida Martins. 

= A senhora Josefina ainda não as 
rouxe — retorquiu a mãe. 

A senhora Josefina todos os dias 
ostumava levar maçãs a casa da 
amília Martins. 

— EueoLuisinhovamosbuscá-las 

disse passado algum tempo a 
Jiana, a irmã do Luisinho. 

Brevemente encontravam-se em 
asa da senhora Josefina que Cho- 
ava. 

— Senhora Josefina, porque cho- 
a? 

— Hojequandodescipara... para... 

— Colher? 

— Sim, para colher as maçãs, vi 
“ue não havia nem uma. E «os des- 
pois» a dona Miquinhas disse-me 

«ue deviam tê-las roubado. 

Sairam. O Luisinho foi para casa e 
« Diana foi para o seu clube. Clube 

“sse em que entravam crianças de 
rárias famílias. Era formado por: 
“abriela Costa, conhecida por Babi; 
joão e Joana Saraiva, gémeos; 
“iagoe DianaMartins. Esteseramos 
hefes do pequeno grupo e eram 
onhecidos pelos «Cinco Terríveis». 

Depois de uma grande reunião, 
decidiram descobrir o ladrão. 

Joana disse que na noite anterior 
nha ouvido barulho na casa pegada 
dela, que era da sr.* Josefina. 

=. barulho — disse Joana — era 
=omo alguém que trepasse a uma 
inore... — 

— Sim, e eu ouvi murmurar: «Ama- 
ihã vamos à pereira» — disse João. 

—O quê? — exclamou Diana — 
então hoje à meia-noite 

ncontramo-nos em tua casa. 

— A mamã não me deixa sair tão 
arde — disse Gabi. 

— Nãote aflijas, nós pedimos à tua 
não. 

Mas, nessa noite, à hora combi- 
ada, Gabinão estavalá, porque sua. 
rãe não a deixara ir. Depois, dividi- 
Jos em dois grupos, Tiago e Diana 
oram para o quarto de Joana e os 
sémeos para o quarto de João. 

Porvolta da uma e meia dois vultos 
irepam o muro. 

João dá um salto. 

— Devem ser eles! 

De repente, quando tudo estava 
em silêncio, ouve-se um grito de 
Gabi: 

— Chegueeeiil 

Os ladrões fugiram e os pais dos 


gémeos foram ver o que tinha acon- 
tecido. Depois de contactarem tudo, 
o pai do João telefonou para os ou- 
tros pais, e depois de uma longa 
conversa, decidem pôr seus filhos de 
castigo, que eranão os deixar sairno 
dia seguinte. 

Tiago Diana, apesar de lhes ape- 
tecerdaruns bons puxõesdeorelhas 
à Gabi, conseguiram dominar-se. 
Quando puderam juntar-se, João 
disse que tinha visto um papel 
quando foi a casa da sr.” Josefina. O 
papel dizia: «No dia 3, na Quinta das 
Canetas, encontramo-nos à mesma 
hora para combinarmos tudo». 

João levantou-se. 

— Odia3 é amanhã, mas... o pioré 
que não se sabe a que horas é o 
encontro. 


Gabi entusiasmada: 

— Tenho ums ideial 

— As tuas ideias são mesmo boas! 
Aparecer à uma e meia a gritar! — 
disse Tiago desanimado. 

— São boas — garantiu Gabi — 
Vamos fazer tumos. 

Então, nodiz3, executaramaideia 
de Gabi. 

— Gabi, é a tua vez. Esconde-te 
aqui — disse Diana. 

Foino tumode Gabi que se execu- 
tou a reunião entre os ladrões, Gabi 
explicou assim: «Hoje à noite à 
mesma hora eies entram pelo portão 
de trás e roubam as pôras», 

—Aht... Se não me engano, a 
minha mãe combinou ir hoje à noite 
ao cinema com o meu pai, por isso, 
nãoestaráninguém emcasae então, 
se os chefes deixarem, encontrar- 
-nos-emos aqui — diz o João. 

Tiago e Diena sorriem e respon- 
dem: 

— Estábem Entãoatólogoaumae 
meia. 

Havia chegado a hora. Todos es- 


tavam a postos e, de repente, lá 


aparecem dois vultos. Muito atentos, 
João, Joana e Gabi espreitam, mas 
Tiago e Diansainda não tinham apa- 
recido. A Jozna logo reconhece os 
vultos. 

—É o Francisco e o Manuel — ex- 
clamou. 


Gabi grita o mais alto possível e 
consegue que Francisco e Manuel 
fujam sem roubar nenhuma pêra. 
Tiago e Disna chegam naquele mo- 
mento e ficam espantados. Depois 
de uma lorga conversa, decidem ir 
falarcomosdois garotos. E assim foi. 
A srº Margarida e Luisinho 
acompanhau-os. 

Francisco s Manuel disseram que 
eram pobras, visto que seus pais 
estavam desempregados, por isso, 
tinham rostado as maçãs para as 
vender. As:"Margaridaresolvoudar 
trabalho a seus pais e pagou as 
despesas das maçãs. 

— Aventerazinha? Eu diria aventu- 
razona — tisseram os gémeos. 

— Que tam! — diz Tiago. 

— Quemsabe se haverá mais, se 
houver chamem-me — diz Diana. 


Chegou Setembro e, em breve, entraremos no 
Outono. Acabam-se as férias e as brincadeiras de Verão. 
Nós voltamos à escola etudo, ou quase tudo se modifica à 
nossa volta. 

Mas o encanto da mudança está em sabermos 
apreciar o «sabor» da novidade. 

. O Verão vai embora. As andorinhas vão embora. 
As folhinhas das árvores vão embora, mas ficamos nós 
para vivermos a nova estação que se aproxima. 

Por agora, vamos aproveitar bem todos os minuti- 
nhos deste primeiro domingo de Setembro: vamos brin- 


car, sorrir e sonhar... 


MUNDO DE JOEL 


Chamo-me Joel e inventei um 
mundo. 

No meu mundo não há branco, 
nem preto, nem cinzento, apenas 
cores brilhantes nas flores, nas ca- 
sas, nas coisas e nas pessoas. 

O meu mundo é autêntico. 


Todas as manhãs tenho o hábito 
saudável de acordar cado, abrir a 
janela e gritar para toda a cidade: 


—0Olá toda a gente! Estou vivo! 
Quemestiver vivo que venha à janela 
tambémpara que euo possa saudar! 

Este meu mundo é belo porque 


neleháharmoniaentreascoisaseas 
pessoas, entre as pessoas e a paisa- 
gem. E toda a gente sorri, canta, 
conversa, chora e caminha sempre 
em frente. 

O meu mundo é barulhento, por- 
que onde há-vida e autenticidade 
deve existir ruído: homens que vão, 
mulheres que vôm, crianças que 
brincam e pulam, jovens que riem, 
velhinhos que sussurram e a Natu- 
reza que canta... 

O meu mundo é também silen- 
cioso, bom e mau. 

É um mundo simples. Construído 


LVARO 


RUA DA. 40dE Look 4a 


de sonhos simples envolvidos em 
papel de fantasia. 

Porque inventei este mundo?... 

Paraneleviveremascriançase os 
poetas. 

Porque me interesso pelas crian- 
ças e pelos poetas? 

Porque tudoo que éfrágilmerecea 
minha atenção: a criança, o poeta, o 
deficiente, o velhinho, a flor, a vida... 
a vida em si, é tão frágill!! 


Inventeieste mundo paratiqueme 
lôst 
JOEL, um amigo do mundo. 


ZANhUDO 


430Mance-da tomo-sas. 


Rredota. i lushado 
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== ESPECIAL 


13 de Agosto de 1981 


225.º dia do ANO INTERNACIO- 
NAL DO DEFICIENTE 


O Chinezinho Limpopé 
velo à Póvoa de Varzim 

e trouxe com ele esp'rnças 
para todas as crianças 

da ESCOLA MAPADI. 


Pois foi numa tarde de Agosto que 
BADARÓ seintegrounurrgrandioso 
cortejo e desfile pelas ruzsda Póvoa 
de Varzim com a finalidade: de anga- 
riar fundos para ajudar a erguer a 
ESCOLA MAPADI (Movimento 
Apoio de Pais e Amigos isDiminuído 
Intelectual) que abriu hágouco mais 
de um ano, naquela cicade. 

Badaró, o grande amigo de todas 
as crianças, quis contactar e conhe- 
cer de mais perto, os nossos amigui- 


va 


Vamos entrar hoje na fase final 
deste nosso convívio com os Peque- 
nos Cantores da Ill Gala Internacio- 
nal, espectáculo realizado a favor da 
UNICEF, no passado dia 4 de Junho, 
no Grande Casino Peninsular da Fi- 
gueira da Foz. 

Já todos nós cantamos e nos en- 
cantámos com alguns meninos e 
meninas que aqui vieram dar o ar da 
sua graça. Vamos agora continuar 
com o JOSÉ GONÇALVES CID, de 
12 anos, com aquele sau estilo que 
promete (não vos parceu estar a 
ouvir o José Cid em miniatura?); pois 
o Zé Cid mais pequenino cantou-nos 
uma canção dedicada à Mãe intitu- 
lada «Minha Mãe Querida». Numa 
festa de crianças a mãe não podia 
deixar de ser lembrada, pois é a 
pessoa mais responsável por nós, 
crianças, por isso, = estimamos 
tanto. 

Nasegunda actuação«A dançado 
Canguru», o Cid veio acompanhado 
de uns «canguruzinhas» que pula- 
ram e fizeram com que nós todos 
pulássemos também o «salto do 
canguru». 

Da Madeira velo a ANA FILIPA, de 
8 anos, trazer-nos urra mensagem 
muito bonita: a criança nasce para 
sorrir. Sua canção corta-nos um dia 
alegre navidade umamenina que se 
levanta pela manhã, sai para a es- 
cola e tem um feliz encontro: «en- 
contra o mundo a cariar, a sorrir, a 
trabalhar e a florir». 

Assim devia ser o mundo para a 
criança nele poder viver e brincar 
como a Ana Filipa nos conta na sua 
segunda canção — «Gasto de brin- 
car». E ela diz-nos que gosta de 
brincar com os brinquedos que tem: 
uma boneca, o cavalinho de.pau, o 
cavalinho cinzento, um ursinho pe- 
Judo muito barrigudo e o gato eri- 
gago. Enfim...brinquetos e Digharo-. 


— 


HI GALA INTERNACIONAL 
DOS PEQUENOS CANTORES 


nhos deficientes e viu, com os seus 
próprios olhos, que estas crianças 
são meninos e meninas como tantos. 
outros, têm as mesmas carências, 
gostam de conviver e sabem distin- 
guir quem é amigo. 

Na véspera do cortejo, BADARÓ 
visitou a ESCOLA MAPADI e, com 
muita bondade, distribuiu amizade, 
sorrisos e palavras por todas as 
crianças e seus pais, e o que mais o 
impressionou, foi agrande unidade e 
camaradagem que sentiu existir 
entre estes nossos amiguinhos que 
precisam de cuidados especiais. 
Mas eles sabem e sentem o que é o 
amor e a amizade e também gostam 
de partilhar estes sentimentos. 

No dia do cortejo o Chinezinho Lim- 
popó seguiu num calhambeque des- 
capotável, rodeado por algumas 
crianças, entre elas o ZÉ ALBERTO, 
um menino maravilhoso que fre- 


cos que fazem o mundo maravilhoso 
da criança. 

Passamos agora a PASCALE, 
uma espanholinha de 12 anos que 
cantou para nós «El Colúmbia», uma 
bonita valsinha e a seguir, «Uma, 
Casota». Infelizmente, o Nicolau foi 
interrompido porumimprevistoe não 
conseguiu captar a mensagem que 
esta nossa amiguinha nos trouxe. 
Mas, naturalmente. vocês prestaram 
atenção e lembram-se das suas pa- 
lavras. 

Finalmente, vamos «ouvir» a 
ALEXANDRA CRISTINA, de 9 anos, 
da cidade do Porto. «Quem quer vir 
comigo para a escola?» foi o título da 
sua primeira canção. E todos os me- 
ninos responderam: «Quero eu, 
quero eu, quero eu». CCom cader- 
nos e lápis na sacola? Quero eu, 
quero eu, quero eu», Pois quem no 
gostadeirãescolae aprenderaler, a 
contar e escrever? Penso que todos 
nós gostamos. 

Na sua segunda canção «Mensa- 
gem de Paz» em tom de valsa, a 
Cristina disse-nos; «Para ti vou en- 
viar esta mensagem de amor... Para 
nós (crianças) não há fronteiras. A 
cantar comunicamos, pois num só 
tom nós cantamos». 

E com esta mensagem que re- 
sume o ideal da UNICEF, isto é, a 
Criança é universal; não há língua, 
corouraça diferentes para ela, todas 
são iguais e têm os mesmos direitos, 
vamos terminar este festival. 

Antes porém, a ANA RITA, vence- 
dora da Gala do ano passado, 
cantou-nos com muita infantilidade 
«Era uma vez um cavalo que vivia 
num bonito carrocel»... e a JOANA 
BERNARD, vencedora estrangeira 
absoluta, com aquele seu rostinho 
redondinho, muito vivo e simpático, 
veio também dar o ar da sua graça. 
Por fim, chegaram «As visitas», os 


O Chinezinho na Póvoa de Varzim 


quenta a Escola Mapadi e é um 
grande amigo do Nicolau. 

Pois o Zé Alberto deu forças ao 
Chinezinho para aguentar durante 
toda uma tarde, a grande manifesta- 
ção de carinho que recebeu dos mi- 
lhares de pessoas que acorreram às 
ruas para o verem passar. Ao fim da 
tarde, BADARÓ teve este desabafo: 
«Estou felizmente cansado», porque 
Badaró, com todo o seu amor pelas 
crianças, com toda a sua compreei 
são e bondade, conseguiu sensibili- 
zar uma enorme multidão que com- 
preendeu a finalidade da obra que o 
MAPADI se propôs realizar, isto é, 
criar condições para ajudar aintegrar 
na sociedade, centenas de crianças 
deficientes que têm tanto direito à 
vida como qualquer um de nós. 

Como não podia deixar de ser, o 
Nicolau acompanhoutoda esta festa 
e o trabalho realizado pelo Chinezi- 
nho Limpópó que, como sabem, é 
uma personagem criada pelo BA- 
DARÓ. E porque o Nicolau eo Ba- 
daró têm uma coisa em comum: 
ambos são grandes amigos das 
crianças, tivemos uma longa con- 
versa, naqualele contou que nasceu 
na grande cidade brasileira de S. 
Paulo e veio para Portugal ainda 
muito novo. Aqui foi acolhido com 
muito carinho e por cá ficou (e muito 


nossos amigos da BD e Desenhos 
Animados. 

Depois claro, vieram os prémios. 
Todas as crianças mereceram os 
nossos aplausos, a nossa admira- 
ção, todas elas cantaram bem, todas 
as canções foram muito bonitas, 
mas... estas coisas são assim: algu- 
mas distinguiram-se: Ê 

Prémio «Jornal de Notícias» paraa 
melhor letra: «O Caracol». 

Prémio «Correio daManhã» paraa 
melhor música: «Quem quer vir co- 
migo para a escola?». 

Prémio «Presença Coimbra» para 


bem, pois se não existisse Badaró, 
as crianças portuguesas viam-se 
privadas de um grande amigo). 


E como prova do enorme carinho 
que Badaró dedica a todos os meni- 
nos e meninas, e apesar de se en- 
contrarextremamente cansado (pois 
a noite já ia alta), este nosso grande 
amigo escreveu, num pedacinho de 
papel, umamensagemparatodasas. 
crianças, especialmente para os NI- 
COLAUZINHOS. Eis as suas pa- 
tavrsa: 


«Ser criança é ser livre. 

é estar livre da agressão, 

da maldade 

é ter um coração tão grande 
que nele cabem todi 
outras crianças. 

É voar sem asas 

É não ter passado — só futuro 
É não ter mágoas — só amor 
Ser criança 

É ser um mensageiro de Deus». 


Em nome de todos os amiguinhos 
da ESCOLA MAPADI, de todos os 
NICOLAUZINHOS e de todas as 
crianças em geral, o Nicolau agra- 
dece a BADARÓ esta prova de cari- 
nho e amizade que só mesmo um 
grande amigo das crianças conse- 
gue dar com tanta simplicidade. 


amelhor canção infantil: «A dança dc 
Carnguru». 


O vencedor estrangeiro foi CAR- 
LOS MANUEL ALMEIDA, o menino 
de S.Tomé e Príncipe, comacanção 
«Cantamos de Alegria». 

Avencedoranacionalfoia ISABEL 
PATFÓIA com o seu «Rock da Pe- 
quenada». E porque o troféu é uma 
«Traineira de prata» cantámos a 
«Marcha do vapor». Todas as crian- 
ças conviveram, brincaram, e canta- 
ram neste final de festa. Para o ano 
queremos mais! 


INQUÉRITO DO NICOLAU 


Os amiguinhos que ainda não responderam ao Inquérito têm hoje 


a última oportunidade de o fazer. 


Depois de receber todas as respostas, o Nicolau fará uma espécie 
de «relatório» onde vos contará o resultado do inquérito. Em seguida, 
escolherá de entre todas as cartinhas a que for portadora da melhor. 
sugestão e o seu autor receberá um «PRÉMIO NICOLAU». 

Quem não respondeu, ainda vai a tempo. Apanhem uma esfero- 

- gráfica e um papel e toca a responder às seguintes perguntas: 


1. GOSTAS DO CANTINHO DO NICOLAU? PORQUÊ? 
2. CONHECES MAIS ALGUMA PUBLICAÇÃO NO GÉ- 


NERO? QUAL? 


3. PREFERES ALGUMA DESSAS PUBLICAÇÕES? 


PORQUÊ? 


4. O CANTINHO DO NICOLAU DEVERÁ SER MODIFI- 
CADO EM ALGUM ASPECTO? QUAL? 

5. QUE RUBRICAS PREFERES NESTA PÁGINA? 

6. ENTENDES QUE DEVIA SER CRIADA MAIS AL- 


GUMA? 


7. QUE DEFEITOS ENCONTRAS NESTA PÁGINA? 
8. OQUE MAIS TE DESAGRADA NA PÁGINA? 
9. QUAL O ASSUNTO PELO QUAL MAIS TE INTERES- 


SAS? 


10. TENS MAIS ALGUMA COISA A ACRESCENTAR? 


Envia o mais breve possível a tua resposta para este CANTINHO. 


GINÁSTICA MENTAL 


Os jogos de hoje foram enviados pela nossa amiguinha 
CRISTINA MARTINS (13 anos) de VILA DO CONDE 


I-PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Alguém nosso amigo.Carta de jogar; 2— Época. 
Tapa; 3- Contrário de sim. Gostas; 4 - Membros de 
animal. Compaixão (inv.); 5 — Fruto que antes de o 
ser dá uma linda flor. Adore; 6- Parente. Recipiente 
para líquidos; 7 — Objecto que emite som; 8 — Co- 
'mete erro. Que é posto por animal vertebrado e com 
penas; 9 — Nota musical. Oxigénio. Levante; 10 — 
Batráquio (inv.). Cortar. 


VERTICAIS: 1 — Planta criada na água. Agressiva; 2 — Verbo ir (fut). 
Nome de mulher. Sorri (inv.); 3 — Animal doméstico. 
Pedra; 4- Contr. da prep. Acomo art. O. Raiva (pl). 5— 
Satélite da Terra (pl). Anda com muita velocidade; 6 — 
Um mês do ano; 7 — Frutos da videira. Utensílio de 
apanhar lixo. Escamece (inv.); 8 — Pertences. Contr. de 
prep.. Vazia; 9 — Oferece (inv.). Pedra de moinho (inv.). 
Observar; 10 — Homem que tem muitas sardas. 


U—QUEM É? 


Este jogo consiste em descobrir a personagem que se encontra 
na coluna do meio assinalada com um asterístico, escrevendo 
os nomes conforme se descreve: 


Um dos membros do famoso grupo «The Beatles». 
Um dos maiores pintores espanhóis do nosso século. 
Ex-presidente dos Estados Unidos da América. 

O maior poeta português. 

O autor do grande romance da língua russa «Guerra e Paz». 
O maior dramaturgo inglês. ; 

Cientista francês que descobriu a vacina contra a raiva. 


NON AGSN = 


W—- QUE CONFUSÃO! 


Tens apenas que descobrir a mensagem no quadro constituída 
por 6 palavras. A mensagem começa com «O» no primeiro 
quadradinho. 


IV — ADIVINHA 


(Enviada pela amiguinha MARIA FERNANDA OLIVEIRA MA- 
GALHÃES — 11 anos — porto). 


Doce como mel, 
mas mel não é. 
Branco como neve, 
mas neve não é. 

Então o que é? 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR 


|- Pedaço G. 
|l--— São 10 pessoas: 1. Bebé dentro de umcarrinho; 2. Pessoa a 
. Pessoa em cima da árvore; 4. Pessoa a entrar na figura (lado 


carro; 10. Lixeiro atrás de uma árvore. 
Il — Qualquer número. Ex. 1+3x1+1x1-4x1=1 


Todos os meus amiguinhos concorreram ao miniconcurso de 
domingo passado? .. .Não? Quem não concorreu, vá... depressa! À 
correr muito. Onde está o jornal? . . . Alguém tem o jornal do passado 
domingo para emprestar âquele menino? 


Não percam esta oportunidade de soltar a vossa imaginação. 
ATÉ AO PRÓXIMO DOMINGO! 


z 


GVT Snipe do Pos 
oil 


y MOTIVAÇÕES 


O Comérrio do JJorto 


13 DE SETEMBRO DE 1981 


VISITE A 


DECOMUR 


NÃO PERDERÁ O SEU TEMPO 


CO 
algarvi 


Somos dos pioneiros na Indústria Turística no Al- 
garve. Temos para siem VALE CENTIANES nocoração 
do Algarve apartamentos, com escritura imediata, e a 
partir de 1.500 contos. 

Venha também connosco passar as suas férias no 
Club 2000, pois em VALE CENTIANES e na QUAR- 
TEIRA oferecemos-lhe férias para toda a vida a partirdo 
pagamento único de cerca de 40 contos, sendo proprie- 
tário com escritura. Podemos ainda e caso queiratrans- 
formar tudo isto em rendimento. 


Seja dos nossos 


Consulte ALGARVESOL 


Rua Santa Catarina, 922 — PORTO 
Telef. 382722. Contacte-nos 


CENTRO DE FORMAÇÃO 
DE TÉCNICOS AUXILIARES 
DO PORTO 


De 21 de Setembro a 2 de Outubro, encontram-se abertas as 
inscrições para a frequência dos cursos de Técnicos Auxiliares de: 
Análises Clínicas (preparador); Anatomia Patológica (preparador); Fi- 
sioterapeuta; Radioisótopos (técnico auxiliar); Ortoptista; Radiotera- 
peuta; Radiografista e Cardiografista. 

As inscrições serão feitas em impresso próprio, que deverá dar 
entrada na Secretaria do Centro instalada no Complexo Social do 
Hospital Magalhães Lemos, acompanhado da documentação respec- 
tiva, até às 16 horas do dia 2 de Outubro de 1981. 

A selecção dos candidatos far-se-á por critério de preferência dos 
candidatos habilitados com o 11.º ano de escolaridade (7.º ano, curso 
complementar ou equivalente), de carácter adequado à natureza do 
curso, prova de Português e prova de Cultura Geral. 

Os impressos e informações relativas ao curso são fornecidos na 
Secretaria do Centro instalada no Complexo Social do Hospital de 
Magalhães Lemos. 


Porto, 10 de Setembro de 1981. 


O Director, 
Dr. José A. Manso Preto Rodrigues 


ACEITAÇÃO DE PROPOSTAS 
PARA A VENDA DE CORTIÇA 


O INSTITUTO DE GESTÃO E ESTRUTURAÇÃO 
FUNDIÁRIA, anuncia, em aditamento ao anúncio opor- 
tunamente publicado que foi decidido superiormente reti- 
rar do concurso a realizar no dia 18/9/81, pelas 15 horas, 
a venda da cortiça da: 


| HERDADE DA VÁRZEA E ANEXAS 


Freguesia do Lavre 
Concelho de Montemor-o-Novo 
Quantidade aproximada da cortiça 35 045 Arrobas 


3 INSTITUTO DE GESTÃO E ESTRUTURAÇÃO 
FUNDIÁRIA, em 10 de Setembro de 1981. 


O DIRECTOR 
a) J. OLIVEIRA E SILVA 


SURDEZ 


== OUÇA COM OS NOSSOS APARELHOS 
= auditivos da AURICULAR. 
Assistência técnica, pilhas, acessórios. 

— Aberta ao sábado de manhã 


CASA AURICULAR 


Rua Santa Catarina, 251-2.º y: Tel. 383568 Yr 4000 PORTO 


.. Um «Pronto-a-Vestir» para a sua Casa... D ECO M U 


PAPÉIS DE PAREDE 


EM SALDOS 


INDÚSTRIA TÊXTIL 


20 TEARES - PICANOL com Unifil-President de 2 metros de Pente — 


ALCATIFAS o 


Modelo Cl-C/U 


Furo médio. 


GIGERS — 220L. — Baratos. 


ao n.º 19397-L. 


INATEL 
(DELEGAÇÃO DO PORTO) 


«EXCURSÕES A REALIZAR A 
TORREMOLINOS» — (Mini-Fórias). 

Partidas de Lisboa: 

Datas, 20 a 26 de Setembro de 
1981.-27 de Setembro a 3 de Outu- 
bro de 1981. 


Informa-se também que ainda 
existem lugares para as seguintes 
Excursões: 


«Fim de semana repousante em 
Entre-os-Rios» — Dias 14 a 15/11- 
1981; «Vigo» — Dia 21/11/1981; 
«Serra da Estrela» — Dias 28 a 29- 
111/1981; «Matança do porco na 
Quinta de Stº Antão — Dia 11/12- 
11981; «Aguarela Ribatejana»— Dias 
5a 8/12/1981; «Fim de semana re- 
pousante na Vila da Feira» — Dias 
31/12 a 3/1/1982. 


portugal 


10 TEARES—100 W-1,86 m. Pente-FELPO c/ Jacquard-896 agulhas- 


RÁMULA — Famatex — 2,30 m. Termo Fluído. 
GAZEADEIRA — Ostof — 2,60 m. L. 
PERCHAS — LAMPERTI — de 2,40 e 2,80 m.L. 


Trata FRANCISCO ALVES BARBOSA — Rua Ant. Carvalho Faria, 
1.º-D.º — Tel. 23965 (das 8 às 23 horas) — V. N. Famalicão. 


UNIVERSIDADE DO MINHO 
SERVIÇOS SOCIAIS 
AVISO URGENTE 


Os Serviços Sociais da Universidade do Minho solicitam às pes- 
soas residentes em Braga e Guimarães com disponibilidades e interes- 
sadas em alugar quartos a ALUNOS/AS universitários, o favor de o 
comunicarem com a maior urgência àqueles serviços, especificando as 
condições do alojamento que oferecem, mensalidade e localização, 
para o Largo do Paço, em Braga, ou através do telefone 27 572. 


FÁBRICAS DE CONFECÇÕES 


Empresa de representações em Lisboa com escritório, armazém 
de grandes dimensões, show-room, 2 tf. e telex, aceita representações 
de colecções ou outros artigos de m. b. qualidade. 

Resposta a este jornal em LISBOA, Rua da Emenda, 110-1.º, 


Rua Clemente Meneres, 2 
(ao CARREGAL) 


Telefones: 23928/9 
4000 PORTO 


A 8 KM DA GUARDA 
ESTRADA VILAR FORMOSO) 


ALUGAM-SE ARMAZÉNS DE VINHOS 


27 cubascom a capacidade de 1 milhão de litros. Área coberta de 
1.000 m2 com os indispensáveis apetrechados para funcionalidade 
imediata. 

Informa-se: na Rua Balha e Melo, 13 — GUARDA. 


A 8 KM. DA GUARDA 


(ESTRADA VILAR FORMOSO) 
ALUGA-SE GRANDE ARMAZÉM 


Para comércio ouindústriac/2600 m2 deárea coberta; 
com logradouro de 6000 m2. Transformador próprio. 
Informe-se na Rua Balha e Melo, 13 — GUARDA. 


Restaurante DULCEMAR 
PRAIA DA AGUDA 


Informa os seus estimados clientes que está encerrado 
para férias desde 7 de Setembro a 7 de Outubro. 


GRANDE EMPRESA EM EXPANSÃO 
ADMITE PARA AUMENTO DOS SEUS QUADROS 


VENDEDOR 
DE CONFECÇÕES 


EXIGE-SE: 
— Disponibilidade para frequência de cursos em 
Lisboa; y 


— Residência no Porto ou arredores; 


— Carro próprio para deslocações; 


— Ambição. 


OFERECE-SE: 
— Integração em equipa jovem e dinâmica; 


— Trabalho com marca conceituada e de grande 
implantação; 


— Vencimento base + despesas + comissões. 


Resposta com curriculum detalhado ao n.º 19361-L 
deste jornal delegação em Lisboa 


Rua da Emenda n.º 110-1.º 


NTE DST O As 


MT ACUTOS 


OD Comércio do Porto 
13 DÉ SETEMBRO DE 1981 


DC e 


MOTIVAÇÕES 


LEILÃO 


ANTIGUIDADES E OBJECTOS DE ARTE 


NO HOTEL OFIR — EUROPORT - FÃO 
HOJE das 15,30 às 20 horas 


Para melhor expor este maravilhoso recheio, resolveu a nossa agência de acordo com os 
herdeiros transferi-lo para este maravilhoso salão equipado com ar condicionado, serviço de bar 
e lugares sentados. 

CONSTA DE: 

Sala de Jantar Henrique Il, sala de jantar holandesa, mobília de escritório em pau santo 
torcidos e tremidos, par de cómodas francesas com o tampo em pedra mármore e capeadas 
a pau santo e com bronzes, cómoda D. José em pau santo, diversas vitrinas, papeleira de 
senhora francesa com bronzes e placas sévres, papeleira género boule e outras, diversas 
mesas de jogo, espelho vestidor Luís XV, conjunto de camas em pau santo, diversas mesas 
bouffet, PAR DE MÓVEIS FRANCESES com placas sévres assinadas, diversos ternos de 
relógios com placas sévres e estatuetas, CONTADOR Italiano em tartaruga e placas em 
marfim, canapé Império, sala de estar Luís XV com biombo, jarrões, jarras, par de potes com 
peanhas China, diversas louças Europeias e Ocidentais, biscults, boleiras, chávenas, 
diversas caixas de colecção, serviços de copos, diversos copos de cor em cristal, cinco 
lustres maravilhosos, carpete e tapetes persas e maravilhoso lote de óleos, desenhos e 
aguarelas de artistas consagrados e muitos lotes de difícil descriminação. 


A CARGO DA 


AGÊNCIA DE LEILÕES UNIÃO 


RUA DE SILVA TAPADA, N.º 20 TEL. 486574 — 4200 PORTO 
“UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO LEILOEIRO — 


INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS 


Fábrica situada na zona de Aveiro com cerca de 14.000 m2 área coberta, 
equipada com energia, vapor, ar comprimido, despoeiramento, água e área 
disponível para crescimento, vende-se ou coopera-se na sua reestruturação de 
preferência para o ramo anterior — fabricação de móveis e caixilharia — com 
equipamento moderno, estado de novo e liberta de qualquer encargo. Equipa- 
mento poderá eventualmente ser vendido separadamente. 


CONTACTO: 


TELEFS.: 920447-922350 DAS 9 ÀS 18 HORAS 
ou APARTADO 111 


ESPINHO 


Para a nossa Fábrica de Motores e Caixas de Velocidades 
em CACIA — AVEIRO 


procuramos: 


CHEFE SERVIÇO ORÇAMENTAÇÃO 
E ESTUDOS ECONÓMICOS 


Dependerá hierarquicamente do Chefe de Departamento de Gestão, tendo 
por funções a preparação do Orçamento Fabril, análise dos Desvios e. 
colaborar em Estudos Económicos de Preços Investimentos e Gestão Pre- 
visional. 
PERFIL PRETENDIDO: 
e Formação em Engenharia; 
e Razoável experiência em empresa industrial de média dimensão; 
e Será apreciada, mas não é indispensável, experiência em serviço 
de estudos económicos; 
e 30 a 40 anos de idade; 
Bons conhecimentos de Francês. 


OFERECE-SE: 
e Bom nível de remuneração e interessantes regalias sociais; 


e Possibilidade de desenvolvimento profissional dentro de uma em-: 
presa sólida e em fase de rápida expansão. 


O processo de selecção será conduzido com respeito pela CONFIDEN- 
CIALIDADE. 


Resposta a: 
RENAULT PORTUGUESA 


A/C DE DIREÇÃO CENTRAL DE PESSOAL 
Av. Conselheiro Fernando de Sousa, N.º 25-B 
14000 LISBOA 


RENAULT 


Após o Ensino Primário é obrigatória a matrícula 
quer no ensino directo 
Em. Escolas Preparatórias 
ou 
No Ciclo Complementar do Ensino Primário 
quer nos Postos de Recepção do Ciclo Prepa= 


à ratório T.V. 


QUEM ESTUDA PREPARA O FUTURO ' 


MEC/DGEB 


RENAULT 


SALVE DIA 13/9/81 


Passa hoje mais um aniversário 
natalício o conceituado industrial 


CUSTÓDIO JOSÉ FERREIRA 
DE CARVALHO 


seus filhos, nora, genros e netinhos, que muito 
o estimam, rogam a Deus, para que lhe dê muita saúde 


e muitos anos de vida. 


Para a nossa Fábrica de Motores e Caixas de Velocidades 
em CACIA — AVEIRO 


TÉCNICO | 
DE ORGANIZAÇÃO 


Dependerá hierarquicamente do Chefe do Departamento de Gestão e 
ocupar-se-á de projectos de Organização Administrativa e estudos de redu- 
ção de Custos. 


PERFIL PRETENDIDO: 


e Formação superior em Organização/Gestão, a título preferencial; 
e Alguma experiência em Gabinete de Auditoria e Organização; 
e Cerca de 30 anos de idade; 


OFERECE-SE: 


e Bom nível de remuneração e interessantes regalias sociais; 
e Possibilidade de desenvolvimento profissional dentro de uma em- 
presa sólida e em fase de rápida expansão. 


O processo de selecção será conduzido com respeito pela CONFIDEN- 
CIALIDADE. 


Resposta a: 
RENAULT PORTUGUESA 


A/C DIRECÇÃO CENTRAL DE PESSOAL 
Av. Conselheiro Fernando de Sousa, 25-B. 
1000 LISBOA 


RENAULT 


Para a nossa Fábrica de Motores e Caixas de Velocidades em 
CACIA-AVEIRO procuramos: 


CHEFE SECÇÃO 
CONTABILIDADE 


Ficará integrado nos Serviços de Contabilidade do Departamento de Gestão e 
terá por funções cooperar na implementação dos sistemas contabilísticos e 
Gestão de Tesouraria. 


PERFIL PRETENDIDO: 


e Formação a nível secundário em Contabilidade ou, preferencial- 
mente, a nível dos Institutos Comerciais; é 


e Muito boa experiência em chefia de sector de Contabilidade, Tesou- 
raria e Serviços Administrativos, obtida em empresa industrial; 


e Conhecimentos de Francês. 


OFERECE-SE: 

e Bom nível de remuneração e interessantes regalias sociais; 

e Possibilidade de desenvolvimento profissional dentro de uma'em- 
presa sólida e em fase de rápida expansão. 

O processo de selecção será conduzido com respeito pela CONFIDEN- 

CIALIDADE. 

Resposta a: 


RENAULT PORTUGUESA 


AYC da Direcção Central de Pessoal 
Av. Conselheiro Fernando de Sousa, 25 B 
1000 LISBOA 
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MÓVEISUSADOS - Diversos góne- 
ros. Vários tamanhos e paratodosos 
preços. Rua Silva Tapada, 149. Tel. 
488521. 


PEUGEOT 504-CARRINHA- Par- 
ticular, de 1978. Impecável Telefo- 
ne, 9810116. 


UVAS BRANCAS - Vendem-se em 
Espadanedo, zona especial de vinho 
branco verde. Próximo a Castelo de 
Paiva. M. Ribas — telefone, 64137. 


TELEVISORES - Impecáveis, c/ 
garantia total, c/ 1 ou 2 prog. desde 
1 950800. Tel. 492057. 


PERDIGUEIROS — casal da melhor 
raça, já viclados, c/ garantia. 
Tel. 485259 — Porto. 


PASTOR ALEMÃO — 490910. 


FIAT 128 


VÁRIOS 


M. CRUZ & FILHOS, LDA. 


R. Antero de Quental, 796 
Telef. 484233 — 4200 PORTO 


AUTOMÓVEIS 


Datsun 120 Y, 1978; Volkswagen 
1969/73; Opel Manta 1972; Peu- 
geot 304, 1972; Morris 1300, 1971, 
Fiat 850, 1970/71; MG 1100, 
95.000$00; Dyane, 70.000$00 e 
Opel Rekord, 65.000$00. 


RUA DO BONFIM, 58/70 - PORTO 


TERRENO 
PARA INDÚSTRIA 


De óptima localização e frente 
para a Via Norte. Área de 13.500 
m2 c/ pequeno regato e facilida- 
desparaexploração de abundan- 
teágua. Preço normal e a combi- 
nar. 


ORG. PREDIAL M. COSTA 


R. dos Ferreiros, 30 — Tel. 62174 
4490 Póvoa de Varzim 


FURGONETAS 


Opel 1204, 1978; Toyota Corona, 
a gasolina 1977; Toyota Corona a 
gasóleo, 1976; Opel Kadett 1.100, 
em rodagem, 1971. 


RUA DO BONFIM, 58/70 — PORTO 


ANDAR DE LUXO 
no FOCO 


À Av. da Boavista: panorâmico, 
com óptimos aposentos, e inex. 
conforto e requinte. Ampla gara- 
gem (para 3 carros). PRONTO A 
HABITAR. Preço 6.500 contos. 
Trata. 


«J. AGUIAR» 
Rua Gonçalo Cristóvão, 13, 1.º— 
Telefs. 315750/319016. 


Q ver tical — PROPRIEDADES 


P. N.º1 E 1+1 QUARTOS 


ANDARES 
A COSTA CABRAL 


Com 1,2,3e 4 quartos errestan- 
tes aposentos, forrados e alcati- 
fados, garagem, desde 1.550 
contos. Trata e mostra 
A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, n.º 61.º 
Tel. 381019/382494 


NA PÓVOA 
DE VARZIM 


Casa no subúrbio, c/ r/chão e 
1.º andar, totalmente Indiv. e 
dev., bom estado de conserva- 
ção, peq. jardim na frente, pátios 
e terreno para 2 garagens na 
rectaguarda. Preço por urgência, 
2.300 contos. 


ORG. PREDIAL M. COSTA 


R. dos Ferreiros, 30 — Tel. 62174 
4490 Póvoa de Varzim 


MOTEL 


De boa construção em pedra, c/ apenas 5 anos, local paratilíaco 
voltado ao Rlo Vouga, a poucos quilómetros de Albergaria, c/RES- 
TAURANTE, QUARTOS etc. Tom terreno e projecto p/ ampliar. Preço: 
5.500:000$00. GRANDE OPORTUNIDADE!!! — Trata: 


TERRENO 


Coimbra — Santa Clara. Ven- 
de-se, com 80.000 m2. Di para 
grande urbanização. Respostas 
ao n.º 48. 


AV. BOAVISTA, 967, 2.º Dto. — TELEFS. 697828-697925 
—— 4000 PORTO — 


PRÉDIO: 
na Rua Pinto Bessa 


Junto à Estação de Campanhã. 
Alugado a ing. de comércio e 
habitação. Uma habitação entre- 
ga-se DEVOLUTA. Frontaria em 
azulejo. Invulgar situação. Trata: 


«J. AGUIAR» 


Rua Gonçalo Cristóvão, 13-1.º — 
Telefs. 315750/319016. 


POR 195 
CONTOS 


«J. AGUIAR» 


Telefs. 315750/319016. 


Durante este mês 
como em 


QUEREMOS VENDER MUITO 


GANHANDO POUCO 


Agora em promoção 
das marcas. 


GARAGEM INDEPENDENTE 


Ultima em venda. Em Rio Tinto, 
junto à Estação. Trata: 


R. Gonçalo Cristóvão, 13, 1.º — 


LEÃO 


ARISTON 


GUIMAR RÁDIO — Rua Fernandes Tomás, 485 E Porto 
IDEAL RÁDIO — Praça da República, 181 — Parto 
MESBLA — Rua Antero de Quental, 484 — Por (à Constituição) 


CASAIS — Electromercado — Rua Sá da Bandaira, 144 — Porto (junto ao Teatro) 
SLOPER — Rua Costa Cabral, 213 — Porto (frente ao Pavilhão do Académico) 


FM 115 — Rua Femão Magalhães, 115 — Venda Nova — Rio Tinto. 


=. Dinis/palácio/gar tem 7 
= Ao Pão de Açucar 1948 
C.-J. Dinis/gar 1527 


Rot. Boavista 
Foz/gar. 


Av. Boavista 


3+1 QUARTOS 
1704 1050 C.- Foz/gar. 


— Boavista/gar /torraço 
—AM. Gomes Costa/gar. 
= Av. Boavista/gar. 


1931 4800 C.- Foz/gar /orrumos 2028 B000 C.- Ofir/mob. 


a vertical 
. N.º 4 E 4+1 QUARTOS P. N.º ESTABELEC/ARMAZENS 


3410 C.-V. Conde/centro 
À Av, França/gar. 


AAv.Boav./duplex/gar. 
AM. G. Costa/duplex 


1620 670 C.-J. Dinis/palácio/gar. 


P.N.º5SE5+1 QUARTOS 


4750. C.- A 5 Outubro/gar. Ind. 
1730 5350 C.- A Costa Cabral'gar. 
1816 7200 C.-À Av. Bonvista/Gar. 


Ruz Gonçalo Sampaio, 353 
Telefores, 699706-699746-699766. 


2500 C.- Antas 
2900 C.-Ve 
3200 C.- Mal 
3500 C.- Leça/Prala 

3800 C.-À Av.* Boavista 
4400 C.-Rlo Tinto 

4750 C.-S. Mamede 

10000 C. - Constituição 

. — Av. Gomes da Costa 
13000 C.- Av." Boavista 


P. N.º TERRENOS 


730 C. - Gala (300m2) 
2.800 C. - Foz/moradia (220 m) 


12000 


8500 C. - Porto (850m2) 
15500 C.- Foz (1792 m2) 
45000 C. - Porto (Boavista) 


PROPRIEDADES 


VENDEM-SE 


1.500CONTOS- APARTAMENTO T/ESTÚDIO, ao Marquês, mobilado, 
c/1 sala, cozinha em kitchenet, quarto de banho e arrumos. Forrado e 
alcatifado. EXCELENTE!!! 


POR 1.700 CONTOS — APARTAMENTOS, à Constituição, compos- 
tos por 1 quarto, sala comum, cozinha c/ luz directa, q. de banho 
completo, boas varandas, etc. Alcatifados e paredes pintadas. 
EXCELENTES. 


POR 1.750 CONTOS - APARTAMENTO, em Ermesinde, junto à 
Estação, em prédio nos acabamentos, com 1 +1 quartos, quarto 
de banho, cozinha mobilada, despensa e sala comum. Excelente 
varanda. GARAGEM INDEPENDENTE!!! 


POR 1.900 CONTOS — APARTAMENTO, ao Monte dos Burgos, ' 
composto por sala comum, quarto, quarto de banho, linda cozinha 
mobilada e c/ luz directa, hall, excelentes varandas, etc. Forr. é 
alcatif. Servido por ascensor. GARAGEM INDEPENDENTE!!! 


POR 2.050 CONTOS — ANDARES, em Ermesinde, junto à Estação, 
em prédio nos acabamentos, com 2+1 quartos, quarto de banho, 
cozinha mobilada, despensa e sala comum. Excelentes varandas. 
GARAGEM INDEPENDENTE!!! 


POR2.300CONTOS-;ANDAR, nocentro de Ermesinde, junto daigreja, 
pronto ahabitar, c/3 quartos, 2q. de banho, sala comum, coz. mobilada, 
despensa, marquise fechada, etc. Em muito. bom estado. GARAGEM 
INDEPENDENTE!!! 

POR 2.500 CONTOS — ANDARES à Praça da Corujeira, compostos 
por 2 quartos, sala comum, coz. mobilada, despensa, q. banho 
completo, etc. Forr. e alcatif. Possib. de garagem independente. 
Área 95 M2. E “FLENTESI!! 


POR 2.600 CONTOS — ANDARES, no Corim, junto da Rua D. Afonso 
Henriques, de 3 frentes e compostos por:coz. modema, despen- 
sa, sala comum, 3 quartos e 2 q. de banho. Forr. e alcatif. 
GARAGEM COMUM! 

POR 2.600 CONTOS ANDAR, na Pasteleira, composto por 3 quartos, 

2q.de banho, sala, cozinha mobilada, despensa é excelente marquise. 

Quarto de arrumos. EXCELENTES VISTAS!!! 

POR 2.900 CONTOS — ANDAR, na Praça Marquês de Pombal, to- 
talmente remodelado, lindamente forrado e alcatif, c/4 quartos, 2 
q. de banho, sala de jantar c/ piso em tijoleira, linda e modema 
cozinha, marquise em alumínio. PRONTO A HABITARI!!! 

POR 3.000 CONTOS — ANDAR, ao Monte dos Burgos, na Rua de 

Recarei, 156 (Padrão da Légua), excelente local c/ transportes à porta, 

Prédio em acabamentos de construção, forr. e alcatif. ascensores e c/ 3 

quartos (1 c/roup.), corredor c/ 2 roup., 2q. de banho, sala comum, coz 

moderna, marquise, etc. GARAGEM INDEPENDENTE. ÚLTIMO PARA 

VENDA!!! 

POR 3.950 CONTOS — ANDAR, nas Antas, nos acabamentos, forra- 

do e alcati, c/3 quartos, roupeiros, 3 quartos de banho, magnífi- 

ca sala comum c/ fogão, coz. modema, marquise e desp. Quarto 
de arrumos e GARAGEM COMUM. EXCELENTE!!! 


POR 4.750 CONTOS — MORADIA, no centro de S. Mamede, nos 
acabamentos, c/4 quartos, 2 + 1 q.de banho sendo 1 privativo, hall, sala 
comum c/ fogão, coz. moderna, lavandaria, anexos e GARAGEM. 
Convectores aquecimento. EXCEPCIONAL!!! 


POR 5.000 CONTOS — ANDAR, ao Carvalhido, c/ magnífico terraço 
c/60 m2, c/ 4 quartos, 2q. de banho, cozinha moderna, despensa, sala 
comum, eto. Ascensores, Magni- 
ficos acabamentos. GARAGEM. PRONTO A HABITARI!! 


POR 6.500 CONTOS — ANDAR, na Av. Fernão de Magalhães, const. 
Ferreira dos Santos, c/4 quartos, 3 q. de banho, sendo 2 privativos, boa 
sala comum c/ lareira, cozinha, 2 despensas, arrumos, roupeiros, etc. 
GARAGEM COMUM. MAGNÍFICO!!! 


POR 14.000 CONTOS — ARMAZÉM, próx. à Rua da Constituição, 
excelente local para cargas e descargas, composto porr/chão amplo c/ 
700 m2, 2 sanitários, 2 portões de entrada para veiculos e óptimo pé 
direito, BOA OPORTUNIDADE!!! 


N. B.—TRATAMOS GRACIOSAMENTE TODOS OS ASSUNTOS 
RELACIONADOS COM AS AQUISIÇÕES, NOMEA- 
DAMENTE AS DE RECURSO AO CRÉDITO. 


TRATA E MOSTRA: 


A LUSITANA 


RUA SANTA CATARINA, 693-3.º — TELEFONE 23678/4/5 — 4000 
PORTO 


PROPRIEDADES — vertical 


2031 550 C.-A Costa Cabral 
S. Roque (30m2) 

À Rot. Boavista 

-—5 Outubro (35m2) 

. — À Constituição 

R. Torrinha (53m2) 
Aval Clma (144m2) 
À Rotunda 

R. Escolas (380m2) 
Pinto Bessa (400m2) 
A Campanhã 

Av.* Boavista 


Formoso 


Oliv. Douro (Sha) 
Ollv. Douro (Tha.) 


ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO TODO O DIA 
PROPRIEDADES vertical 


DE. 
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MOTIVAÇÕES | 


ensino 


A PROFISSÃO 
IDEAL 


ESTETICISTA - VISAGISTA 
MASSAGISTA 
Cursos orientados pela delegada 
no Norte, Ana Maria Sá Pereira, do 
Centro de Estética Feminina de 
Lisboa. 


Estes cursos permitem uma inde- 
pendência à mulher modema e são 
cadavezmais exigidos quer eminsti- 
tutos, boutiques, termas, clínicas, ho- 
téis de luxo, etc. 

Curso diumo e noctumo. 


Início do curso 6/10/81. 


Peça informações sobre o pro- 
grama dos cursos à Rua Álvaro Cas- 
telões, n.º 576 — Matosinhos — Tele- 
fone, 932282-935656. 


EXTERNATO 
D. DINIS 


Cursos diumos e noctumos, por 
disciplinas num só ano, para ob- 
ter 

—5.º ano (Iceal e Comercial) 


=7. ano (Antigo) e 
11.º ano 
—12º ano 


Matrículas das 10 às 126 das 15 
às 19.30 horas. 

Aulas a iniciar em 6/10. R. Stº 
Catarina n.º 206-3.º — Telefone 
31 6195 PORTO. 


INGLÊS, FRANCÊS, ALEMÃO — 
Cursos lectivos 81/82 no Inst. Inglês: 
do Porto, R. Sá da Bandeira, 522, 
Porto, tels. 23229 - 29537. 


Iniciação musical 
Educação musical 
Flauta de bisel 
Flauta transversal 
Guitarra 

Canto 


1.º Ano de Escolaridade 


ESCOLA DE MÚSICA EM teclado 


Direcção do prof. MIGUEL GRAÇA MOURA 


PROGRAMA 1981/82: 
Classes infantis (4-5 anos) 


O MAIS COMPLETO APETRECHAMENTO PEDAGÓGICO 
A CONHECIDA QUALIDADE 
FAÇA JÁ A SUA INSCRIÇÃO 


Informações e inscrições: Rua da Alegria, 278 — 4000 PORTO — Tel. 24931 


ENSINO PRIMÁRIO 


NOVIDADES ESCOLARES 
ANO LECTIVO DE 1981/82 


COLECÇÃO AZENHA 
1º FASE 


COMPRAS - COMPRA 


ARTIGOS USADOS 


— COMPRA E VENDA — 
Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, 
aquecedores, máquinas de costura e de es- 
crever, fotográficas, rádios, televisores, gra- 
vadores, ouro, prata, cautelas de penhor. 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


INSTITUTO DE FORMAÇÃO SOCIAL E DO TRABALHO 


Sede: Rua.Duque de Paimela, 2-5.º — Telef. 573015 — 1200 LISBOA 
Delegação: Av. da Boavista, 970-6.º — Telef. 697170 — 4100 PORTO 


“Vai realizar no Porto, com início em Outubro, os seguintes cursos: 


Rua Clemente Meneres, 51 — (próximo ao 
Hospital de Santo António) — Telef 20402 


CASA LOBO 


CALDEIRA STEAMBLOC 


DE 6.000 a 13.000 KG/HORA 


Pressão de trabalho entre 13/19 kg/cm2. Compra-se 
mesmo necessitando de grande reparação. 


RESPOSTA AO JORNAL, AO N.º 37 


e INICIAÇÃO AO JORNALISMO 

e PSICOPEDAGOGIA 

e ECOLOGIA 

e EXPRESSÃO DRAMÁTICA E DESENVOLVIMENTO PESSOAL 

e INICIAÇÃO À LINGUAGEM DOS MEIOS AUDIOVISUAIS LIGEIROS 
RELAÇÕES HUMANAS 


OURO E PRATAS-LOUÇAS MÓ. | ENGARRAFADORES DE VINHOS 


DIREITO AO TRABALHO VEISETUDO ANTIGO —Rua31 de — Compra-se máquina usada de 

INTRODUÇÃO À ECONOMIA DE EMPRESA Janeiro, 181-1.º — Telefone 26102. capsular rendimento 3000 hora e ro- 
. TALHO — Tomo di di lhadora igual estado e rendimento. 

GESTÃO COMERCIAL hero. Tel. 0854808 "o Carta à redacção nº 10. 


ANTIGUIDADES —- MOVEIS 
QUADROS 


Avaliamos — Compramos — Galerias da Vandoma — Mousinho da 
Silveira, 183 Telef. 21286/318557 - Transacções rápidas a dinheiro — 
Máximo sigilo. 


« TRESPASSES - TRESPASSES - À TRESPASSES - 


ESTABELECIMENTO COMERCIAL 


TRESPASSA-SE 


Inscrições acessíveis e horário pós-laboral 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES DAS 10 ÀS 22 HORAS 


O seu filho confia em si. * 
Proteja-o, 
levando-o sempre 


E 
no banco de trás. q 
Clcirulor e viver. LAS: 


—No centro do Porto 

— Cave, rés-do-chão e 1.º andar 
— Área total — cerca de 300 m? 
“— Renda muito barata 


Violino 

Violoncelo 
Contrabaixo 
Percussão 
Análise/Composição 
Ballet contemporâneo 
(adultos e crianças) 


teclado —— Resposta ao n.º 51 — 


LOJA 


No Shopping Center Brasília. Por motivo à vista, situada no 
melhor local. Infm. pelo telefone, 673612. 


CARTEIRA — Com documentos em 
nome de Alfredo da Costa, residente 
em Póvoa — Anciães — Amarante. 
Agradece-se a quem a encontrar o 
favor de comunicar pelo telefone 
9650724 ou 9650743 — Porto, ou 
para a morada indicada. 


« CAFÉ ESQUIMÓ» 
ESPINHO 
CAFÉ — GELATARIA — SNACK-BAR 
Trespassa-se com todo o recheio. 


Falar no local ou pelos telefones 
920974 
922953 
923800 


PERDEU-SE 
PULSEIRA 


Desapareceu há algunsdias uma 
pulseirade ourocommedalha, de 
grande valor  estimativo. 
Previnem-se casas de penhores 
e estabelecimentos da especiali- 
dade. Rua de Valongo, 115 — 
Porto — Telef. 682556. 


De: Henrique de Azeredo Vasconcelos 
M. Palmira Miranda 

M. Teresa Figueiredo Lopes 

Ana Mota Pinto 


CÃO SETTER — Dourado, dá pek 
nome «Snows». Gratifica-se. Tel 
488165. 


FOTOGRAFIA-Laboratórioacores 
e preto e branco. Informa telefone 
416302 de Guimarães. 


FÁBRICA 


e Iniciação à Leitura «Sol da Vida» 


* Iniciação à Escrita «Sol da Vida» 2º FASE 
2.º Ano de Escolaridade p: 
3.º Ano de Escolaridade 


e Leituras «Sol da Vida» 
e Fichas de Apoio e Leituras «Sol da Vida» 


e Fichas de Apoio 


4.º Ano de Escolaridade 
e Leituras «Sol da Vida» 
e Fichas de Apoio 


LIVRARIA AZENHA 


Rua da Boavista, 534 Telefs. 313491-317006 4000 PORTO 


DE CONFECÇÕES 


Muito bem situada, no Porto 
bastante espaçosa bem apetre- 
chada, passa-se ou entrega-se à 
exploração. 

RESPOSTA DO N.º 43. 


RESTAURANTE 


No centro da cidade. Boas ins- 


talações. Grande movimento. 
Negócio à vista. Dão-se facilida- 
des. Particular a particular. Carta 


ado 


ARMAZÉM 
OU FÁBRICA 


Em Grijó, V. N. Gaia. Telef. 
9640237. 


O JORNAL POUPE 
DERA ELEGTRIC|PARE, 


a 
y 

o 
: 


vm MOTIVAÇÕES 


O Comércio do Jorto 
13 DE SETEMBRO DE 1981 


Ensino fensino MM gr 


DESIGN O ESTILISMO € MODELISMO 


CORTE — MODELAÇÃO — TOILE 
ESCALAS — CONFECÇÃO. 
PLANOS DE CORTE 


CROQUIS — DESENHO DE MODA 
TENDÊNCIAS HISTÓRIA DO TRAJO 


ACADEMIA DE MODA 

CURSOS — HOMEM — SENHORA E CRIANÇA € Diuros — Noct. 
INSCRIÇÃO ATÉ 30 DE SETEMBRO DAS 9 ÀS 12 HORAS 

Rua Latino Coelho, 124 - PORTO — Telefone 568035 


EXTERNATO 


LUMEN 
12.º ANO 


— ABERTAS AS INSCRIÇÕES - 1.º, 2.º, 3.º E 4.º CURSOS 
— AULAS A PARTIR DE OUTUBRO 

MANHÃ, TARDE E NOITE 
— PARALELISMO PEDAGÓGICO 


Rua da Boavista, 781/783 - PORTO 


Telefone 60516 


INSTITUTO FRANCÊS 


Praça da República, 75 — 4000 PORTO 


CURSOS PARA CRIANÇAS 


Matrículas abertas das 9 às 12 horas 


teclado 
ESTÚDIO DE MÚSICA MODERNA 


ÓRGÃO ELECTRÓNICO e GUITARRA LIGEIRA 


Ensino rápido e simplificado, essencialmente prático. Aprenda em pou- 
co tempo e descubra o prazer de fazer música. Faça já a sua inscrição 


Informações e inscrições: RUA DA ALEGRIA, 278 -4000 PORTO — Telef. 24931 
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NEED TO LEARN 
ENGLISH! 


Sim, preciga de aprender Inglês! 
RAPIDEZ E ECONOMIA 


INSCRIÇÕES ABERTAS 
ENTRADA IMEDIATA 


ESCOLA DE LÍNGUAS 
ENCOUNTER AV. FERNÃO DE MAGALHÃES. 604 
GAS = FNGLISH TELEFONE 567916 * 4300 PORTO 


0000000000 000000000 
du 


ADEMA te ela 
[COMERCIAL 

A EFICIÊNCIA AO SERVIÇO DO ENSINO + 
RUA ÁLVARES CABRAL, 159 * TELEFS. 28631- 313108-313912 + 


URSO DE Secretariado =) 


PORTO - BRAGA - COIMBRA - LISBOA 
4000 PORTO 


> 


CURSO DE GESTÃO | 
DE EMPRESAS 


(Oficializado) 
NOVO PLANO DE ESTUDOS ESTRUTURADO EM 
MOLDES PEDAGOCICAMENTE INOVADORES: 


OD Disciplinas ministradas por ordem sequencial 


integrando áreas ou módulos funcionais 
alternados. 


O Maior concentração das actividades lectivas e 


consequente acréscimo da capacidade de 
aprendizagem. 


O Aplicação de métodos activos e participativos 


com especial incidência nos aspectos práticos. 


O Possibilidade de frequência, em regime livre, 


de módulos ou áreas específicas. 


Início: Outubro 


Duração: 2 ou 3 anos precedidos por um ano introdutório 


Habilitações de ingresso: 11.º ou 12.º ano ou equivalente 


Diplomas oficializados X Turmas limitadas 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


PeBbaaaidiadd o Sediadsblisdsdocscanis dhedbisásicadéadd 


ITEI 


Instituto Técnico de Formação e Investigação 
RUA DO CAMPO ALEGRE, 272-3.º TELEF. 60055 4100 PORTO 


Cursos de 
Dactilografia 


3 Programas para 3 niveis: 


BÁSICO 
MÉDIO 
ESPECIALIZADO 


INSCRIÇÕES PERMANENTES 


O Comércio do Porto 
13 DE SETEMBRO DE 1981 


MOTIVAÇÕES | 


VENDAS - 


VENDAS 


O CONSELHEIRO 


TRANSACÇÕES 


MORADIAS 


—PALMEIRA SOLAR 15.000. 
— PERTO DA ESTAÇÃO 5.200 c. 
—PÓVOA LANHOSO 10.500 c. 
—PÓV. VARZIM genr. 2.600 c. 
—LOMAR T4 3.950c. 
— NOGUEIRA 3.750 c. 
— SOUTINHA 6.500 c. 
—LOMAR T6 4.500 €. 


TERRENOS 


— DUME 540m2 750c. 
— SOUTINHA 400m2 1.650c. 
—S. MAMEDE 1200m2 1.250 c. 
=JUNTORCB 350m2 650c. 
— FERREIROS 10.000m2 
c/pomar e vinha 4.750c. 
— S. MAMEDE 3300m2 2.000 c. 


ANDARES 


— GULBENKIAN T2 1.750 e. 
— JUNTO AO PÓLO T3 2.300 c. 
— MAXIMINOS T3 2.500 c. 
— AREAL T2+1 c/gar. 1.800c. 
— GAVIEIRAS T3+1 3.350. 
— AMOREIRAS T3 2.250c. 
— AREAL T2+1quintal 1.700 c. 
— MONTÉLIOS tip. viv. 2.900 c. 
— PARRETAS ip. viv.  3.200c. 
— RODOVIÁRIA T3 2.300 c. 
— SOUTINHA T3c/terraço 2.400 c. 


QUINTAS 


— BRAGA 10ha 10.500. 
— AMARES 28ha 12.500 c. 

— GUIMARÃES iOha 14,000 c. 
— CRESPOS 3ha 2.000 c. 
— FERREIROS 1ha 4.750c. 
— PÓV. LANHOSO 13ha 4.800 c. 


TEMOS MAIS IMÓVEIS NOUTROS LOCAIS 
CAMPO DA VINHA, 105-3.º — TEL. 23042 — BRAGA 


MERCEDES 300 D NOVO 


Último modelo, cor branca, particular, telef. 483184 


(rede de Penafiel). 


PORTO 
4000 


(SEAT 


EM VALADARES, V. N. DE GAIA— 
1400 CONTOS -— Habitação, em 
prédio moderno, próx. da antiga Es- 
trada Porto-Espinho, 2 quartos, 
quarto de banho completo, cozinha, 
sala de jantar, anexo de arrumos, 
jardim e pátio. Chaves nos 
n/Escritórios. 


EM S. PEDRO DA COVA; 1 700, 
1800, 2000 CONTOS — Habita- 
ções, em prédio moderno, próx., de 
transportes, 2 quartos, quarto de 
banho completo, cozinha, sala de 
jantar, garagem: e quintal, Chaves 
nos n/Escritórios. 


AROTUNDADABOAVISTA; 1 900 
CONTOS — Apartamento, em prédio 
moderno, ascensor, alcatifado e for- 
rado a papel, tem 1 quarto, quarto de 
banho completo, cozinha, sala de: 
jantar e despensa. Chaves nos n/ 
Escritórios. 


À ESTAÇÃO DAS DEVESAS, V.N. 
DE GAIA; 2200 CONTOS — 2.º an- 
dar, em prédio construção 10 anos, 
apenas de trôs famílias, alcatifado e 
forrado a papel, 2+1 quartos, 2 
quartos de banho, cozinha, sala de 
jantar e despensa. N/exclusivo. 


EM ERMESINDE;2 300 CONTOS— 
1.º andar, na Gandra, moderno, al- 
catifado e forrado, tem 3 quartos, 2 
quartos de banho, cozinha, sala co- 
mum, roupeiro e varandas. 


À ESCOLA NORMAL; 2 500 CON- 
TOS-2.º andar, em pleno centro da 
cidade (Rua da Alegria), em prédio 
construção de alguns anos, tem 2 
quartos, quarto de banho completo, 
cozinha, sala de jantar, roupeiro e 
despensa. 


EM RIO TINTO; 2 500 CONTOS — 
2.º andar, em prédio apenas de 3 
famílias, novo, alcatifado e forrado a 
papel, tem 3 quartos, 2 q. de banho, 
cozinha, sala de jantar, despensa, 
arrumos, GARAGEM e quintal. Cha- 
ves nos n/Escritórios. 


À AVENIDA DA REPÚBLICA, V. N. 
DE GAIA; 2500 CONTOS — 2.º an- 
dar, em prédio construção de alguns 
anos, alcatifado e forrado a papel, 
tem 2 quartos, quarto de banho 
completo, cozinha, sala comum, 
despensa e roupeiros. Chaves nos 
n/Escritórios. Situação de 1.º zona. 


ANDARES ESPAÇOSOS 


NA RUA FARIA GUIMARÃES, N.º 684 
Uma habitação por piso, somente 6 andares, c/ quartos, 3 banhos 


horas. 


Póvoa. 


ANDARES DEVOLUTOS 


NARUADESOARES DOS REIS, V. 
N, DE GAIA; 2 600 CONTOS — 4.º 
andar em prédio construção de al- 
guns anos, como novo, tem cozinha, 
despensa, salacomum, 2-+1 quartos 
de 2 quartos de banho e roupeiros. 
Tem ascensor. 


NA RUA D. JOÃO IV; 2.900 CON- 
TOS Andares novos, alcatifados e 
forrados a papel, na zona de Liceus, 
têm 2-4 quartos, quarto de banho, 
cozinha, sala comum , despensa, 
etc. Temascensores. Possibilidades 
de GARAGEM. 


A ESTAÇÃO DAS DEVESAS, V.N. 
DA GAIA; 3 500 CONTOS —3.º an- 
dar, na «Urbanização Mariani, em 
prédio constução de alguns anos, e 
tem 4 quartos, 2 quartos de banho, 
mais um de serviço, cozinha, des- 
pensa, sala comum, arrecadação de 
arrumos, Garagem na cave, etc. 
N/exclusivo. 


EM SANTA CATARINA; 4500 
CONTOS Óptimo andar, moderno, 
alcatifado, paredes pintadas, aque- 
cimento, 3 quartos, 2 quartos de ba- 
nho, cozinha, lavandaria, despensa, 
sala comum c/ Lareira, arrecadação 
de arrumos, GARAGEM individual, 
etc, Tem ascensores. N/ exclusivo. 


IMPONENTE QUINTA 


A curtas distâncias do Porto e do mar, uma das mais belas quintas 
do B. Minho c/ privilegiada exposição geográfica, categorizado solar 
bem tratado do século XVI, capela do século XVII|, extenso jardim na 
s/frente, piscina, telef. e tudo o necessário para uma quinta de classe o 
de Invejável recrelo, parte agrícola c/ boa casa, laranjal, tanjerinal, 
pomar, grande mata bem arborizada c/ pinhal e eucaliptos de gr. porte 
e outros em grs. quantidades, água corrente de minas privativas e de 
poços c/ motor, gr. frente p.º E.M., bem murada, e situada numa das 
mais belas localizações da região e rodeada de cidades e vilas a curtas 
distâncias. Tem aprox. 300.000 m2 e o preço de 45.000 contos. Uma 
boa oportunidade para pessoas de possibilidades e de bom gosto. 


ORG. PREDIAL M. COSTA ; 
Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — 4490 PÓVOA DE VARZIM. 


PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS 
T1-—1500 contos. T2—-2400 contos c/ garagem. T3— 2450 contos 
c/ garagem. T4 — 4050 contos, entre outros, nos melhores locais da 


HABIPÓVOA 


A garantia de um bom investimento! Consulte-nos. 
Rua da Junqueira, 6-1.º — Telef. 67212 — PÓVOA DE VARZIM 


(fazendo um de suite) ampla sala comum, arrumos, garagem e uma 
parcela de quintal. Só restam três. O último andar tem 3 quartos com 
esplêndido terraço. Vende o próprio, informações no local, das 15 às 18 


jardim e anexos. 


alcatifados, desde 3.840 contos. 
Trata e mostra: 


MORADIAS 


Em Gala, compostas de r/chão e andar, c/ 4 bons quartos c/ 
roupeiros, sala comum c/ fogão, sala de estar, cozinha, despensa, 
escritório, 3 banhos sendo 1 privativo, forradas e alcatifadas; garagem, 


Preço 4.250 contos. Trata e mostra. 


A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º — Telefs. 381019/382494 — — 


ANDARES DE LUXO 


Próximo do Liceu António Nobre, c/3 e 4 quartos c/ Foupeiros, sala 
comum, c/ fogão, cozinha c/ móvels e exaustor, ventilação mecânica, 3 
q. banho sendo 1 privativo, lavandaria, boas varandas, forrados e 


A PREDIAL VOUGA 
—— Rua Entreparedes, 6-1.º — Telefs. 3810197/382494 — — 


MORADIA DE LUXO 


3frentesemPRio Tir. “3bons quartos, sala comum c/ fogão, sala 
estar, escritório, cozinha, despensa, 3 banhos sendo 1 privativo, forra- 
da e alcatifada, garagem, jardim e anexos. Preço 6.000 contos. 


Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1. — Telefs. 381019/382494 — — 


MORADIAS DEVOLUTAS 


NA AVENIDA MARECHAL GOMES 
DACOSTA; 12 500 CONTOS —Mo- 
radia, de construção semi-moderna, 
3frentes, dentro de jardim, excelente 
exposição solar, cave, r/c., 1.º andar 
e Mansarda, 4 quartos, 2 quartos de 
banho, cozinha, sala comum, des- 
pensa, GARAGEM, quintal, etc. 


EM FRANCELOS; 8 500 CONTOS 
—Moradia, construção de 15anos, de 
4 frentes, Cave e r/c., (poucas esca- 
das), 4 quartos, 2 quartos de banho. 
cozinha, salas de jantar e estar 
c/fogão, GARAGEM e quintal. 


AO LICEU ANTÓNIO NOBRE; 
8500 CONTOS — Moradia, constru- 
ção 20 anos, 3 frentes, Cave, 1/c., 
1.º andar, 3 quartos, roupeiros, 
quarto de banho, cozinha, sala co- 
mum, escritório, quarto de costura, 
quarto de empregada, banho da 
mesma, quintal, etc. 


EM S. PEDRO DA COVA; 5500 
CONTOS Moradia, para 3 famílias, 
r/ce 1.ºandar, tendo cada habitação 
2 quartos, quarto de banho, cozinha, 
sala de jantar, etc. Duas Garagens. 
Quintal. 


EMS. JOÃO DA MADEIRA; 5 500 
CONTOS--Moradia, 4 frentes, cons- 
tução 30anos, dentro de jardim. cave 
er/c (poucas escadas), 4 quartos, 2 
quartos de banho, cozinha, sala de 
jantar, pequena sala de estar c/ la- 
reira, GARAGEM, anexos e quintal. 


EMV.N.DEGAIA;5 S00CONTOS- 
Linda moradia, próx. da auto- 
«estrada, nova, 3 frentes, t/c e 1.º 
andar, 4quartos, 2 quartos de banho, 
cozinha, despensa, escritório, banho 
de serviço, sala comum espaçosa 
c/Lareira, GARAGEM para 2 car- 
ros, etc. 


AO ALTO DE SOUTELO, RIO 
TINTO; 3 750 CONTOS - Moradia, 
moderna, construção cerca 9 anos, 
r/ chão e 1.º andar, cozinha, sala 
comum, despensa, banho de ser- 
viço, 3 quartos, quarto de banho, 
GARAGEM e quintal 


EM CANELAS, V. N. DE GAIA; 
2750 CONTOS — Moradia, recons- 
truída de novo, de um piso (sem 
escadas), alcatifada e forrada, tem 3 
quartos, quarto de banho, cozinha, 
sala de jantar, despensa, arrumos, 
GARAGEM e quintal. 


NOTA: TEMOS MAIS ANDARES, MORADIAS E LOJAS NOUTROS LOCAIS. AGRADECEMOS UMA CONSULTA AOS N/ SERVIÇOS DE VENDAS, 
SEM DESPESA OU COMPROMISSO. OS N/ CLIENTES VIAJAM EM CARRO PRIVATIVO AOS PRÓPRIOS LOCAIS: 


«A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 12.30 HORAS» 


24261 


316549 


LOJAS 
DE RENDIMENTO 


POR 2000 CONTOS - Loja/ 
/Armazém, no Araújo, Leça de Balio, 
nova, área de 100 m2 e uma Gara- 
gem individual. Devoluta, para insta- 
lações dos próprios ou para rendi- 
mento. 


POR 2 000 CONTOS - Escritórios, 
no Centro da Cidade, próx. de Sá dal 
Bandeira, área de 25 m2. Devoluto, 
para instalações do próprio ou para! 
rendimento. 


POR4 000 CONTOS- Escritórios, à 
Rotunda da Boavista, novos área de 
80 mê, c/ varanda para as traseiras. 
Devoluto, para instalações dos pró- 
prios ou para rendimento. 


POR 5 500/6 500 CONTOS — Duas 
lojas, em prédio ainda em acaba- 
mentos, áreas de 170/180 m2., paral 
instalações dos próprios ou paral 
rendimento. 


POR 35 000 CONTOS — Magnífica 
loja, rigorosamente no Centro da Ci- 
dade do Porto (numa das melhores 
artérias), área de 560 m2. distribuída] 
por 3 pisos c/ instalações para 
Snack-Bar, Restaurante, Café e] 
Confeitaria. 


e 
e 
. 


CONDIÇÕES NECESSÁRIAS 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS 


OFERECE-SE 


Mantem-se sigilo absoluto. 
Aceitam-se respostas acompanhadas de elementos curriculares e ordenado preten- 
dido para: 


PORTO —S. J. MADEIRA — AVEIRO - COIMBRA - LEIRIA — LISBOA 
PROQUIMIL / QUÍMICA INDUSTRIAL, 


PRETENDEMOS: 


OFERECEMOS: 


NOTA: Só se aceitam candidaturas por escrito e com curriculum vitae pormenorizado. 


MOTIVAÇÕES ra 


SOMOS UMA EMPRESA EM EXPANSÃO 
NECESSITAMOS DE AMPLIAR OS NOSSOS 
QUADROS TÉCNICOS. 


/, RECRUTAMOS: a 


PROMOTOR DE VENDAS 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


NORDY TONG 


BETÃO CELULAR, LDA. 


* PEDIDOS - PEDIDOS « PEDIDOS - SK q 


& TÉCNICOS DE INFORMÁTICA 
PARA 


ÁREA DO PORTO 


PARA: Funções técnico-comerciais e de apoio a clientes 
Formação em Informática 

PRETENDEMOS : Conhecimentos em análise e programação 
Facilidade de transmissão de conhecimentos 
Capacidade de fácil relacionamento 


PERFEITOS CONHECIMENTOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
GOSTO POR RELAÇÕES PÚBLICAS 
CARRO PRÓPRIO 


PREPARAÇÃO TÉCNICA ADEQUADA (ENG. TÉCNICO CIVIL COM EXPE- 
RIÊNCIA OU SIMILAR) 

EXPERIÊNCIA DE VENDAS NO RAMO 

BONS CONHECIMENTOS DE MERCADO 

ESPÍRITO DE ORGANIZAÇÃO 


ORDENADO BASE E REGALIAS SOCIAIS ACIMA DA MÉDIA 
COMISSÕES SOBRE AS VENDAS 

LOCAL DE TRABALHO COM ÓPTIMA SITUAÇÃO 

ÁREA DE TRABALHO — PORTO E ARREDORES 
DESLOCAÇÕES PAGAS , 


OFERECEMOS: | Integração na maior empresa de serviços de Informática 
do País 
Formação contínua 
Perspectivas aliciantes de carreira 
Inserção numa equipa jovem e dinâmica 


RUA DO PASSEIO ALEGRE 840 — 4100 PORTO 


TÉCNICOS DE VENDAS 


para 


Respostas à NORMA — Delegação Norte — com «curriculum» pormenorizado e 
com Indicação de referência DEL/81. 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 
PORTO - Rua Faria Guimarães, 383-1.º - 4000 PORTO - Telofs.: 402161 - 402909 


ASSISTENTE DA GERÊNCIA 
NA REGIÃO DO DOURO 


PARA UMA DAS MAIORES EMPRESAS EXPORTADORAS 
DE VINHO DO PORTO 


RUA ANTÓNIO FELICIANO DE CASTILHO, 85 — AREOSA — PORTO 


-PROFISSIONAIS DE VENDA OU LICENCIADOS EM ENG.* QUÍMICA E C. 
CIVIL RECÉM-FORMADOS. 

— BOA APRESENTAÇÃO E CULTURA GERAL. 

— COM VIATURA PRÓPRIA E TELEFONE. 

— RESIDÊNCIA NAS ÁREAS INDICADAS OU LMÍTROFES. 


O n/ cliente propõe-se seleccionar, com a nossa colaboração, um adjunto de 
gerente, para o assistir e apoiar no exercício das suas funções de responsável pelas 
operações do Douro: coordenar os diferentes sectores de actividade da empresa 
naquela área (vinícola, enológica, comercial e administrativo); asseguraros contactos e 
ligações com as organizações regionais da lavoura e os agricultores. 


GeSSRaSsa RARE RAGRSRRRRRA RS 


— PRODUTOS DE TECNOLOGIA ELEVADA. 

— EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL. 

— APOIO INTENSIVO. 

— VENCIMENTO COMPATÍVEL COM AS APTIDÕES, AJUDAS DE CUSTO, 
PRÉMIOS DE PRODUÇÃO E INTEGRAÇÃO NUMA EQUIPA EXPERIMENTE. 


(SERÁ GARANTIDO O MÁXIMO SIGILO) 


Procuramos um profissional com formação universitária, ou habilitações equiva- 
lentes, conhecimentos práticos de contabilidade e comércio em geral (de preferência 
contabilista) e interesse pelas questões agrícolas, com conhecimento de línguas, 
designadamente domínio do inglês, 25/30 anos de idade, disponibilidade para fixar 
residência na Régua ou região do Douro e para deslocações, e carta de condução. 

A empresa oferece, além de ordenado ajustado às exigências da função, integra- 
ção em equipa diversificada, possibilidade de formação profissional e de promoção a 

TO) funções de chefia, em face das provas prestadas, almoço grátis e outras regalias 


sociais. 
E N G E N H E | R 0 Se deseja aproveitar esta oportunidade de promoção e tem manifestas aptidões de 
0) chefia, envie-nos «curriculum» detalhado para a nossa delegação do Porto, sob a ref. 


PARA A INDÚSTRIA TÊXTIL o pp 


Importante empresa do grande Porto aceita candidaturas para o preenchimento de uma vaga de o) mai «» Es ERASES na 


com responsabilidade directa sobre toda a produção. 0) 


ADJUNTO DA DIRECÇÃO FABRIL ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA — Av. 5 de Outubro, 122 — 1000 LISBOA — Telefs. 767604/08 


CONDIÇÕES NECESSÁRIAS: PORTO — R. Faria Guimarães, 383-1.º — 4000 PORTO — Tels. 402161-402909 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 


OFERECE-SE: 


Bons conhecimentos de Fiação e de Tecelagem 
Experiência de comando de homens e de trabalho oficinal 
Bom sentido das relações humanas 

Espírito de organização 

Domínio da língua inglesa 

Dinamismo e desejo de promoção profissional 


EMPREGADOS/LIVRARIA 


ADMITEM-SE 


Para estabelecimento na cidade do Porto 


— Pretendem-se candidatos com ou sem experiência no ramo. 
— Com o Curso Complementar ou equivalente. 

— Com idade compreendida entre os 21 e os 30 anos. 

— Com boa capacidade e apresentação. 

— Entrada imediata. 


Curso têxtil obtido no estrangeiro 
Conhecimento de tear Sulzer e Domier 
Experiência fabril de 5 a 10 anos 

Frequência de cursos de gestão da produção 


Ordenado e regalias sociais acima da média 
Local de trabalho com óptima situação 
Carreira profissional aliciante 

Integração numa multinacional em expansão 
Bom ambiente de trabalho 


Aceitam-se respostas acompanhadas de elementos curriculares e ordenado pretendido ao n.º 5 


RESPOSTA MANUSCRITA COM «CURRICULUM VITAE» PORME- 
NORIZADO AO APARTADO 82726 MEM MARTINS CODEX 


Favor só responder quem possuir no mínimo as condições necessárias. Sigil absoluto. 


Comércio vo porto 
- | TRANSPORTES INTERNACIONAI 
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“De 13 a 20 de Setembro de 1981 


XI 


OS «LLOYD"S» E A HISTÓRIA MARÍTIMA 


de Roma, o Germanischer 
Lloyd de Berlim, e muitos ou- 
tros espalhados pelo mundo. 


VISTORIAS 
PERIÓDICAS 


A Companhia de Seguros 
Lioyd's, mundialmente co- 
nhecida, é indubitavelmente 
aquemaisserviçostempres- 
tado a todo o comércio mari- 
timo. Com base no livro 
«Transporte Marítimo», de 
autoria do eng. Gago de Me- 
deiros, traçaremos um breve 
perfil histórico desta impor- 
tante instituição. Ê 

Nessa incerta época da 
navegação à vela, sujeita às 
intempfies e à pirataria, 
reuniam-se no «Lloyd's Cof- 
fee House» homens de ne- 
gócios interessados nas car- 
gas, intermediários e arma- 
dores. Aí centralizavam e 
transmitiam as notícias dos 
navios que partiam ou que 
estavam para chegar e dos 
respoectivos carregamen- 
tos. Mediante prémios, os 
afretadores ou os armadores 
ofereciam o seguro das suas 
cargas ou navios que cada 
presente tomava na medida 
do seu interesse ou possibili- 
dade. 

Assim teve início o mo- 
derno seguro marítimo de 
que ainda hoje os Lloyd's 
detêm a mais importante par- 
cela. 

Pouco a pouco as transac- 
ções no «Lloyd's Coffee» 
foram-se sistematizando e já 
no começo da segunda me- 
tade do século XVIII os seus 
«habitués» possuiam uma 
rede completa de informado- 
res oficialmente reconheci- 
dos. As notícias por eles di- 
vulgadas sobre a sorte dos 
navios eram consideradas 
exactas e serviam de base às 
operações de seguros. 

Um sino colocado no átrio 
do café anunciava qualquer 
acontecimento importante. 
Uma badalada era uma má 
notícia e duas uma boa. Este 
sino, que ainda hoje se en- 
contra na sede dos Lloyd's, 
pertencera ao navio H. M. S. 
Lutine que se perdeu na em- 
bocadura do Zuider Zee, em 
1979, com um tesouro ava- 
liado em mais de um milhão 
de libras esterlinas. 

Em 1770, os Underwriters 
(subscritores das apólices) e 
os Brokers (angariadores, in- 
termediários ou correctores) 
que frequentavam o «Lloyd's 
Coffee» organizaram-se em 
conjunto e elaboraram o seu 
primeiro regulamento. Mais 
tarde, em 1774, os Lloyd's, 
como já então eram conheci- 
dos, estabeleceram-se no 
edifício da Royal Exchange 
onde ficaram até 1838. 
Nesse ano, o edifício foi to- 
talmente destruído por um 
pavoroso incêndio, e recons- 
truído 5 anos depois. 


(DAL 


Muitas vezes, o encalhe é de tal modo grave que impossibilita, logo à partida, qualquer tentativa de 
recuperação. Nestes casos, é primordial o facto de a embarcação perdida estar coberta pelo seguro. 


Em 1856, em conjunto com 
as empresas marítimas in- 
glesas então existentes, os 
Lloyd's fundaram a Salvage 
Association of London. 

Finalmente, em 1928 o 
grande desenvolvimento dos 
Lloyd's tornou insuficientes 
as pequenas instalações na 
Royal Exchange. Deste 
modo, a corporação mudou- 
-Se para um novo e magnífico 
edifício especialmente cons- 
truído para ela no local da 
antiga «East India House». 


CLASSIFICAÇÃO 
DOS NAVIOS 


Acorporação dos Lloyd's é 
Uma associação ou socie- 
dade sem fins lucrativos, 
cujos membros pagam uma 
cotização anual com o fim de 
cobriremas despesasgerais. 
Para garantia da sua hones- 
tidade têm de fazer um depó- 
sito que varia segundo as ci- 
fras do negócios de cada um, 
mas que não pode serinferior 
a £9000. 

Os estatutos dos Lloyd's 
são os de uma sociedade re- 
conhecida pelo Parlamento 
britúico e os seus fins 
concretizam-se em quatro 
pontos fundamentais: a con- 
dução por membros da so- 
ciedade do negócio de segu- 
ros de qualquer espécie, in- 
cluindo negócios de garantia; 
o aumento e a protecção dos 
interesses dos membros da 
sociedade com relação aos 
negócios por eles conduzi- 
dos e respeitantes a navios, 
carregamentos, fretes e ou- 
tros bensouinteresses segu- 
ráveis; a colecção, publica- 
ção e difusão de avisos e 
informações; e a execução 
de todos os incidentes ou as- 


suntos necessários ao cum- 
primento dos fins da socie- 
dade. 

A organização geral dos 
seguros Lloyd's obedece 
ainda hoje exactamente aos 
mesmos princípios de há dois 
séculos atrás. 


Asubscrição dos seguros é 
exclusivamente feita pelos 
membros da associação e 
por sua conta e risco. Nas 
apólices emitidas pelos segu- 
radores inscritos nos Lloyd's 
figuram os nomes de cada 
um, em particular, com as 
respectivas somas com que 
subscreveram. Por este mo- 
tivo, em caso de litígio, o se- 
gurado tem o direito de pro- 
cessar cada segurador indi- 
vidualmente, mas não todos 
colectivamente. 


Apesar disso os seguros 
nos Lloyd's são muito procu- 
rados porque os serviços 
desta corporação são tão 
bem montados e completos, 
com uma rede tão vasta de 
correspondentes em todo o 
mundo, que dão ao segurado 
o máximo de garantia de uma 
liquidação justa. 


SEGURO DE VIDA 
DO BONAPARTE 


Espalhados por todo o 
mundo, os Lloyd's têm mais 
de 1500 agentes, cujo papel 
mais importante consiste na 
transmissão de todas as no- 
tícias que interesam à nave- 
gação. Para acelerar essas 
transmissões e facilitar as 
comunicações com qualquer 
navio, os Lloyd's estabelece- 
ram acordos especiais com 
quase todos os governos a 
fim de poderem utilizar os 
postos de TSF oficiais para a 


transmissão de notícias ma- 
rítimas. 

Nos arquivos dos Lloyd's 
encontram-se documentos 
interessantíssimos para a 
história dos seguros maríti- 
mos e da navegação, como, 
por exemplo, a apólice origi- 
nal que cobria o seguro de 
vida de Napoleão Bonaparte 
quando da sua deportação 
para a ilha de Santa He- 
lena 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


Actualmente, o texto da 
apólice marítima dos Lloyd's 
é quase o mesmo que era 
usado em 1779. 

Novas cláusulas são 
porém apresentadas sempre 
que setornanecessário, para 
corresponder às modalida- 
des da vida moderna e à di- 
versidade de seguros exis- 
tentes a que os Lloyd's de 
dedicam, com excepção do 
ramo Vida. 


UMA LISTA 
MONUMENTAL 


Para realizar o seguro de 
um navio ou do seu carrega- 
mento os Lloyd's precisam 
conhecer exactamente o seu 
estado, qualo seu sistemnade 
construção e de propulsão, a 
sua idade e todos os restan- 


tes dados que o caracteri- 
zam: 


Ora, se isso era relativa- 
mente fácil há 100 ou 150 
anos, quando a navegação 
estava muito menos desen- 
volvida, pouco a pouco 
impôs-se a necessidade de 
criação dum registo de todos 
os navios que de qualquer 
forma se dedicassem ao co- 
mércio marítimo. 


Dessa necessidade nas- 
ceu nos Lloyd's uma secção 
independente, o Lloyd's Re- 
gister of Shipping, cuja finali- 
dade consiste em fiscalizar a 
construção dos navios; de- 
terminarasregras aque deve 
obedecer a construção do 
casco, das máquinas maríti- 
mas, dos auxiliares e sua ins- 
talações; apreciar as quali- 
dades dos navios já construí- 
dos; informar os comprado- 
res, carregadores, afretado- 
res, tribunais, companhias de 
seguros, etc., do estado e 
valor dos navios;e determinar 
o seu «bordo livre». 


Esta secção dos Lloyd's é 
dirigida por uma Comissão 
Central composta por técni- 
cos, armadores, directores 
de portos, banqueiros e fabri- 
cantes de aço. 


Todos os anos é publi- 
cado umregistocomalistade 
todos os navios existentes no 
mundo, no qual é mencio- 
nada a tonelagem bruta-e Ií- 
quida de cada um, bem como 
a potência, o tipo da máquina. 
propulsora, as dimensões, o 
nome do construtoreo ano de 
construção. 


Além destes dados figura 
ainda a «cota», dado de pri- 
meira importância, a que cor- 
responde uma classificação 
dada pelos Lloyd's, signifi- 
cando que a construção do 
barco obedece a determina- 


. dosregulamentos e preceitos 


impostos que constam de um 
Regulamento Geral, publi- 
cado todos os anos. 


Em diferentes países apa- 
receram também, posterior- 
mente, «sociedades de clas- 
sificação» com finalidades 
paralelas às do Lloyd's Regis- 
ter, quase sempre patrocina- 
dos pelos respectivos gover- 
nos. Nenhuma delas, no en- 
tanto, têm a importância dos 
Lloyd's, cuja reputação goza 
de um prestígio universal e 
indiscutível. 


Os organismos mais im- 
portantes semelhantes aos 
Lloyd'ssão Bureau Veritas de 
Paris, a British Corporation 
de Glasgow, o Registo lta- 
liano Navale de Aeronáutica 


SEGURO DE MERCADORIAS 


Muitos navios, porém, não 
se encontram classificados 
em qualquer daquelas socie- 
dades, não tendo por isso 
cota de classificação. Deste 
facto resulta parao armador a 
impossibilidade prática de os 
segurar e aos seus carrega- 
mentos, sofrendo assim uma 
baixa considerável nos fre- 
tes, pois só lhes são confia- 


das cargas pobres e emtra- ' 


jectos geralmente curtos. 


Para manter a cota de 
classificação os navios são 
submetidos a vistorias pe- 
riôdicas feitas pelos peritos 
das sociedades de classifi- 
cação que têm entrada a 
bordo em qualquer ocasião 
que entendam para se asse- 
gurarem do estado em que o 
barco se encontra. 


Aclassificação é dada a um 
navio por tempo determinado 
e só podes ser renovada de- 
pois do navio ser submetido 
às reparações que o perito da 
sociedade indicar. Muito ex- 
cepcionalmente a classifica- 
ção pode ser prolongada por 
conveniência particular da 
exploração, amplamente 
justificada e caso os peritos 
entendam que o navio não 
corre qualquer perigo. 


As vistorias denominam- 
-Se, segundo a sua qualidade 
e importância, «anuais», «de 
classificação» e «especiais». 
As primeiras efectuam-se 
uma vez por ano, de prefe- 
rência em doca seca, veri- 
ficando-se se o casco tem 
qualquer deformação, em 
particular na roda da proa, no 
cadaste, no leme e seus su- 
portes, e passando em re- 
vista todas as aberturas do 
casco, escotilhas, e seu sis- 
tema de abertura, e ainda as 
máquinas, os meios de sal- 
vação, os gualdropes, ânco- 
ras e amarras. As de classifi- 
cação realizam-se de 4 em 4 
anos e designam-se por 1.º, 
2º e 3.º. As especiais são 
feitas depois de qualquer aci- 
dente ou reparação impor- 
tante, a fim de se verificar se 
Os trabalhos foram efectua- 
dos segundo as regras da 
sociedade. 


Se o armador não se sub- 
meter às vistorias menciona- 
das ou recusar a entrada a 
bordo de um perito da socie- 
dade, a classificação pode 
ser retirada. 


ANÇA SEGURADORA <> 


TRANSPORTES MARITIMO CASCOS TERRESTRE / VIAGENS /AÉREO / RESPONSABILIDADE CIVIL 
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TRANSPORTES 


O Comércio do Porto 
13 DE SETEMBRO DE 1981 


Contentores 


a 16 Setembro 

LONDRES/ROTTERDAM ANA 17 Setembro 
LIVERPOOL/MANCHESTER/ ELO q Setembro 

a o 

TOUBLIN «ECO GUADIANA» 23 Setembro 

DINAMARCA «BIRTE RICHTER» 18 Setembro 

SUÉCIA «SIEGERLAND» 22 Setembro 

NORUEGA «BERBY» 15 Setembro 

FINLÂNDIA «SAVONIA» 21 Setembro 
E.U.A. «LUCIA DEL MAR» 2 Outubro 

CANADÁ . «SNIS» 18 Setembro 


Camiões TIR 


ALEMANHA JOSEF MEYER (Pendurados) Bissemanal 
ESCANDINÁVIA DANKON (Pendurados+Carga geral) Semanal 


INGLATERRA R+ 6 (Carga geral) Bissemanal 


Carga Aérea 
Recepção permanente 


Trânsitos Internacionais 


Importações Exportações Grupagens 
Tráfego Apoio Completo Organismos 
daasena geme Seguros junto das Alfândegas oficiais e Bancos 


SECTOR EXPORTAÇÃO: 699077 CARGA AÉREA: 699652 ARMAZENS EXPORTAÇÃO: 9954011 GERAL 691081 
SECTOR IMPORTAÇÃO: 699559/690622 TIR:062446 DOCA: 931239 CONTENTORES: 65773 
ARMAZENS IMPORTAÇÃO: 8951800. AEROPORTO: 9483360 


PORTO -R GUERRA JUNQUEIRO 472 TEL 691081 TELEX 25387 
LISBOA-TR CORPO SANTO, 29 1: TEL 363201 TELEX 14205 


PEDITUR 


TRANSITÁRIOS, LDA, 
A SOLUÇÃO EM TRANSPORTES. 


AD SERIO 


Vesselmar. AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 


PORTO-PORTUGAL POSTRO: meato TELEGA TELEX 
R. DA REBOLEIRA, 65 sa 


” werR 


VESSELMAR PORTO 2341 GL PORT 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA OS PORTOS SERVIÇO 
CONTENTORIZADO 


ANTWERP — ROTTERDAM e HULL 


«HANS KROEGER» Em LEIXÕES 
«ISNIS» . ns Em LEIXÕES 


à Assuncion 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 


«GUARANI» 


RECEBEMOS CARGA EM GRUPAGEM 


AFRICA EUROPE SHIPPING LINE NV 


EM SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 
DE LEIXÕES PARA PORTOS DA ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 
SAÍDAS SEMANAIS DE LEIXÕES 


COMMODORE SHIPPING LDA. 


SERVIÇO COMPLETO CONTENTORIZADO PARA LONDRES 
LE HAVRE — PORTSMOUTH — DUBLIN 


«COMMODORE ENTERPRISE» ... Recebe carga em LEIXÕES a 22 sa 
«COMMODORE ENTERPRISE» ... » »» » a 4408 


ACEITAMOS CONTENTORES COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DA FRANÇA CONTENTORES 
COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DO REINO UNIDO E IRLANDA TAMBÉM ACEITA CARGA PARA. 
AS ILHAS DE JERSEY E GUERNSEY 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA DAS MESMAS À 
CHEGADA DOS NAVIOS EVITANDO ASSIM QUE O FAÇAMOS POR SUA CONTA E RISCO 


CELTRANS 


«O transportador da MODA» 


— Na França, Bélgica, Portugal, 
somos duas empresas de importância nacional. 
— Semanalmente, vários camiões da S.A. MADAR estão 
no Porto, com partidas diárias para: BORDEUS 
LYON-MARSELHA 
PARIS 
LILLE-BRUXELAS 


— As relações comerciais com a administração 
Francesa e Belga, permitem-nos entregas 
rapidíssimas 


= A assistência da CELTRANS no PORTO 
LISBOA 
SINES 
BRAGA 


Junto dos exportadores portugueses, garante a 
segurança duma das maiores firmas portuguesas. 


ash cigm o | 


CELTRANS - sociEDADE TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS 

LISBOA —-R. D. Luis |, 20-F-4.º e 5.º — 1200 Tel. 

800011 Tx 16570 

PORTO - R. Campo Alegre, 476 — 4100 Tel. 51608 

Tx 23556 

BRAGA - Parque Industrial Ceteirós — Tel, 72242 


GRUPAGEM = TIR 


Ss0a0 hyaT 8.26 


MADAR - s.a. DES TRANSPORTS MADAR 

Rue Chauvart - Zone Industrielle-B.P. 73-95500 
GONESSE 

Té. (3) 9859670  -  TELEX 
697024 696072 697619 


anonimo 
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(O Comércio do 
EE TRANSPORTES ,, 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 


TELEF.: 383351 (6 LINHAS) — TELEX: 22734 - 22735 


HOLLAND MERCHANT 
LUSITANIA LINE 


BV Holland Merchant Line 
BV. Lusitania Line CPL. 


Su 
Nei 


RUA DA REBOLEIRA, 49 - PORTO 


ALPORTUGAL LINE BENELUSO LINE 


CNN — Companhia Nacional de Navegação 
CTM — Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos OPDR - Oldenburg-Portugiesische Dampíschiffs-Rhederei 
SLOMAN NEPTUN Schiffahris A. G. Bremen 


OPDR — Oldenburg-Portugiesische Dampfschifts-Rhederei 
SLOMAN NEPTUN Schiffahris A..G. Bremen 


Serviço regular e semanal de LEIXÕES para Serviço regular de LEIXÕES para Serviço regular de LEIXÕES para 
HAMBURGO e BREMEN ANVERS e ROTTERDAM ANVERS e ROTTERDAM 


r/m alemão 
«SCHULAU» 
r/m alemão 
«RUGARD» 
n/m alemão 


«PASSAT» 


Todos os navios aceitam carga convencional e em contentores 


De 18 a 21-9-81 


«ADELINE» Em 22-9-81 


n/m alemão 


«EUROTRADER» 


De 25 a 29-9-81 Em 21-9-81 


De 1 a 6-10-81 


CARGA CONVENCIONAL 


4 Hapag-Lloyd 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL para CARGA CONVENCIONAL e em CONTENTORES de LEIXÕES para: 


GOLFO AMERICANO E 4 VENEZUELA MAR VERMELHO F. 
COSTA DO PACÍFICO CARAÍBAS COLOMBIA E ÍNDICO OCIDENTAL ORIENTE EXTREMO ORIENTE 


E ATLÂNTICO SUL 


SERVIÇO TOTALMENTE CONTENTORIZADO 


ATLÂNTICO NORTE 


HALIFAX MIAMI Ecs andres PORT OF SAPAIN LA GUAIRA JEDDAH KUWAIT. PENA ANG 
MONTREAL HOUSTON BRIDGETOWN PUERTO CABELLO AQABA DAMMAM PORT KELAN 
TORONTO NEW ORLEANS ANE WILLEMSTAD/ MARACAIBO JAMBO BAHRAIN SINGAPORE 
HAMILTON MOBILE VANCOUVER ca STAIMARTA PORTSUDAN ORAR FONE Kona 
QUEBEC SEATTLE ORANJESTAD/ARUBA | BARRANQUILLA HODEIDAH REU DHABI MACAU 
ST. JOHN'S N. F. PORTLAND SAN JUAN P. R. CARTAGENA ASSAB DUBAI KAOHSIUNG 
ST. JOHN N.S. HAWAI PONCE PUERTO LIMON DJIBOUTI MINA QABOS/ KEELUNG 
ALASKA RIO HAINA/ ADEN JMUTTRAH MANILA 
NEW YORK CRISTOBAL ISANTO DOMINGO MUKALLA SALALAH BUSAN 
NORFOLK TAMPICO COLON PORT-AU-PRINCE TEHERAN KOBE 
BALTIMORE VERA CRUZ BALBOA KINGSTON MAHÉ KHORRAMSHAHR OSAKA 
HIDE PRA COATZACOALCOS PANAMA cry BELIZE POINTE DES GALETS | BANDAR KHOMEIN! NAGOYA 
ENAS, C. R. BAGHDAD MoJI 
PORTSMOUTH SAN JOSÉ, C. R. sruaaas FORTLOUE BASRAH TOKIO 
BOSTON MANAUS CORINTO PUERTO CORTES TAMATAVE UMM QASR YOKOHAMA 
BELÉM SAN LORENZO MAJUNGA SHIMIZU 
ITAQUI ACAJUTLA ANTIGUA TULEAR KARACHI 
FORTALEZA GUATEMALA BONAIRE BOMBAY BELAWAN 
tauiros BUENAVENTURA DOMINICA COCHIN. JAKARTA 
GUAYAQUIL GRENADA COLOMBO SEMARANG 
CALLÃO ST. KITTS & NEVIS MADRAS SURABAYA 
MATARANI STA. LUCIA BANGOON UJUNG PANDANG 
ARICA ARA CHITTAGONG ) 
ANTOFAGASTA ; CHALNA REPÚBLICA POPULAR 
VALPARAISO ST. THOMAS CALCUTTA DA CHINA 


PT.* ARENAS/CHILE ST. VINCENT 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXÕES PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


linhas nacionais nas rotas internacionais 


WOERMANN - LINE 


LIVERPOOL ROTTERDAM LIVORNO BREMEN 
DUBLIN ANVERS GENOVA HAMBURGO Saniço rogulas de LEIMÕES pare: 
HAVRE À 
ECO MONDEGO ECO MIRA ECO GUADIANA ECO LIMA ÁFRICA OCIDENTAL 
24-9-81 16:9-81 18-9:81 mom) 


Las Palmas, Dakar, Freetown, 
Monrovia, Abidjan, Tema, 
Lome, Cotonou, Lagos/Apapa, 
Port Harcourt, Douala, Libre- 
ville, Port Gentil, Point Noir, e 
Matadi. 


ajude a poupar divisas... 


«prefira os navios portugueses, 


TIRGdl 


«ULANÇA» 


17-9-81 


Todos os navios aceitam carga convencional e em contentores 
OS AGENTES 
BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 — PORTO 
Telef. 383351 (6 linhas) — Telex 22734 - 22735 


- ALIANÇA 
SEGURADORA 


GRUPAGEM 
COMPLETOS 


CAMIÕES TIR 


DE E PARA TODA A EUROPA 


TRÂNSITOS - DESPACHOS - CARGA AÉREA 


Rua de Ceuta, 34-2.º Salas 1 e 5 — Tel. 383256 PPCA 
Telex 23480 — 4000 PORTO 
Rua Infante D. Henrique, 125-1.º — Telef. 26972 


SE 

sentir frio 

saia da água 

o mais depressa possível — 


x 


+ TRANSPORTES 


O Comércio do Porto 


13 DE SETEMBRO DE 1981 


LINHAS REGULARES 


[+ COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


NORTE MEDITERRÂNEO ÁFRICA ÁFRICA á AUSTRÁLIA E 
DA EUROPA | E MÉDIO ORIENTE | OCIDENTAL | ORIENTAL JAPÃO NOVA ZELÂNDIA 


S. VICENTE 


BARCELONA 
LIVERPOOL | MARSELHA 
FELIXTOWE | GÉNOVA 
ROTTERDAM | LIVORNO É 
ANVERS 
ROUEN 
HAVRE 


LONDR 
o Es PRAIA 


BATA 
JEDAH (Ar. Saud.) 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO - 


SEDE: 

R. Infante D. Henrique, 63 — Apartado 2014 
4019 PORTO Codex 

Telefs.: 22314/5/6-27070-22438/9-315888-310596 
TELEX 22752 — NORMAR P 


COMPANHIA NACIONAL DB MAVEGACAO 


LINHAS DE ÁFRICA 


BISSAU, 
S. TOMÉ 
MARINA DI CARRARA | MALABO 


LUANDA 
LOBITO 
MOÇÁMEDES 


NORTEMAR 


AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
— CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


MITSUI 
ES o.s.K. LINES 


YOKOHAMA 
NAGOYA 
KOBE 
OSAKA 


SIDNEY 
FREMANTLE 
ADELAIDE 
MELBOURNE 
AUCKLAND 
NAPIER 
LITTLETON 
BLUFF 


MAPUTO 
BEIRA 
NACALA 


ESTIVADORES - TRANSITÁRIOS - CARGA AÉREA 


DEPARTAMENTO LEIXÕES: 

R. do Vareiro, 19 

Leça Palmeira — 4450 MATOSINHOS 
Telefs.: 9952114-9952139 

TELEX 22235 — NORMAR P 


DEPARTAMENTO C. AÉREA: 
R. Pedras Rubras, 135 r/c 
MOREIRA — 4470 MAIA 
Tulefs.: 9484052-9484406 


FUNDADA EM 1840 
DEPARTAMENTO DE CARGA 


NAVIOS: 


S. TOMÉ, LUANDA e LOBITO 


e Serviços Regulares em Camiões Completos ., 
e Grupagem de e para toda a Europa 

e Grupagem Aérea para todo o Mundo 

* Serviço Marítimo convencional e contentorizado 


«BANDUNDU» 
(Zairense) 
Em LEIXÕES 


MAPUTO, BEIRA, NACALA 


E OUTROS PORTOS COM BALDEAÇÃO 
Recepção de cargas em 24 e 25 de Setembro 


PORTO 

Av. Aliados, 221 

Telef. 317921 

Telex. 22315 ABREU-P 


LISBOA 

Av. Liberdade, 1064-468 
Telof.368783/371341 
Telox.16426 ABREU-P 


«BORDAGAIN» 
(Liberiano) 
Chega a LEIXÕES 
em 26-9-81 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recepção de cargas em 24 e 25 de Setembro 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 


A 


Os AGENTES: 


Rua Infante D. Henrique, 63 — Apartado 2014 


Telefs.: 22314/5/6 - 27070 - 22438/9 - 315880 - 310596 — Telex: 22752 NORMAR 


NORTEMAR — AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


«CABO VERDE» 
Chega a LEIXÕES 
em 26-9-81 


horas 


— 4019 PORTO CODEX 


Proteja-o, 
levando-o sempre 
no banco de trás. 


LUSITAINER/ibesca 


Também em CARGA a tradicional qualidade mr 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


PORTO 

Rua do Bolhão, 25 
— Tel. 310790 

LISBOA 

Av. Defens. Chaves, 6/6-A 
—Tels. 557093-563491 

e 

OUTROS ESCRITÓRIOS 

ALCOBAÇA 

Pr. 25 de Abril, 56-1.º 
—Tel. 43138 

ALMADA 

Av. D. Nuno ÁW. Pereira, 12-A 
—Tel. 2752567 


AVEIRO 
Av. Lour. Peixinho, 89-1.º-Dt.º 


—Tel. 23073 

Av. Lour. Peixinho, 60-3.º 
—Tel. 24384 

Av. Lour. Peixinho, 60-4.º-S. 

23 
—Tel. 24983 

Av. Lour. Peixinho, 83-2.º 
— Tel. 25003 

BARREIRO 

Av. Du Bocage, 13 
—Tel. 2076901 

BEJA 

R. D. Nuno Álv. Pereira, 21-B 
—Tel. 23337 

BRAGA 

Pr. República (Arcada) 
Tel, 22122 

BRAGANÇA 

Av. João da Cruz, 146 
—Tel, 22716 

CALDAS DA RAINHA 

Pr. República, 41-1.º 
—Tel. 23638 

CASCAIS 

Av. Marginal, BI. B-2.º 
Tel. 281649 

CASTELO BRANCO 

Av. 1.º Maio, 15-A 
-Tel. 23734 

Alam. Liberdade, 15-1.º 
—Tel. 24445 

CHAVES 

Av. 5 de Outubro, 12-r/e 
-Tel, 22489 

COIMBRA 

R. Sofia, 179-1.º 
—Tel. 23330 

Av. Fern. Magalhães, 401-1.º 
=Tel. 27267 

R, Visconde Luz, 100-2.º 
—Tel, 23494 

Av. Fernão Magalhães, 151-S. 

c 


-Tel, 25802 

COVILHA 

R.Ant, Aug. Aguiar, 114-2.º-E, 
—Tel, 2403 

Calç. Stº André, 2 
—Tel, 24559 

R. Rui Faleiro, 61 
—Tel. 25617 


EM VITORINO DAS DONAS 
(OD Comérrio do Porto 


É VENDIDO NA 


CASA ALONSO 
de M. COSTA RODRIGUES 


+ dd pa É 


Agentes no PORTO 


NORTEMAR - acÊNcia MARÍTIMA DO NORTE. LDA 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — TELEFS. 22438-315888-27070 — TELEX 22752 


AASECO -acíncia MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA. 


SERVIÇO REGULAR entre 


LISBOA e 
WALVISBAY, CAPETOWN, PORT 
ELIZABETH, EAST LONDON 


RUA DO BOLHÃO. “7.4/ E 5º — 


LONDRES 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


NAVIOS: 


«LUSITANIA» LI-25 
«ESPANA» LI-34 


TELEFS, 3/9689- 380104 - 380123 — TELEX 22751 


ANVERS/ROTERDÃO 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 
NAVIOS: 


14-9-81 
17-9-81' 


«LUSITANIA» LI-25 .. 
«ESPANA» LI-34 .. 


SERVIÇO. REGULAR COMPLETAMENTE CONTENTORIZADO 
ACEITAM-SE GRUPAGENS 


DURBAN, MAPUTO e BEIRA 


Próximas saídas com navios (ro-ro): 
RONSARD 3/10/81 
(enchimento de contentores, dois dias antes) 
AGENTES GERAIS de 


JOINTCONTAINERLINES(JCL) 
Doal / CMB / Nediloyd / Char- 
geurs / Satmarine / OCL 


CGM/EHCL 


CSA (Portugal) 

Praça Duque da Terceira, 17-3.º 

1200 LISBOA — Telefs. 355412/3 

Telex 13308 

PORTO: Rua Infante D. kianrique, 83-4.º 
Telef. 24171 


WIESE — Transportes, Lda. 

LISBOA: Rua do Alecrim, 12-A — Telefs. 370241/9 
Telex 12322 WIESE P 

PORTO: Rua Nova da Alfândega, 67-1.º 

Telefs. 26011-384084 — Telex (Prov.) 23185 BERMAR P 


Para reservas de espaço, contactar: 


ASECO csa KELLER OREY ANTUNES PINTO BASTO WIESE 
Telef. 673528 28171 606035 362266 361536 26011 


O Comércio do Porto 
18 DE SETEMBRO DE 198 


ta GUINAVE 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 


STAR 
SHIPPING A.S. 


SERVIÇO REGULAR CONTENTORIZADO PARA: 
AMÉRICA DO NORTE 
LINHA DA COSTA 
DO PACÍFICO 
LONG BEACH, OAKLAND, SEATLE, 
PORTLAND e VANCOUVER (BC) 
LINHA DA COSTA 
DO ATLÂNTICO 


NEW YORK, PHILADELPHIA 
e SAVANNAH 


NAVIERA CASTANER 
Y ORTIZ S.A. 


SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS 


n/m «VILLAVERDE» 


Em Leixões, em 16 do corrente 
para carregar em 16 ou 17 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
LAS PALMAS 


TENERIFE 


n/m alemão «OSTERIFF» 


Carrega em 18-21 do corrente 
em Leixões 


NAVEIRO 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, 
S.A.R.L. 


Para: CASABLANCA 
n/m «VILLAFRIA» 
Em Leixões, em 23 do corrente 
pára carboal/em 28/01 24 n/m «NAVEIRO» 
Carrega em 23-24 do corrente 
em Leixões 

ARRECIFE DE LANZAROTE 

TENERIFE 


LAS PALMAS 


Para: CASABLANCA e SAFI 
m/m «LITORAL» 


Carrega em 29-30 do corrente 
em Leixões 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS 


ibesca 


AGÊNCIA MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA. 


TRANSPORTES ,, 


4000 PORTO — Av. dos Aliados, 211-5.º, Dt.º — Telf. 317861 (7 linhas) 
Teleg. GUINAVE (PORTO) - Telex, 24345/22314/22730 


4450 LEIXÕES — Doca 2 Sul - Tel. 935265 e 935336 


1300 LISBOA — Av. 24 de Julho, 128-1.º — Tel. 600149 - Teleg. GUINAVE (LISBOA) 
Telex, 12428/16665/16692 


3830 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105 — Teleg. GUINAVE (AVEIRO) - Telex, 24119 
3080 FIGUEIRA DA FOZ - Tel. 25266/24998 — teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ) - Telex, 16193 


dA LLINE 


FEDERAL ATLANTIC 
LAKES LINE MONTREAL 
Serviço regular contentorizado 
COM DESCARGA DIRECTA nos portos 


dos GRANDES LAGOS 
(CANADÁ - ESTADOS UNIDOS) 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP para: 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, 
DAMMAN, HODEIDAH, 
DUBAI, ABU DHABI, 
BAGDAD, BASRAH 
e ALEXANDRIA 


MONTREAL, TORONTO, HAMILTON, 
THUNDER BAY, CLEVELAND, 
DETROIT, TOLEDO, MILWAUKEE, 
CHICAGO e DULUTH 


n/m alemão «OSTERIFF» 


Carrega em 18-21 do corrente 
em Leixões 


n/m alemão «OSTERIFF» 


Carrega em 18-21 do corrente 
em Leixões 


BENPORT 
LINE 


Serviço quinzenal convencional 


NAVEIRO 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A.R.L. 
Para: MONTROSE 


n/m «LEONARD 
BOHMER» 


Carrega em 16-17 do corrente 
em Leixões 
Para: ROCHESTER 
n/m «OSTETURM» 
Carrega em 15/16 do corrente 
emiLoitos 
Para: ROTTERDAM e BREMEN 
n/m «OSTECLIPPER» 


Carrega em 23-24 do corrente 
em Leixões 


e contentorizado 


Para: ANTWERP 
n/m alemão «OSTERIFF» 


Carrega em 18-21 do corrente 
em Leixões 


DART 


Containcerline 


U.S. À. — NEW YORK 
FILADELFIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 


CANADÁ — MONTREAL 
TORONTO 
HALIFAX 
HAMILTON 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


«ESPANA» LI-34 ......... 18-9-81 
«LUSITÂNIA» LI-26 . 25-9-81 


LISBOA 


Rua D. Luis |, 20 F 1.º 
Telots. 673526-673543-673540 
Telex 16414 


CMB DEPPE 


LINE 


MIDDLE 
EAST 
SERVICE 


CONTENTORES E FRIGORÍFICO 


LEE LLOYD 


BRASILEIRO 


BERMUDAS 
S. JUAN (PR) 
MEXICO 
HOUSTON 


QABOOS/FAHAL 
DUBAI 


Hosprrais CONTAINERLINE 
Carmo 28113 
Cnde Feneira 482031 
a 395051 
Inst, Oncologi 
Ena ii ESCANDINAVIA: 
Magalhães Lemos 682165 PORTO 
MTO Eae Feto COPENHAGA — AARHUS Rua do Bolhão, 534.º 
Matosinhos 931005 MALMOE — GOTEMBURGO OR se 
ia 63011 HELSINGBORG — OSLO Tolex 22332 
odrigues Semide 483191 
Santa Maria Ag3148 HELSÍNQUIA 
Santo Antônio 27354 
S. Franeiso 28441 
. João aBrist 
Tera em | IRLANDA CMB 
Trindade 313001 GREENORE: 
Valongo 9410019 Ras 
GAIA 
Centro Hospitalar Ed. BELFAST LERAM 
Santos Silva (antigo DUBLIN 
Sanatório D. Manuel 1) 9820418 
Géntro Hospitalar (antigo ALEMANHA 
Sanatório Maritimo do EMBUROS 
Norte) 9622016 
denquiUliano sotat ALGER 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida 22016 ORAN 
Boavista 62183 Ê 
Portuense 563152 PRÓXIMAS SAÍDAS: ANNABA 
Santa Catarina ass24z f 
PRAÇAS DE TÁXIS «ESPANA» L-34 ......... 18-9-81 SKIKDA 
EEN = supe «LUSITÂNIA» LI-26 ......  25-9-81 
Pr. Garreil (S. Bento) 2223: 
Amiat aBgaas 
Areosa 488046 
Balalha 21220 
Corujeira 54188 
as ssa CONTENTORES E GRUPAGENS | CONTENTORES 
Campo Lindo aB4361 


Campo 24 de Agosto 50764 
| no ME roE 


PEDEM ESSA SMA PATTI IIS OT TIC e STS SAS smtIcom er 


BAHREIN 
DAMMAN 
KUWEIT 
UMM'QASR 
BANDAR 
KHOMEINI 


N. ORLEANS 


CONTENTORES CONTENTORES 


ETrE NTE USA sor 


case 


| Mimilhh 


SML To A Se ULEL 


a TI TE 


RIO DE JANEIRO 
E SANTOS 
«LLOYD ROTTERDAM» 
10-10-81 
CARGA GERAL E FRIGORÍFICA 


O Comércio do Porto 
13 DE SETEMBRO DE 1981 


« TRANSPORTES 


SEA LAND 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 


Já 


“é LEIXOES o LISBOA para: 

x Portos do Reino Unido, do Norte da Europa 
e.da Escandinávia, servindo todo o «hinter- 
fand» europeu 

x Portos dos EUA to Hôntico e Pacifico) e Canadá 

x Portos do Golfo/do México 

xPortos da América Central e Caraibas 

w Portos do Próximo, Médio e Extremo-Oriente 


GRUPAGENS PARA: 


N. YORK, FILADÉLFIA, BALTIMORE, BOSTON, 
PORTSMOUTH, CHARLESTON, JACKSONVILLE, 
PORT EVERGLADES, NOVA ORLEÃES, HOUS- 
TON e LOS ANGELES. 


Navio: «PUERTO SANTONAD 
PRÓXIMAS SAÍDAS: 12/9/81 e 18/9/81 


Agentes Gerais: 
A. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
PORTO-R. da Nova Alfandega, 18 
MORAES tojt. 28741 (20 linhas) 
sos Telex 22381 e 22382 


PORTO e LISBOA e AVEIRO e FIG. DA FOZ * SETÚBAL 


LOISIK PIRES 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


CAMIÕES TIR EM REGIME DE 
GRUPAGEM E COMPLETOS DE E PARA 
A EUROPA 


EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO 
E DESPACHOS 


País FREQUÊNCIA TERMINAL 


Manchester 
London 


INGLATERRA 


Bissemanal 


Frankfurt 
Wuppertal 
Stuttgart 


ALEMANHA .. 


Trissemanal 


Paris 
Lion 


Bruxelas 


Basel 


HOLANDA .... Roterdão 


Semanal 


ESCRITÓRIOS: 
Rua das Flores, 166-2.º e 3.º — 4000 PORTO 

Telefs. 21154-21245-20500 — Telex 24217 P - LOIPIR P 
ARMAZÉM: 

Rua Mouzinho de Albuquerque, 690 - MATOSINHOS 
Telefone, 930964 


«b 


«LINEA C» 


MODERNOS PAQUETES 
Próximas saidas 

de Lisboa 

Para: 


BRASIL 


EUGENIO C ... 1/10/81 
29/10/81 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


ud NEW YORK 

| PHILADELPHIA 
BALTIMORE 
à NORFOLK 


KEBAN 
21-9-81 


SOC. COM. OREY 
& BARROS LEITE, LDA. 


Rua Int. D. Henrique, 63-1º 
Tolofs.: 28906/7/8 6 813050 
Telox 22352 


PORTO 


NA COVILHÃ 


(O Comércio do Porto 
É VENDIDO NA 

| TABACARIA HERMÍNIOS 

de JOÃO E. SILVA, LDA. 

PRAÇA DO MUNICÍPIO, 7 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 2 a12- Telefone, 28421 (PPCA) 
EM LISBOA - PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. 


PORTOBALTICA 
LINE 


SERVIÇO REGULAR 
COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO 


ZE ipnens pa 
COPENHAGEN, AARHUS | Ny 

MALMÕE e GOTHENBURG 
ESTES NAVIOS ACEITAM CARGA 


PARA TODA À 

DINAMARCA, ISLÂNDIA, 
FINLÂNDIA, SUÉCIA, MALMÕE e 
GOTHENBURG e NORUEGA (OSLO) 


EM CONTENTORES 


PRÓXIMOS NAVIOS 
A CARREGAR EM 


PRINCE LINE PEGASUS LINE 


ROTTERDAM e 
BREMEN (Servindo 
HAMBURGO) 


SERVIÇO REGULAR 


DE LEIXÕES PARA SERVIÇO REGULAR CONTEN- 


TORIZADO PARA 


LEIXÕES 
SHOREHAM E LIVERPOOL 
«BIRTE RITSCHER» ISRAEL SERVINDO TODA A 
«NADE RYBAKOVAYTE» | — pecepção DE CARGAS INGLATERRA 


22/23 de Setembro Em 17 de Setembro 


Esperado em 19 


«SCHWANECK» 
RECEPÇÃO DE GARGAS 
Em 28 de Setembro 
Esperado em 30 
NAVIOS DIRECTOS 
COM ESCALAS SEMANAIS 


«NADE RYBAKOVAYTE» 
| 4/5 de Outubro 


«BRORA» 
22/23 de Setembro 


«VOSGES» 
Aceitamos também cargas para ER) 
outras localidades a partir de 


ROTTERDAM e BREMEN 


SOCIEDADE COMERCIAL 
OREYaBARROS LEITE, LDA 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS 
Navio «BRUNI» 5-10-81 


CaM y Gulf Europe | CGMIncotrans 
Express Euro-Pacilic 


U.S. A, PACIFIC JÁFRICA OCIDENTAL 
DAKAR - ABIDJAN 

LOME - GOTONOU 

DOUALA - LIBREVILLE 
PORTGENTIL - POINTE NOIRE 
MATADI - APAPA - LAGOS 


U.S. A. GULF 
MIAMI + GALVESTON 
TAMPA - MEN ORLEMNS 
HOUSTON - MOBILE 
CORPUS CHRISTI 
BROWNSVILLE 

BATON ROUGE 


FRANÇA 
HAVRE - ROUEN 


U.S. A; ATLANTIC 
NEM YORK - BALTIMORE 
BROVIDENCE - BERMUDA 
BOSTON - PAILADELFIA 


LOS ANGELES - (LONG BEACH 
OAKLANO -S, FRANCISCO 
PORTLANO + SEATTLE 
VANCOUVER 


ARGELIA 
ALGER.- ORAN, 
CANADA 
HALIFAX + ST. JOAN, 8. 
QUEBEC - MONTREAL 
TORONTO - HAMILTO;! 


PRÓXIMO ORIENTE 
TRIPOLI - TARTOUS 
BEYROUTH - AKABA 


MARROCOS 
CASABLANCA 


CAMIÕES T.LR. 
SB) WIASSING 
a As 

SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPORTE DE CONFECÇÕES DEPENDURADAS 


SERVIÇO REGULAR E RÁPIDO DE IMPORT E EXPORT 
PORTUGAL : HOLANDA - ALEMANHA - DINAMARCA - BÉLGICA - LUXEMBURGO 


LISBOA: rua DOS REMOLARES, 12-1.º-1200 LISBOA-PORTUGAL 


PORTO: RUA INFANTE D, HENAÍQUE, 83-1.º-4000 PORTO-PORTUGAL 
TELEFONES: 366056-362267-TELEK 12181 OREY P 


TELEFONES: 28906/7/8 - 313050-TELEX 22352 DOREY P 


Serviço Serviço 
Contentorizado Contentorizado R 
ABIDJAN MALTA JEDDAH : 
BOMA PIRAEUS DUBAI 
MATADI ALEXANDRIA | BAHREIN 
PORT SAID DAMMAM 
FABIOLAVILLE BEIRUTE KUWEIT 
28-9-81 LATTAKIA 
E ea ECO 
HELLEN GUADIANA 
SPIRIT SALÓNICA 25-9:81 
30-9-81 PATRAS 
ECO MIRA 


16-9-81 


O Eeieno Bee TRANSPORTES 


AGÊNCIA MARÍTIMA 


EURONAVE (PORTO), LDA. 


NO PORTO | EM LISBOA 


Agência Marítima EURONAVE (PORTO), LDA. 
Rua Infante D. Henrique, 83-4.º — 4000 PORTO 
Telefones 24171/2-310414-310406 — Telex 22543 


[FIL TRANS FREIGHT LINES, INC. 


SERVIÇO INDEPENDENTE CONTENTORIZADO PORTUGAL/ESTADOS UNIDOS/PORTUGAL 


EUROTLA — Navegação e Trânsitos, Lda. 
Calçada do Marquês de Abrantes, 10-1º F-1200 LISBOA 
Telefones 666766-660667 — Telex 15894 


BOSTON CHARLSTON HOUSTON HALIFAX 
NEW YORK JACKSONVILLE NEW ORLEANS MONTREAL 
BALTIMORE WILMINGTON TAMPA TORONTO 
PHILADELPHIA MOREHEAD CITY PENSACOLA HAMILTON 
NORFOLK PORT EVERGLADES CORPUS CHRISTI WINSDOR 
MIAMI BROWNSVILLE CHICAGO 
OAKLAND DETROIT 
SAN FRANCISCO 
SERVINDO AINDA Do 
OS SEGUINTES PORTOS: ENTE CONTAINER SERVICES 


Bermudas/Rep. Dominicana/ Leeward Istands/ Panamá PORTLAND 


Porto Rico/Aruba/Costa Rica/Curaçao/El Salvador/Guatemala 
Honduras/Jamaica/Haiti/Nicarágua/Bahamas/Barbados PRÓXIMAS SAÍDAS 
Ilhas Virgens/Trinidad. «CARMEN DEL MAR 16-9-81 


ELLERMISES CITY EINE S 


ELLERMAN ELLERMAN STRATH 
CONTAINER SERVIÇE CONTAINER SERVICE 


SERVIÇO DO MEDITERÂNEO SERVIÇO DO EGIPTO 
PRÓXIMO E MÉDIO ORIENTE E MÉDIO ORIENTE 


EMBARQUES 
SEMANAIS 


MONTREAL e TORONTO 
HAMILTON e VANCOUVER 
BOSTON e CLEVELAND 

TOLEDO e DETROIT 
CHICAGO e MILWAUKEE 


ELLERMAN CITY LINERS 


SERVIÇO DE ROTERDÃO 


SERVIÇO DE LONDRES 
LIVERPOOL E DUBLIN 


Próximas saídas de navios 
porta contentores 


«CITY OF HARTLEPOOL» 
em 23-9-81 


Próximas saídas de navios 
porta contentores 


Próximas saídas de navios 
porta contentores 


Próximas saídas de navios 
porta contentores 


«CITY OF GENOA» 


«HANS KROEGER» 
em 18-9-81 


«CITY OF GENOA» 


em, 18-9:81 em 15-9-81 
«CITY OF FLORENCE» «CITY OF PERTH» «CITY OF FLORENCE» 
«ISNIS» 
em 25-9-81 10-10-81 em 25-9-81 


Epa! Para Malta, Pireu, Limassol, 


Beirute, Tartous, | Iskenderun 
servindo o interior da Síria, Lí- 
bano, Iraque, Arábia Saudita e 
Emiratos 


Para Port Said e Aqaba 
servindo o interior do Egipto 
Iraque e Jordânia 


Holanda, Bélgica, 
Luxemburgo, e Alemanha 


CONTENTORES COMPLETOS (FCL) 
CONTENTORES GRUPAGEM (LCL) 


Toda a Grã-Bretanha bem como 
a República de Irlanda e Irlanda 
do Norte 


ZIM LINES 
SERVIÇO DE CONTENTORES — LISBOA 


Temos o prazer de anunciar que a partir de meados de Outubro esta n/ Representada inicia o serviço «FCLE 
LCL» com o navio «ZIM ESPANA» com uma frequência de cada 14 dias servindo: 


SCHENKER 


e PORTUGAL, LDA. 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 
CAMIÕES COMPLETOS: De Portugal para a Europa e vice-versa 
CAMIÕES GRUPAGEM: Saídas semanais: 

De e para: Alemanha, Áustria, Suiça e Holanda 


— TODO O EXTREMO ORIENTE 

— U.S.A. E CANADÁ (ATLÂNTICO E PACÍFICO) 
— U.S. GULF 

— MEDITERRÂNEO ORIENTAL 

— ÍNDIA 

— AUSTRÁLIA 

— URUGUAI E ARGENTINA - 


Condições de frete e de trânsito até aos destinos finais, francamente competitivos. Ficamos desde já à disposição ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
dos Exmos. Carregadores é Importadores para qualquer informação a quem agradecemos a preferência 


que nos outorgarem. 


CONTACTE-NOS 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
4000 PORTO 


TELEFONES: 310152-315072-315178 — TELEX: 22167 SCHE P 


A QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


Rua das Flores, 57 — 4000 PORTO -— Telefs. 20386-27912-312401 


raça D. Luís, 9-3.º — 1200 HEBOA —. Telefs. 606035/6 


CEsMasANiAtA HA 


ê 
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transport 
International 
Group Ltd 


AUTOTRANSIT 


CAMIOES T.l.R. EM REGIME DE GRUPAGEM / COMPLETOS 
PORTUGAL / INGLATERRA / PORTUGAL 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE CAMIÃO 14-16-17-18 


TRANSMASO 


Transportes Intermucionais Lda 


CAMIÕES T.I.R. EM REGIME DE GRUPAGEM / COMPLETOS 
PORTUGAL / SUÉCIA / PORTUGAL 
PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO 18 


6) TRANSMASO 


Trinsportes Internacionais Lay. 


Buss. pinto dos reis 
Jyia & rodrigues, Ida. 


TRANSPORTES NACIONAIS 


TRANSMASO 
DE CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 


Transportes Internacionais Lda 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
COM FROTA PRÓPRIA 


TRANSMASO 
NAVEGAÇÃO / TRÂNSITOS / ESTIVA / TRÁFEGO 


CONTENTORES COMPLETOS / GRUPAGENS DE E PARA A MADEIRA 
PRÓXIMA SAÍDA DE NAVIO 18 


69 TRANSMASO 


Transportes Internacionais Lau. 


ESCRITÓRIO: RUA INFANTE D. HENRIQUE, 42-2.º 
ARMAZÉNS: RUA DAS FARRAPAS, 13-19 e 


O PORTO O TELEFS.: 312667/318771/384147 O TELEX: 22268 MARGA-P 
FREIXIIRO = PERAFITA - MATOSINHOS e TELEF. 9950710 


FORTUNA * NIFIRÍINAR DIE PORTER 
NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 12 — 1200 LISBOA —P.O. BOX 2040-1101 CODEX 
TELEFONES: 320421-325344-325644 


ÊN SPLOSNA Provan Pia 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


o PRODROMOS 
BP LINES SA. 
PIREUS 


da sense a po cars cama 


NEW YORK 
BOSTON 
PHILADELPHIA 


SERVIÇO CONTENTORIZADO SERVIÇO CONVENCIONAL SERVIÇO CONVENCIONAL 


LUANDA 
LOBITO 
DAKAR 
FREETOWN 
MONROVIA 
ABIDJAN 


LOS ANGELES 
SAN FRANCISCO 
OAKLAND 
PORTLAND 
SEATTLE 
VANCOUVER 


E CONTENTORES 
GUAYAQUIL 
CALLAO 
VALPARAISO 


E CONTENTORES 


PIRAEUS 
SALONICA 
LIMASSOL 


TEMA-LOME 
COTONOU 
LAGOS/APAPA 
DOUALA 

MATADI — P. NOIRE 
P. HARCOURT 


«IMPALA» 


17/9 


Conhecimentos corridos para todos 
os portos USA/CANADÁ 
PACÍFICO. 


«VELENJE» 


THE PAN-ISLAMIC 
STEAMSHIP CO. LTD. 


India Steamship 
Company Lid. 


SERVIÇO CONVENCIONAL 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
DE LEIXÕES 


DE LEIXÕES/LISBOA 


Para: 


BOMBAY Para: 
MADRAS 


CALCUTTA KARACHI 


INDIAN 
TRIBUNE 


29/9 


SAFINA 
E REHMAT 


30/9 


PAKISTAN NATIONAL 
SHIPPING CORPORATION 


KARACHI 
Próximas saídas de LEIXÕES 


Para: 
KARACHI 
E Portos do Golfo (DAMANN, DUBAI, KUWAIT E SHARJAH) 


Os navios: 


«SARGODHA» 
«CHENAB» .. 


17-18 Outubro 
7 Novembro 


Conhecimentos corridos para todos 
os portos Gregos via PIRAEUS 


«LYDIA» 


24/19 


«NIKOLA-TESLA» 


MEDITERANSKA 
PLOVIDBA KORCULA 


SERVIÇO CONVENCIONAL Serviço Convencional 


o Contentores 
LAS PALMAS 
TENERIFE 
AGADIR 
CASABLANCA 
KENITRA 
ORAN 
ALGER 
TUNIS 
LIVORNO 
GÉNOVA 


Buenos Aires 


«MARBELLA» 
«ZEMUN» 2819 


2819 


ALEXANDRIA SHIPPING 
& NAVIGATION, CO. 


ALEXANDRIA 
Próximas saídas de LISBOA-SETUBAL-LEIXÕES 
Para: 
ALEXANDRIA 
Os navios: 


«GADA» .... 
«EIHAB-I» . 


- 23 Setembro 
10-12 Outubro 


OS AGENTES 


NO PORTO 


AGÊNCIA MARÍTIMA EURONAVE (PORTO), LTD. 
Rua Infante D. Henrique, 83-4.º 
4000 PORTO. 
Telef. 24171/2, 310414, 314406 
Telex 22348 EUNAV, P 
23501 EUNAV P 
22543 ATLANT P 


EM LISBOA 


NAVECOR - NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
REUNIDOS, SARL. 

Praça Duque da Terceira, 11 

1200 LISBOA 


Telef. 320317, 326927 
Telex 12414 NAVCOR P 


BALTIMORE 
NORFOLK 
CHARLESTON 
JACKSONVILLE 
SAVANNAH 

SAN FRANCISCO 
LOS ANGELES 


ECO MIRA — 16-9-81 


[Mideasteargo) 


SUPERLINER CONTAINER SERVICE 


ABU DHABI 
UMM OASR 
DAMMAM 
UMM SAID 
DOHA 

DUBAI 

KHOR FAKKAN 
KUWEIT 
KARACHI 
BOMBAY 


ECO MIRA — 16-9-81 


O Comércio do Porto 
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TRANSPORTES ,. 


COMPANHIA 
PORTUGUESA 


TRANSPORTES 
MARITIMOS, EP 


FAVAS 


C. TOWN - P. ELISABETH 
DURBAN — MAPUTO — BEIRA 
E PORTOS DE BALDEAÇÃO 


Aceitamos grupagens em contentores 


«PORTO» | 16-9-81 


Recepção de carga em LEIXÕES 


O navio «CONGO» cancelou a sua escala em Leixões, sendo substituído pelo 
«MALANGE» que recebe carga em Lisboa de 21 a 22-9-81 para: RIO DE 


A JANEIRO, SANTOS e SALVADOR. 


! SERVIÇO CONTENTORIZADO E DIRECTO N 
Im. OLIVEIRA! 


(PORTUGUÊS) 
Aceitamos grupagens em contentores. 


N ei » 
A Recepção de cargas em LEIXÕES em 15-9-81 das 8 às 16 horas 4 


7 SETECIDADES» | 21-91 | FuNcHAL N 
SERVIÇO DE CONTENTORES 
AMANDA | 
o os | FUNCHAL 


(AUSTRÍACO) 
Recepção de cargas em LEIXÕES em datas a designar 


| 19-9-81 | NEW YORK — BALTIMORE 


PONTA DELGADA 
ANGRA DO HEROÍSMO E HORTA 


«PONTA GARÇA» 14-9-81 


Recepção de cargas em LEIXÕES em data a designar 
SERVIÇO DE CONTENTORES 


«AMANDA |» PONTA DELGADA — ANGRA DO Ê 
(AUSTRÍACO) HEROÍSMO — HORTA/FAIAL E PICO 


q Recepção de cargas em LEIXÕES em datas a designar 7 


22-9-81 


; AVEIRO * 
| 28-9-81 | ROUEN— HAVRE 
Recepção de ca: im AVEIRO 


SERVIÇO DE PASSAGENS 


Para reserva de passagens e documentação consulte os nossos serviços 
na Rua Augusta, 152 — Telefs. 360282/602151 — LISBOA 


Navio a designar 


(9 AGÊNCIA DE AVEIRO — Trata: Telef. 315590 - PORTO 


PORTO — Rua Infante D. Henrique, 5-9 - Teleis. 315990/913324 — Telex 22719 
AVEIRO — Rua Coimbra, 17-1 - Toleis. 28262/3 

VIANA DO CASTELO — Recinto Portuário — Tele. 24826 
USBOA — Rua $, Julião, 63 — GERAL E TRANSPORTES. 
INTERNACIONAIS Teles. 36962/9-369631/5 — Est. 21/213 


PIREUS, LIMASSOL e BEIRUTE 


n/m soviético «M G A» 


Carrega em Leixões em 19 do corrente 


OS AGENTES EM LEIXÕES 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


SISTEMA 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL 


n/m alemão «STOLLER GRUND» 


Esperado em Leixões para carregar em 24 do corrente 


COM DESTINO AOS PORTOS DE 


HAIFA /ASHDOD 


OS AGENTES: 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º — Telefones: 27747/8 e 316685 — PORTO 


WALL & Ca. Lda. 


CPShips Kd 


MONTREAL — TORONTO — DETROIT — CHICAGO — VANCOUVER 


CP Ships 


CARREIRAS SEMANAIS EM NAVIOS DE CONTENTORES PARA 


COM GRUPAGEM PARA 
MONTREAL e TORONTO 


RUA DA REBOLEIRA, 85 — PONTO 
TELEFONE, 317841 
TELEX 22223 AJB 
TELEGRAMAS WALCO 


PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 4:8* 
TELEFONES, 320122/4- 364337 

TELEX 19604 [18032 

TELEGRAMAS WALCO 


PORTO 


NAVEGAÇÃO 
LISBOA 


CENTRO 
TRANSITÁRIO 


CAMIÕES TIR — comPLETOS E GRUPAGEM 


DESTINOS 


ALEMANHA 


DATAS DE SAÍDA TERMINAIS 


HAMBURGO/DUSSELDORF/ 
/FRANKFURT 


BÉLG 


ICA BRUXELAS 


FINLÂNDIA 


15-9-81 | 17-9-81 HELSINKI/TURKU 


81 
81 


15-9-81 | 17-9-81 


PARIS/LILLE/ROUBAIX 
[INGLATERRA [isg8t [17:91 [229:81 | LONDON 
CONTENTORES —- compLETOS E GRUPAGEM 


«BERBY» 
«HUSUM» 


«PONTA GARÇA» (Convenc.) 
«CARMEN DEL MAR» 


«AHEIN» (Contentoriz) 


«CITY OF 


«AMANDA t» (Contentoriz) 


NAVIOS | DATAS DE SAÍDA DESTINOS 


NORUEGA 
SUÉCIA 
AÇORES 
LONDON/ROTTERD/ESCANDINÁVIA 

Com bal 
MADEIRA (Funchal) 
LONDON/LIVERPOOL/MANCHESTER/DUBLIN 
AÇORES/MADEIRA 


GENOA» 


«SAVONIA» (Directo) FINLÂNDIA 


«SETE CIDADES» (Convenc.) 
«MILHAFRE» (Contontoriz) 


FUNCHAL 
AÇORES * 


CENTRO 
TRANSITÁRIO 


RM 


O Comércio do Porto 


LISBOA PORTO 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 113117 
TÉLERS, PPC 22981/82- 3498 14 0024 


TELEX 22132 RONACN 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO «TRANSPORTES». 


Amazónia: R. Oscar da Silva, 2255 
4ASO Leça ca Palmaira 


RUA DO ARSENAL, 124-145 
TELEFS. PPCA — 36 21 51/6) 
1173 LISBOA CODEX. 


TELEX 16585 EGT. 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO «TRANSPORTES» 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


en = a 


TRANSPORTES 
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EA Garland, Eaidley [GZ] 
NAVEGAÇÃO 


POLISH OCEAN LINES 


JOINT EUROPE 
INDONÉSIA SERVICE 


MEDITERRANEAN SERVICE | WEST AFRICA SERVICE SERviço REGULAR EE 


«X» 
21-9-81 


Para: GANDSK servindo HUNGRIA 
e CHECOSLOVÁQUIA 


SINGAPURA — PORTKELANG — PENANG 


«X» SURABAYA — PALEMBANG - COLOMBO 
5-10-81 Para: LEIXÕES 


PRÓXIMAS CHEGADAS : 


ABIDJAN, DOUALA, LUANDA «AZUMA» 17/10/81 
LOBITO e MOÇÂMEDES 


«PHRONTIS» « 20/11/81 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS 


USA PACIFIC AND EXTREMO ORIENTE 
CANADÁ NAGOYA 
LOS ANGELES YOKOHAMA via 


OAKLAND KOBE 


SAN FRANCISCO MACAU via 
PORTLAND HONG-KONG 
SEATTLE AKABA 
VANCOUVER JEDDAH 


LISBOA — 10, T. do Corpo Santo, 2.º 
Telefones: 363191 e 363195 
Telex N.º 12216 


JORGE OLIVEIRA, LDA. 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
SEDE — Largo de S. Domingos, n.º 62-1.º - PORTO 
TELEFONES: 380414 — 380430 — 380439 — 381706 — 381746 
TELEX 22110 - JOROLI P 
CONFECÇÕES PENDURADAS 
EM REGIME DE GRUPAGEM E COMPLETOS PARA: 
FRANÇA E BÉLGICA 
SAÍDAS SEMANAIS 


Serviço regular de grupagem em camiões TIR directos para: 


FRANÇA: BÉLGICA: 

PARIS Diário) COURTRAI 

LILLE Trissemanai Bissemanal 

MARSELHA GENT Semanal 
Bissemanal|NIVELLES 

LYON Bissemanal 

TOULOUSE 


ALEMANHA: 


FRANKFURT 
Semanal 


DUSSELDORF 


Semanal 


ITÁLIA: 


MILÃO Semanal 
BERGAMO Semanal 


PAU | Bissemanal 
RENNES Semanal 
ROUBAIX Semanal 


ACEITAMOS CARGAS EM REGIME DE CAMIÃO COMPLETO 
DE E PARA TODAS AS CIDADES DA EUROPA 


LINHAS DAS 
CARAÍBAS — KNSM 


Em 20-9-81 


De Lisioa DIRECTO para Bridge- 
FREMANTLE fi S. J. Puerto Rico, Sto. Do- 
mingo, LA GUAIRA, Curação, 
MELBOURNE ; Aruba, Cartagena, Cristobal, Puerto 
A Limon, P. Cortes, S. T. de CAS- 
DELAIDE TILLA, P. of Spain, Paramaribo, 
Georgetwon e Maracaibo, TAMBÉM 
recebemos carga para os portos 
acima em LEIXÕES via Roterdão. 

Saídas SEMANAIS. 


PORTO — 131, Rua Infante D. Henrique DEP. TRÂNSITOS — R. Eng.º Ferreira Dias, 953 
Telefones: 27091/5 Telefones: 696151/5 
Telex N.º 22341 


Telex N.º 22860 


OFRENA 


BOCIEDADE DE AFRETAMENTOS E NAVEGAÇÃO, LDA, 


SANARA 


KUSTVAART: BEVRACHTING & OVERSLAGBEDRIF B. V. 
Tráfego regular/semanal de e para Alemanha e Holanda 


Próximas saídas para Rotterdam: | Próximas chegadas de: 
MS ««WILKEN» — À carga 15/16-9-81 Hamburge: MS «NEXUS» - Esperado em 16/17-9-81 
MS «S. GRACE» — À carga 16/17-9-81 Rotterdam: MS «RICHEL» - Esperado em 16/17-9-81 


wulrena 


Tráfego regular estabelecido para Inglaterra 


> GUNNESS: MS «DOURO» - À carga em 15/16-9-61 
iso simas MOSTYN MS «HUNBER-I» - A carga em 16/17-9:81 


saidas para: NEWHAVEN: 


, MS «GOLFSTROM» - À carga em 15/16-9-81 
SHOREHAM: 


PORTO: Infante D. Henrique, 75-2.º - Telefones: 23052/23318/23053/319019/319002/312669 
Telexes: 22185/23422 

LISBOA: Av. 24 de Julho, 124:5.º Esq. - Telefones: 601254/601396/601619 
Telexes: 12653/13703 

LEIXOES: Doca N.º 1 - Telefones: 934678/934648 - Telet: 22343 

AVEIRO: Cais Comercial 


MONTREAL € TORONTO 6 HAMILTON 
= R VANCOUVER 6 BOSTON 6 CLEVELAND 6 TOLEDO 


CONTAINER SERVICES: 


EMBARQUES SEMANAIS: 


CONTENTORES COMPLETOS (FCL) 
CONTENTORES GRUPAGEM (LCL) 


DETROIT € CHICAGO 6 MILWAUKEE 


-OS AGENTES. 


AGÊNCIA MARÍTIMA EURONAVE (PORTO), LDA. — NAVEGAÇÃO E TRÂNSITOS, LDA. 


RUA INFANTE D; HENRIQUE, 83-4.º larquês de Abrantes, 10-1.º 
4000 PORTO 1200 LISBOA 
Telefones: 24171/2-310414-310406 Telefones 666766/600657 


NI DD Rd AMA, BRT, E ER É fin no 


O Comércio do fJorto : | 
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JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH. 
LARGO DO TERREIRO, 4 27243 TELEGR. TELEX 
4000 PORTO — PORTUGAL 318034 P.P.C.A. JERVELLCO 22726 JERVEL P 


NORUEGA SUÉCIA FINLÂNDIA 
FredOlsenLines Nº osio PORTULLOUD [E] erosraiims ** FINNCARRIERS 


GOTHENBURG MELSINKI 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE | SERVIÇO REGULAR DIRECTO (COMPLETAMENTE | SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA| CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA | CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CONTEN- | FINLÂNDIA. 

TORES INCLUINDO HANGING. 


NAVIOS GRUPAGEM SAÍDA NAVIOS GRUPAGEM SAÍDA NAVIOS GRUPAGEM EEN 


BERBY LEIXÕES HUSUM LEIXÕES LEIXÕES 
“ » E ; « o dg 
( bo) Já efectuada 15-9-81 (Alemão) 15-9-81 «SAVONIA» EA El 
(Holandês) 
«BAROK» «SIEGERLAND» 
(Norueguês) j (Alemão) 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGRM EM CONTENTOR É SEMPRE EFECTUADA NO NOSSO PARQUE DE CONTENTORES 
SITUADO NA RUA DO BARREIRO — CRESHNS (PRÓXIMO DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS) 


TRANSPORTES, LIMITADA 


ANUNCIAM OS SEUS PRÓXIMOS NAVIOS 
QUE ESCALARÃO O PORTO DE LISBOA 


dE sara a | CMEE service 
Compaiia Trasatlântica Espaiola, SM. aii 


SEQNISIUNE " CARGA DE GRUPAGEM E CONTENTORES 
F] COMPLETOS DE LEIXÕES PARA: 


P. SAID/SUEZ 
JEDDAH 


GALEONA AL-RAHIM VALVANUZ NEW YORK o MINA QABOOS 
ESPANHOL LIBERIANO ESPANHOL EA 
21-9-81 26-9-81 28-9-81 BALTIMORE pi DUBAI 
BOSTON Kra 

S. J. PUERTO RICO LA GUAIRA S. J. PUERTO RICO 
ST. DOMINGO PUERTO CABELLO ST. DOMINGO e siovia-Chicago, Clavatand, É BRIAN 
CRISTO BALICOLON CURAÇAO PORT AU PRINCE Esapic Toterie o. Denênda 4 DAMMAM 
PUNTARENAS C.R. ARUBA TAMPICO E 
CORINTO-NIC. BARRANQUILLA VERA CRUZ Ench. Saida KUWAIT 


ACAJUTLA CARTEGENA ST. TOMAS CASTILLA Er 
PUERTO CORTEZ COVADONGA .. 15-9-81  17:9-81 UMM QASR 


GUADALUPE | -1-10-81  2-10-81 
Re BD. KHOMEINI 


MALAYSIAN INTERNATIONAL a DOHA 
Serviço convencional e contentorizado SHIPPING CORPORATION . 1 ABU DHABI 


MAZATLAN (Linha da Conferência) 
LOS ANGELES Directamente para: 
SAN FRANCISCO CALIF. PORT KELANG — PENANG - SINGAPURA — BANGKOK 


PORTLAND 

SEATLE BUNGA ORKID JERVELL & KNUDSEN, LTD. 

VANCOUVER TELEFONES, 27243- 918034 TELEX-22726 
LARGO DO TERREIRO, 4 « 4000 PORTO-PONTUGAL 


S PL scaN PACIFIC LINE 


SERVIÇOS CORRIDOS PARA TODOS OS PORTOS MUNDIAIS VIA ROTERDAM 


Serviço de Camião Interserve (Espanha) Lda. 
Saídas de camiões semanalmente de Lisboa e Porto para toda a Inglaterra 


PORTO: LISBOA: 
Rua Nova da Alfândega, 67-1.º Rua do Alecrim, 12-A 

Telefs. 26011-384084 Telets. 370241/9 - Telex 12322 WIESE P 
Telex (Prov) 23185 BERMAR P Teleg. WIESECO 


NÃO entre na água 
após demorada 
exposição ao sol 
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“vem TRANSPORTES 
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SOCIEDADE COMERCIAL 


OREYs BARROS | 


Temos o prazer em anunciar que fomos nomeados agentes gerais para Portugal, da conhecida companhia de navegação israelita 


KOMAF SHIPPING (HOLDING) LIMITED 


Esperamos assim uma vez mais continuar a merecer a preferência dos srs. importadores e exportadores. 


PRÓXIMA ESCALA 


Navio alemão «ERIKA NABER» ems-10-5: 


PORTO: AuA INFANTE O. HENRIQUE, 83-1.2-4000 PORTO-ORTUGAL 


TELEFONES; 28906/7/8 - 313050-TELEX 22352 DORY P 


Bom CELTRANS, 


e LISBOA: run DOS REMOLARES, 12-1.º-1200 LISBOA-PORTUGAL 


TELEFONES: 366056-362267-TELEX 12181 OREY P 


PROJECTOS INDUSTRIAIS — TRANSPORTES MARÍTIMOS CONVENCIONAIS E CONTENTORIZADOS 
CAMIES-TIR — CISTERNAS — CARGA AÉREA — MOVIMENTAÇÃO, ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO DE CARGAS 


WE” cELTRANS 


1200 LISE 


LISBOA (Sede) 

Rua) Luis |, 2OF. 4º e 5º 
Tel. 6000 — Teles, 18570 CELTS P 
Apan Biz — na LISBOA CODEX 


PORTO (Filial) 
Rua Campo Alegre, 476 
Tel. 691608 — Telex 23556 CELTS P 
4100 PORTO 


SINES (Delegação) 
Estaleiros Sines 
Tel 62829 — Telex 16845 CELTSI P 
“Apartado 30 — 7529 SINES. 


BRAGA (Delegação) 
Parque Industral de Braga — Celeirós 
Tel 72242 
ATO BRAGA, 
BREVEMENTE EM GUIMARÃES. 


Ao comércio exportador e importador entre 
a GRÁ-BRETANHA, HOLANDA e PORTUGAL 


A COMMODORE IBERIA LINE e WIESE TRANSPORTES, LIMITADA 
LISBDA E PORTO 


Têm o prazer de anunciar ao mercado exportador e importador português o pro- 
longamento do seu serviço regular, quinzenal, entre PORTSMOUTH (e LON- 
DRES), LISBOA e LEIXÕES, ao PORTO DE ROTERDÃO. 


SEM DÚVIDA É ACTUALMENTE O MAIOR CENTRO DE ENCON- 
TRO DE NAVIOS MERCANTES 


Com efeito, sendo Roterdão o porto que, com maior capacidade e regularidade, 
serve a quase totalidade dos portos mundiais, a COMMODORE IBERIA LINE tem 
a certeza de que com a pontualidade e rapidez dos seus navios na execução do 
percurso, vai permitir ao comércio português a concretização mais pronta e satis- 
fatória das suas necessidades: nas importações menor necessidade de grandes 
existências e nas exportações uma maior rotação do capital. 


O referido serviço será concretizado com os navios «COMMODORE ENTER- 
PRISE» e «ATRIA» os quais escalarão Lisboa e Leixões de 9 em 9 dias, a partir 
de 2 de Outubro próximo. 


Tanto a COMMODORE IBERIA LINE como a firma WIESE TRANSPORTES, 
LDA., em Lisboa e Porto, se esforçarão por cumptir para assim merecerem a 
confiança dos seus prezados amigos, importadores e exportadores. 


WIESE TRANSPORTES, LIMITADA 


1200 LISBOA 
TELEFS. 370241/9 
TELEX 12322 WIESE P 


4000 PORTO 
TELEFS. 26011-384084 
TELEX (PROV) 23185 BERMAR P 


SE 


estiver cansado 
procure boiar 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


Rua das Flores, 57 - PORTO 
Telef. 20386-27912-312401 
Praça D. Luís, 9-3.º — LISBOA 


MEDITERRANEAN 
SHIPPING 


«ROSA» 
5-10-81 


ANVERS 
ROTTERDAM 

BREMEN 

HAMBURGO 

MOGADISCIO 
DAR-ES-SALAM 
MOMBASA 

DURBAN 

AQABA 

PORT SUDAN 

DJEDAH 

BAGHDAD via AQABA 
Serviço: 
Convencional/Contentores 


ZIM LINES 


«ZIM ESPANA» 


17-10-81 


Todo EXTREMO ORIENTE 

U.S.A. e CANADÁ (ATLÂNTICO 
e PACÍFICO) 

U.S. GOLFO 

MEDITERRÂNEO ORIENTAL 

ÍNDIA 

AUSTRÁLIA 


Serviço: 
F.CL/LCL. 
20 e 40 pés 


ecoline 


CAVN/FMG 


«TBN» 


19-10-81 


LA GUAIRA 
PUERTO CABELLO 
MARACAIBO 


SERVIÇO COMBINADO 


ECONAVE/CNN 


PORTOS: LIVORNO » GENOVA 
SAVONA: MARSELHA 
MARINA DI CARRARA 


LISBOA .. 
LEIXÕES 


LISBOA .. 
LEIXÕES 


* Agenciados em Lisboa pela C. 


NAVIOS 


+ Nacional OFIR 


+« Nacional TROIA 


8 NORTEMAR no Porto 


FRENAVE | 


Lisboa 669192/5-Porto 28961/3 


compan 
nacional 
navegação 


Lisboa 323021-Porto22314-Setubal 26087/8 


Anna entra ARMA MA A AAA ARA SANA RANA AAA AA SANA A SARA AAA 


A 
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PROFESSORES (AS) 


HISTÓRIA, BIOLOGIA, GEOLOGIA, EDUCAÇÃO FÍSICA, MATE- 


SR ALICE | CHEFE DE VENDAS 


Para empresa de-BRAGA 


MÁTICA, EDUCAÇÃO VISUAL, FÍSICO-QUÍMICAS, ROMÂNICAS 


Precisa grande colégio centro do pais 
Resposta ao n.º 11 


EMPREGADO/A 


Fábrica em Nogueira, Maia, admite com prática de serviço de expe- 
diente de escritório. 

Resposta com «curriculum vitae» e ordenado pretendido 

para o n.º 30. 


PRETENDE-SE INDIVÍDUO MUITO ACTIVO, COM BASTANTE 
EXPERIÊNCIA COMERCIAL E FACILIDADE DE RELACIONA- 
MENTO JUNTO DE CLIENTES, PARA CHEFIAR E DINAMIZAR UMA 
EQUIPA DE VENDAS. 


FERUNI 


SOCIEDADE DE FUNDIÇÃO, SARL 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 40 


COMISSIONISTA 


PRETENDE-SE PESSOA CONHECEDORA DO 
RAMO DE MATERIAL ELÉCTRICO PARA TRABA- 
LHAR NA PROVÍNCIA. 


CASIMIRO, DIAS & CASIMIRO, LDA. 


RUA 16 N.º 485 — TELEF. 922709 ESPINHO 


PATEIRAS — TROFA 
APARTADO 35 


Empregado de Escritório 


COM CONHECIMENTO DE CONTABILIDADE E DE 


Admite-se pessoal para métodos/controlo de quali- P.O.C., PARA A ZONA DE PAÇOS DE BRANDÃO. 


dade, com as seguintes qualificações: 
RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 14 
— Serviço militar cumprido 


HABILITAÇÕES LITERÁRIAS MÍNIMAS: 


MERCADO EXTERNO 


— Curso geral de mecânica, das antigas Escolas PRECISA-SE VENDEDOR an 


Industriais, curso geral dos liceus ou 11.º ano de 
escolaridade (opção mecânica), conhecimentos 
de inglês (condição de preferência). 


— Palses Africanos de expressão Portuguesa 
— América Latina 
— Países Árabes 


DÁ-SE PREFERÊNCIA A QUEM: 


ENCARREGADA/O 
DE EXPORTAÇÃO 


Parafábrica têxtil, sita na Viladas Aves, Santo Tirso. 
Com prática, falando correctamente inglês e francês 
e conhecimentos de alemão. 


Telefone: das 9 às 20 horas: 55642; das 20 às 23 
horas: 53572. 


— Tenha conhecimentos destes mercados 
— Fale Inglês e Castelhano 
— Tenha boa formação comercial 


OFERECE-SE: 


CENTRO HOSPITALAR 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ADMISSÃO DE PESSOAL ADMINISTRATIVO 


— Vencimento compatível 
— Comissões sobre as vendas 
— Pagamento integral de todas as despesas. 


Enviar resposta com curriculum e fontes de informação à Redac- 
ção ao n.º 817. 


Aceitam-se pedidos de admissão de pessoal já vin- 
culado à função pública, da carreira de escriturário — 
dactilógrafo letra N/Q/S. 

Os interessados deverão requerer a sua admissão, 
em papel selado, à Comissão Instaladora deste Centro, 
(Monte da Virgem) e informar a sua situação actual. 


Fábrica de Móveis de Cozinha 
std spa EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Entre Santo Tirso e Guimarães. Precisa para preenchimento dos 
seus quadros, pessoal especializado. Precisa-se com prática, de todos os serviços 
Vencimento acima C. T. Bom ambiente de trabalho. Resposta a CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 32 
este jomal ao n.º 29. 
Vila Nova de Saia, 8 de Setembro de 1981. 


CONFECCIONISTAS 


DE BLUSÕES E CALÇAS 


PARA PRODUÇÃO IMEDIATA. TELEFONAR PARA O N.º 690612 OU 667904. 
CONTACTAR SR. SANTOS SILVA. 


O ADMINISTRADOR 


VIGILANTE 


Paraexternatono Porto. 
Carta com todos os deta- 
lhes para o n.º 7. 


FÁBRICA 


Precisa sócio capitalista, para desenvolvimento ga- 
rantia de colocação de toda a produção. 


EM LORIGA 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NOS 
ARMAZÉNS BÉLITA 


PR EF AL SOC. DE ISOLAMENTOS SEGURADORA PROCURA 
d 8 dld fls PREFABRICADOS, LDA. PARA OS SEUS QUADROS NO PORTO 


Sede: EM LISBOA — TELEFONE, 889186 — TELEX 14012 
Filial: NO PORTO — TELEFONE, 382812 


E SINES — TELEFONE, 63330 
ISOLAMENTOS PARA QUENTE E FRIO LI [ E N [b | [1 D (0) S 
» ACÚSTICOS E TECTOS FALSOS 
» CONTRA FOGO S 
FORNECEDORES E APLICADORES DE: : » E M E [À (0) N (0) M IA 
—LÃ DE ROCHA, LÁ DE VIDRO, SILICATO DE CÁLCIO, FIBRAS CERÂMICAS, CIMENTO 


REFRACTÁRIO, PERLITE, POLIURETANO, VERMICULITE, FOAMFLASS, FOSTER, MAS- 
TIQUES, POROLON, CORTIÇA, CHAPA GALV., CHAPA DE ALUMÍNIO, CHAPA INOX, 
CAFCO E MUITOS OUTROS. a Fi i 
— 20 ANOS DE EXPERIÊNCIA DE 1961 A 1981. Ref." Fiscalidade 
— EM 1980 EXECUTAMOS MAIS DE 90.000 m2 DE ISOLAMENTOS, CONTRIBUINDO ASSIM ES FUNÇÃO — Técnico de fiscalidade da empresa 
PARA A ECONOMIA NACIONAL DE ENERGIA E MAIORES RENTABILIDADES INDUSTRIAIS. 


RESPOSTA AO N.º 42. 


PRECISA PARA A SUA FILIAL NO PORTO — EXIGE-SE — Idade mínima 25 anos 
M E D | D 0 R/0 R CAM E NTI STA — Conhecimentos einteresse pela fiscalidade. 
REQUERE-SE: Ref.º Informática : 
=IDADE MÁXIMA ATÉ 35 ANOS — FUNÇÃO — Correspondente informático da contabilidade 
= EXPERIÊNCIA — EXIGE-SE — Conhecimentos de informática e organização administrativa 


— DINAMISMO E VONTADE DE VENCER N = 
Era DECONDUDÃO OFERECE-SE: (comum às duas funções) 


OFERECE-SE: + — Perspectiva de carreira profissional de acordo com o mérito demonstrado 
— SALÁRIOS COMPATÍVEIS C/EXPERIÊNCIA — Remuneração anual inicial de cerca de 350 contos 
— REGALIAS SOCIAIS — Regalias previstas no CCT para a indústria seguradora (em revisão) 


— EMPRESA DE FUTURO E ESTÁVEL — Outras regalias sociais em vigor na empresa 
—ÓPTIMAS POSSIBILIDADES DE ASCENSÃO PROFISSIONAL 


RESPOSTA: À RUA DO ALMADA, 225-1.º, Dt.º, FRENTE 
DE 2.º A 5.º FEIRA — TELEFONE, 382812 referência ao lugar a que concorre. 


Resposta a este jornal ao n.º 39, enviando «curriculum» detalhado. Terá de ser feita 


«iv MOTIVAÇÕES 


O Comércio do Porto 
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ENGENHEIRO CHEFE 


DE SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO 
(GESTOR DO EQUIPAMENTO) 


Empresa do ramo têxtil situada no grande Porto pretende preen- 
cher uma vaga na sua Direcção Fabril por profissional de engenharia 
obedecendo ao seguinte perfil: 


Especialidade de mecânica ou electromecânica 

Experiência comprovada de chefia de serviços de conservação 
Dinâmico e com bom sentido das relações humanas 

Espírito de organização muito acentuado 

Idade aproximada 30 a 35 anos 


São condições preferêncials: 


Ter conhecimento de equipamentos ligados à Indústria Textil: 
Fiação e Tecelagem 
Conhecimento das línguas Inglesa e Francesa 

e. Experiência de serviço de segurança e de prevenção de acidentes 


Oferece-se: 


Vencimento e regalias sociais acima da média 
Bom ambiente de trabalho 

Possibilidade de valorização profissional 
Integração numa multinacional em expansão 
Local de trabalho com óptima situação geográfica 


Resposta com elementos curriculares e ordenado pretendido ao n.º 20. 
GUARDA-SE SIGILO ABSOLUTO. 


ASSISTENTE DE DIRECÇÃO 
COMERCIAL 


Empresa do ramo tôxtil fortemente exportadora situada no grande 
Porto pretende preencher uma vaga na sua Direcção Comercial por 
profissional do sexo masculino de idade compreendida entre os 25-35 | 
anos e obedecendo ao seguinte perfil: 


Frequência de curso superior de economia ou de gestão de 
“ empresas 

Conhecimento das modernas técnicas de Marketing 

Alguma experiência comercial 

Dinâmico e desejoso de se promover profissionalmente. 

Conhecimento de línguas estrangeiras, sendo o Alemão condição 

proferêncial 

Espírito de organização 

Bom sentido das relações humanas 


O lugar a preencher é o de Assistente da Direcção Comercial, 
tendo como principais funções a desempenhar: 


Estudos comerciais 

Organização da estatística de vendas 

Orçamentação e controlo dos orçamentos 

Acessorar o Director Comercial na promoção das vendas 


Deve possuir carta de condução e disponibilidade para se deslocar 
ao estrangeiro e no País. 

Resposta a enviar ao n.º 19 com elementos curriculares e ordena- 
do pretendido. 

Guarda-se sigilo absoluto. 


ENGENHEIRO CIVIL 
ENG.º TÉCNICO CIVIL 


(Para unidade de prefabricados 
de betão do Distrito de BRAGA) 


FUNÇÕES 


e Chefia de um serviço de vendas, incluindo a coordenação de 
uma equipa de vendedores 
e Apoio técnico a clientes 


REQUISITOS 
e Interesse pela actividade comercial 

e Facilidade em «relações públicas», sobretudo com clientes 
e Capacidade de chefia e de organização. 

OFERECEMOS 


e Integração nos quadros superiores da empresa 
e Periodo de estágio para perfeita adaptação à empresa 

e Boas condições de trabalho, incluindo o apoio de Gabinete 
Técnico qualificado. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO N.º 41 


ENGENHEIRO 
OU ENGENHEIRO TÉCNICO 


TÉXTIL 


Com prática de oficina para chefiar fábricação de 
máquinas de ultimação e tinturaria. 
Resposta ao n.º 22. 


- PEDIDOS - PEDIDOS - 


Fábrica no Porto de aparelhagem eléctrica de bai- 
xa tensão procura-colaborador para o desenvolvi- 
mento e condução do seu sector 


APROVISIONAMENTO 
E LEGISTICA 


O futuro colaborador deverá dispor de profundos 
conhecimentos comerciais com larga prática nesse do- 
mínio, assim como intuição para problemas técnicos. 
Disposição de material, controlo de stocks, estabeleci- 
mento e controlo de encomendas, realização de impor- 
tações e exportações, etc, serão os serviços principais a 
realizar. De preferência tom conhecimentos de língua 
alemã. 


Resposta manuscrita ao n.º 38, com «curriculum 
vitae» detalhado e vencimento pretendido. 


Chens 


METALURGIA CASAL 
PROCURA: 


CONTABILISTA 


EXIGINDO: 


— formação escolar apropriada 

— alguma experiência profissional 

— espírito dinâmico 

—facilidade de contactos pessoais e de integração em equipa 
jovem 

— disponibilidade em curto prazo 


OFERECENDO: 


— remuneração adequada à experiência adquirida 
— regalias sociais acima da média em vigor na empresa 


Resposta MANUSCRITA, c/ «curriculum» para 


METALURGIA CASAL 
Apartado 81 
3801 AVEIRO CODEX 


PRECISA-SE 


Apartamento mobilado para alugar pelo período de 6 
meses na zona do Porto (com acesso a auto-estrada). 
Favor contactar: 


ISOPOR 


Apt. 30 — 3861 ESTARREJA CODEX 


(Att. Manuela Pedrosa) 
Telefone 43233/8 — AVEIRO 


SERVENTES 
P.2 ARMAZÉM 


Falar na Rua Cinco de Outubro, 574 
PORTO 


OFERECE-SE: 


situada nos arredores do Porto. 


— Satisfação profissional derivada da implantação de novos sistemas de informática altemente evoluídos e 
apoiados por um dos maiores computadores instalados no país. 
— Remuneração compatível com as habilitações demonstradas. 


ENGENHEIRO PARA INFORMÁTICA 


Pretende-se admitir engenheiro com sólidos conhecimentos de informática no campo da Gestão Industrial 
(planificação, preparação de trabalho, gestão de stocks, etc.). 


— Lugar de grande estabilidade numa das maiores empresas nacionais no sector das méquinas eléctricas, 


Solicita-se o envio de «curriculum vitae» a este Jornal ao n.º 31. 


CHEFE . 
DE PRODUÇÃO 


Empresa alemã de confecção «ls alta qualidade para senhora, 
em fase de arranque nos arredores «tb Porto, vai admitir Chefe de 
Produção. 


PRETENDE PROFISSIONAL COM: 


— Bons conhecimentos práticos, de corte, costura, 
acabamentos e controlo de qualidade; 

— Bons conhecimentos do rendimento das máquinas 
e seu aproveitamento; 

— Bons conhecimentos de rzcionalização de traba- 
lho; 

— Boas relações humanas. 


Empresa de futuro, cuja casa mãe é das maiores do género na 
Alemanha. 


Resposta com«curriculum vitae», indicando idade, habilitações literá- 
rias e profissionais, data de possível atmissão e ordenado pretendido 


E ea 


SERVIÇOS, INVESTIMENTOS E EXPORTAÇÃO, LDA. 
Rua Pedro Hispano, 1125-2:º Dto. — 4.200 PORTO 


ANALISTA/PROGRAMADOR 


EXIGE-SE 


— HABILITAÇÕES LITERÁRIAS MÍNIMAS 
— CURSO COMPLEMENTAR DOS LICEUS 


EXPERIÊNCIA DE INFORMÁTICA 
— PROGRAMAÇÃO ASSEMBLER E PL/1 
— DOSAVS E/OU DOS/VSE 


— POWERAVS 
— SISTEMAS IBM 370 E/OU 4300 


HABILITAÇÕES COM EXPERIÊNCIAS COMPLEMENTARES 
— ANÁLISE DE APLICAÇÕES 
-CICSAS 


— TELEPROCESSAMENTO 
— BASES DE DADOS DBOMP E DL 


OFERECE-SE: 
— VENCIMENTO DE ACORDO COM QUALIFICAÇÃO E EXPE- 
RIÊNCIA DEMONSTRADAS. 
— POSSIBILIDADE DE FORMAÇÃO. 
Enviar «curriculum» pormenorizado referindo vencimento preten- 


dido e todas as indicações julgadas de interesse ao Apartado 34 — 4701 
BRAGA Codex. 


TOPÓGRAFO 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL E OBRAS PÚBLICAS, PRECISA 
DE TOPÓGRAFO, PARA TRABA- 


LHAR NA ZONA DE VIANA DO CAS- 


TELO. IDADE  COMPREENDIDA 
ENTRE OS 25 E OS 35 ANOS. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO 
APARTADO N.º 36. 
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ESSES 


MOTIVAÇÕES 


CARTUCHOS ESPECIAIS MARA PERCURSO DE CAÇA 


BARRAL 
AMARELO SKEET 32-CH.9 


grande dispersão para curtas distâncias 

(—20 mis) 

BARRAL e 

AZUL TRAP 32-CHTW O agrupamento ideal para distâncias de 30 a 
40 metros 

BARRAL 


7 

2 
VERDE CAÇA 35-CH.8 O utilização genérica 

7 

8 

7 


Sr. Caçador, escolha também 


cs 

AMARELO SUPER 36 - CH. 
cs : 
PRETO EXTRA 36 » CH. NIQ. 7/4 


we 0 «seu» n.º de chumbo 


O longa distâncias 


lisas 
A nossa versatilidade ESA sua habilidade 


CASA BARRAL 


R. Sá da Bandeira, 338 
Telefs. 25900 - 311908 
4000 PORTO 


COLABORADOR/A 


Empresa de transportes internacionais pretende seleccionar um 
candidato para serv., « de facturação com as seguintes condições: 


“ANDARES. À  VILAR PARAÍSO 


ENTRADA 600 CONTOS 
2.600 contos — Novos, junto de transportes, bons acessos 
para o Porto (via Ponte Arrábida e Ponte D. Luís), habitações 
“Simples e tipo duplex, 3 quartos, roupeiro, s/comum c/lareira, 
cozinha, desp., 2 quart. de banho, varandas e GARAGEM. 


ENÓLOGO 


Com formação técnica adequada e experiência do ramo, aceita traba- 
lho de preferência, em Gaia ou Porto 


GUARDA E PEDE SIGILO 


— Conhecimentos de francês e inglês. 
= De preferência com experiência da função. 


JORNAL — Arredores do Porto, se- 
manário, com 30 anos, delegação no 
Porto, gostaria de receber propostas 
de desenvolvimento de pessoa, 
firma ou de grupo investidor. Tem 
apoio técnico capaz para saída mais 
frequente. É independente. Nome: 
conhecido, tem futuro assegurado 
desde que trabalhado em termos de 
equipa, a formar. Carta a este jornal 
aonº 54. 


TRICOTADEIRAS 


Oferecem-se para trabalhar à 


mão, ou à máquina, para confec- 
ções, boutiques, ou particulares. 
Telef. 557297. 


Resposta ao n.º 25 


DETECTIVE PARTICULAR — Trata 
todos os assuntos comerciais e pes- 
soals. Investigações particulares de 
ordemgeral, nosmétodos científicos 
modemos, segurança dos agentes 
em acção. Telef. 671078 (horas de 
expediente). 


TÉCNICO DE CONTAS — R. Livro. 
Apartado 141 — V. N. de Gala. 


ARMAZÉM DE VINHOS -Commar- 
cas registadas, em plena laboração, 
minimo de pessoal, ou aceita-se 
sócio com capital ou bastante cré- 
dito. Telefonar para 902290, depois 
das 20 horas. 


TÉCNICA TURISMO E LÍNGUAS DIPLOMADA 


Responder até fim Setembro para Casa Souto — Tuias — Marco de 


Canaveses. 


SECRETÁRIA DIRECÇÃO DIPLOMADA 


Responder até fim Setembro para Av. Boavista, 1131-1.º Dto. —41 oo 


PORTO. 


AlGUERES 


AIUGUERES 


ANDAR DUPLEX 


Pelo período de um ano, totalmente mobilado, composto por 2 
quartos, 2 casas de banho, sala de jantar e estar, hall de entrada, 
cozinha, despensa, sótão e marquise. Perto da rotunda da Boavista. 30 


contos por ms. 


Pagamento adiantado por um ano. 


Carta a este Jornal ao n.º 9. 


Porrada e alcatifados. ÚLTIMOS EM VENDA. 


NA PÓVOA 
DE VARZIM 


Casa de habitação mobilada e 
devoluta, c/r/ch., 1.º andar e só- 
tão, c/gr. terraço, sala, 5 quartos, 
2q.banho (umcomp.), coz. desp. 
embomest decons,, bem locali- 
zadae próx. detodososmelosde 
transporte. 

PREÇO DE OCASIÃO, 4.500 
contos, sui, a oferta. 


ORG. PREDIAL M. COSTA 


Rua dos Ferreiros, 30 
Telefone, 62174 


4490 PÓVOA DE VARZIM 


O JORNAL 
DO NORTE 


PEDIDOS 


ANDARES 
AO BONFIM 


CY 4 bons quartos, sala co- 
'mum, cozinha, despensa, 2 q. 
banho, forrados e alcatifados. 
Preço 3.900 contos. Tratae mos- 
tra: A PREDIAL VOUGA — Rua 
de Entreparedes, n.º 6-1.º — 
lef. 381019/382494. 


ESCRITÓRIOS 


Temos diversos em vários lo- 
cais da cidade. Trata e mostra A 
PREDIAL VOUGA. Rua Entre- 
paredes, 61º — Telefs. 
381019/382494. 


PEDIDOS 


CARTA DETALHADA A ESTE JORNAL, AO N.º 16 


CASAL 


De meia idade, internos, sem filhos pequenos, sendo o homem 
para tratar do jardim e motorista e a mulher para serviço doméstico. 


Dá-se casa, alimentação e ordenado de 18.000$00. 
Entrada ao serviço imediata com rigorosas informações. 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 8 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


2.º escritúrário, part-time (14,30 às 18,30) empresa de serviços em 
início. Classific. documentos, dactilografia, arquivo, escrit. livros. Lugar 
de futuro. Regalias sociais e outros estímulos. Escritório junto à Pr. da 
República. 

Enviar carta com curriculum (manuscrita) a este jornal ao n.º 18. 


GARAGEM- Individual ou colectiva, 
Só para um carro, na zona de Costa, 
Cabral (Areosa). Resposta à Admi- 
nistração ao n.º 50, indicando men- 
salidade e local. 


SENHORA -— Precisa-se, intema, 
comboaeducação e formação moral 
para acompanhar pessoa de idade é 
doente. Exigem-se informações. 
Resposta a este jornal ao n.º 1 ou 
paraotelefone 675431, das 15as 18 


SERVIÇO PÚBLICO, LOCALIZADO NA PÓVOA DE VARZIM, ea 


0) pretende seleccionar com a n/ colaboração um 


6 TÉCNICO DE CONTABILIDADE 


[U) para apoiar, assistir, e, eventualmente substituir o chefe de Contabilidade. 


e Procuramos um diplomado pelo Instituto Superior de Contabilidade, 
TO) jovem e dinâmico, com idade aproximada entre os 25/35 anos, e de 


preferência residente na área. 


0) e Sese sente motivado pelo funcionalismo público propomos-lhe uma oportu- 
nidade de integração no quadrdo de pessoal daquele Serviço, com categoria 

e vencimento de Técnico de Contabilidade e Administração de 2.º classe 

E (base da carreira) e as possibilidades de promoção e demais regalias 


inerentes à função pública. 


Envie-nos a sua candidatura com «CV» detalhado, para a n/ delegação do 


Porto, sob a ref.º n.º 125/81. 


Dr. MARCELO DE BARROS 


Especialista de Psiquiatria 


Praça Humberto Delgado, 267-1.º 
Telef. 21071 


Fernando Moreira da Cruz 
Médico-Radiologista 
Praça Municipal, 10 
Telef. 22767 — PENAFIEL 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 


PSICOTERAPIA MÉDICA 
NEUROPSIQUIATRIA 
Telefone, 567602 


Dr. FELINO DE ALMEIDA 


Doenças da Pele e Venérias 
Rua Sá da Bandeira, 746-5.º 
Telefone, 29531 


JORGE ROMARIZ 


o 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


CLÍNICA GERAL 
Cons.Aua Sá da Bandeira, 705-2* 


Bos. Rua 5 do Outubro, 826-1.º 
telefona, 697500 


Escola de Moda «GUDI» 


(Marcações a partir das 14 horas) 


Em colaboração c/ a Escola Esmond Guerre Lavigne de Paris 
Tem matrículas abertas para os seguintes cursos: 
— Modelista Tolliste — Desenho de Modas 
= Estilismo — Desenho Expressão Gráfica 
— Escalas, Confecção Industrial e Cronometragem, funcionando 


manhã, tarde e fim de tarde. 


Mat. abertas até fim de Setembro c/ Início de aulas em Outubro. 
Largo do Padrão n.º 2-3.º Dto. — Telef. 50792 


À PERSPECTIVA DO NORTE 


EA REALIDADE NACIONAL 


LISBOA — Av. 5 de Outubro, 122 — 1000 LISBOA — Telefs. 767604/08 
PORTO — R. Faria Guimarães, 383-1.º — 4000 PORTO — Tels. 402161-402909 


à 


| QUEM ESTUDA PREPARA O FUTURO 


Após o Ensino Primário é obrigatória a matrícula 
quer no ensino directo 
Em Escolas Preparatórias 
ou 
No Ciclo Complementar do Ensino Primário 
quer nos Postos de Recepção do Ciclo Prepa= 
ratório TV. 


Do denuaprsacasriilitres 


. MEGIDEEB, |, ,| 


telefone, 22847/8/9 


Dr. MANUEL 
DE LEMOS 


SUSPENDE A CLÍNICA ATÉ OU- 
TUBRO. 


LUÍS LOPES 


Tratamento de úlceras varicoses 
Rua de Vale Formoso, n.º 635 
Tolefone, 494229 - PORTO 


pass sda ds sa car 


E 
x 
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ITROEN DYANISSIMO 


1976 
Com muitos extras. Ver Praça 
Marquês de Pombal (bombas da 
gasolina BP), telef. 499978. 


OPEL REKORD 
FIAT Station-128 . 
FORD Escort Station .. 


Stand Clemente 


Rua do Bolhão, 153 
PoRTO 


SUZUKI 50 — Ano 1976 - Muito boa. 
20.000$00. Telef. 21182 — Fer- 
nando. 


FIAT 124 SPORT 


Rigorosamente impecávelde 5 
velocidades. Ver Praça Marquês 
de Pombal (bombas de gasolina 
BP), telef. 499978. 


PEUGEOT 504-Diesel 
1976 


1.ºmão. Particular. C/ extras. Te- 
lef. 396183/GAIA. 


CARRINHA 3500KGS. -BedfordJ2 
—Ano1977—Impecável. R. Duquede 


LANCIA FULVIA 
Pta, 51/53 — Telef. 562298 — ERES 
Como novo. Ver e tratar 


GARAGEM DO MARQUÊS, LDA. 
Rua Visconde do Setúbal, 65- PORTO. 


PEUGEOT 504, GLD — (Automóvel) 
completamente reparado e em bom 
estado de conservação. Telef. 
910187. 


B.M.W. 5.20 


Novo. Último modelo. Com ar 
condicionado e direcção assisti- 
da, caixa de 5 vel. Tecto de correr 
eléctrico, motor de 6 cilindros e 
muitos extras. 

R.daConstituição, 238- Telef. 
489290-PORTO. 


TR7 


VENDE-SE 
DE PARTICULAR 


TELEFONE: 991033 


DAS 20 ÀS 20.30 H. 


HILLMAN IMP 


MERCEDES 220-D 


1973 


C/ novo. C/ extras. Particular. 
Telefone 396163/GAIA. 


AUTO COMERCIAL 


CARROS USADOS 


“REVISTOS 


a 
GARANTIDOS, 


PORTO 


TOYOTA DINA 3500 KG. — 1975 


Rigorosamente impecável. Preço: 380 000$00. ALVARINHOS — 
LORDELO — GUIMARÃES - Telef. 55512 (Rede Famalicão) 


Super. Ano 1970. Poucos qui- 
lómetros. Estado geral Impe- 
cável. Falar com Agular Fer- 
reira, R. Manuel Pinto de Aze- 
vedo, 878. Telef. 673261. 


AUTOMÓVEIS 


SIMCA 1100 .. 
SIMCA 1301 . 


COMERCIAIS 


TRANSIT 120 Van .. 
TRANSIT 100-Y . 
LAND-ROVER Diesel .. 
TRANSIT 1000 .. 


| Ruo de Santo ldefonso. 497 | 
À Rum de Fernandes Temas, 71 | Trio PPC 50008 


S. JOAO DA MADEIRA — Rua Ouveira. Junior -— Telof, 23093 


SIMCA 1100 —especia 
M. CRUZ & FILHOS, LDA. 


R. Antero de Quental, 796 — Tel. 
484233 — 4200 PORTO. 


MERCEDES 240-D — Último mo- 
delo. Bom de tudo. Tratareverruade 
Matosinhos — S. Félix da Marinha 
Américo Monteiro. Telef. 9621322. 


OPEL DIESEL 2100 
M. Cruz & Filhos, Lda. 


R. Antero de Quental, 796-Telet. 
484233 — 4200 PORTO. 


BMW 2002 r 
Excelente estado de conservação, 
ano de 1975. Aceita-se viatura em 
troca. Ver e tratar na R. da Alegria, 
2069 — PORTO - Tel. 494524. 


Pra ) Palácio Ford 


CONDIÇÕES: 


PROVENIENTES DE TROCAS 


JUROS MAIS ECONÓMICOS 
Entrada inicial 25% 
Pag. até 36 meses 


RENAULT 8 S 
RENAULT 5 G 
RENAULT 6 ..... 
RENAULT 12 BREAK 
RENAULT 4-L 
RENAULT 16 TS 


MORRIS VAN DIESEL 
VOLVO 244 GL . 


RENAULT 5 — 3 Portas Serviço . 
RENAULT 5 — 5 Portas — Serviço .. 


RENAULT 12 TL - Serviço 
RENAULT 4 L — Serviço 
RENAULT 16 . 
SIMCA 1000 


ACEITAMOS TROCAS 


RENAULT VENDIDOS C/ GARANTIA 


NOTA: ESTAMOS ABERTOS AOS SÁBADOS DA FARTE DE MANHÃ 
ESPÍRITO SANTO & FILHOS, LDA. 


Av: da República 820 — V. N. de Gala — Talef. 392560 


RENAULT 


Rolmeta.sarl 


CONCESSIONÁRIOS 
OPEL o HONDA o MAZDA o ALFA 
ROMEO 


Viaturas provenientes de trocas com garantia 
AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


OPEL Delvan 2300 D 
RENAULT 5 
BEDFORD C. P. MISTA .. 
PEUGEOT 304 Break Diesel 
TOYOTA Land-Cruiser . 
PEUGEOT 204 Break Diesel . 
MORRIS Marina Diesel 

MAZDA 818 Station . 
CITROEN GS X2 

PEUGEOT 504 Diesel . 

OPEL 1204 4 DR 

FIAT 124 COUPÉ . 
ALFA-ROMEO 1600 GT Junior 
OPEL MANTA 1900 .. 

OPEL 1204 SL Coupé . 

FIAT 124 ST 1600 . 

ALFA ROMEO 2000 Berlina 
PEUGEOT 404 Mista Diesel 
RENAULT 4L ... 

PEUGEOT 404 Diesel 


Facilidades de trocas e pagamentos 


Rua da Piedade, 73 — Telefs. 67269, 692060 - PORTO 


Secção de Carros Usados — Rua do Heroísmo, 291 — Telef. 557635 — Porto 


AUTOMÓVEIS 


BMW 2002 


Cortina Diesel 
Cortina 1.3 .... 


Consul DSL Mista 
Cortina Station .. 
Transit 100 Mista 
Transit 100 Chassis 


COMERCIAIS 


Furgão Mercedes-1300 . 


Escort Station .. 


FILIAL — OLIVEIRA DE AZEMÉIS - RUA FREI CAETANO BRANDÃO - TELEF. 62057 


1967 | Bedtord 
Dodge fechada 
Transit-100 fechada 


VW 1500 . Há 
Citroen GS caixa aberta = 1974 
Cortina 1.6 1976 

1978 


1977 
1976 
1975 


Stand MAIA 


Av. Fernão de Magalhães, 
1356 a 1364 — Telef. 569779 
PORTO 
OFICINA — Rua de Guerra Jun- 
queiro, B42-Tel. 972341 —Gies- 
fa— Areosa 


poucas mas bons! 
Peugeot 104 . 
Capri 1300... 
Austin (300 GT 
Morris Marina DSL 
Cortina 15 
Citroen — GS 
Vauxhall Niva SL90 
Austin 1000 ... 

FURGONETAS 

Escort Staon 
Opel Kadett 
Transit 
Cortina Sistion 


Audi 100 CD 5 D c/5.000 Km 

BMW 318 novo 

VW Golf GLD Cabrio novo 

VW Jetta GLD novo 

VW Gol Diesel 1600 novo 

VW Golf diesel 1600 c/9.000 Km. 
VW Golf Diesel 1600 c/15.000 Km. 
VW Golf Diesel Isenta c/5.000 Km. 
VW Golf Diesel Isenta c/16.000 Km. 
VW Golf Diesel Isenta c/25.000 Km. 
VW Passat GLD Break c/extras 
Porsche 911 2:7 Targa c/novo 

VW Porsche 914 2.0 c/extras 

VW Porsche 914 1.7 rig. imp. 

Alfa 1600 GT Júnior 1980 

Alfa Giulia Super 1600 

Opel Kadett 1.3 SR 1981 

Peugeot 504 Break diesel 2200 cc — 1979 
Peugeot 504 Break Diesel 1980 
Volvo 245 DL Diesel 

Opel Diesel motor 2.3 

Citroen DS-20 1975 


TELEF.27757 


E SANTA CATARINA, 11! 
4000 PORTO 


feansmotor.. 


STAND DO CAMPO ALEGRE 
Rua do Campo Alegre, 690 — Telef. 667021 — PORTO 


FIAT 128. 
SIMCA 1100 de .. 


1975 
1972 


VEÍCULOS COMERCIAIS 
PEUGEOT 204 mista (estado de novo) 


1975 
1976 


FURGÃO FORD (ISENTO) 


STAND DE S. MAMEDE DE INFESTA 
Rua de Silva Brinco, 661 e 669 — Telefone 900636 


4) 


FORD CORTINA L de .. 1971 
TOYOTA COHONA 4 portas de 1973 
MINI 1000 de 1969 
VAUXHALL VIVA Station (barata) .. 1970 


FOCASTON) 
USADOS 


CARROS 


CITROEN DYANE .. 
PEUGEOT 504 Diesel BREAK 
CITROEN MEHAR 

CITROEN CX 2200 

CITROEN GS BREAK PALLAS . 
OPEL 2100 Diesel Caravan 
CITROEN VISA CLUB 
CITROEN GS BREAK PALLAS .. 
CITROEN GS BREAK PALLAS . 
CITROEN D SUPER 5 PALLAS 
CITROEN D SPECIAL 20 .. 


gy Filinto Mota, Sucrs., Lda. 


R Antero Je Quental,538 - Tel 490721 
4200 PORTO 


PEUGEOT 304, CABRIO- CITROEN CX 2500 
LET DIESEL PALLAS 
Excelente estado de conservação. 


Ano 1974. Ver R. da Alegria, 2069 — 
PORTO — Telef. 494524. 


Estado de novo, viatura garantida. 
Aceita-se troca. Ver e tratar na R. da 
Alegria, 2069 — PORTO — Tel. 
na 4020 

TOYOTA COROLLA U 


12KE 30. 5 portas. Carrinha mista. 
Viatura garantida. Ano 1978. Ver R. 
da Alegria, 2069 — Tel. 494524 — 
PORTO. 


OFICINA DE S. JOSÉ 


Pessoa colectiva de utilidade Pública Administrativa com sede na 
Rua Alexandre Herculano, 123 — Telefone 21866, Porto, com Oficinas 
Gráficas (Tipografia e Encardenação — artesanal, de luxo e vulgar). 


Venha ao BRASIL coma avic 


Não compre a sua passagem sem nos consultar 
ASV VC — Rus Santa Catarina “58 -Teits 21089/313696-PORTO 


PARIS — 10 Dias 


Maravilhosa excursão em autopull- 

man, dias 21 a 30 de Setembro. 

VISITANDO 

San Sebastian, Limoges, Lourdes 

TERRA NOVA - Viagens e Turismo 
Rua Firmeza, 588 
Telefone 313297 
PORTO 

AO DIVINO MENINO JESUS DE 

PRAGA- Agradeço graça recebida. 

Humildemente peço protecção fu- 

e —M. Fátima 


EXCURSÕES 81 


FERIADOS DE OUTUBRO 
Andorra 2/10 4.750$ 
Madrid 2/10 3.9508 


Corunha 2/10 desde 21005 
Algarve 2/10 5.976$ 
Vigo Santa Tecla 5/10 4808 
ESCAMARÃOTUR 
Tel. 311400 


O Comércio do forto 
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MOTIVAÇÕES 


XXVII 


CONSTRUÇÃO PARA 


RENDIMENTO E 


Pé do Lago 


4100 PORTO 


LINDA PROPRIEDADE 


Com óptima casa de campo à portuguesa recentemente restau- 
rada e preparada c/ mt.º gosto, casa de criados, parte agrícola própria 
p.* vinha e pomar e bravio arborizado c/ cerca de 60.000 m2 de área 
total, e muita água de minas privativas, formando assim um conjunto de 
uma linda quinta que, embora mal cuidada, oferece privilegiadas 
condições de rara oportunidade. Tem estrada à porta, lugar de gr. 
sossego e lindas paisagens de uma linda região minhota, a cerca de 
30 klm. do Porto e a 4 km. de uma progressiva e categórica Vila. Preço. 
por urgência, 12.500 contos. 


ORG.: PREDIAL M. COSTA 


Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


TERRENOS — Na zonaindustrialde CASAS — Em Valongo, preços con- 
Valongo, baratos para fábricas ou vidativos, e andares. Telef. 9412879 
armazéns (m2 de 100800 400800). (rede do Porto). 

Outros para habitação a 250$00m2, CACHORROS DEC; AÇA- Epgneul 


no Pinheiro Manso, juntoa Valongo. Catão Duesss nais tanta To 
Telef. 9412879. Eb jose pais famos 


MORADIA NA AV. MARECHAL 
GOMES DA COSTA 


BOA CONSTRUÇÃO RECENTE, 3 FRENTES, DE CAVE, R/C E 
ANDAR, DENTRO DE JARDIM 


Com escritório, salão, salas de jantar, de estar e de visitas, 5 
quartos, roupeiros, 3 banhos, despensas, arrumos, garrafeira, copa, 
cozinha, anexos e garagem para 2 automóveis. Preço: 11.500 contos, 
sujeito a oferta. 


JOSE GUIMARAES PROPRIEDADES 
Avenida da Boavista, 967-2.º Dto. — Telefs. 697828 e 697928 
— 4100 PORTO — 


TERRENO 
NA AV. MARECHAL GOMES DA COSTA 


ÚNICO, de gaveto, 430 m2— bom para construção de moradia de 3 
frentes. 


SS PROPRIEDADES 


Avenida da Boavista, 967-2.º Dto. — Telefs. 697828-697928 
—— 4100 PORTO — 


TERRENO 
PARA A INDÚSTRIA 
(14.400 m2) 


A 800 m. da Estrada Nacional Sto. Tirso — Guimarães, em Lordelo, 
com 180 m. de frente na Estrada Municipal alcatroada. Vende-se todo 
« pu parte, Telef. H. Exp. (0022).55863. 


» VENDAS - VENDAS - 


HABITAÇÃO 
COMÉRCIO 


No PORTO: Campo Alegre (em construção) 
e Em VILA NOVA DE GAIA: Avenida da República 

e Em MATOSINHOS: Avenida Menéres e Rua Afonso Cordeiro 
e NO ALGARVE (Vilamoura): Vilar do Jardim 


Varandas do Golfe 


SER EDIFÍCIOS NOVAGAIA, s.AR.L. 


R. DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5. DTO. 


FÉRIAS 


Habitações com 1-2 e 3 quartos. 
Construção sólida, óptimos 
acabamentos, junto ao Liceu, 
Cinema, supermercado & zonas 
verdes, etc., com acesso fácil 
aos transportes públicos. 


SOMOS 


(= MARIANI 


CONSTRUÍMOS REALIDADES 


PRAÇA SOUSA CALDAS, 185 » TELEFONES 390041- 198429 » 4402 VILA NOVA DE GAIA Codex 


PREDINORTE == PREDINORTE 


PREDINORTE = 
ANDAR 
À CONSTITUIÇÃO 


Construção do Emp 
Ferreira dos Santos, em 
acabamentos, c/à quar- 
tos, s/comum e/fogão, 
cozinha, copa, despensa 
3 banhos (2 priválivos), 
GARAGEM e aífumos 

* N/EXCLUSIVO. 


PREÇO: 4.850 CONTOS 


EEE RUA DE CAMÕES 3-7. 4000 PORTO 
ES TEIEAS. 383348 (8 A )- 1905 


SENHORES 
COMPRADORES 


Querem ter a sua habitação, 
moradias, apartamentos, viven- 
das ou terrenos em locais espe- 


PRELINORTE 


APARTAMENTO 
VILA DO CONDE 


2.000 CONTOS 


Situado em plena Ave- 
nida Marginal, vistas des- 
lumbrantes, em Impo- 
nente imóvel, no 10.º 
Andar c/garagem o arru- 
mos no último piso. 


EM ERMESINDE 


Nos acabamentos fi- 
nais, com 2 quartos, 
s/comum (24 m2), cozi- 
nha, despensa, banho 
completo, 2 varandas e 
GARAGEM individual. 
N/EXCLUSIVO, 


PREÇO: 2.100 CONTOS 
UA DE CAMÕES 3:2.4000 POR 
383348 (8 4,)-319053 
DINONTE == PREDINONTE 
1.º ANDAR 
NA PRAÇA DAS FLORES 
2.650 CONTOS 


cialmente escolhidos, consulte- 
-nos. 


Somos: AGENE - 
Agência Geral de Imóveis, Lda. 
Praça do Almada,. 52-2.º, 
Póvoa de Varzim. 
Telefs.: 64166/60806 


[= RUA DE CAMÕES 93-2'.4000 PQRI 
EE TEIAS. 383349 (BA ]-319059 


PREDINORTE PREDINORTE 


INORTE == PREDINORTE 


PREDINORTE == PREDINORT 


ANDAR 
PRONTO A HABITAR 


ARMAZÉM 


Situado próximo do Ci- 
nema Vitória (Circunvala- 
ção), com muita luz, 1 WC 
e escritório. Área do 120 
m2. 


ESCRITÓRIOS 


Em óptimos locais do 
PortoeV.N.Gaia Áreade 
50 o 100 m2. Preços a 
partir de 2:750 contos. 


3.050 contos — Locali- 
zado no melhor local da 
Pasteleira, c/3 quartos, 
s/comum, 2banhos, coz. 


Em prédio de const. rec. c/ 2+1 
quartos, sala comum, cozinha, 2 
q. banho e grande terraço. BOA. 


OPORTUNIDADE. marquisos : f 
Trata e mostra em exclusivo: Bone PREÇO: 2.100 contos 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA rado e alcatifado. 


Rua Sá da Bandeira, 311-1.º 
Telefs. 310101/315949 


POSIÇÃO 


Vende-se em prédio em condo- 
mínio de habitações de luxo, c/ 4 
quartos, nas Antas. Construção 
do que há de melhor, em fase 
adiantada. Acabamentos ao 
gosto do comprador. Telef. 


CAMBOTAS 


D Enchimento e recti- 
ficação (serviço ga- 
rantido). 


Rectificação e 
encamisagem 

de todos os motores 
DIESEL e a GASO- 
LINA 

* ATENDEM-SE RAPI- 
DAMENTE AS OfICI- 
NAS DO PORTO E 
PROVÍNCIA. 


[ES RUA DE CAMÕES 83:2º.4000 PORT 
TELES. 383348 (BA )-319053 


PREDINORTE PREDINORTE 


E qu CAMÕES, 3-2", 4000 PORTO 
ESA ET = 


PREDINORTE == PREDINONTE 


ANDARES 


EDIFÍCIO «OÁSIS» 


MODERNOS o BEM LOCALIZADOS 
PREÇOS A PARTIR DE 1.550 CONTOS 


RUA DE CAMÕES, 93-2!.4000 PORT 
TEICES. 383388 [8 A )-319059. 


EDINORTE = PREDINC 


VER E TRATAR NO LOCAL: 


MORADA SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
IMOBILIÁRIAS, LDA. 


CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA EMIGRANTES 


Oficinas de 
Belmiro de Sousa 


Rua de Santa Catarina, 1175 
= - -Tolot.- ABLTBB-495534 
000 PORTO 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


O Comérrio do Morto 


dic SU Po, 


;m MOTIVAÇÕES o 


XX 


PETRÓLEO: 


+ VENDAS - DENDAS - 


MAIORES EM ALCATIFAS 
E TAPEÇARIAS 


APROVEITE AINDA OS PREÇOS ANTIGOS 


228$51/m2 
1408N/m2 
- 3508M/m2 


DESCONTOS 
ESPECIAIS 
PARA REVENDA 


Alcat. Caraculo em rolo que não marca, desde 
Alcatifa Industrial, desde 
Alicatifa Pêlo aveludado, de: 


Rolos de alcatifas das melhores marcas xr 
Grande lote de carpetes tipo «Persa» — Manuais — ARRAIOLOS E ESTRANGEIRAS xr 


Não compre sem nos consultar 


Tapetes de todos os tipos 


NOVA COLECÇÃO DE PLÁSTICOS PARA PAREDES 
COZINHAS E CASAS DE BANHO. 
IMPORTADOS DIRECTAMENTE DESDE 190$00/m2 


Entregas imediatas 


Capachos de Cairo e outros 


COMPRE NOS NOSSOS ESTABELECIMENTOS - AGUARDAMOS A SUA VISITA 


NO PORTO: 


Est Ext Circunvalação, 12.000 — Telef. 455940 — SENHORA DA HORA 
Est Ext. Circunvalação, 3476 — Tele. 976513 — AREOSA 
Rua Santa Luzia (à Rotunda) — Telef. 694653 — PORTO 


EM LISBOA: 


Rua Fartas Santo Antão, 136/138 — Telef. 372443 — ROSSIO 
Avenitis Grão Vasco, 56 — Telel, 706119 — BENFICA 


NO ALGARVE 


Est. Nacional nº 125 — ARNEIRO (às portas da cidade) - FARO 
Est. Nac B. Monte de Baixo (às portas da cidade) - Tel. 73023 - OLHÃO 
PARCHAL (às portas da cidade) — Telef. 24873 — PORTIMÃO 


EM OLHÃO, naAv. Almirante Reis, moderno e funcional estabelecimento, com grande sortido de CORTINADOS EPAPÉIS DECORATIVOS 


SALVADOS 


RENAULT 12 TL 
FORD ESCORT: 
FIAT 128 
FORD CORTINA 


1S-81-76 
ED-73-36 . 
ST-83-30 
LA-78-45 


1979 
1969 
1976 
1969 


SG - MÁQUINAS 
CIRCULARES 


PARA MALHAS INTERIORES E EXTERIORES 


CITROÉÊN CX . 1Z-41-19 .. 1977 

MINI... NR-20-67 .. 1972 

A MÁQUINA MAIS VENDIDA OPEL 23MS ... CT-63-52 . 1980 
TOYOTA COROLLA . TS-59-46 . 1981 

EM PORTUGAL RENAULTS TLC... GT-77-50 ... 1979 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO : TOYOTA STARLET . TS-70-05 ... 1981 

AUSTIN CLUBMAN NR-82-17 1973 

L I FA M E FORD CORTINA .. DG-74-23 1971 
CITROÉN GS HZ-97-36 . 1977 

FIAT 128 LH-95-18 . 1970 

REPRESENTAÇÕES DE MAQUINAS E FIOS, LDA. FORD TRANSIT 1S-35-65 1979 


Rua da Aliança, 96/08 — Apartado 1388 - 4202 PORTO CODEX 
Telefones: 497007-497707-495998-487051-487052-487643 
Telogramas: «LIFAME» — Tojax: 22351 JUPA-P 


MORADIA 


MIRAMAR (Praia) 
(JUNTO AO HOTEL MIRASSOL) 


PEUGEOT 504D . PO-28-27 1976 


Ver: na Rua Rodrigues Lobo, 71, de 14 a 18 de 
Setembro das 17 às 19 horas — Cidade do Porto. 


Reserva-se o direito de não entregar a viatura, caso 
a proposta seja inferior ao valor de licitação. 


ANDAR 
NA BOAVISTA 


Na Rua S. João Bosco, 6.º andar, com 3 
quartos, sala comum, 2 banhos e cozinha, de- 
corado com papel e alcatifa. Contactar pelos 
Telefs. 396148 e 302682. 


Na Av.º de Egas Moniz, num enquadra- 
mento urbanístico moderno. 
Acabamentos de luxo. 


VER NO LOCAL 
Telefs. 390041/398429/399371 


MORADIAS TIPO VIVENDA 
EM ÁRVORE E MINDELO 


ARMAZÉM 
E 1.º ANDAR 


Em construção a 150 m. da Avenida do Aeroporto e a 800 m. do 
mesmo c/ área aproximada de 400 m. cobertos e 600 descobertos. 


Telef. 9431292 (das 9.30 às 12 horas) — Dias úteis. 


Semi pré-fabricadas (construção mista em. alvenaria e madeira premu- 
nizada c/ garantia) de 4 frentes / a estrear / em terrenos aprazívels c/ 
cerca de 550 m2 cada, sitas em pinhais próximos da praia. 


TRATA: — SOPREM/PORTO — TELEF. 486381 — 498914 


ANDARES PANORÂMICOS 


VISTAS MARAVILHOSAS SOBRE A PONTE D. LUÍS E RIO DOURO 


Prontos a habitar — a 10 minutos do centro do Porto, facilidade de acessos; imensos trarsportes, etc. 

Construção tradicional, com paredes duplas, ascensor, GARAGENS, aquecimento, grandes varandas, forrados e alcatifados. 

HABITAÇÕES com 1, 263 quartos, 1 e 2 quartos de banho, 1 deles privativo, óptima sala comum, cozinha mobilada e despensa. EXCEPCIONAIS 
CONDIÇÕES DE VENDA. 

ESTAÉASOLUÇÃO IDEAL PARA OSEU PROBLEMADE HABITAÇÃO. Visite o andarmodei, dias úteis, das 10s 12e das 14às'18horas; sábado 
e domingo das 15 às 18 horas. NA RUA DO AGRO, gaveto com a RUA REI RAMIRO, próximo do campo do Candal — Vila Nova de Gaia. 


Trata e mostra; PREDIAL HORIZONTE 
RUA DUQUE DA TERCEIRA; 425:1.º ESQ; - TELEFONE; 563020 - - 


Tê 


4000, PORTO! | 


APARTAMENTOS EM GAIA 
PRONTOS A HABITAR — Desde 1.600 c. 


C/ 1+1, Sala, Banho, Cozinha, Garagem e grandes arrumos. 
VER: Hoje e amanhã, das 10 às 12 e das 16 às 18 horas 
Rua da Bélgica, 2470 


LOJAS, ANDARES E APARTAMENTOS 
NO PORTO, ESPINHO E GAIA 


Mostra e Trata: A. TAVARES DA SILVA 
Rua Álvares Cabral, 125-3.º-F, Dt.º — Gala 
Horas de expediente — Telef. 301556 


APARTAMENTOS EXCEPCIONAIS 
ÀS ANTAS — Desde 1.850 c. 


Ver e Tratar: Hoje e amanhã, das 10 às 12 e das 16 às 18 horas 
Rua Aires de Omelas, 120 — PORTO 


ARMAZÉNS 


—2 Pavilhões com 20,0 x 80,0 x 6,0 mts., ou sejam 2 x 1.600 m2 de 
área coberta e cerca de 2 x 700 m2 de área logradouro. 

— Possibilidade de transformação em 4 armazéns de 800 m2 de 
área coberta e cerca de 350 m2 logradouro, cada, com acessos 
independentes. 

-— Localização: Zona Industrial MAIA 3 — a cerca de 5 km do Porto 

de Leixões. 


RESPOSTA AO N.º 44 


ATENÇÃO! 


Se pretende mobilar e decorar clássica, rica ou modestamente a sua 
casa, a sua vivenda, mas sempre economicamente visite os GRAN- 
DES ARMAZÉNS PINTO BESSA, à rua do mesmo nome, 322 — 
PORTO. 


Recorte este anúncio e exiba-o no acto do pagamento e beneficie de 
um bónus de 5%. 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção de fruta e 
vinha simultânea ou simples com ou sem casas em regiões diversas, 
quintinhas agrícolas ou de recreio. Com casas para restauro, solaren- 
gas e de outros estilos. TERRENOS para habitação e indústria, pré- 
dios, andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o género de 
imobilário em geral. Transacções em todo o País 
ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA 
R. dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — 4490 P. de Varzim 


MORADIA À VENDA NOVA 


VER HOJE... das 15 às 19.30 horas 


Preço: 2.250 contos — A 100 metros do largo da V. Nova, Rio Tinto — 
Rua Sá Miranda, 61 (FERRARIA). De r/chão e andar, 3 quartos, 
cozinha, s/ jantar, banho, despensa, varanda, local muito sossegado. 
Trata dias úteis, pelos Telefs.; 318004/315740. 

Eissdgudas sido si 
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: MOTIVAÇÕES | 


a sua grande decisão 
Urbanização cuidada, nova e digna. 
Tudo ao seu alcance: 
boas habitações, zonas comerciais e transportes públicos. 
Para os seus filhos, 


parque infantil e grandes espaços livres. 


ZONA RESIDENCIAL 


SANTA 


LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


Visite o andar modelo dias úteis das 9 às 19 horas 
e sábados e domingos das 15 às 18 horas. 


UM EMPREENDIMENTO: 


COMPOR - EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES LDA 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA sarL 
TRATAR: AV. DA BOAVISTA, 2300 — TELEF. 672341 — PORTO 


Yu UnionSpecial. 
a, DEAL: 


MÁQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS 
QUALIDADE — RAPIDEZ 


A MÁQUINA MAIS VENDIDA 
EM TODO O MUNDO 


REPRESENTANTE EXCLUSIVO : 


LIFAME 


REPRESENTAÇÕES DE MÁQUINAS E FIOS, LDA. 


Rua da Aliança, 98/08 — Apartado 1388 — 4202 PORTO CODEX 
Telefones: 497007-497707-405938-487051-487052-487843 
Telogramas: «LIFAME» — Telox: 22351 JUPA-P 


EDIFÍCIO — Armazém-Fábrica, sito 
em Gaia, com área coberta de cerca 
de 300 m2 com anexos que podem 
servir de habitação e com terreno 
com frente para 2 ruas. Telef. 
950461. 


ANDAR RESIDENCIAL — À Av. Ro- 
drigues de Freitas, pronto a habitar, 
e/ 5 quartos, 3 q. b., garagem e 
demais divisões. Preço: 6 600 con- 
tos. Telef. 962347 v (a partir das 20 
horas);52518 (horasde expediente). 


DITS EV QUE cata a 


MÁQUINAS REGISTADORAS 
Manualinox, 5.000$00; | eléctrica 
10.000$00, outra Sweda. Telefone 
381662. 


MÁQUINAS DE ESCREVER — Por- 


tátil, 3.000$00; comercial 8.000$00; 
outra para mapas. Telefone 381662 
— PORTO 


MAÇÃS - 50 000 quilos da melhor 
qualidade Starking e Golden ainda 
nas árvores. Telef. 82906, Penafiel, 
entre 19 e 20 horas. 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 


TERRENO 


1 talhão 12x30 fundo. A Antunes 


Guimarães, colégio, liceus e bom 
centro comercial, 

Telefonar 684903, das 17 em 
diante, 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEFONE 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


CACHORROS COCKER SPARIEL 
— Registados. Telef. 487710. 


CENTRO COMERCIAL 


E//4 


SI 
E 


IN 


Uma grande realização Poveira, ao nível das maiores capitais numa 
zona privilegiada situada MESMO no centro da Póvoa de Varzim. 


* LOJAS PARA TODOS OS RAMOS 
* HABITAÇÕES T2,T3 E T4 
* RESTAURANTE PANORÂMICO, NO 9* ANDAR 


Seja dos primeiros a escolher a sua loja ou habitação neste magnífico 
empreendimento. 


CONSULTE -NOS: 
GABRIEL COUTO -R. ALVES ROÇADAS, 205-4761 V.N.FAMALICÃO CODEX - TELEFS. 22198 - 22464 
OU NA 


pombal É — prOPRIEDADE HORIZONTAL DO ATLÂNTICO, LDA, | 
vs PASSEIO ALEGRE-4490 PÓVOA DE VARZIM-TELEF. 61991 PA 


URGENTE || TECNOGALVA, LDA. 


NA PÓVOA DE VARZIM 
MÁQUINAS E PRODUTOS QUÍMICOS 
PARA GALVANOPLASTIA 


Sumptuoso apartamento no centro 
da cidade. Com 117 m2 de área co- 
borta. Com 3 bons quartos restante 
usual. Garagem privativa com 25 m2. 
Panorâmico terraço com 45 m2, be- 
noficiando do sótão aproveltával em 


ESTUDOS E PROCESSOS 
PARA ACABAMENTOS 


MÁQUINAS DE LIXAR E POLIR AUTOMÁTICAS 
PARA GRANDES E PEQUENAS PRODUÇÕES 


ENTREGA IMEDIATA 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 
PARA PORTUGAL DAS MÁQUINAS 


IREO-PIVA 


toda a sua área, tendo já ligada água, 
uz e esgotos. 
Informa e trata: 


AGENE 
Agência Geral de Imóveis, Lda. 
Praça Almada, 52-2.º 
PÓVOA DE VARZIM 
Telefs.: 64166/60806 


MÁQUINA VIDEO — Moun-Crest, 
rápido, o melhor jogo que saiu. Só 
100 contos. Motivo à vista. Telef. 


licão. 
92677, rede de Famalicão. PORTO - seve 


R. Sargento Abllio, 45 — Telefs. 637320-61319 
Telegramas: GALVA — Telex: 23664 GALVA P 
4100 Porno 

ÁGUEDA - FiLiaL 1 

Mourisca do Vouga — Telef. 64193 

3750 Águeda 

LISBOA - ritiat 2 

Vivenda António Dias — Bairro do Catujal 

Telef. 2513540 — 2685 Sacavém 


VIDRO ANTI-REFLEXO — Para 
quadros, etc. SOCIEDADE DE 
CRISTAIS. LDA. — Rua do Almada, 
27 - Telefone, 311057. 


CASA — Com cave, r/chão, andar, 
quintal e jardim. Sujelta a oferta. Rua 
Fiorinha da Abrigada, 129. Trata: 
Telef. 970333 (depois das 20 horas) 
ou Rua das Azáleas, 24 — Porto. 


- ESPINGARDAS - de caça aos me- 
lhores preços. Também troca é 
compra. Descontos para revenda 
José Dias Correia, Lda. Av. Repú- 
blica,346-GAIA- Telefone 390735: 


O JORNAL DA INDUSTRIA E DO 
COMERCIO DO NORTE DO PAÍS 


PÁS CARREGADORAS DE 
PNEUS E RASTOS C/ RIPER - 
Consultas a «GRUZIM», «GRUPO 
LARGAS». Tel. 64242 -4491 Póvoa 


E) 
Tent 
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ANDARES EXCEPCIONAIS 


PRONTOS A HABITAR — FACILIDADES DE PAGAMENTO — 20% DE SINAL — GARAGENS PRIVATIVAS — ISOLAMENTOS TÉRMICOS 


E ACÚSTICOS — ZONA VERDE 


RUA DR. SANTOS SILVA 


APARTAMENTOS DE 1, 2, 3, 3+1 E 4 QUARTOS, SALA COMUM C/LAREIRA, MARQUISE, BANHOS PRIVATIVOS, ETC. 


VER TODOS OS DIAS NO LOCAL (incluindo sábados), das 10 às 12 e das 14 às 18 horas 


mostra: PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 
Telef. 563020 


ARIANI 


CONSTRUÍMOS REALIDADES 


VER NO LOCAL 
DAS 9H30 AS 19H30 


(RESTAM 5) 


», Lojas e 
scritórios 


Consulte-nos: 


Codex 


Telefs. 390041-398429 
Praça Sousa Caldas 185 
4402 Vila Nova de Gaia 


ARMAZÉM 


No centro do Porto novo em rés-do-chão, prédio com entrada 
camionetas, bom pé direito, poucas colunas, 4 casas de banho. 
Telefonar das 23 às 9 horas manhã. — Telef. 682228. 


GRUA FUCHS - Consultas a 
«GRUZIM», «GRUPO LARGAS», 
Te. 64242 — 4491 Póvoa de Varzim 


PARA QUALQUER REGISTO 
“ARLINDO DE SOUSA 
Marcas e Patentes, Lda. 


R. Sá da Bandeira, 706-2.º, Esq. 
Telefone, 29106 - PORTO 


PIANOS — Verticais. Preços baixos. 
Aceitamos trocas. Marcenaria San- 
tos. Telefone, 62033 — Oliveira de 


de Varzim Codex. 


Codex. 


Azeméis. 


À AV. FERNÃO DE MAGALHÃES 


(antiga Rua do Rio — à Areosa) 


425-1.º-Esq. 
4000 PORTO 


ANDARES E DUPLEXES 


NA RUA DO RIO — PRÓX. A COSTA CABRAL 


T2 + 1, T3, T4 — ANDARES 
T4, T5 — DUPLEXES E 


TRATA O CONSTRUTOR: 


R. DA CONSTITUIÇÃO, 2285 - TELEFS. 62610 OU 694828/9 — PORTO 


TERRENO 


APROVADO PARA CONSTRUÇÃO FABRIL 


Área de 10 000 m2 localizado na estrada que liga S. Mamede a 
Nogueira da Maia, carca de 5 km do Porto. 


Respostas ao n.º 45. 


MORADIA DE PEDRA 
BIFAMILIAR 3 FRENTES 


Alto da Serra, Valongo, lugar saudável. c/ transportes à porta, 
cada habitação c/ totalindependência, 3 assoalhadas, 2 garagens para 
2carros cada, independentes, alguns acabamentos à escolha, particu- 
ar a particular. Bom preço. 

Telefs. exp. 931866, noite 934072, 


PRONTOS A HABITAR | 


Gsm 2 e 3 quartos, hall, sala-comum, 2 q. de banho, cozinha, 
despsrsa e garagem. 3200 contos. 
Acabamentos de luxo. Prontos a fazer escritura. 


Nsmelhor local da cidade: Rua do Capitão Henrique Galvão, 146, 
juntosstação do caminho de ferro da Av.* da França (a 200 metros da 
Rotunta da Boavista). 


Fibras de visita: todas as tardes nos dias úteis. 
LUZ — Sociedade de Construções, , 
SARL 


EXCELENTE ZONA 


C/ GARAGEM INDIVIDUAL 
C/ FACILIDADES DE PAGAMENTO 


ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


CILINDROS VIBRANTES DOIS 
ROLOS — Consultas a «GRUZIM», 
«GRUPO LARGAS». Tel. 64242 — 
4491 Póvoa de Varzim Codex. 


e Sai 1 dare 
DUMPERS «VÁRIOS MODELOS» 
= Consultas a «GRUZIM», «GRUPO 
LARGAS», Tel. 642424491 Póvoa 
de Varzim Codex. 


Preço: 650$00/m2. 


TALOCHAS E RÉGUAS VIBRAN- 
TES PARA SOLOS E APARTA- 
MENTOS Consultas a «GRUZIM», 
«GRUPO LARGAS». Tel. 64242 — 
4491 Póvoa de Varzim Codex. 


FIXADORES DE COFRAGEM — 
Consultas a «GRUZIM», «GRUPO 
LARGAS», Tel. 64242-*4491 Póvoa 
de Varzim Codex. 


ESCAVADORA OK RH6 DE RAS- 


A AV. FERNÃO DE MAGALHÃES; Zona Próx.* do 
Campo 24 de Agosto e Barros Lima; construção de 
1.º todas as divisões Independentes, 1 q, sala co- 
Um, coz. mob. q. banho compl. desp. ac.. Preço: 
1850C. 

1700C.- AO LICEU ANTÔNIO NOBRE - Em aca- 
bamentos fais; com 1 quarto, sala comum, cozinha. 
moblada, despensa, banho completo, for. e alcatifa- 
dos. 


1.800 C. — CENTRO DA CIDADE — À R. Gonçalo 
Cristóvão; prontos a habitar, com 1 quarto, sala co- 
mum, cozinha moblado, despensa, aquecimento, 
banho completo, for. e alcatfado. 


ESTABELECIMENTOS 


NA CONSTITUIÇÃO; excelente zona habtiaclonal o 
“comercial de grande futuro; lojas com 70 a 180 m2 


aprox. Preços de 36 C. m2. INVESTIMENTO 
OPTIMO, 


A AV.* RODRIGUES DE FREITAS - Magnifico con- 
tro comercial, lojas bom dimengionadas, com ar con- 
Siclonado, escadas rolantes, cinemas, etc. ÓPTIMA 
COMPRA 


3.200 C. - GRANDE PORTO — Zona densamento 
habitacionado, a poucos minutos do centro; excolon- 
to para supermercado, contellaa, mobiliário, ale 
Torn 150 m2 NOVA 


N. B.- DAMOS APOIO TOTAL N 
TRATAMOS DE TODA A 


Rua Duque da Terceira, 425, 1º- ESC.» [AO CAMPI 24 DE AGOSTO) 
telefs.; 561423 /561627/562334 [563020 -am-Porto 


2300C.-V.N.GAIA- Na Rua Rol Ramiro; transpor- 
tos à porta; LINDAS VISTAS SOBRE O PORTO EA 


carros e amumos na cave. For. o alcatitados. 


3100C.-LEÇA DO BALIO - Magnífico andar, com 
3 quartos c/ roupeiros, 2 q. do banho, sala comum, 
Cozinha mobilada, despensa, marquise, garagom o 
q. amumos na cave. For. e aicatifado, 


2400 C À AV.* FERNÃO DE MAGALHÃES - Em 
; estupendo E 


3150. AS. MAMEDE DE INFESTA- Próximo do 
Hospital de S. João; 18m 3E1 quartos, c/ roupelros, 2 
q. de banho completos, saia comum c/ LAREIRA, 
cozinha. despensa, marquiso, GARAGEM 
PRIVATIVA: for. e alcatifados. OPTIMA. 


4000C.- AO JARDIM DE ARCA D'AGUA - Pródio 
reconto; construção F. Santos; tom 3 quartos, 2 q 


 dos- 

fados. 
4.100 C.- À ROTUNDA DA BOAVISTA; NA Rua 5 
de Outubro; como novo; acabamentos requintados; 
tem 4 quartos, 2 q. de banho, sala comum, cozinha 
moblada, despensa, marquiso, roupokos, etc. For. o 
alcatitado. 


3000C.-LEÇA DA PALMEIRA - Pronto a habitar; 
entrada em mármore a tectos om madeira; ascansor; 
TERRAÇO c/ Vistas para o mar; tom 2 quartos, 2 
quartos de banho, sala comum, cozinha mobiliada, 
Sesponsa, roupeiros a GARAGEM, For e alcalifado. 
Sinal do 30% 


VERRRERREESTRER OSC C Core Ce ses P RATES CORSSANTSDAESSEANETSENNNAZNAgERSS SS 


banho completo, sala comum, cozinha mob,, gara- 
gem privativa p/ 2 carros +1 lugar e q. arrumos na 
cava. Quintal privativo. For. a alcatifado, 

e 


3000 C. — NAÍMAIA — Próx. do asroporto; linda 
Urbanização do 1/c o andar, rovestida a carapinha; 
tom garagem, sala comum, 2q, do banho, 3 quartos, 
roupeiros, jardim e quinta! For. e alcatifada. 


3,600 C.-V. N. GAIA - Próx.º do Posto Emissor da 
RTP; acabamentos requintados; tam 3 quartos, 2 q 
do banho, 1 privativo, sala comum c/ lareira, cozinha 
mobilnda, desponsa, garagem lateral, jardim o quin- 
tal For. o alcatifada. 


'A OBTENÇÃO DE CRÉDITOS BANCÁRIOS. 
DOCUMENTAÇÃO ATÉ À ESCRITURA. 


4350C.-V.N. GAIA Estrada Porto-Valadares; de 
fc o ancas; tom 4 quartos, 3 quartos de 


te o andar; têm 3 qutos, 2 q. de banho compl. 1 
privativo, sai comum c/ larera, cozinha moblada, 
despensa e garagem interal For. e alcatifadas. 

7 000C.- À RIBEIRA DÁ ABADE Junto marginal 
do Douro, a 2 km diz Froixo; de 3 frentes, grande 
Jraim o quintal tem grando sala comum c/ arara, 
escritório, cozinha mabilada, adega, 3 quartos, 2 q. 
de banho completos, 1 privativo, banha do serviço, 
garagem p/2 carros cabx. em castanho; acabamen- 
tos de huxo. 

9500 C.- À AV.“ E FRANÇA - Do 3 frantos; om 
Pedra, como nova tum sala de jantar a estar, copa o 
cozinha, 4 quartos, 2q; da banho, escritório, sala do 
convivio, despensa, ar, garagem p/ 2 carros e jar. 
dim. 

12000 C. — MORADIA-QUINTINHA — Em V. N. 
Gala, com cerca ci20:000 ma do terreno de cultivo o 
jardim; grande front p/ a rua; moradia nova, em 
pedra, com 5 quartas, sala comum, etc,,atc. Pomar, 
frvores do fruta, quq; aviário, água do poço e de 


mina, atc 
TERRENOS 

GONDOMAR —Nuv.* principal, c/ projocto aprova- 

do para 70 habltsçam o 6 lojas. 


S. ROQUE DA LIMEIRA — Com 35x50 motros do 


fundo, p/ construção da cave, tc q 4 andares. 


TOS - Consultas a «GRUZIM», 
«GRUPO LARGÁS». Tel. 64242 — 
4491 Póvoa de Varzim Codex. , 


AUTOBETONEIRAS 1.600 L. 
TOTALMENTE HIDRÁULICA AR- 
TICULADA — Consultas a «GRU« 
ZiM», «GRUPO LARGAS». Tel, 
64242 — 4491 Póvoa de Varzim 
Codex. 


BETONEIRAS E CENTRAIS DE 
BETÃO DE: 5 a 50 M3H-— Consultas 
a «GRUZIM», «GRUPO LARGÁS». 
Telof.64242-4491 Póvoade Varzim 
Codex. 


GRUAS TORRE E AUTOMON- 
TANTE —Consultas a «GRUZIM», 
«GRUPO LARGAS». Tel. 64242 — 


4491 Póvoa de Varzim Codex. 


VIBRAÇÃO ALTA FREQUÊNCIA 
PNEUMÁTICA, DIESEL E TRAG; 
TOL — Consultas a «GRUZIM», 
GRUPO LARGAS». Tel. 64242 — 


4491 Póvoa de Varzim Codex. 


PILARES DE COFRAGEM METÁ- 
LICA — Consultas a «GRUZIM», 
«GRUPO LARGAS». Tel. 64242 — 
4491 Póvoa de Varzim Codex. 


MÁQUINA DE POLIR E CORTAR 
MÁRMORE, MARMORITE, TIJO- 
LO, ETC. Consultas a «GRUZIM», 
«GRUPO LARGAS». Tel. 64242 — 


4491 Póvoa de Varzim Codex. 


COMPACTADORES DE BRITA 
«Consultas a «GRUZIM», «GRU- 
PO LARGAS», Te. 64242 — 4491 
Póvoa de Varzim Codex. 


ANDAIMES, ESCORAS E CAVA- 
LETES METÁLICOS - Consultas a * 
«GRUZIM», «GRUPO LARGAS». 
Tel. 64242 — 4491 Póvoa de Varzim 
Codex. 


——————————— 
MÁQUINAS COMBINADAS DE 
CORTAR E DOBRAR VARÃO DE 
25/30, 30/35 E 36/42 M/M-Consul- 
tas a «GRUZIM», «GRUPO LAR- 
GAS». Tel. 64242 — 4491 Póvoa de 
Varzim Codex. 
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O Comércio do Porto 
13 DE SETEMBRO DE 1561 


VEJA AS 6 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


(O 1961 United Fenturo Syndicate, rc. 


JOSEFINA 


QUER:GANHAR UM RELÓGIO ECERT 
DA OURIVESARIA DO NORTE? 
CEDOFEITA (junto à Rua dos Bragas) 


Semana a semana, faremos um concurso entre as melhores 
anedotas que os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor 
será atribuido um relógio ECERT da OURIVESARIA DO NORTE. Dirija o seu 
trabalho à PÁGINA DIVERSÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos 


Soluções na pág. 31 Aliados, 107 — 4099 PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA ANEDOTA. 


CAMILO CASTELO BRANCO 


FASCÍCULO 7 


E o pai, a fim de consolá-la, dizia-lhe: 

— As modas, ou feias ou ridículas, é mister aceitá- 
las. Não te queiras fazer pomba de expiação com a tua 
melancolia. A sociedade é que fez isto, pondo o negreiro 
à altura de tua irmã, ou abatendo-a à baixeza dele. 
Institui-se o feudalismo do dinheiro. Envileceram a jerar- 
quia da raça para nobilitarem as indústrias. O dinheiro 
enfeirou corpos de mulheres, sem condicionar a existên- 
cia de almas bem formadas nesses corpos, nem o 
exemplo de virtudes como herança. Obteve o que com- 
prou. Lá o tem. 

Se a sociedade aluiu os deveres prários da educa- 
ção, exaltando e condecorando a ralé que não tinha 
rudimentos de moral, sofra-lhe, se é que sofre, os resul- 
tados. 

O milionário, que se dói do ultraje, compra diplomas 
de estima pública; isso é fácil; dê banquetes, embriague 
os convivas para a vertigem do baile: lá irá tudo, desde a 
honra que se vendeu até à honra que se almoeda. 

Pendo a crer que a donzela entendesse o imoral 
fundamento destas razões; mas a leitora, cujo coração 
se confrangeu ao áspero som daquelas ruins palavras 
como a incauta avezinha estremece ao longíquo rolar da 
trovoada, é que decerto não entende. 


Laura parecia ir ganhando ódio a brancos, e nomea- 
damente a brasileiros, a africanos, à colónia de capitalis- 
tas que infestava então a cidade da Virgem, como empe- 
nhados e provar, honesta e desonestamente, que a 
cidade, .sendo da Virgem, só hiperbolicamente poderia 
chamar-se das virgens. + 


Neste entretanto, Carlos Pereira, em férias no Porto, 
foi apresentado por seu condiscípulo Luís dos Carvalhais 
ao pai e à mana Laura. 

Carlos era um gentil moço. Não me demoro a 
descrever-lhe as graças por miúdo. É uma usurpação, e, 
pior ainda, um mau gosto, quase a fazer tédio, isto de 
pintar homens com as mesmas tintas e contornos de que 
usam poetas e romancistas nos retratos das damas. 
Nem a Musset, nem a Hugo, nem a Garrett, nem a Sand, 
se há-de relevar tamanha sensaboria. Se é escritora a 
que pinta, desonesta-se; se é homem, ridiculiza-se. 

Aí apareceu uma vez um arquitolo, com grandes 
foros para maior graduação, descrevendo os contornos a 
perna e espádua de certos coridons, à grega, com uns 
toques de tal asco lúbricos que seria isso um desbragado 
hino de bordel misto, se as linhas fossem versos, e a 
gandaíce da ideia não envergonhasse depois o auditório. 
Quem então sentiu engulhos e pejo daqueles sujos 
quadros, aos quais aí uns chamaram «estro bisantino» (6 
Chénier, perdoa-lhes!) não pode mais sequer arriscar-se 
a descrever um nariz de homem. 

Pois era essa a feição mais característica e irregular 
de Carios Pereira, bem que não armasse aos espantos 
que torturaram nasalmente a existência de Cirano de 
Bergerac. Era nariz plusquam grego, mais relevante pela 
magreza das faces, e pequenez do buço que principiava 
então a pungir. Contudo, a gentileza de homem era 
escultural no moço brasileiro, sem impedimento da esta- 
tura meã e do sobejo aprumo das suas posturas, não sei 
se naturais se por arte. 

No tocante ao espírito — que se há-de aqui estremar 


do coração — minguavam-lhe notavelmente os favores 
do acaso. Em doze anos de colégio, seria pasmosa a sua 
indigência de conhecimentos, se uma inflexível causa 
não lhe empecesse. É que não, e nem castigado, nem 
espicaçado pela emulação. Forcejava, e não podia. 
Fugia-lhe a razão, se teimava. Desmaiava, quando 
media o período imposto à sua rebelde memória. 

À custa de anos, vingara examinar-se em francês, 
depois de ter conseguido um vulgar conhecimento da 
sua língua como ela se aprende em traduções de nove- 
las. 

Dozeanos, portanto, de cruel constrangimento a um 
moço, cuja vocação foi por maneira abafada que nunca 
mais se dilucidou do caos em que a violência lhe escure- 
ceu o espírito. 

Coração era dos melhores que Deus bafejou — doce 
como a pledade, mavioso como a tristeza das almas 
virgens. Assim que via crianças maltrapidas e amarelas 
de fome, dava-lhes pão e lágrimas. O veterano ampu- 
tado, o artífice sem trabalho, o pobre que havia dissipado 
a sua abundância, a mulher que só tinha o esteio da 
ignomínia, estas úlceras sociais apenas inquietam a 
polícia e raro comiseram a seca filantropia, esvaziam-lhe 
as algibeiras, reduzindo-o a condições muito de louvar, e 
nada de invejar quanto a recursos. 

O património de Carlos era uns vinte contos, do juro 
dos quais o tutor apenas lhe dava em férias seis moedas 
mensais, encarecendo a prodigalidade do tutelado. Re- 
gularmente, desde o dia dez, o estudante ou vivia de 
empréstimos, ou de fiança no hotel, no alfaiate, no bote- 
quim e no estanco. Mas estes apertos deram a súbitas 
em larguezas liberalíssimas. O mistério descortinou-se, 
quando Carlos Pereira comprou uma letra de câmbio, e 
entrou em casa dum usurário. 

Terminou o prazo das férias. O órfão declarou ao 
seu tutor que não voltava ao colégio. O tutor declarou-o 
sem mesada, e o tutelado redarguiu: 

— E sem património daqui a pouco. 


(CONTINUA) 
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A. Amadorismo. /———— 


BENVINDOS A PORTUGAL | 


KSTFS BRaços BEM ABSATOS 
vo Brasi 5 Portugal. 
Go o Sibidero Gm Peafairo 


DA AMIZADE NATUAAL. 
erum 


RONDA DA SAUDADE 


CARAVANA DA AMIZADE LUSO BRASILEIRA 


ESTES BRAÇOS DEM ADERTOS 
DOTE osso RevenTOR 
Sao o síripeLa PERFEITO 
DE Todo q RarpamaDom 
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Este artigo tem por fim lhes dar [E A presidência da LABRE — Brasi- 
algumas informações úteis sobre a lia, acaba de oficiar ao senhor presi- 
«Caravana da Amizade Luso-Bra- M E D) | JE - M 0) S dente da Transportes Aéreos Portu- 
sileira». gueses, eng.” Fernando Augusto 
a Trata-se de uma ideia que de prin- Santos Martins, solicitando que o 
“Eomo afirmou Eça de Queirós, 08 dlscipulos a cad Toa CrEt-A- soja pio do avião quê 
o pon , Seja o piloto do avião que 
- oram apenas 12 e, deixaram no Mundo uma ideia sabilidade do empreendimento. De transportará a caravana da amizade 
indestrutível. O homem bem no fundo, qualquer que — iicidianc árida no Gis amaro da Desejamos destacar e agradecer agradecemos acolaboração.Desta- (a eira a Portugal 
Seja a sua forma de pensar, se é sincero, com, aventura: para senirja feação| dos -! A utseção da TAR ilraneores,  cámios também .o noso) cologa?! “o ascorrerido tempo que; nos 
preende que se não pode despir de um humanismo aca doces do E Aéreos Portugueses, em S. Paulo, PY-2-DSQ Hugo Adelino da Siva, corar da data de partida, se houver 
que coloca no Mundo, apenas para praticar obem. | Os Hadioamadores de Portugal 948 fem-nos dado uma atenção Director Seccional da LABRE de 5. necessidade de qualquer informa- 
ih é coriamenia empolgados comaidolaseorganisa. . Multsespecial por se tratar doradio- — Paulo, os nossos agradecimentos ção peço por gentileza para telefo- 
ent o pomar das Elia brasileiros e tem colabo- por toda a colaboração prestada à nara oito para: S. Paulo, tele- 
mana ro cclgatralo. . [aermbémdeuatomacicinio  “Oumane da Amido, Luso: ora Eat oucasodecoreçon 
fos alravés das ondas curtas e dr regfzável. Aos sr. Directores Mário Também queremos agradecer a ncia pera: 
Saudável o aquilo nos parecia im. do Canvalhoo José Tudola,daTAP,a todos os directores da LABRE, que murilo de Sousa Reis PY-2--AJN 
Possível, logo. se transformou na Sm também devemos o sucesso, nos prestaram a sua colaboração 
dossiblidado do uma próspera co. 25T955as homenagens eosnossos — especialmente do Recie, Polo Rua Wanderley, 482 CEP 05011 
fe Enero sd Agro, picos ds Perdizes — S. Paulo 
E — Liga Amadora Brasi- do Maranhão, Salvador, Belo Hori- 
as o o Ne ã leire de Rádio Emissão», que nos zonte, Blumenau, Rio de Janeiro, O avião pára em Salvador, em 
4 Grando Agência de Turismo e todas. deu abrigo desde os primeiros mo- Manaus, Paraiba o Curitiba. virtude da pista de Recife estar, na- 
ds alas TEcobo talotorêmes "dE mertos, divulgando, colaborando e Durante o mês de Agosto, a TAP,  quela data, sendo reformada. 
gu as inceoa do Brsei buscando informando, também aqui destaca- entrará em contacto como prezado Recobamtodos osintegrantes da! 
informações e fazendo pedidos de. MOsas nossos agradecimentoseas amigo para convidá-lo a efectuar o. Caravana os nossos parabéns pela 
pos sa nossas homenagens. Ao nosso es- pagamento da passagem que even- — sua participação e a todos uma feliz 
Assim, pouco a pouco, a lutado limao colega e presidente, — tualmento pode ser feita em presta- viagem. 
caravanisias foi crescendo é hoje PT-Z-VE Remy Flores Toscano, um ções se assim o desejarem. 
com multa alogria informo que os Sos srandes responsáveis pelo su- A importância da inscrição será Murillo Sousa Reis 
Radicamadoresdo Brasil numavião “SS da caravana, de coração descontada no pagamento. PY-2-AJN 
lotado, retribuirão, por via aérea, a 
visita que Pedro Álvares Cabral nos 
fez em 1500. 
É um acontecimento inédito e que 
por certo irá colorir as páginas da 
história do Radioamadorismo Inter- 
nacional e agradará especialmente 
aos Radioamadores das duas Pá- 
trias irmãs. 
A caravava partiu de S. Paulo no 
dia 12 de Setembro, do corrente ano 
(sábado), às 14 horas, do Rio de 
Janeiro, Galeão, às 16,30 horas de 
Salvador às 19,30 horas com destino 
CA RAVAN A DA À M | ZA D) E aLisboaondechegaráàs7,25horas, 
eemseguidaparao Porto, pontofinal á 
x da caravana, onde chegaremos por : 
Afirmou-se já que se a «Ronda da Saudade» mais nada tivesse produ- Volta das 10 horas. 
zido, o facto de motivar a vinda a Portugal de umas centenas de Brasileiros Dehojeaté aodia27 acaravanade K 
bastaria para considerar esta organização como tudo o que de melhor setem  Radioamadores tem compromissos i 
produzido em Portugal. com os colegas de Portugal, como , 
Outra conclusão não é de tirar e evidentemente que não é nossa, porque seja, conferências, reuniões, con- ' 
desejamos mais e melhor. Este elo invisível que nos liga com o outro lado do gresso, exibição do filme «Se todos 
Atlântico, quando devidamente compreendido e apoiado, tem muito maisa os Homens do Mundo...», visitas, i 
produzir com relevantes serviços a prestar ao País. etc, e depois de cumprir o programa 1 
A Caravana que nos visita, com chegada a Pedras Rubras, no avião feito pelos colegas portugueses a 
cedido em condições excepcionais pela TAP, pode converter esta 1.º visita caravana se dissolve e cada inte- 
num acto de rotina anual. E nós cá por Portugal, temos também que corres- grante da caravana pode tomar o 
ponder. O entusiasmo que reina no País Irmão é muito grande. rumoquequiseremarcaravoltapara 
) ATAP soube cômpreender o que representa uma iniciativa destas e não O dia que melhor lhe agradar. 
ignora também o valor da propaganda que todas as noites milhares de | Gerado adorasdo Esmded si 
pessoas sentem quando se fala na sua generosidade, no desejo que germina Paulo vão levando para oferecer: 
so psp ao dote aprovar Ep to Ea Senai, gue 8 flâmulas, cinzeirosde louça, material Umefoto histórica para o Radioamadorismo de Língua Portuguesa: daqui saíram as bases para a ARALP e sua 
A TAP, graças à boa compreensão do senhor José Tudela, de S. Paulo, — turstico, etc. gostariamos que os filheprimogénita- A RONDA DA SAUDADE. Graças a estas iniciativas, solidificadas pelo entusiasmo e espírito 
que foincansável, ao Director Português Eng º Mário Carvalho, foram como 9ruposdo outros Estados fizessemo de iniciativa de CT1 MT, CT1 BDP, CTI BEW, CT4 YN e outros colegas, é hoje possível realizar em Portugal, 
Exmo. Governador OWildo Porto, Coronel António da Rocha Pinto, osgrandes mesmo, como manifestação decari- segendo afirmações de um dos mais antigos o activos Radioamadores a nível Mundial PY! ADF, a maior 
obreiros de uma obra que que ficará nos anais universais do Radioamado- nho e amizade, aos nossos colegas marifestação deste género realizadi todo o Mundo, graças sem dúvida ao saudosismo, ao espírito lusíada 
e rismo. portugueses. agifostacko sas (meters 
ES 1 


